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A o LEITOR 

.\""él!WtGRIb'::?II A falta de mais expressivo título 

que coubesse ao feixe de estudos 

que cOllstituem êste volzmle, fui es­

colher 1110dêlo ao das velhas Rela­

ções dos séclllos XVII e XVIJI noticia­

doras de sucessos vários, desde o milagre com intuitos 

de ensinamellto moral, até as festividades cortesãs, 

guerras de turcos, combates com a 11l0irama, descrip­

ções de cataclismos, aparecimento de 111011stros, e que­

jalldos assulltos com qlle se e11gravidaram milhares de 

folhetos cavalgados em barba11tes, pelos cegos, 110S 

arcos do Rossio. 

A exigüidade da expansão do 11oticiário, circlllls-

crita aos Mercúrios e as Gazetas, determinava essa 

forma de vLtlgariração iniciada propiciamente por An­

tónio de SOllsa de Macedo e Freire Monterroio, pre­

cursores do jornalismo, e segllida depols, pelo século 



de se/l'ceIlIOs fura, por lIlmlcrOSDS juliclilJrios cujos 

liames se alropelam 110 memória lIIois sôlidamel1le 
ordenado _ 

A êSle lil'ro, que "tio é mais do quc lima «misce-

Muca 11 ele casos, uma salada 

o clasJificaria o ctIPaleiroso 
de 'óri ~ls pluntas, C0ll10 

Afi" IIe/ Ll'ilão de Ali­o 

eIrade, julgo mio jicar descllbido, assim, o Iilulo que o 

encabeça, O leilor o I/erá, pl..·rcoJTt'lIdo-o, ]:''"- dil"­

-se-ia -um jornalismo rt'lruspeclú'o, lima repor/agem 

laú1llda de lirismos reót',-essivos inepi/áJlcis em qUi'lII] 

gostoso de jornadear pelo passado, se dei,).:a pelletrar 

de /Oda a poesia das ruínas .. lima rOI/da de "iajeiro 

cOII/emplaliJl(} a quem muilo aprar indagar, cusclIJ,i­

Ihar, conjecturar, perpassando elltre cadáJleres de Gen/e 

e de cuisas la{cndo-as agi/ar de 1I0J'O, !.'eu/ti' l' jalar, 
'1l1111 momento de milagre. 

Os meus verbetes Jlão orquú'audo, Como os « lin­

guados 11 de redacção, a 1II'da que passou, lião ontem 

mas hti séculos, e como 110 jornalismo, em qlfe Je cs­

creJ1efebrilmente e se dispensa, por imposição do tempu, 

a tilltura Izierária, 1/(:510 repor/anem rell'ospeclipo di'S­

Cura-se também da forma, que lhe uria apenas aces­

sória. Os casos e scenos de 01111'0 /elllpo comeu/ados 
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ueste volume, vão como artilJos de jorllal, mors mr­

pressivos do que filosóficos, menos ilierários do qUI! 

sentimentais. É lima polícroma e extravagante manta 

de ,.etalhos. Se náo acertei bem os pedaços, se bem 

lhe não soube combinar os tOI1S e entremear a varie­

dade dos padr6es, o leitor que mo desculpe. 

E ai }ica o fillro. 

• 





A DEVOÇÃO DO "MENINO 
JESUS" 

UEM vis it a em Coimbra o t Museu Ma· 
chado de Castro" vasto repositório de 
obras de arte e de curiosíssimos cspe­
eimes etnográficos que a erudiçiio, a 
intcligeocia e o esfôrço de Antón io Au­
gusto Gonçalves ali reuniram, não deixa 

de reparar, certamente, em uma das salas: na imagem de 
um 11 Menino Jesus., cUJos p~zitos gordos c côr de rosa 
assentam sõbre uma pira de corações chamejantes e a que 
não la ham, I3mbém, sobres~aindo ao trajo romano, os 
atribulos pagãos do deus Cupido. O letreiro explicativo, 
apont;:mdo essa ima.gl!m como um exemplar interessante 
e r.lro de devoçiio conventual, sugere às imaginativas menos 
",j\'35 um mundo de reflexões . Diante daquêle 11 Menino 
Deus, I que uma redoma derende, a gente, insensivelmente, 
é 31'r3s tada até o ambiente claustral onde o Amor H umano, 
tendo-se resignado a roçar as àsas pelas reixas das pana­
rias e dos locutórios, só conseguia entrar lá dentro corpo· 
ri.tando-se na figura infantil de Jesus, e pedindo-lhe um 
abrigo para nêle receber as tlnsias de tanto coração tonu­
rado e.de tanto espirita abrasado em desejos de amar. 
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:2 Relação de "árias casOS "otáJleis, ele. 

No Dcus ~1 en ino quanta \el se fundiam a<,s im os dois 
amores: o Divino e o Humano? Aquela grácil c piedosa 

imagem cui ;\ meninice permitia todos os devaneios amoro­
sos das monja ... , quantas \ el.es ouv iria, nas confidc1ncios 
apai\onadas Jas jaculatclri3S, :llruvés da expressão en terne­
cida de caJ,L (lpêlo devolo, 0<' grilOS da ca rne Illartirizada 

implorando, inconscientemente, alguma coisa mais do que 
:\5 ddicias mlstica<; que haviam de dcsscdc1lIur-I hcs 3S 

31n135 ! 
Ê ouvi.LI ... implor:!r, é ler-l he:-. o ... seus rogos inflamados ! 
Fala\'3m ao Menino c era :1 Cupido, .!.CIll o saber, que 

se dirigiam, porque :I vibraç:io dos ncna ... c03va-se- lhc 

3Ir:m:s do cSfnrito, cngan:lndo-:u. ( I). 
El as ,iviam na conru~ão dos dois amorc ... e raras se riam 

aqudas que tive!-.sem aprendiJo, cm Gregório de Oli\'3reS, 
a fazer a destrinça do rabo amor que errava us caminhos 
do Céu, e Jo amor \'erdadeiro que para lã as conduzia, 
uma!< porque vi"essem e ama ... scm antes qUt êle escre· 
\"e~se, outras porque o livro depo!>lo pelo autor nas mãos 
do inr:lOt~ D. Francisco, em qog, não logras!-.c chegar. lhes 
aos olhos resplandecentes de curiosidade. Quantas delas 
olo teriam desacertado por atalhos concupiscentes se le s­

selll êsse tratado do verdadeiro Amor! Repa re ° leitor 

no lIIu10: 
C/lpido p,.ostr·ado, amaI- p"ormlO desl/QlIecido, mostra-se 

(I) O Menino Jesus era üio Cupido. e como Cupido era tão cego, 
que ate haVIa em Lisboa uma irmandade do! Ilomens Cegos, vende­
dores Je folhetos e folhinhas, chamada • Irmandade do Menino Jesus _. 
A sede foi primitivamente em S Jorge e depois em 5. Martinho. 
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a "l'al /!xiS/l'J/cld do , Im'w, (; sua maraJII'/lIO$<.l cOllIIl/licaç,ío 
a toda .1 "alure,a creada, 
Expoem-$I! lodeu as co,,­
diçoeJls atl,-,bllidas a este 
ajfeclo ti 110 exame de cada 
lima se C01l1'e1l Ce do Cupi· 
dineo & I 'e"cl'eo a fal$/­
dade, 'J)'allado More,l Iam 
Illil, como cm' joso __ Exol"­

lIado COIII alltoridades, ti 
exemplos das dilli"as, & Im ­
manas Lell'as j em qlle se 
manifesta 11 origem, & a 

fo'-''''I Ilssim do ,'crdade,.p-o, 
como do falso all/OI-, & all/i­
í '1de __ com la,'ga expressáo 

dos 1II0livos, & daI/os da 
cOllcupiSCel/cla __ COIll I'Q./'ios 
,'emedios pa,'a se el/ilarem __ 
com a Igllns documentos para 
com'c,-Ier os ali' mos ao ali/ar 
do SUlIlmo Bem; & com 011-
t,-os al,isos cOllce,."ell/es ao 
gOlle,-I/o moral do homem t;­

ao ccollomico dos Pacs de 

Jamilias !!! 
A té a economia dos pais 

o .M~n,"o JUQJ. 

do />Iu.tU \1J(b~do d~ C •• !tO 

de família era precavida contra os erros na conjugação do 

irregularissimo verbo Amar! 
Grande obra a tua, Gregório de Olivares! Pena roi 
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que tão poucas a penetrassem e sóbre ela adormecessem, so­
licitando con!>elhos 3S travesseiras dos catres. Quantas se 
não teriam c.onvertidO ao amor do uma Bcm relendo os teus 
exemplos, praticando o!> teus remédios infalí veis, e engcilando 
o engrinaldar de car.:azes, sela" e aljavas as imagens c.ristãs! 

A de\oção do . Menino JesuS' não leria degene rado 
ne~se culto {'ng.io, c vos fre irinhlh de oUlro lempo ! ­
n.1o tcrieis sido sacerdotisa., do aliar do buliçoso filho da 
I.ellus Ge"itrix, SI! o Cupido p"osIf'ado pela sólida argu­
mentação de Olivares, tlve .. ~e sido entrev isto :'I luz macia 

da~ candeias conventuais. 

• 
• • 

Os séculos :\.\'11 e XVIII foram pródigos nessas devoções 

inçadas de sensuali!>mo. 
Em Santa Clar:1, na Rosa, em Xabregas e em Odivelas 

_ as quatro clau!>uras galante .. e fidalga!> de Lisboa - os 

Mel/i"os não faltavam . 
Nos espólio::. dos mo<,teiros aparecem com freqUência 

essas imagens, ora deiladas na .. palhas dos Presépios, 
figurando.os recém-nas.:idos sob o alpendre rústico de 
Bel~m, ora denlro de berços e camilhas profanas, ador­
naJas de cambraias e renda'i, ou então sôbre peanhas de 
talha doirada e marmoreada , revestidos de roupas tala­
res, de resplendor e vara de açucenas, ou entrajados 3 
cOrlt'sã, de casaca de sêda bordada, colete de raminhos , 
calção, tricórnio apresilhado de pedras , cadoga" enas­
trado de fitas e Habito de Cristo, com o qlljtd doirado 
pendente à esquerda, e fivelas de • minas novas t nos 
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çapatos. Era o galant~io de humanizar a divindad~1 o 
amoroso desvêlo d~ a tornar mais permeável b.s orações 
inflamadns, o disfarce essencial para m~lhor as inspirar. 

Todo o bando gárrulo das noviças c das freiras, ~nc~r­
radas nessas gaiolas de grades frágeis , consumia a e!.sên­
cia fem inina alimentando as labaredas devotas do misti· 
cismo, no cuidado com que tratava dos Mel/i,lOs. Entre 
a comunidade disputava-se o encargo delicioso de os ani. 
nhar entre os lençóis arrendados ou de os r~vestir de pn'. 
ma.'eras e de lIobrc;as talhadas pacientemente para os seus 
corpinhos delicados, serv indo-lhes de aias, de mães e de 
amantes, a ponto de se cavarem abismos entre as monjas, 
à conta de zelos e de ciúmes que tanta vez alteraram o 
sossêgo do claustro e a paz das consciências. 

Quando Sóror Teresa Juliana de São Boa\'entura, frei­
ri nha letrada e santa do mosteiro de Santa Clara, s~ dirigia 
ao Menino d~ B~lém, chamando·o: Mell Meui/Jo da minha 
alma, meu Alellillo de flor-es, meu Mell;'lo de ouro, meu 
MeIlillo de ,,-is/ai, meu Menino Jli"do do céu, e lhe dizia: 
V6s sois 11m feitiço, 1,6s sois um ell/eio, l lds sois um ell­

cauto, deixando-se trespassar com as palhinhas do Presé· 
pio, qu~ ela confessava serem mais ardentes setas do que 
as de Cupido, era exaClamentt! ao lindo Deus pagão que 
ela sacrificava e não ao infante divino que, na sua frente, 
se deitava sob o alpendre tôsco no altar do Nascim~nto_ 

Aqueles turbados ~spjritos incendiam-se perante oras­
tinha infantil das imagens. Havia verdade ira voluptuosi­
dade em tocar- lhes o peito e os braços quando os envol­
viam cueiros e fraldilhas de Holanda, no cmrajá-Ios de 
sêdas aperoladas e no enfeitá-los de jóias. 
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I:sses inocentes pas~atemros desrcrt;l\'alll ndas, depois 
do instinto amurOSI). o in"irIl0 maternal, e o ... Meninos 

eram acalenl.ldos e 3carinh"do~ como criancinhas de peito, 
emb.1lados em berços miniaturais e cobertos de lágrimas 
aI) canto de eoJeixas rera .. sada .. de ternura. 

S~\ror Teresa Juliana, que em casa do marquês de 
Glllrreia, em tempo do se nhor n. J050 V, conseg uira cn. 
tabol.lr cOl1rcrsaçlio com uma cave ira, a quem os demónios 
tentaram em \'ão dbfarçanJo.se cm ralOS , cuja vida foi um 
rosJrio de milagres e que era tamhém poetisa, assombro 
de s~mtidade e de perfeição religiosa, era Ilio·some nte um 
espeóme vulgar de amorosn do Menino Jes us . 

Como ela, com ta is predicados c \ irtudes, houve cen. 
tenares de religiosa~. 

Snrcr fII icaela do .. Anjos, do convento da Conceição 
de Beja (companheira de Mariana Alcoforado), que faleceu 

com cio anos cm '713, fora uma dessas. O Menino vinha 
à sua cela c como ela trabalhava habitua lmente na feitura 
de r.1rnos c capelas de Rore, para os ahare" ajudava-a 
nesse miskr ponJo génio nos sem dedo~ a rt is tas. Às 
vezes e'la\'3 com tanto afan a aUl;ilij-la, era tão r:\pido 

na escolha dos pedaónhos de leia encaracolada, Ião con. 
lente c pre:-.lo lhe bailava em roda do banco de Aori~ta, 
que a Madre Micaela atalha\'a a sua pre,ip itação, dizendo : 
- Aqllietlli-I'os! Como estais II'l.1J't!sso! - E lôda ela se 
regalava da intimidade da odvertên.:ia! 

'o bejense convento das Carmelitas, Ou tro freira, a 
Madre Mariana da Punficaç:io, era l:io filvo recida como 
Sorur j\ljcaclrt. O Menino J e~u':I abraça·a, aconchega-a, 
brinca. Cvm c1a1 alimenta a com o ~anRue do SCI,.I amor , 
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deila·se·lhe no calre e passa a noite amimando·a e escal. 
dando-a de volupia mislica, de tal forma que s6 à ordem 
do confessor ela larga as roupas da noite e se desprende 
dos braços do Menino, podendo dizer como Sóror '1 Jriana 
da Conceiçâo, outra companheira da amante de Chamilly: 
- Saí daquela [oguej,'Q diviua como quem sai dl/m fogo 
arde,,/e. 

O que essa carmelita sent ia, confessa-o ela própria, eram 
'baques e aba los no coração que ela escutava com os ouvidos 
corpora is , desejando rasgar o peito com as mãos e as un has 
para que o Menino voasse para dentro do seu coração. 

Outro exemplo de amorosa foi a madre xabrcgana 
Scbas tiana de Jesus Maria, no século Sebasliana de Vi. 
Ihena, filha de Jorge de Ataíde c de D, Catarina de Vi­
lhena, c sobrinho. da grande Felipa de Vilhena, Di .mle do 
aliar da Virgem as suas süp li ~a'ó eram assim: 

- Oh! Melli"o d,Jt"",e licellça que I'OS aca/ellle.' SI! S(' 
d.lI'á bem comigo, minha Railll.a; se me exlrallltl.lrti.' 
Diie •. ".e 'lu" SOl/ sua! rs/a belcia, este amo.' mell, esh' 
bem ;,~fi"i/o, pois qu"ro ° abraça,- e dal'·lhe mil osclllos, 
quc IIe mui (ormoso! oh! meti Dl!lls! oh! meu Mellillo ! oh! 
lIIell amor IIerdade;,'o e alegria da mi"ha alma, ";lIde a 
este coração, pôr fogo de amor qlle desterro tod.l a [/"Ieia.l 
",,,de eslal' comigo! ",,,de /lasce,. em esta <llmn c sejd 
para sempre "ossa.l 

Há um sensualismo imenso nesta jaculatória, Suror 
Scbast iana implorava à Virgem que a recomendasse ao 
Menino. Era um verdadeiro pedido de empenho, 

A abades~a do Convento de Santa Clara de Portalegre, 
Sóror Isabel do Menino Jesus, tinha uma imagem do in. 
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fante do Presépio, dond~ derivam o seu nome conventual, 
com a qual con\'ersava amiude, Guardava-a na cela d~ntro 
duma caixinha almofadaJa. Num dos seus devotos coló­
quios em que suplicava lhe roubasse o comção, o Menino 
respondeu qu~ fechado dentro da C:l.IX3 estava impossibili_ 
tado de cometer o dulcissimo roubo. óror Isabel com­
preendeu lUdo, pô-lo no côro e logo se cumpriu a visâo 
que certo dia tivera, A Virgem aparecera-lhe com o Me­
nino nos braços. De~lumbrada , gritara, suplicara, rojan .. 
do-se no chão, que lho desse, qlle lho en tregasse, c ao 
preguntar, deliciada com o acarici;\.-Io no regaço, de que 
se SUStentavl o pequenino Deu", a Virgem rl'~ponde ra-Ihe: 

- De corações. Dá·lhe o teu até que tenhas ou tro que 
lhe ofereças. 

E Nossa Senhora fi..:ou-Ihe a canta r dentro da alma 
para que o ,'Ienino adormeces .. c encostado ao seu coração. 

No Mosteiro do Sacramento, em .\ lcilntara, outra frei. 
rinba, a Madre Ce..:ilia dos .\ njos, a falta de um tinha 
três Meninos com quem repartia a sua de\'oçiio. Uma das 
imagens, que ela mesmo baptilara de Sel/flm- Sigallinho , 
.Iembrada do desterro egipciacol, fôra trazida de Cas tela 
pelo Padre Mestre Frei João de Vascon..:elos, que dorme 
o seu eterno sono ali na sacristia de São Domingos. Re. 
presentava o Deus Menino sôbre uma almofada. Uma 
das suas prodigiosas particularidades era a de mudar de 
expressão e, perante as confidências da freira, ora sorria 
ora carregava o sôbrecenho num ar severo de reprimenda. 
Sóror Cecilia, que era destrissima em costuras, entretinha 
os ócios conventuais a faur roupinhas para o enxova l dos 
Meninos . 
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o A1ell;'1O Jesus da Cal-idade, que tambem era con. 
versado da religiosa e que -metia dc\"oção e respeito I) 
(dizia o cronista da Ordem de S. Domingos), estava seno 
tado numa cadeirinna de brocado, tendo nas mios uma 
bandeira de séda branca com as cinco cnagas a vermelno, 
obra das mãos pacientes de Sóror Cecilia. 

A terceira imagem era a mais prodigiosa. Figurava o 
Menir,o dormindo sôbre uma almofada, e cnamavam.lne na 
clausura o Menino que se feio Repare o leitor no nome. Os 
rodeios de que Frei Lucas de Santa Catarina se serve para 
o explicar é que são curiosissimos. E.,colhendo nAitivameme 
05 termos diz que o Menino estava dormindo • mas com 
Ião imp"opria semelhança da gelltile,a que "epreslmtalla 
que a falta dela o escllsolI, a voto das "eligiosas, de estar 
à lII·sta •. Em conclusão, o Menino eSlava imprbpriamente 
perfeito. E foi desterrado para um gavetão do arcaz da 
saCrist ia. Pa.,saram anos . Cena ocasião uma freirinha 
curiosa-ta lvez a própria Sóror Cecilia -deu com alma. 
gem abandonAda entrc paramento.". Espanto justificado da 
parte dela! Pois que! um tesouro daqueles ali oculto? 
Com a alegria do acnado ena mau a atenção das outras, 
que ficaram confusas com a lembrança das razóes que 
tinham determinado tal exilio. Qual não foi, porém, a 

admiração e a alegria da comunidade quando, ao enca. 
rar·se a imagem de olhos constrangidos pelo receio da 
perfeição anatómica, viram o Menino, se bem que menos 
completo, muito mais venerável. E então lhe ficou o nome 
de Mellitlo que se fe1.' 

Sóror Cecilia adorava·os a todos igualmente. Fora dessa 
adoração apenas se lhe ,"onheceu uma grande simpatia 
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dc\·ota pelo confes .. or, um clérigo fastien to a quem só 
apCh!Clam, nas .:rise ... de faha de apetite, as iguarias de 
pombos. J-\ PrO\idén,ia premiou alguma" \ezes essa santa 
simpatia com !.uceSSO:i invulgares . Certa tarde, quando 
tôdas as religio~3s, igualmente penalizadas pe lo fa stio do 
confessor, anda\'am à caça dos pomhos co rrendo no jardim 
do clausrro, Sóror Cecilia avistou um que logo se lhe vcio 
cntregar poisando-lhe nas múos. Dai a nada estava gui­
sado e no estômago do fastiento. 

Já o leitor vê que à santidade da fre irinha apenas se 
podia emparelhar a estupidel do pombo • 

• 
• • 

Em Beja, que foi alfóbre de monjas predestinadas, 
houve muitas amorosas do Deus Menino. A M,ld re Maria 
Perpétua da Luz, indefesa \'iuma do • Porco Sujo_, a quem 
foi dado ter a visão do ' nferno para compunção da sua 
alma, e cuja vida cscre,'cu o padre José Perei ra de San­
uma, era tão galanteada pelo dLvino infante que era êle , 
nuzinho em pêlo, rechonchudo e risonho, quem lhe Irans­
portava as chaves quando ia para o confessionário. 

A Madre linha-o em ador3ção dentro de uma lapinha 
adornada de uperpélUas", mas éle, às vezes, lugia de lá c 
ia dellar-se-Ihe no peilO com a cabeça pua o lado direito 
e os pés ~óbre o coraç;.Ío, como se nêle IIves~e encontrado 
a mai ... sólida peanha. E di7.ia.lhe : 

- Não quero e~tar senão aqui. A tua alma é que é " 
minha Japinha . 

OUlra~ '·ezes ~urgia-Ihc no côro, de ces tinho no braço , 



A devoção do « Menino Jesus. II 

ajoujado com a se rra e o martelo de S. Jos~, e ia meter­
-lhe os dedos nos buraco .. da louca esrarrapada segredan­
do-lhe, apaixonadamente, ao sentir-lhe as lágrimas : 

- Náo chore!.! Ad verte que estás a~sim multo mais 
especiosa. 

E a especiosa rre ira linha vágados de gÕl.O espiritua l! 
Sóror Mariana de Beja, freirinha carmelita, famosa no 

seu tempo como raro exemplar de perfeição monástica, 
tinha també m uma imagem com quem tratav:1 tão íntima e 
fa mili armente como se róra um pequerrucho do seu maior 
a recto. O Menino deit3va-se-lhe nos braços, ela enfiava­
-lhe os dedos pelos anéis do cabelo _que lhe en laçavam o 
coraçáo., adormecin·o ao colo , comava·lhe his tórias, brin­
cava com ele e conversavam tempo infinito. Outras vezes 
vinha ajudá-la a dobar as meadas, e o novêlo, mais do que 
andava, voava de conten te entre as suas mãozitas cdr de 
rosa. 

Um dia estava ela em adoração, num daqueles êxtases 
misticos que lhe eram habituais, quando o Menino lhe 
veio propor uma partida de cartas. 

- Mas eu não sei jogar, meu Amor! - disse ela, sem 
se lembrar que o Menino lhe ensinaria o jõgo milagrosa­
mente! E jogaram. Não diz a rreira que jàgo seria, se a 
Rellegada, se o Es/cllderete, se as V01'as. O que é certo é 
que jogaram, e a primeira partida perdeu-a Sóror Maria na . 

- Mas perdi o quê? - interrogava ela. Como náo era 
a dinheiro, deu ·lhe então o coração, que de há muito tinha 
perdido a favor do divino parce iro. Quando ii ~egunda 

jogada foi ela quem ganhou, compelia ao Menino Jesus o 
pagamento. Em que moeda? Não pode o leitor calcular. 



/2 Relação de vários casos "otáve;s, etc. 

o :'tlenino pagou-lhe com uma StiãO e uma dor. Não foi 
bonito; mas ClIma ela já delirasse com ~sse sanha que a 
ia fazer sofrer deliciosamente pelo seu Amor, o Menino 
destinou 3. dor a uma enfermeira e a se,ão a oUlra. Para 
cabal inteligência da acção cumpre esclarecer que a par­
lida de cartas se realiza ra na enfermaria onde a freira se 
encontrava doente. 

Não se julgue, porem, que esta virtuosa carmelila 
adoecia como qualquer de nÓs e com qualquer doença. 
conhecida. Os seus padecimentos eram aqueles til/cén­
dios de amor» de conjlmção amOl·OSI! e lião de distâllcias 
materiais :1 que se refere misticamente Bernardes no Pão 
partido em ptqlle"illos, incêndios Ioda via tão violentos que 
o único São .Marçal que lhes podia valer eram as sangrias . 
Tanto o sangue abrasado lhe entumesc ia as ,'eias, lanlo, 
em a\'aJancba, o sangu~ lhe refluia no coração, que era 
mister a lancêta na polpa do braço, Se ela lhe não acu­
disse encandeseja, e reduzir·se hin, talvez, a cinzas irre­
oaSCI\'els. Â noile chega,-a a fu:.:ir para Sitias escusas 
para se despir impetuosamente. O calor da paixão nem 
lhe deizava suportar o hábilO. 

Esta ror Mariana, a cuja biografia Intima {ui buscar 
tão pitorescos pormenores, morreu t:m cheiro de santidade 
como convinha a espirita Ião {amiliar das di, indades , Uma 
{reira que {alava com os san lOS e com a Virgem, que jo­
gava as cartas com o Deus Menino, a quem um Cristo 
crucificado desperta va o apet ite dando·lhe pedacinhos de 
pão ensopados no sangue das suas chagas, QU lra coisa não 
podia ser, 

Tudo isto é ela quem o COnta a ordem do seu confes-

-
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soro Cristo, despregando o braço da cruz e pegando nos 
pedaços de pão dissera·lhe assim mesmo: 

- Eis aqui o teu saleiro e o teu perrechil, onde te hei 
de molhar os bocados. 

Sóror Mariana deixou o seu livro de confissões misti. 
cas a uma discípula de Ião altas lições, a Madre Teresa, 
outro portento de santidade, irmã da mulher do desembar­
gador Nicolau de Tõrres. Estando o desembargador nas 
Caldas da Rainha deu o manuscrito a um clérigo devoto 
que o copiou, e é dessa cópia que consta tôda a maravi­
lhosa vida desta outra amorosa do Menino Jesus. 

Isto dos Meninos Jesus jogarem com monjas era pro­
dígio pouco menos de comum. Quando não era às cartas 
era à bola, e quem perdia eram sempre elas, hipotecando 
em geral o coração para pagamento da dívida. Com a 
Venerável Madre !losa Maria Sério de S.IO António leve 
certo Meni/Jo, segundo refere o seu biógrafo Contador de 
ArgOle, famosíssimas partidas de bola. As vezes, para 
variar, brincava-lhe com a roda do tear, furtava·lhe cruzes 
e bCnlinhos e jogava às escondidas. Inocemissimos diver­
timentos! 

As imagens conventuais do divino infante tinham um 
apetite devorador de corações, e tão amiúde se sus tentavam 
dessa iguaria que rara era a casa religiosa onde houvesse 
freiras que o não trouxessem mordido de paixão. 

A Madre Maria da Assunção, que ainda no tempo de 
D. João V afirmava a vinda de D. Sebastião, era peritis­
sima em fazer as • sop inhas do Menino Jesus. dadas tra­
dicionalmente no seu mosteiro a uma criancinha pobre, e 
que se adornavam dêsse ternissimo nome. 
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Uma \'e_Z que, cheia de jubilo Intimo, prcpara,'a uma 
tijelinha de raiança da rrasca convenlUlIl, com as piedosas 
sopas, "iu denlro da sua alma, asse,uJdo no coração, com 
milita /P'<ll' /J, um Menino Jesus II saboreá·I:.,,;, de colhér 
em punho e com a t.,ela n n.'gaço, Tocanlc c comove· 
dora pintura! 

Maria da A:.sunç;ío :l.Ir('\'cu Sé a interpelar o Menino: 
- Meu Amor e meu Senhor, também V. Mg.Jt come ? 

Quere.me convidJr? 
E o Menino: 
- Como as sopinhas que fizeste, 
E n rreira, es\'a.da de gózn m''oIico, cncla\inhava as 

múos, gemia, chorava e Ora\3 mcmalmente perante o en­
ternecedor quadro daquela rcfeiçJo di\ina. 

De outra \1.'7. o • Oeu~ Menino. apareceu-lhe de lança 
em riste numa ameaça sorrideme. 

E ela adi\"inhanJo o delicio,,"o Ircspa.!lsc do seu coração: 
- Meu Amor, ,indes da guerra} Para quem é êsse 

dardo? 

O • "'enino. ergueu o braciro torneado, e di~,,"e: 
- Para .i. 
A lança, reme .. sada certeira, atingiu-lhe o peito. Maria 

da As ... unção desmaiou. Quando vohou II si viu que se 
não petlencia já. O coração voara lhe . 

• 
• • 

No convento de Xabregas havia uma imagem do Deus 
Menino, deitada nas palhas doiradas dum Presépio. Cha­
mavam-lhe as xabreganas o .Menino do Presépio, e era 
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objecto da mais entranhada 
paixão por parte de tada a 
comunidade. As sua ... al­
faias, os adorno ... do aliar 
e as peças de roupa eram 
preciosas. 

lJ avia uma religiosa es· 
pecialmenle encarregada do 
em:oval e brincos da ima­
gem, e ludo isto c~ta\'a 

devidall'lenlc inventariado. 
Quando :lcabava o período 
da conservadora dêsse cu­
rioso museu e outra enlrava 
para o disputado lugar, pas· 
sava·se recibo e por pouco 
~c não fazia auto solene da 
entrega. Em face do inven· 
tário donde constam as as­
sinaturas de doze freiras, 
desde 1740 e tantos até 
17671 a gente pasma da 
amorosa ingenu'idadc da­
queles espíritos anormali­
zados pela clausura. 

O • Menino Jesus de 
Xabregas., além da vara 
de açucenas simbólicas, de 
duas corôas c de quatro 
resplendores, tinba inúmeras 

o _Menino Jc.u •• 
do ~ilb da RUI r ormo .. 

peças preciosas, adornos e 
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IOlas. O oiro, as esmeraldas, os aljôfares e os esmaltes 
abundam nêsse documento. Os coraç6es não faltam; era 
um de prata com setas e chave, outro de oiro, outros de 
filigrana, OUlroS de esmalte , simbôlicamente oferecidos pelas 
manIas de\'otas. Figuram também no inventário /tiia figa 
com aJjô/res, hum c':flla/mlJo de praia , llii passarj"ho COIII 

hr7/J fio,' {alça, hii cacho,.,.i"ho e 1/11 pass,u'j,,11O de oiro, 
tudo jóias de que o Menino muito devia de gosta r; do 

cachorrinho principalmente. 
Aos vestidos mencionados, de Illelània côr de oiro, de 

abtmlaJ côr de rosa com rendas de prata, outro azul, opas 
brancas e roxas e mantéu encarnado bordado, juntam.se, 
infantilmente, uma carapuça e doi ... cueiros . Na roupa 
branca figuram barretinhos, vol\'idOlros, paninhos, lençóis, 
travesseiros, fronhas e um culchão; c, entre os orna tos do 
altar, e.::.crlturam· ... e cortinas, jarras, um oratorio, uma 

alcatifa e rodelas pintadas. 
O mais curioso, porém, ê que 3'" alfaias e objec tos do 

• Menino. não ficavam ror aqui. \ dc\'ota imagemzinha 
que constantemente sorria aos (,lhos apaixunado!' das reli· 
giosas, deitada sôbre o paninho de Olanda que forrava a 
manjadoira blblic3, tinha tambêm bnnquedos e livros, como 
qualquer bébé, para se distrair na .. longa .. noites conven­
tuais, entre vésperas e mallnas. 

Até onde iam os cuidados e os carinhos maternais das 
xabreganas pelo seu Menino, vai ver o leitor. 

No inventário acham·sr men.;ionados dois livrinhos e 
onze cadernos de entremezes. J!!tl..' para as suas divaga­
ções literárias. Para os seus Impclos dc crcancice, para 
as suas folgas e suelOs, tinha, à dispo!'tiç50, um pandeiro, 
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trê!> pares de ca5lanholus, um tambor com as respectivas 
vaquctas, uma cadeirinha, um carrinho, um cavalinho c, 
para que nada faltas se , um as~objo! 

Em 175 I Sóror babel da Visitação, que era então a 
guarda do precioso tesoiro, ta lvez em :ompensação de ler 
dado, . um l\l cnino Jesus duma pobre (sic), uma opa 
velha, acrescelllau 1'ls distracções do pequenino Deus, Itíi 
liJwillllO de adil1i"haçóes! 

Nada faltava, pois, e não havia razão para que o Me­
nino se aborrecesse. Até podia decifrar charadas . _ . 

• 
• • 

Imagens como esta muitas havia por essas clausura~ 
fora. O templo do Atenino Deus, em Lisbpa, consagrou-se 
a e.!>"a invocação de Jesus, entronizando ao alto da capeIa­
-mar uma milagrosa imagem que fóra também das freiras 
franci~,anas de Xabregas. 

O Menino Jesus do mnsteiro do Salvador, a quem as 
monjas faziam sumptuosas festas, era uma notabilidade. 
Àpartc lodos os grandes milagres que se lhe atribulam, 
transpirava, ennodoava-se de negro a carnação se se lhe 
dava uma pancada, e sôbretudo crescia, como outro Me­
nino que havia nas Dominicas de Santarém que todos os 
anos aumentava na altura, e - tão guloso era de piedade 
cr istã - que saia do colo da Virgem para ir merendar 
com duas crianças que se lhe sentavam nos degraus do 
altar. 

Em Odivelas eram numerosas as imagens do divino 
infame. Quási (ôdas as fre iras tinham a sua. Anicha­, 
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,"am.se nos ahare.!. e na.:; ce la ~. adora\"am·~e em fôdas a .. 

dependências cOD\'entuai .... 
Eram uns verdadeiros .:Jl1lor",;'lllos pagão.!., amimados 

de raianas e c:mc;as, uns ue jaspe, OUlros de barro, 
muitos de madeira, senladtlS em ..:adeirinhas e tronos, 
deitados cm almofadas de brocado c em berços de ébano 
c pau santo, alguns .!.orrindo, mLlIIO ... chorando, vMios rI;'· 
\eslidos de opas bordadas, a m':lloria, porém, de casaca e 
lricõrnio, e5padim c cadogtlll, IOdos brincalhões c brejeiros , 
amorudos e voluptuosos, mais rico t!sle, mais bonito 
aquêle, maio, travêsso aqueloutro, acendenJo rivaliJades 

de Irato e competências de formo.!.ura. 
Em Lor\"ão os • ,\ Ienino,> Jesus. eram às dezenas, em 

Celas, em Semide c cm Sama Clara de Coimbra, em 
tOJI s os mosteiros de todo o P;lb, a sagrada carne da 
galante imagem era lOcada com respeilO, beijada com ler· 
nura jflfinit.1, afagada com mJternais Iransponc!'o . E fôsse 
como o :'Ilenino Jesus de Evora, do convento do Paralso, 
dI! cabdeira de retroz, como um que cu vi, que tinha 
çapatos de ourela, como o do I\ecolhimento da rua For· 
mosa que tinha o rosto cheio de lágrimas ou como o de 
S. Franci"co de Olivença que era maquinado, e ria e cho­
ra\ a, e abria e fechava os olhos, todos êles, ridiculos ou 
gentis, mereciam o mesmo afecto da .. monjas, todos eles 
tin ham o mesmo cu lto extra-conventual. 

Os • regiMos. que a indústria gananciosa de clérigos, 
andadorés e sacri::.tiíes1 estampava e vendia aos devotos , 
eram aos milhares. Aparecem ainda hoje muitos. Era o 
.:\1enino Jesus dos Verdadeiros Penitentes)) do convento 
do Sacramento em Alcânlara j era o . Menino Jesus dos 
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AlribulaJo~ I da igreja do LorclO; era o • dos Pecadores n 
que se venerava em Louriçal do Campo; era o • Menino 
Deus I de Samo André de Lisboa; era o da Venerável 
Ordem Terceira de Xabregas i era o da capela de S. Roque 
do Arsenal da Marinha; era o .Senhor Jesus dos Meni. 
nOSI de Celas, o • Salvador do Mundol e o • Nosso Pai c 
SenhorIl de Elvas, O «dos Desamparadosll , o . Menino 
Jesus da Piedade I e lamas OUlros cujas efisies bemns, 
estampadas cm pnpel , se guardavam em livros de orações 
c ornavam oral6rios e ali ares casei ros. 

A devoção do Deus J\lenino é hoje sbmente uma recor­
dação. A própria devoção do presépio, que nasceu no 
convento do Salvador de Lisboa no século XVII em honra 
da imagem velhíssima do .Salvador do Mundol encon­
trada cm Icmpos imemoriais no local em que se veio a 
erguer depois o convento, está quási esquecida. Pelo 
Nalal raro se vêem essas ingénuas esculturas que imona­
lizaram os barristas do século XVII'. A t<irvore do Natal. 
que agora abre os seus braços verdejantes e gelados, como 
símbolo cristão da Natividade é de um francesismo inex­
prcssi \'o. Não fala fi nossa imaginação, nem atinge n 
nossa sens ibilidade; t um recorle de papel incnracterís_ 
tico. O p,.esépio, sim. Esse dizia-nos um mundo de 
coisas; aquentava-nos o espírito com a evocação familiar. 
A fórmula francesa do çapat inho do Papá Noel, alvejante 
de farrapos de neve, e da árvore adornada de brinquedos, 
substituiu quási totalmente o poé tico grupo de barro da 
Natividade, o alpendre tôsco forrado de palha, o Menino 
Deus sorrindo no feno da manjadoira, e as figuras clássicas 
dos pastores e das alimárias compassi\'as, entre scenas de 
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um profano ddicios\), sôbre as quai ... brilhava, guiando os 

magos , a estréia de Bel~m . 
Os Presépios, sintc ... e tão portuguesa do mistério cris· 

t.:io, pa.!!saram de moda. Imobilizaram-se as mãos hábeis 
do ... barristas que modelavam, sôbrc IOrrões de argila, 
t:ssas figurinhas encantadoras de forma e de côr, e os 
• 'leninas J esu~' c.onvcnlUais, :IS imagem1.inhas que foram 
amada ... :lIé ;1 loucura pelo c,ér.:ito feminil das enclausu­
r:\J:\ ... , sorriem hojc nos mmclIS e nos b,.,·c-à ·b,·acs, re­
slgnaJa" .:risl.íOlenlc a pcrd:\ da sua soberania !)ôbre os 
C'll Jtjl)cS ddicadlh e ... ensl\"ci" 4ue com elas aprenderam a 

.tOlar. 
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padre Bartolomeu Lourenço de Gu:omüo 
era um mágico. No seu laboratório de 
Fausto, ali à Bica do Çapalo, 5e não 
Ifasmudava ca lhaus em ouro _ fazedor 
setecentista de Pedra FiJosofal_ estai. 
fava de pasll~ esttlpido os olhos dos vi. 

zin hos exibindo charlalanices de fisico. Ora empunhava 
uma lenle assando postas de carneiro c incendiando médas 
de cMopa, Ofa se enfarruscava a fazer carvão com mato e 
lama sêca ou a esmoer mentalmente o seu engenho em 
maquinar um moinho de açúcar que sôbrelevasse, em van. 
tagens e glória, a bomba de elevar água com que dotara o 
Seminário da Baia. 

A bo ... sa de inventor lufara ·se· lbe ai, ainda estudan­
linho, e viera II. inAar pelos anos fOf3 até à supuração do 
rodízio deste mOinho que veio a completar a auréola de 
sábio muito conv inháve l à sua videirice patu~ca de clérigo 
cortezão. 

Para que os esplrilOs se não divorcia ssem da sub~t;inc ia 
ri sica da sua pessoa, intervalava as recreaçó('~ scicntífica ~ 
com delírios femeciros que lhe regalavam a carcassa l', 

cúpido de aventuras desta laia, cmretinha·l-.e cm imrigui. 

lhas conventuais, quem se sabe até se fabricando clixires 
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de bruxo rara des3gu iza r aman tes, passando das graças 
de D. João V para as do infan t~ D. Francisco e investindo 

contra o sultanato régio nO harem de Odivelas. 
Correra-lhe fagueira a ,ida. À $un vinda para Por­

tugal, em 1705, presidira algum o boa est réia q ue êle mais 
tarde iO\'~stig:lria enga iolado num carro girantc de madeira 
arrumado no pjlcO do laboratório. FreqUentando a Uni­
versidade, que era talvez estrei ta de sabe r para os voos 
que o espirilo i.i lhe fazia , no ano de 1708 foi que - se é 
exacta n tradiçãu - se lhe apre~cntou aos olhos do e/ltlm­

dimlmto e .lO el/tendimento dos olh os (isto é linguagem do 
• Mar,ifesto» que $e lhe atribu i) um fenómeno digno de 
maduras reflexões: era uma casca de ovo que pairava no 

ar aos ernpUl:ões do vento. 
Gal\"any - o sábio bolonhês - descobriu o magnetismo 

obser\'aDdo o espernear de uma ra. Pois Bartolomeu 
Lourenço, ,endo a casca de 0\'0 a pai rar, descobriu os 
balões. Esta obscn'açao reflexionada, ou outra "cmelbante, 
fê.lo arrojar rara a bandn os cartapJe ios de cânones com 
que poj3"a o ccrebro e ei-Io ai re m a caminho da côrte 
como lt:lcal mais propiciu para :-oe a lar as regióes da glória. 

_\ qui o marquê:-o de Abrantes arvora-se -Ihe em !llecenas, 
guinda.o, entusiasmado com a descobe rl a confidenciada 
pelo clérigo, a confianç.a do mona rca e ab re-lhe assim ca­
minho dpidu par,l um valimento proveitoso. Bartolomeu 
Lourenço acha-~e como o pe ixe na água. Espadana a 
bo<..sa iO\"enti\';), c<'paneja-se no paço !'.egredando porme­
nore$ da abcntcsma voadora e, pouco depois, certo já do 
ê:\itu, requere o privilégio. O almU'á - uni ca peça incon­
tro,"crS.1mt:ntc \"t~rJadeirJ de lodos os documentos apare-
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cidos-de 19 de Abril de 1709. refere a estapafúrdio petição 
ulegatória de vantagem. absurdas, o padre exulta, o mar­
quês rejubila, e o mano Alexandre de Gusmão sorri do ma. 
niaco Banolome\1 com o mesmo sorriso com que ma i .. Hlrdc 
havia de borrifa~ as futilidades reais. 

Três meses levou o inven tor encasulado cm ca~a do 
Abrantes, co011 o dá a entender o Fogllclál'l·o de Pedro 
de Al.cvcdo TiJjal, a esconanhar os trezentos mil rei .. de 
arame de qlM! falam as sá ti ras do tempo e as resmos de 
pape l de balestil ha a que se refere o copis ta da suposta 
petição do invento que est:l na Biblioteca da Universidade 
(códice 677)· O marquês andava possesso de entllsiasmo. 
Se alguém lhe punha caute losos mas no êxito do pássaro 
de arume, esvurmava catadupas de eloquência irritada. 
Para êle o padre Gusmão era uma re·incarnação do l caro 
fabuloso. E se adregavam de discutir-lhe as afirmações 
solenes e dogm:ltica .. , argumentando com a impossibilidade 
do estudante IOnsurado se aguentar nos ares, trazia li. balha 
a pomba de madeira inventada por Archytas mestre de 
Platáo, os voos de imáo Mago, em tempo de Constante, 
do beneditino Malmesbury no século XI, das ásas de João 
Baptis ta Dante com que o perusiano voou por cima do lago 
Trasimeno e da barca volante do Padre Lana imaginada 
em 1670. 

Debalde os descrente~ o enforcavam na própria cordu, 
redarguindo que Simáo Mago se despenbara da tôrre do 
hipódromo de Constantinopla, que o beneditino quebrara 
as pernas e que o padre Lana nunca chegara a experimentar 
os seus balões de cobre . Tudo inutil. O marquês de 
Abrantes apostolava firmemente o invento, cncareciu·o a 
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D. João \' e se mais não conseguisse do que estimular a 
curiosidade régia já muito tinha feito. O rei magn:1nimo 
conlaminara:~e também da febre \'Uad\lra. GU~Ol.io, cllja 
c"'pt'rt<':13 era de fina tlrnpera, ajuda\ a n "!Is .. a do Olarljuês 
esboçando profecia", lisongeando as inotentes manias rê­
gias, c (azendl,l.se Bandarra, a ponlo db soberano ore· 
comendar à atenção da Rainha que não duvidou - acesa 
em curiosidade de enca recer a espCC(3 ti\'3 da máquina 
volante de Barlolomeu Lourenço !'I princeza ~sabcl de Bru­
oswick, mulher de Carlos VIII de Espanha, \ue en lão re­

sidia em Barcelona. 
Se oa côrte fazia arruido a portentosa ga iola qu levava 

\inte e quatro arroba:; de arame, o que n50 se lena pas­
sado nas ruas, nos palradoiros cidadiios do Rossio, do 
Terreiro do Paço e de Santa Calarina! O povoléu comen­
t a\'3, com o pitoresco da ignor.lncia absoluta, o passarão do 
clérigo brasileiro, os Iradcs resmoneava m por lhe roçar 
na pituitaria um fedor de pacto diabolico e os poetas chas­
quea\"am do inventor, achada aquela no\'a Mu~a faceta com 
que entraram de variar os acorde ... das s:1tiras . 

. \ sarai,"ada dos \ersos ..:alu entiio sôbre o duende bra­

sileiro, o ]CIJro de bacia, IOllslIrado autor 

de~sa maroma escondidR 
que aholla tu.!a a cidade 

O mazombo(l) Gusmão aguentou n zurzidela dos vates 
que o conde..:ora\'am com o epitelo irón ico de Voado ,' , 

(I) J\/ajOI1lN, <;egundo BlulelU, ê o filho dt país rortuguest~ nas· 

pJ,) no Brasil 
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enrrelido naturalmente a cnvernizar o papel que havia de 
bojar na Sala das Embaixadas da Casa da fndia. 

Armada a • Pas ... arola., no prin.:.ipio de \ gôsto fCl-se 
a famosa experiência. O dia certo ignora-se, ma'i algumas 
pessoas crtdulas ainda supõem com encantadora ingenu'i. 
dade que se fez uma experiência no dia 3, outra a S, e 
terceira a 8, mencionando três locais diferentcs sem mais 
fundamento do que as confusas anotações da sciência de 
ouvido. É de prever que a êsse solenisssimo actO tivcs!!e 
ass istido o rei e a côrte . Quem não fallou decerto foi o 

marquês de Abrantes. 
A «gamela. coberta de lona, acesas que foram umas 

luzes por baixo com o auxilio prodigioso de vários II e .. pi­
ritos. e c quintas essências I ergueu-se do solo, afocinhou 
pelas paredes da sala e acabou por arder, chegando, ao 
que um informador diz, a pegar fogo a uma cortina. A I· 
guns criado!'> do poço apagaram-na à pozadil reduzindo a 
farrapos a máquina do brasileiro. D. João V sorriu mago 
nanimamentc do desas tre e as damas e fidalgos cochi.:.ha· 
ram decerto algumas larachas cortezás à conta do pllssaro 
queimado que como não era Fénis não se deu ao trabalho 

de renascer das próprias cinzas. 
Quem decerto embezerrou foi o marquês arrcceando-se 

das assuadas que ri sua boa ré iria desencadear entre os 
seus antigos adversnribs na crença com que defendia Bar­
tolomeu Lourenço. Êste, entrouxando o resto do arame e 
do papel, salvou·se de maior troça passando à Holanda 
onde julgava talvez ir encontrar outros marqueses que em 
troca dos seus prodigios de memoria lhe sub~idiassem os 
inventos. Não ~ei se a vida lá lhe correu t50 favon\ve1. 
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ESla prenda de reprlir qualro rdginas de qualquer livro , 
~Ó uma vez lidas, de di3n1e para Irá ... e de Ir,is para diante, 
como êle fazia com sincero assombro do Abranles, nlÍo era 
dl>te para desprezar, ma .. o cena ê que em 171 0 já estava 
de \'oha e public3\a, cedendo aos empu),ões da invencio­
nisse que sr lhe não amonecia, um folheiO rrovcito~'ssimo 
sõbre os '".Jrios modos de esgotar sem gl'"tc as ,III11S que 
là;em .igUIl, o qual ofereceu pacclramell lc a D. Jolio V. 

O marquês de J\braOles (Gusnuío unha feitiço para êle) 
reacendeu, em.ía, a sua prolecçáo quem sabe se deslum· 
brado com esta na\'3 maravilha, e o padre parle scsunda 
\'ez para Coimbra a embeber-se em ct'Inonc", em grego, cm 
latim e em hebraico, doutorando-se finalmcnle em 1720. 

É nesla altura que inicia a segunda fase da sua vida . 
Despreocupado temporàriarnenle das engenhocas, emra a 
dedicar-se ao púJpilO, e~lampa ~ermõe ... , advoga a sucessão 
da ca"a de A "eira. negocia bulas, e lenla fazer esquecer a 
fama picaresca da Pa" ... arola, mergulhando a cabeça na ju­
risprudência e na galante ria da cõne até ganhar aquele 
verniz u01uo<,o de (1M' setecenli"la para o que se náo 
pejou de rondo.lr as grades com"entuai'i em busca do flH'or 
de uma freirinba complacente. O rei, ao que se pode 
conclUIr, e~lima\1a·lhe o memoriáo fabuloso. a linlura scien. 
llfica que o luslra\'a, t a superficial sabedoria com que en. 
Irou no número dos vinte da Real t\ caJcmia de História. 

Em 17'1.1, pe rscrutando incipientes talen tos diplomálicos 
ao seu futuro capelão· fidalgo, despacha ·o para Roma como 
embaixador especial. Bartolomeu de Gusmão que.' se en­
rendi a a maravilh:l com o latim dI: Versilio e de Suctónio não 
se entendeu com o latim dos cardea ill . Levava como in-
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cumbência tratar da magna questão do quarto dos bi!tpados 
e da importantíssima pretensão da clcvaçl0 da Capela 
Real a Patriarcal. A-pesar-de se tratar de uma elevação, 
fenómeno em que êle grandemente se instruira quando dos 
estudos da barcaça voadora em casa do marquês de Abran­
tes, a sua missão malogrou-se . Nem no pontificado de 
Clemente Xl nem do seu sucessor Inocêncio XIII , avançou 
um passo. Imagine.se o despraz.er do quinto João que 
noutra coisa não pensava com mais gôsto. Aqui começou 
a declinar·lhe o astro que o favorecera em 1709· Iletirado 
de Roma por ordem régia e substituído pelo irmão, que o 
valia cem vezes, anichou-se já desvalido à Secreta"ia dos 
Negócios Estranjeiros onde o incumbiram de traduz.ir a 

linguagem ci frada dos escritos diplomáticos. 
Ao que é Icghimo acreditar, Gusmão, desfavorecido do 

rei que jáinão acreditava nas suas profecias nem nos seus 
inventos, bandeia-se então com o infante D. Francisco, 
arma a barraca mágica na Bica do çapato, iO\'cstiga as 
estréias, queima estopa e carne como referi ao leitor, faz. 
carvão de lama e mato, engendra moinhos de açucar, e 
entretem-se também em arreliar o monarca, colaborando 
em brux.edos para que a amante do infante voltasse a Odi­
velas e D. Paula caísse em desgraça. Ai é que êle se per­
deu. A Diabnn-a em forma foi conhecida da justiça e, certa 
noite, quando o Voador se entretinha a ler o hebraico de 
um alcorão} em Setembro de '724, é avisado da descoberta 
do conlúio ou receia-se das ju",jças por qualquer pressen­

timcnto de bruxo, enfardela o mais preciso c foge . 
Pouco tempo depois} após ignoradas privaç6cs que não 

vale ram a pena sa lvo se a consciênçia se lhe cntumescia 
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de OUlros pecados que não O da inlrigalhada remeeira de­
nunciada pelo Dr. Jeronimo de Ceiem, arranca da vida 
em Toledo em 18 de Novembro do mesmo ano. 

Eis como eu visiono o homem e suponho, tl face dos 
documentos e das reft:rências, o que fósse a sua "ida . 

• 
• • 

PóstO is! interrogará o leitor: 
-l Então aquela ínscriç.ío na parede do ca~telo de 

S. Jorge? l Então o que signi fica 3 lapide c~ralmada na 
muralha desde 8 de Agos to de 1912 pelo Acro·Club? 

E eu responderei , vexado: 
Essa lápide é um vergonhoso a testado da ignorância 

municipal. Essa inscrição é uma chuchadeira de pedra 
im'cntada por uns ingénuo~ que acreJilaram na par\'olçada 
do "00 do padre Gu:,mlÍo mencionada algures num manus­
crito suspeito. Só uma desmarcada ingenUidade pôde 
actitar a atoarda do Voador se ler erguido nos ares a bordo 
da gamela de lona ou de papel e ler caldo, sem quebra 
de perna ou de costela, no T_erreiro do Paço. Cheguei a 
cuidar que a tallápide de enve r~onbada se tivesse metido 
pela parede dentro. i Qual? Ainda Id está para nossa 
vergon ha e oprobio. 

Mas não ê tudo. O dislate conlinuou. Em 1916 o 
s r. Vi .. conde de Faria publica um eSlUdo sôbre a priori. 
dade da imenção do .. balócs, comemorando o centenário 
do \'ÔO fanlasmagórico, com;) agravanle de se avançar a 
dizer que no casldo de S. Jorge se achava emão a Casa 

da ind,a. O leitor pode ai \'er, num deilrio de vertigem, 
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como o padre Bartolomeu Lourenço voôu do Castelo para 
o Terreiro do Paço, e, o que é mais, como loi que a Casa 
da (ndia voou do Terreiro do Paço para o Castelo. SI;! 
se prova o primeiro ponto, a nos!\a glória vai mais longe, 
e torna·se mister, também, rdnvindicar para nós a prio· 

ridade da invenção das casas voadoras. 
i Pura patac.oada! Se Gu ... mão em vez de ter produzido 

a Passarola que andou às turras na Sala das Embaixadas 
ou 110 páleo da Casa da (ndia, tivesse inrt:ntado, com um 
balão de ar quente, a navegação aéria, já não digo que 
tivesse êle mesmo ascend ido "na engenhoca que é tolice de 
jaez superior ti. maior credulidade humana, em vez das 
vaias dos poetas teria a consagração geral. De tôda a pa­
pelada com que se documenta o invento, a unica peça in­
controversa é o alvará de 19 de Abril de '709· A petição 
poderia ser forjada por êste diploma, e o Ma"ifcs(o é 
manifestamente apócrifo . E que não fôsse, o manuscrito 
de Frei Lucas Pinheiro que denuncia o vôo do Castelo, 
sem que aliás mencione que o inventor do carvão de lama, 
subiu nêle, é da época em que veio a lume o folheto onde 
se pinta o passarão de chapa de ferro com imans, esteiras 
e foles e em que se produziu a outra variante fantasiosa da 
aeronave do padre, que o sr. Visconde de Faria mandou 
eternizar numa medalha comemorativa e a qual Azevedo 

Tojal classificava de 

.......•. lenho alado 
De roles fodeado extrllnhamente 
Os quais, com raro engenho, industrLII, e arte 
Vento lhe hiio fazendo a todR 3. parte. 
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Aquela lápide cobre·no!'i a todos de ridiculo e um es­
tranjeiro que a Interpretar ha de fazer da nossa sciência 
e dos nossos scientistas o mesmo Juizo lamentável que o 
~jbio Verney fazia dos rlsicos do seu tcmpo. i Valha-nos 
S.io Bartolomeu que era o patrono de Gusmão! 

A navegação aéria emperrou no in!'iucesso do Voado,. 
durante um. bons setenta anos. Aos c.!>tudos do inglcs 
Stack seguiram-se, em 1782, os do italiano Tibério Cavalo 
que degeneraram em bôlhas de sabúo recheadas do hidra­
genio de Cavendisch, por o sábio não encontrar forma do 
gás se não escapulir pclos envoltórios. Em I S de No­
vembro do mesruo ano os Montgol6ers conseguem a ele­
vação, até o tecto de uma sala, de um aerostato pequeno 
de dois melros cóbicos.. Era o primeiro passo. 

Nada da gente fanlasiar com a alcunha de Passarola 
com que condecoraram em Lisboa, no meado do século XVIII, 

um lal Franscisco Cerqueira de que não há outra memória. 
Se a minha inventiva fósse digna de emparelhar-se com a 
dos imaginadores da lápide do Castelo, ai ia eu atribuir-lhe, 
levado por palpites, a ascenção de que deu testemunho o 
acadêmico TimOteo Lecussan Verdier, de certa aeronave 
que, miciando o \'00 em S. Roque, fóra cair na praça da 
Alegria(I). Aquietemos a imaginação. 

Em 5 de Junho de '783 faz·se a experiência preparató­
ria da primeira ascenção aéria, em Annonay, com um balão 
de papel e tela, cbeio de ar quente. Os irmãos MoO!. 
gol6ers pasmam da sua própria descaberia. Seguem-se 
OUtTOS ensáios. Em 27 de AgOsto realiza·se nova expe-

(II Mu 0-4-11 da Biblioteca Nacional, r's. h), 
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riência com outro de maior capacidade; ~m 19 de Setembro, 
em Ver.!oailles, O" Montgolfic rs conseguem a ascenção de 
uma nova máquina volante que levou suspen~a uma gaiola 
transportando um carneiro, um galo e um pato - o!. pri. 
meiros navegadores do ar; em 'lI de ovembro, num bahío 
de ar quente, nos jardins de la Mueue, finalmente, sobem 
ar dois aeronautas, o flsico e gentil-homem Pliatre de Ro­
ziers e o marqu~s d'Arlande.!o, outro ari~to.:rata entusiasta 
da navegação aérea, nctabihssima ascenção esta que ler· 
minou com fclilo:idade em Buttes aux CaiUes j c, em I de 
Dezembro, Charles e Robert, Ilas Tulherias, erguem-se 
também na barquinha de um balão de sêda cheio de hi ­

drogénio, indo cai r em Nesles. 
O ano seguinte, de 178~, decorreu igualmente brilhante 

para a aeronautica. Logo a '9 de Janeiro, em Lyon, 
Montgolfier sobe, apotebticamente. com 6 passageiros num 
dos aerostatos do seu sistema j em 'l de Março, Blanchard • 
_ que era um imaginoso - ergue-se no campo de Marte 
acrescentando ao seu balão duas lisas que desafiaram as 
primeiras ironias da aeronautica; em Abril o exibicionista 
Xavier de Maistre, após um manifesto espectaculoso às 
mulheres de França, ergue-se lambem na atmosfe ra j e 
em 8 de J ulho sobe outra vez Blanchard, em Roma. Náo 
foram, porém, s6 estas as a~cenções realizadas. Em Ja­
neiro, no dia 3, sobe o marquês de Bullion em Paris; no 
dia , 3 faz-se uma Ascenção em Grenoble e out ra em Pi · 
sançou, no Oclfinado j em '9, o coode de Albon sobe em 
Francoville; em 15, Cellard de Chastelais ergue-se acom­
panhado de um gato, em Paris, gato que foi um dos pri­

meiros mártires da aeronaut ica. 



33 Rell1ção .te J'ário.~ casos IICllóJ'eis, clc. 

Com o mê:>. de Fe"crciro 11.10 diminuiu o dcllrio. Um 
balão de 3r quente, lançado de Sandwidl, aU'a\'e~sa a Man· 
cha no dia :!l, c ;!J;ccnJem ainJa balôt'J; em xford e em 
\ \ 'in.:i:lour. conlinuanJo a ~êric dc as..:ençócs li"res iniciadas 
pelo conJe Zambeccllri c:m 17;"'3 o qual, cm z5 de No· 
vembro, lançou ao ar em LonJrc:lo um acro .. tato dourado. 
Em z5 do mesmo mês, cm h.alia, cêrca de i\I ihío, rcali. 
L3mse as asccn~ól's dos aeroS1Jto~ dos irmão ... Gelri, pi 
lotados por AnJrl;'ani; cm '~3 de Junhu ergucm se, cm \ ·c r· 
sailles, nozin e ProusI i cm ti Je AgõSlo o ahade de Carnus, 
em Rudez; cm IS de Julho o duque de Chartres ":001 os 
irmãos Roben, e depois o conde de Anais (Carlos X) no 
baliío do seu nome. Foram ao lodo, neste ano, cincoellta 
c: duas as ascenções realizadas. 

Em 85 o cmusi:t"mo conlinua. \ tra\'essia da Man· 
,ha e o ah'o Jo .. cultores da no\'a ... eien..:i'l. O imagi. 
noso BlaneharJ pro..:lama o navio aéreo; caem· lhe em cima 
os caricJturistas wmo guarda avançada da incredulidade 
geral, que já em Junho do ano anil rior linh3 coberto de 
ridlculo a eIperH!ncia malograda dos abade!\ Miolan e Jean· 
ninet tentada no Luxemburgo, em pleno Paris das tl Monlgol. 
tieres.. Pelo "isto os clérigos não eram afortunados na 
aeronautica. Blanchard, porém, náo desiste e em 7 de Ja. 
neiro de 1)5, com de.!.e.speradora atliç;ío de outro aeronauta 
- Pilalre de Rozicrs - ergue·se cm Oouvres com Jelfries 
e vem descer em França na Horesla de Guines. Pilatre, 
de.!.pojado da prioridade da execução da experiência, asso· 
cia·se com Romain que inventara um verniZ de revestimento 
de aerostatos, sucedem·lhe várias contrariedades, di lata. 
se·lhe a ascenção, o baláo deteriora·se e quando finalmente 
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33cende em Boulogne é para, pouco depois, vir, com o seu 
companheiro, esmigalhar-se no :!laia_ 

Em Inglaterra a\ honras da iniciação aeronáUlica per­
tencem ao gemi l-homem napolitano Vicente Lunardi que, 
em '4 de Setembro de '784, asc~nde sôbre Londres, no 
ba lão Sociel)' or Greal Bt·i/aill. Em 29 de Julho do 
ano seguinte laz outra ascenção acompanhado do seu ca­
pitalista Biggin c da formoslssima Madamc Sage, seguin­
do-se ou tras viagens aéreas, que lhe grangearam grande 
nome e a patente de capitão do exército ingles( I). Se­
gue-se li. experiência brilhante de Lunardi, a de Blanchard 
c Schelden, realizada em Chelseia a 16 de Outubro. A 
aeronáutica tomara a feição de uma loucura entusiástica. 
Cunha·se uma medalha, logo em J 783, em honra dos Mont­
golfiers j os ceramistas de Sain t Amand, Mouslier, Nevers, 
Marselha e Clignancourt desentranham-se cm pratos, (ra. 
vessas e chicaras, cheias de balões, legendas c génios alados j 
0\ miniaturi!.tas pintam caixas de rapé . bonbonieres, e 
rel6jios de bolso, botões e medalhões, com mJquinas vo­
lantes e alegorias várias j cinzelam-se jóias, braceletes, ber­
loques, medalhas, broches, e brincos com. Momgolfit:res t 

em relêvo j coostróem-se c:tdeiras com espaldas cm forma 
de aerosla tos j gravam-~e espelhos do mesmo molde, taças 
e pratos de estanho; esmaltam-se bi jutarias que fane ; e 
publicam-se e estampam-se uma infinidade de gravuras, 
desenhos, livros, folhetos e fôlhas volantes que invadem o 

(I) LA Nalure-arligo de Gallon Tissandier, 1884, pdg$. 339. 
3.p .. 

3 
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mer.:ado e \:io mai ... urJe pojar ;lS c.olecç6e~ dos baloni~· 

las ( I ). 
[ Que diferença para (1'1 s.lllras li sbol.'las de 1709, não 

lhe par~ce, leItor amigo? 
Foi em Junho de lí8.J que a noticia das asccnçõcs dos 

Montglllfier~f de Pil :Hrc de Rozicrs, de ChBrle'l e Robert, de 
Blanebard e dos ou lros, tiveralll rcpercU'.são em Portugal, 
':001 \'árias ascensóes de b,d:ío. Foi o teatino D. T omás 
de Lima quem, com o ~ábio padre .I cró11I0lo Allen, do 
Colé"io dos C:necumenoo" , org:lnizou o ma is sensacional , 
de toJo~ êsse~ esreCláculllS. Conslruiu·sc 3 máquina ae· 
rostdtica sob .1 direcção de A lIen. Tinha a forma de um 
raralelipípedo sexta\"aJo terminando em duas pir!\mides, 
também se \ tavada <;, tuJu in o".: rilO numa esfera de \'inte e 
no,'e pa lmos de d iJmetro. A rede de corda~ terminava 
por um cabo, onde ~e suspendia o aeronauta, cC'berto por 
uma espécie de chapcu de sol, para que o atrevido nave· 
gad,-,r não rJsgasse nalguma "ertigem o en\o\ucro do balão. 
F)j n I varanda da casa do Conde de Óbidos, sób re o ter· 
raço.) ~vlt)rOS IO ao" arcarias, qUt· a ascenção se realizou. 1m· 
roncnle e ffiara\·ilhoso e~rectk\llo! .. cr iarn :1 horas da 
tarje quando o globo "e elevou oa atmosfera com o aero· 
nauta. Im.lgine,st! a an~icd3de e o inlcrê~se nos numerosos 
esrt'ct3dores. Q uando Ja largada ouviu·se, de certo, em 

(I) Só II .Colecç,iio TiHanr.!ierN r05~uía 400 srilvurll~, :150 ~'olumes 

30tH,OS e modernos, .10 pfllt05 .le fainnçól , 15 .bouboniéres_, 10 le­
ques, 1 rclÚli(,~. 1 tlnel~. brodle~1 t.lça~, elc. 

era iml'0rtanJe umbém {I Colecç,.io do Bllr:io Pcrignon, r.!t5crila 
em ,,,,-<.tI no M.'Jt:J;i1l Plltore.f l/ue, 
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UOlsono, um :th! Je admiração e de susto! I:: que o émulo 
de Pilatre de R01.ie rs .. ubira pelo cabo e fôra·se instalar 
nil pane ~onvexa do pseudo chapéu de sol. 

O vento era noroeste e impeliu o balão para além do 
Pontal de Cacilha!), t50 (lho, diz a Ga{tta de 26 de Junho 
de J 78-4, \Iue o seu difimctro mio parecia maior do que um 
palmo. A seguir desapareceu emre as nlavens e só se 
tornou a ver mais para o sul. Daí a pouco cala à boca do 
rio do Seixal, ti. viMa de um barqueiro que ia morrendo de 
espanlo lamo mais que lObrigou o navegador debatendo.se 
agarrado ao cabo do chapéu. Durou a ascenç50 trinta e 
se is minuto!) tendo o balão percorrido três léguas. Tanto 
não durara em Paris a experiência de Arlonde e ROliers. 
Do a\!ronauta é que nunca mais se acharam vestígios . 

- l Mas quem era êle? pergunrará curiosamente o lei. 
toro 

E eu respondo: 
- Um macaco. 

O primeiro ser VIVO que em Portugal cruzou os ares 
foi um macaco. 

Vá lá o padre Gusmão, !)e é capaz, dispular.lhe esta 
prioridade! (I). 

A mania das ascensórs pegou então em Lisboa. Já 
desde Maio dêsse ano se fabricavam na capital • globos voo 
lun tes •. Vendiam·se na • escada do padre cura», no Ter. 

( I) Caída de 26 de Junho de 17B4-AJém do 8oJo, do carneiro 
e do pU lO que Subiram nll experiência dos MonlgoJners rdla em Poris, 
lambém um goto subiu com Lunardi em Londres na primeira ascenção 
relia por Este. 
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rl.'irinho de Sallta Catarina ( I ). Figure 'oe a revolução que 
traria essa no\'idade, (crlanH.'n te explorada por um dos 
muito ... fran(esc~ que pululavam em Lisboa e que eram os 

,\lu/lSiús de 1'.11 da sJtira de T olentino: 
No mesmo mês de Junho j.i se tinham realizado outras 

as..:.ençóe5. A ::0, num dos J.:zrdlns da Ajuda, ergueu-se 
JO :Ir uma m.\quina aerostática feita sob 3 direcção de 
outro padrc chamado Jo.ío Faustino, que era Congregado 
do Orato.Jrio_ .\ esta c:(periênci,1 assistiu tôda a familia 
real que no dia seguinte p.lnia para Qucluz a passar o 
resto do "erão. O balão, de flJrma ova l, tinha 4' l/I pal­
mos de aho e 33 " ~ de diJmclro. Era de • ruJ.o. forrado 
do papel c di,'idiJIJ cm gumos cncarnado~ e amarelos. 
Pa;.sava meia hora do meio dia quando cortou a atmosfera, 
subindo a cOIl .. iderJ\'el ahura e, impelido por vento no­
r :5Ie, foi cair 30 Tejo deroi ... ,Je e ... lar oito minutos no ar 
e ter per..:.orrido, aproximadamen te, três ~uartos de légua. 

Xesse me~ml.l dia, c qu.lsi à mesma hora, elevava-se de 
Buenos \ ires outru aero .. 13!O, lançado por Mr. Edouards, 
negocianll~ iogl!!) em U..,boa. Depois de ter subido bas­
Ilnle, incendiou-$C, r, nomeno êl.te pela primeira vez aqui 
sucedido. l'm Illê .. depois o mesmo negociante lançou do 
mc"mo local outro balão que dizem ler ido cair no La­
vradio, ma .. que, em boa verdade, nunca mais se viu. 

Em ~5 de igual mês realizou-se em Coimbra outra ex­
periência 3crosldtic3. Era o balão de figu ra piramidal ­
-conica, de 30 palmos de di,imetro c 4) de alio, tendo· se en­
chido em duis minutos e um !!egundo. Fôr3 esta máquina 
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encarregada de fabricar, pelo lente Dr_ Domingos Vandelli, 
para ser lançada no dia I J, a quatro estudantes: T omJs Jo~é 
de Miranda e Almeida, alferes do regimento de cavalaria 
de Elvas, José Alvaro Maciel, alvador Caetano de Caro 
valho e Vi cente Coelho St:abra, que bem se desemrcnha­
ram do encargo, como a asccnçâo o provou. Subiu o balão 
às 7h c 24 minutos da manhã em direcção ao nascen te, até 
parecer náo ler mais de dois palmos de diâmetro. Enca­
minhou·se depois para o ocidente, passou a ,cruz de Mo. 
royfos(l), uma lég ua distante de Coimbra, e desapareceu. 
Mais tarde foi visto ao sul e veiu a caír, depois de um 
giro aéreo de meia hora, na quinta da Vargem junto do 
Mondego, rasgado já dos empuxões do vento e dos ramos 
das árvores. Uns pa ... mados campónios precipitaram-se 
para a abentesma e ataram-na a uma árvore para náo fugir. 

Passados dois dias, concertados os rasgões, 5ubiu 
outra vez , mas caiu, passados 7 minutos, na cêr..:a dos 
Cruzios. 

No ano ... eguintc, em 22 de Setembro de 17R5, tenho 
noucia da asccnção de duas máquinas aeroshlticas cm 
Caxias, perante a família real. Uma subiu ii tarde e outra 
a noite, tôda ilunlinada, como peça de maior efeito do 
fogo de artificio que nessa festa se queimou (2). Dila 

(I) GartlQ dI.' 14 de S~lcmbro d~ 1785. 
(1) Em '790 nu prol..;a de Touros d~ João Gomes V.lrdA, ao Su­

hlr~, r~ol ilOU-S~ umn lou,".,da ll~rCd ~u~p:'IlJendo-sc ,I uoi~ b"lõ~, d~ 

ar quenle um loiro de pusla e um bol'lcco de Ir'lpos que {"li" Je (u­
pmha. Dois crilldos da praça, $~gurando os cub05 qu~ os prendiam, 
obrig:rvam os 3er0511UO$ a encontrar os bojos e a figurar ii 50rlc do: 
capa cnlr~ o toureiro e o boi. Foi um cspeclliculo inldramentc no\'o. 
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anos depois, um dos numeros mais sensac ionais dos res­
tejos realizados em Queluz, comemorando o nascimento 
da Princesa da Beira e que duraram três dia ... , roi o do 
lançamento de alguns balões iluminados com que .!Ie re­
mataram as brilhantes iluminações. 

O I Suplemento, ti Giliela de 31 de Agàqo de 1793 
descreve essa runção cOrlezã a que nada faltou, cava lhadas , 
loi ros, serenatas, iluminações, Tc-Deuns, e o mais que 
era costume, No dia '13 realizou- .. c a asccnçiio de um 
globo transparente, iluminada, c, a 'l4, dois ou tros aero .. · 
tatos ascend~r3m no espaço, como guarda-avançada de 
um terceiro, de grandes dimensões, que levava pintadas, 
em papel transrarentc, as arm3<i de Portugal c F spanha. 
O enlu~iasmo fui indiscrill\'el e Mon .. ieur BOliche, o cons· 
trUlor dos balões c invenh lr dessa nova peça de fogo de 
.1r1ifido que levava dois Circulas de fogo, a seu tempo 
transformados em girJndolas caprichosas e rogachos ..ie 
cõres, recebeu o parabem de todos os resteiros corte· 
zãos ( I). 

No ano seguinte ê que a aeronaulica em Portugal devia 
dar um grande passo. 

• 
• • 

O capitão Vicente Lunardi quando fez a sua ascenção 
cm Lisboa, não era um no\'atO em al.'ronaulica. Dez anos 
anles, como disse. elevara-51.' cm Londres inaugurando na 
grande cidade t:S"3S experii!ncias com pasmo e louvor dos 

(II In{orma\iio do meu amIgo sr. Caldeira Pires. 
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Er .. 31 secretário do Embaixador J.e Nõpoles, 
sensaçãu inédila de uma viagem aérea o ICOlOU • 

I ulI~rdl .~(cbi.to ror JUf' IIU c Juno. 

Medalhado c ag raciado ~om patenle de caritâo, ,-oronda 
de êxito a sua tentativa , abandonou ddinitivamente a di· 
plomacla que, pelo que se viu com o nosso "oado,', não 
era favorável aos aeronautas. Foi a té It ália, seu pab 



40 Relação de. vários caso~ IJolá"eis, elc. 

natal, que a ê:o,e tempo, no Mi lancz, (nos Jardim~ da Vila 
Andreani em ~tUtlcucco) já presenciara duas asce nç6cs, 
em I; de Fc\'ereiro e em 13 dl' .Março de 178.h descritas 
num opLisculo raro publicado no ano seguinte, em Parma, 
por Agostinho Gerli. Fez ai, em Palermo c em Nápoles, 
algumas viagens aéreas , e depois passou a Madrid que o 
recebeu e aplaudiu com curiosidade e entusiasmo. Em 
hJl ia o pinlor h aocisco Ver ini imorlalizou·o numa série 
de quadros alegóricos num dos quais se via O gentil acro­
naUla, a bordo da barquinha, recebido por Júpiler e Juno, 
entronizados num carro tirado a aves ( I ). Em Espanha a 
consagração não foi mcnor. .\ s ascenções realizadas no 
Butfl RetIro em t2 de ..\g13slo de 1791 e em 8 de Janeiro 
do ano !ieguinte, do.:umentada!i em gravuras coevas, tive­
ram na cone de Madrid um êxi to formidáve l, Lunardi, 
coberto de glória veio então para Portugal chegando a 
Lisboa em fins de Maio de 1794' 

Aqui esperavam·no surprez3s de tal quilate que não sei 
como o capil.io ,e não foi ou Ira vez com a bagagem, fa­
zcndo uma figa aos ponugue.,es. 

Foi o caso que logo, mal pô.,to o pé em terra e ins­
talado nu ma estalagem aos Remolares ou a S. Paulo, o ma­
gi!itrado do bairro, por ordem de Pina Manique, intima-o 
a ,omrarl"c~r na Corregedor ia. Ante o pasmo de Lunardi, 
o zeloso funcionario notifica· lhe a obrigatoriedade da ass i­
nalUra. de um termo em que se comprome tia a não subir 

(I) bses qU.ldros perlcnciam à colecçiio de D. Luís de Portiltil, 
e (!)fam comrr,!J<>s flor G3~I.iO T issanu ier, t nl 1883 , por mlerm~diQ 
úo m Jrqll';s .. k C.lr3\'3<a. 
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no balão ~em que Este rôsse previamente examinado por 
peritos! ... 

1 Por peritos! i repare bem o leitor! lOnde existiam 
cá os peritos para vistoriar a máquina aerostática? O arro­
jado italiano muito havia de ter rido da ridicula exigência. 

Pina Munique, :-.upunha, talvez, que dentro do Baldo 
vie!)se n Enciclopédia assoprada pelo vento da re\'oluçiío! 
I,Ter-se-ia feito o exame? I, Teriam ido inspeccionar o 
acrostalo os consplcuos membros da Mesa Censória? Mis­
tério . 

O que é certo c! que pouco depois, ou porque alguém 
de opiniáo autorizada, desempoeirado, lido e viajado, ti­
vesse misericordiosamente feito suspender a estr • .lOha or­
dem, ou por qualquer outro motivo, Vicente Lunardi entrou 
a construir no T errei ro do Paço uma barraca para arreca­
dação e exposição do baláo. Isto durou vários dias . 

Ao mesmo tempo, pelas esquinas e pelo Arsenal , apa­
reciam cartazes e edi tais, anunciando e explicando a as­
censão projectada. 'ovo óbice $urgiu, novo escrupulo de 
Pina Manique. Irritado com o atrevimento do Italiano, 
vendo a Ideia Nova a !)upurar nas letras dos cartazes, ex· 
pede um aviso, tão fulminame como ca ricato, ao Corregedor 
do Bairro ordenando a prisão do perigoso capilão que se 
atrevera a colar nas paredes, sem licença, aqueles tre· 
mendo!> papéis. O cor regedor não hesitou. Lunardi, que 
fôra apotelHicamente recebido em Nápoles, que cm Madrid 
tinha sido honrado e vitoriado, chega a Lisboa e é prêso. 
Honrado e nobre procedimento!!. . . Como exposesse ao 
fero magistrado que o aerostato nâo era obra diabólica, 
que nêle tinha subido em muitas cidades da Europa, sem 
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que as monarquias perigassem e os tronos estremecessem, 
conseguIu amolece r o coração e o entendimen to do Corre· 
gedor, le\'ando-o a expor ao Intendeme as alegações, que 
julga,'a a..:eiuneis, do aeronauta . Pina Munique é que nlÍo 
e:ile,'C pelos ajustes . i Nada, aqu ilo cheira \ 3 a Maçonaria! 
E vá de mandar arrancar o~ ediHlis I! de meter Lunardi 
no Limoeiro, Lunardi, a quem de':l.'r1o terium constado 3S 

e periencia'i de Bartolomeu Lourenço, cuncluiu d!!cc n o, pela 
recepção que lhe era feita, que lUdo isso fóra estremada 
fantasia. Então num pai:) onde ~C tinha m inventado os 
bal6es, podia. se lá prender um homem por querer subir 
em Balão ! Fóra fanlasia, não hav ia JÚvid,l. 

, Quanto tempo esteve no palácio do Conde Andeiro, 
o aeronauta ? I. Quem patrocinou a sua liberdade? A ne­
nhuma das duas pcrgunla ~ estou habilitado ri rl!!iponder. O 
que está averiguado é que em Julho foi autorizado a ri 'a, 
lizar a expert~ncia , e essa licença quem a deu foi o próprio 
Pnncipe Regente. 

Em Lisboa não se falava noutra coisa. i Que ansie· 
dade' jQue enrusia .. mo! O s aerOSlalOS dos Padres Alen 
e João Faustino, e o de !\I r. EdouJrd~ eram brincadeiras de 
criança ao pé do bojudo balão do it Jliano onde um homem 
ia erguer-!)e no espaço. O s prelos gemeram, parindo versos 
laudatórios e satíricos, mas as sátiras - note-se bem­

não eram a Lunardi, eram, como as de um folheto que 
possuo(Discllrsos poplllares obserJlados pelo poeta Pasquillo 
M. L. R. a "espeilo da /IIllchi"a AerosJalira) feitas li roda 
do pasmo das multidõe.'. Bocage compõe um Elogio em 
verso, José Agostinho escreve uma EpísJola ao ma temá. 

tico Garção Slockler. Não há troça. há interêsse. T ôd" 
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a cidade aguardav", curiosamente o dia marcado para a 
ascenção. 

Foi em 24 de AgõslO. O Terreiro do Paço era um 
mar de gente onde Autuavam \"igdantcs os esbirros da 
Intendência, e onde abundavam as mulheres cativadas d:t 
gcnti lez:t do aeronauta. O lêlo da polícia era um monu. 
mento que topetava a estátua de O. José. 

Já se anunciara para domingo, 1-4- desse ml!!Õ, ii famosa 
e"pe ri ência ( l) mas ou por que o tempo se alteras!Õc ou 
porque Maniqlle a dificultasse só a z-t é que foi a efeito, 
es ta ndo o anfhcalro coalhado de gente. Lunardi descre­
veu-a miudamente numa • Relação, da sua aUloria. O 
vento estava norte, na ocasião da subid3, passando depois 
a noroeste, e impelindo o balão nessa direcção, levou o 
aeronauta alé 2. léguas de Vendas Novas, ao sitio do Lavre, 
onde alcançou ter ra as oito horas e meia de~sa noile, sol­
tando-se de novo o aerostato que loi cair em Veiros. A. 
descida foi dinci!. Lunardi no seu folheiO refere os nu. 
merosos episódios dela que nãodei\aram de ser arriscados. 
Ás 7 horas da tarde do dia c;egu inte desembarcava em 
Lisboa no Terreiro do Paço O balão voara 14 lé~ua s 

em cêrcs de 4 horas , visto a asccnção se ler iniciado às -t- '/, 

da tarde. 

Julgando o intrépido italiano que o efeito da sua viagem 
teria diss ipado os escrúpulos da policia, intentou outra 
ascenção, mas qual não roi o seu espanto quando, na ma· 
drugada de 29 de Agõsto, um troço de carpinteiros, à oro 
dem de Pina Manique , investia com o barracão e com o 

( I' Anuncio na Ga,tta dt U,boa-Asôslo de: 179'" 
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anfirealro do Terreiro do Paço. O capalaz, meS lre Joa. 
quim Pereira, a lesla dos seus homens, ainda a manhã 
nâo cla~ava de lodo, já linha arrllzado o tapume di:1bólico 
onde o • Por,o sujo., Ji!>farçado em Bailio e re\'eslido de 
larelá emernizado, ofendera alt puras consciências dos 
crisrianissimos lisboelas. 

Lunardi de .... animou então. COlllenlou·se com o des\'a­
necer-se do Elogio que lhe fizera Elmano e que já em 

elembro se vendia li meio 10~lão nos lojas das .Gazelas. 
e onde o poe la aposlrofa 

L.4 onde I feia 100'tjl de'sgrtnhlLla 
Ao mérilo nio mOI't horrll'd gUtrl'il, 

quem sabe se aludindo ao deslrõço do barracão, e clama, 
delunJo-se arrastar relo seu entusiasmo: 

Guardai da gloria no imorlaJ Ihuoiro 
O oomt d(' Lunardi t m lC' tfn J(' oiro! 

A • Assembleia da!) Nações ES lrangeiras. na rua do 
Alecrim, ousa lambém oferectf·lhe um sarau musical em 
2: de Setembro. Lunardi, porque livt'!)se aqui criado uma 
situação, porque o encantas~c o pais ou ainda porque ai. 
guns olhos alraciohas lhe 11\'essem ascendido ao cerebro 
ou descido ao coração, SUbSllluindo a ~audad e dessa des. 
lumbranle ~tadame Sage que o enfeitiçara, por cá se deixou 
ficar, vindo a falecer doze ano~ depoi ~, ao~ Barbadinho~, 
no hospital do!- Capuchinho .... lI alianos . 
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Não lenho conhecimento de mais nenhuma ascençJo 
execu tada em Portugal no sl!cu lo XVIII. Não creio mesmo 

Ulthcle de .dmiulo "O Anlilt.lro do Te •• tI.o do p.~o par. I'K~Ç'" 
d~ Lunudi (m t I de Agchlo de " A. 

l .. p~~"lftUO e .. MII;J~,d IIl'r"OHlllldo,.,. 
II rrpn-i~".1I de L.üoo (o. IIlId".Jo do. 
d.(~"" i",p~~OI "1'"'_"'" . 

que se tivesse rei to. A ser assim a nOliciosa Gatcta não 
te r ia deiudo de o documentar. 

A ascenção de Blanchard e do astrónomo Lalandc reita 
no Tivoli, a 2; de Julho de 1799, numa barquinha sus­
pensa de um grupo de cinco globos aerostáticos vem noti­
ciada na correspondência de Londres na Gatcta de 30 de 
Agôsto dêsse ano, e é a única notícia que lá consegui en­
contrar no tocante a hte assunto. 
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A 35cenção de Zambeccari em Milão, em 7 de Outubro 
de .& .... lendo o balão CUIdo em pleno Adriático, a de 
MaJame Blanch3rd' em :l-l- de Junhu de 18,0, a ascenção 
do balão iluminado de Garnerin, quando das feslas da 
coroação de Napoleão I o qual foi caIr a HOOla onde o 
.:onsen·ararn, pendenle da cu pula do Vati~nno, até . 8 . 4, e 
tOOa5 3!:o surprecndentes experiencia~ aeronaulicas deste 
ano das quais ... principal foi a que !l.e rí.'ahzou em I aris 
no dia da entrada ft:!:oU\'3 de Lu.s X VllI, ludo isto passou 
despercebido aos alfacinhas. 56 cm 18'9 é que o PO\'O 

de Li ~boa OU lra "ez esteve cm contacto com as ascen­
çóes. E nesse ano que surge em POflugal um novo aero, 
naula, Guilherme Eugénio Robefl son , moço de .8 ano~, 
filho do prore~sor do mesmo apelido, autor de 52 viagens 
aéreas nos principai.) ceorros de civilização curopeia, e cria. 
dor do famasio!io navio aàeo • Minerva I cujas instalações 
ombreariam com as de um transatlJnlico moderno. Pro­
vando mais uma vez que filho de pei.xe sabe nadar, ou 
melhor que filho de ave sabe "oar, em '4 de Março de 
I '9, asceode no espaço, paflindo da quinta dos Anadias 
a 5, João dos Bemcas3dos. O velho Robertson lá es­
leve a dirigir a iniciaçá ... aeronau llca do tilbo. Foi um 
dia memorável em Lisboa. O povoleu que acudiu ao 
local da ascenção, im3gine·o o leitor. O tempo estava 
magnifico j náo se m310graria decerto a experiência como 
sucedera a 28 de Fevereiro em que a chuva _ re'lOcarna_ 
ção lalvez do espirita de Pina .l\lanique-caíra impediosa. 
mente. 

Deitaram-se alguns balões de ensaio. A nobilíssima 
condessa da Anadia, dona do parque onde .'ie realizava a 
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ascen~ão, é quem gra.:.iosarnentc solta no ar um delc!> 
onde se esmaltavam, 3 cõres, as armas de Portugal e dfj 
Brasil. Robcnson cra alvo dc lodos os olhares. i Se éle 
era o heroi! 

Chega o momcrllO solene. O balão prêso ainda fi terra 
pelo cordame ergue·se m3BCSlOSO. Robenson, da bar. 
quinha , deita para o ~olo uma mullidão de impressos, dt­
cimas, sonetos , odes e OUlrus composições poéticas onde 
em :dguns de les se recorda Lunardi. Dois minutos anles 
das 2 e meia, HobcrsoLl, pai, Fletcher e OUlros largam as 
cordas. Aplauue-se com dclirio. Na barquinha agua-se 
3 bande ira ponugues3, e o balã'J lá vai, passa por Bem­
fica, eleva· se mais, alcança a serra de SlOlra. O aero­
nau ta temendo uma queda no mar prepar~ a descida, lan. 
çando a fateixa. Esta parte·se j so.:orr(;-se em seguida 
de um cabo com um saco de lastro na e'(tremidade Surge 
um fradinho capucho que recolhia ao convento, e Robcflson 
aUXi li ado por êle põe pé em terra. Frei Carlos da Concei. 
ção, o capuchillho sah'ador, Coi o segundo herói da aventura. 

Em 5 de Dezembro do mesmo ano de 1859, fez se­
gunda ascenção em Li:.boa na quinla do Visconde da Baia, 
a Entremuros, a qual constituiu um recreio intcress~nte para 
a capital. H ouve música, lançamento de acrostatos de 
ensaio, de Cormas fantasiosas, e o atractivo espeCial de uma 
anunciada descida em pára-queda~ ( I ). O programa era 
prom,etedor. 

II) A primeira desciúo em plira.-quedas foi feita por Garnerin,no 
Parque Monceoux, eQ'l n de Outubro de 1797. tendo-se incendiado o 
balão. Roberuon, pai, em VienA, em .~ eJeculOu tamblm uma 
sensacional duciJ" do rnc:smo género. 
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Robertson , pliS' .. ando ao PÔflO, subiu ai em ~Ó de Junho 
do ano .!>cguinte, Da qUinta do Pr;1do do Bispo (hoje Prado 
do Repouso) indo descer a Ferreiro perto de Vila do Conde. 
O êxito que 31 tevl! t'quiparou-se au que causou na capital. 

Depois pcrde-.l.c-Ihe o raslo ( I). 
De entáo para cá fOfam numerosas as iJ!.ce nç6es real i­

zada!lo no pais. Em Li~boa, no li Ti\rol! • da Flor da Murta, 
em 1835, tôdas as semanas subinm ao ar alguns aeronautas 
Irracionais. Em '!:l de Uutubro, por exemplo, ascendeu 
no espaço um galo. No Novo Circo do Salitre, anos 
mai l; tarde, era ê:.Sc Ji\'crtimento um dos mai .., frequentes 
.\ segu ir Da Praça de Touros do Campo de Santana, 
no Jardim Zoologico, na praça de .\Igés, fizeram-se muitas . 
De algumas ainda me recordu j de oUlras chegaram até 
nós nOllcias pormenorizadas. Foram as dt ,\l adame Ber­
trand Sanges, em 7 e 23 de Junho de 18:10, feita s no velho 
tauródromo lisboeta , com grande ~ulenidade, no seu balão 
• ouvenir., tendo descido perto de Palmela da primeira 
vez e, da segunda, ~m uma quinta cêrca de Almada; as de 
Mr. Poile\'in no Pôrto e em Lisboa , cm 1857, esta também 
no Campo de aDlaoa e aq uela no Prado do Bispo lhojc 
do R~pouso), tendo ~ubido aqui, com o aeronauta, D. João 
de .Meneses de uma vez, e de outra os irmãos Assi s j foi 
a de M.m~ d'Alberny, mãe da actriz do ml!s mo apelido, 
cm 1860 e t3D10!>; foram as do aeronauta Ca!>tanet com a 
novidade da de~cida em pára-quedas de um carneiro-brinde, 

f i) Sõbre as IIcençõu de I.untrdi e Roberuon soco rri-me dos 
artigos do .cld\!;mlc.o Ferreira de Lima, publicado. em '9,3 nu Re)l;sla 
""ona~lIca . 

• 



. __ .~ __ ---4. 

Aerotlautas e balões 49 

em ,!379i foram as do acrobata Mr. Henry Beudel no seu 
bailio. La Dcrnlére Canou..:he • em 3 de Fevereiro de ,884, 
lendo dcsciJo na Junqueira na quinta do Conde de 13ur­
nay, c em 7 de Abril do mesmo ano, no aerostato. Cidade 
de Lisboa " em que lhe foram companheiros doi~ aero­
nautas amadores, Gouveia PilHO e Abreu de Oliveira, os 
quais desceram perto de Vendas Novas j e tantas outras 
das quais se niío devem esquecer ao de Mr. Constant e 
Terra Viana e aquelas mais trágicas dos balóes do (I Bcl­
chiar. c do I Ferramenta . que desapareceram para sempre_ 

Quem nunca ascendeu, con..:erteza, no espaço, foi o 
padre Gusmão, a-pesar-da lápide do Castelo, dos discursos 
do~ membros do Aero-Club e da medalha comemorativa 
do sr. vi!.conde de Faria. 

Todos, menos i! le. 
A acredi tar-se no voo da • Passarola, com os argu­

mentos até aqui apresentados, há também que acrediulr-se 
na viagem aérea ao Brasil feita pelo • Voado ... e pelo 
Ciell{uegos da Chamusca, aquêle célebre cónego pirotéc­
nico, autor do fogo de artificio que se queimou no Castelo 
quando das festas do casamelllo do principe do Brasil, em 
tempo de D. J030 V. Conla-a o Fogllelá,-io, de Pedro de 
Azevedo Tojal, e ai se pode ver com a segurança com que 
!o e obse rva o vôo do Castelo ao Terreiro do Paço, ri tra· . . 
"css la do AtlântICO nessa 

Nova bllrca do Averno que de antenas 
Niío C,lrecc, mas sim de rêmo e vllra. 

Respigando ainda no poema herói·cómico do autor do 
Carlos I?edui.ido, IlIglate/"/"a i/lls/t'ada onde a biografia 

4 
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do Gusmão.:rrbilrisI3 sc! esboça picarc~C30len lc. chasquean­
do.se-Ihe do invento, dois \'asaS encontro que parece tC!rem 

"ido.) e5critos para o~ autore!>' da lápidC! do Caste lo. 
Os doi:; versoS !'50 estes, e com êlcs encerro o a::.slInto: 

Oh! Rente $Cn) refolho, oh' ~ente liu 
Digna de que n Inocêncin te celeb re I 



LETREIROS CÉLEBRES 

OM êste lÍlulo, aguçamc de cu riosidade, 
acrescctllado do seguillle complemento: 
que se vêcm esc,.itos tias porJas de .,d­
rias lojas desta Capital, Coi que cm 
1806, IlIIm Taf"l de "mela imprimiu 
na o6cina de Simão Tadeu Ferreira, 
com licença da Me{a do Desembargo 

do Paço, um livrinho divertido, onde anotou algumas rari. 

dades cpigr:Ulcas do comércio de Lisboa. Saíu posterior­
mente, mas no mesmo ano, uma segunda parle que s6 há 
pouco atc:nncci a m50, intitulada Collecçâo dos J..etre;"os 
Celebres que se acham esc/·itos em cima das porJas de 
,'árias loias desta capilal pa,.a serpj,-em de tabulela e 
co"Iu!cimelllo aO Publico, igualmente vis/os eXi1mi"ados e 
colligidos pelo mesmo tarul que desta vez e~.;:olheu a ofi­
ci1ltt de .João P"ocopio Correia da Si/lia, Impressor da 
S,l41 Igreja Pat,.,°tn·chal. 

Em ambos os volumes, no frontispício, vêm, à guisa de 
legenda esd3recedorn, os dois ve rsos de Tolentino: 

Que lilldar cousas veremos, 
Que fi rmosos Edilais I 

Nâo se transcreve, porém, nenhum dêsses editais que 
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na .. paredes do Ar ... enal- pedia velha C()r1l0 .. e vê - era 
Je uso colarem-se rara pa~l1lo da~ genlcs alfacinhas, uns 
~lue o eram propriamenl~ e que com ê:.~e lIIulo ... e coroa­
vam e outros intitulaJo ... ue Nolláils como o foi, mais tarde, 
cm 1811, a do famigerado « Hom~m das BOlas1. Alguns 
dêslel> adorna\'am-"~ de desenhos que seriam tão perfe ita­
mente reproduzidos como .h xi logrnvuras dos lolhelos po 
pulare!'. que:.o.! enc:n-alavam nos cordéis dtJs cegos papeli.!. las . 

Fran..:isco Coelho de Figueiredo ciw-os ; T olentino dá-os 
a cnlcnJer, e em aUlon.' .. dispersos aparecem cilações indi­
ft~"as a essas pa!>quinad; ... dtJ esrlrito inven tivo dos foliões 
da sátira. O TIJjitl de ilmehl pü.los a quás i lodos de 
parte. O que o interc .. sou cm geral foi o disparate Orto· 
grafico das labolClth, a cxtra\agiincia pitoresca dos letrei· 
ros comerciai .. , uns estwpiadus pelos pintores, outros cOo· 
micameOlc compostos pelos Itlji ... t3s_ D~ quando em quando 
Ij Hffi comentado um dl'~lico piedo .. o de um mialheiro ou 
de umas alminhas, um erililfio de uma igreja, um sôbre­
scrito de Calino, uma carla recheada de disl ates. O Taful 
era da laia do bacharel Nada lhe Escapa, autor de As 
l 'erdIJdeú°.:ls Benlarodices publicadas em Paris em 1841. 
O que o teotava era o di~par3te e ia buscá-lo à aned0l3, 
à carla, ao letreiro e 31é ao inferno se prec iso fôsse. 

Quem era ele} 
O Taful de LUI/eta chamava-se AOlónio Maria do Couto, 

foi professor de grego nos bairros de Belém e do Rossio . 
Metediço em polilic3, pelo que esteve demitido das suas 
funçóes pedagogicas de 1818 a 1 ~33 , serviu em 1840 como 
reitor do Liceu Nacional. e veio a morrer com 6S anos em 

16 de Agõsto de Ih.p o 
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A sua predilecção pelo grego, exibida em traduções da 
J/{ada de Homero, cm dicionários e cm outras produç6es 
semelhantes, não lhe entorpeceu o espirito nem rara a 
politica, o que não era muito de espantar, nem para a 
literatura maviosa do seu tempo, o que é realmente um 
documento deci~ivo sôbrc a f1exuosidade do seu mérito de 
plumitivo, como se diz li. moderna, Foi da privallça de 
Bocage de que algures, nos Lell'eiros, se diz amigo e de 
quem rabiscou umas • Memórias I e esteve por vezes em 
luta acesa com o p,~ Lagosta expurgando-lhe o poema 
• Orienle. e fazendo, noutro fol heto, dialogar dois. Sebas­
tiani stas I, Como se não bastasse esta variada produção, a 
folhetaria política que se lhe atribui com segu rança se rve­
·n05 de Indice confiante para aquilatar da sua resistência 
mental. Os Noveleiros do Cais do SOO,", O Fadário do 
Gel/el'al /llm'moul, o /I/ten'ogaton'o capital de Afassella e 
n Represel/taçâo dos câes a Lagarde (perseguidor da can­
zoada alfacinha) denunciam'no como bom patriota, inimigo 
figadal dos franceses , Sôbre isto tudo foi redactor, em 
1810, de O Liberal, jornaleco de combale, escreveu COll /os 
Morais, uma Palmal6ria cOII','a Pedreiros Livres e ainda 
umas Carias sóbre a Agriculllo'a Portllguesa. O homem, 
como se vê, era para tudo. Inocêncio Francisco da Silva, 
que isto nos informa, sentencia porém desfavorll.velmente 
ao fecundo António Maria, e outro juiz literário por êle 
citado profere também, acêrca do autor dos Lelrci,'os, o 
parece r de que êle rõra bom professor, memorião not:1vel, 
mas fraco escritor cujos livros lhe não deviam servir de 
pa:'~ilportc para a l'ternid:lde. 

Com êlc~ estou. Este~ doi!, li\Tinhos llue aqui tCllhQ 

• 
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defronle niio abonam nimiamente o seu mérito literário, 
nem mesmo o seu esplrno de comentador. O~ comentá· 
rios, os Nott lIem com que remata ns "eze~ os Leil·t;'·os, 
são até contra 3 sua fama de bom gramt\lico. 

O letreiro que se "ia no Chiado 

• Mestre d'l$ Rr.ll's nbr,JS P"billic.lS. 

co.::egou lhe a bossa critica com êste comclllll rio: 

Um possUidor do volume pôs, por seu IlIrno, a seguinte 
nota abaixo: 

rstr Cd fie.l ja 11 0 I"'ro 

E tinha raliío. Antes o Pllbilli('clS do • Mestre das 
obras. que o endru.w/o do professor de grego j c ainda 
ficam de fora as Odes .Ilcaicas f.I 

• 
• • 

Os propósitos da obra confes!)a-o!) I) autor lugo no 
• .A rgumento. da primeira pane. Escreveu·a para diver­
timento dos leilOres, dl1q/lellas peSSQ,lS, que olll"'/l(Ira gas­
I.TI'.io di.1S iJlldros a log,u' o Kdlllefo, 011 ,1 espada preta, 
"úmlá.!s ,/ue sá gera II f..llta de t! /I/ t!rlelllmell/o, e só lisa ­
d.ls qU.llldo um Homem hia a Bci/as 10l1hH' paI- acepipe 
agua ferrcil ai"da, que se cOllSlipasse illh'rio,.",elllc pal'a 
todos os dias da sua vida. ~ acrescen ta, no mesmo tom 
elegiaco dos que condenam o~ no"o, costumes : quando 
1/";1) er.iu barbudos {JS cllâws dI: III-.JS; id(ldc Ieli, em que 
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hum ,..IP';, de quifJ,t! alluos ",.a rem , /·i.ldo. /1110 j'eSCdl'a 

(0/15.1 .J./~",,"J1/o.I dr! .\Illlhe!1J.JticIJ., "e!1J l',Ii.lIl1bu,.rdQ I!m F"'lII ­

ds ",cu!t-.J.r.J de Filosofo .. . 
" eja o leitor a casta do homem! 
No final da mesma parte ~m que promete a continua­

ç:io, manifesta nova inlenção.\ obra, dizendo que o fim náo 
é S<J div~rtir o publico, SClliío o de !<oUSlenlar, também, o 
brio da NJçáo!! 

Ficamos sócnt~s. 

O que da segunda p:mc sc infere é que Anlonio Maria 
do Como teve o seu Pl'rcalço à conta da troça feita às 
taboletas. 

H ouve naturalmen te quem désse cavaco e quem sabe 
se ch~gariam a ameaçá-lo. 1~le e:wgera, como convinha à 

necessaria \'oga do liHO, ar\'ora-sc em perseguido, diz-lI'e 
o.:uho fora de Lisboa c se a coragem lhe não faltou para 
continuar castigando erros de ortografia e sandices de s in­
taxe, o que lhe minguou. incgtlvelmente , foi o assunto e a 

chalaça. O segundo voluminho c manifestamente inferior 
ao mano mai ... \'elho. Se não fôsse a anedota do Urso e 
d,) .\1 arechaJ Souwarow que ,"cm no « Prólogol), arris­
ca\'a'se a não ler inl~rêsse. 

Perdo~-s~, porém, a falta de express;ío cr ít ica do pobre 
profe ... sor de grego pela curiosidade do assunto escolhido. 
O que foi pueril em 1806 tem hoje um méri to que êle não 
\ IliIUlla\'a, 

E curiosu observar que muilos dos IClreiros a rquivados 
que tanta e::'lranhez3 causaram au seu colecc ionador pas­
sam hoje quJ\1 dt'srercebi.io"i, 1~lc pasma d irime de uma 

lú, ... l OJlhlll1l d.: Imlrumel/los MlI sicus { IUC havia na rua 
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da Mudalen:l, perante um Hoje lião se ,/ia, amanhá si", 
que se lia defronte das Flamengas, cm face de um Cafi 
l?aJ'lIl1l11do ou ao topar com uma Cel'l'cjo ,lOS copos na Hi. 
beira Nova ou com o, hoje comum, letreiro onde se dizia 
que o Sol quando "asce i para todos, 

Outras legendas como Ofici/la de bOlas, Mulher que 
ensina criatlças, I,'e""ad",'as à illglc{a, Capado,. e Tos. 
quiado/' de Bestas, AnTln.{cm dI: chilas estampadas da F,. 
de SacaI/cm, Mel'cado,' de ReJI'o{, Café c bilha/' italiallo, 
0/11'0 e pl'ata cm folha, Batatas .fi"as prll'a semeio, Iscas 
famosas, Alfaiate Moderno, AI/Ia de Mcm'/Ios, Loia NOl1a 
e outros que lá se apontam, não nos movem hoje também 
a exclamações admirativas, 

Que diria o (( Taful de Luneta» a uma Taberlla Social 
que há ali para S," Engrácia, ao Cambista Roubado que 
es tava ainda há pouco na rua do Arsenal ou ao çapateiro 
Já piram? que anuncia com êste dí!>tico interrogativo o 
seu calçado de preços inverosímeis? Que espantos êle 
não faria diante do Tacão, do Farta Brutos, do Friagem 
e do Fa{ Frio, do Bacalhau ou do Caliça, do João das 
Velhas e do Mal/uel dos Passarj"hos, do João do Grão e 
do Cesteiro, do Gargamalo e do AI/ Iónio das Caldei­
radas! 

Que engulhos lhe não causaria o letreiro Chouriços 
feitos por mim e tempe,-ados po,- minha p"ópria ctlll/ll1da, 
escrito num papel sôbre um prato de enchidos que todos 
vimos numa mercearia aos Pau lis tas! Como nlÍo se arrio 
piaria o professor de grego ao av istar num cunhal da 
• Casa Africana. o adm ir:\vel di ... tico - Pelo extremo li­
mite do bm-ato - onde hJ qu;ü, i mab tolic\!5 du (Iue pala-

• 
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vras, ou naquela taberna no caminho para O alto de 
S. João, a famosa legenda de RepJP'etn li ida, ti ,'alta cd 
os espt!l·o, que é um convitc pagiío de folia funcbre para 
os carpideiros da praxe! 

Os anuncias pilOre~co!l do CllPldt·i.JS do IPl"',,,{ePlle, do 
Clemellte dos GaMts, do 9:1 d.1 r/la NOI'o1 do _limada, do 
Fnm'f Gr,lI'o1dor ou do Mep'j.f1dhão dos cOP'dões de oiro, 
adnma ,lo hbm de·certo nluilo mais do que o reclamo do 
franch AOIónio la Fi s\i~re, alfaiatc dos lafuis que dizia 
fa,ep' t alugar fi'agues (' os maiS hábitos da modernice, ou 
do çapateiro que inlilula\'a I,) seu estabelecimento de Real 
Pabrica de Bolas Elasticas nc/a se sen'em ambos os st.\'os, 
t se acha a famosa irWf!Plcão dos call1ló,'s postiços.' 

Em ludo se tem 3\-ançado, :lIé nislo, O progresso no 
tocame às labole las \'ai de "eniO em pôpa c de vejas in. 
chadas, ~sde o Sempre pop- bom caminho e segue dos 

«Armazéns Grandela. à Ú"ica loja gue "e"de b""alo de 
que se ufanam em letras pintadas tantas lojas de Lisboa, 
tooas u1Iicas, já se vê; da firma Faria 8- Fil/lOS a que 
pertence uma botica ao Bom Sucesso (veja-se a coinci­
dência!) a um Si/"a & Mata alfaiates que representa, 
e\"idemememe, uma vingança daquela aranha que roi morta 
por sele, bã de tudo nas taboletas e fachadas de Lisboa , a 
desafiar a critica mordaz de trinta ta fuis de luneta. 

Correndo os setecentos e cincoenta e seis letreiros dos 
dois curiosos 1Í\'rinhos~ encontra·se, porém, matéria para 
\'ariadas e desenfastiadas cogitações filosóficas . 

Experimente· o, comigo, o paciente IcilOr. 
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As casas de vinho, tabernas e botequin-., sucessoras 
cm Lisboa das que Gil Vicentc menciona no ,Pralllu de 
Maria Parda. dão larga contribu'íç:io para o livro. 

Em .806 abundava êste géncro de eSlabelecimclllos, a 
cuja tablilha se encostava a freguesia de gOcla sêca, a ava­
liar peja soma considerável daquêles que deram no gOlo 
do professor do Colégio de Belém, vizinho talvez do Tc­
,hllgo, que era uma das apregoadas casas de comer da­
quêle silio. 

H avia as que apregoavam a" virtudes mirificas da be­
bida, como o botequim da rua da Conceição que linha 
escrito ao alto: 

os gelltros delta casa convidam 
aos que tem gosto e enlram lIel/rI, 

ou a taberna ao Campo de Santana onde se lia: 

Loja de boa bebida, Deslingue-se 
pela garrafir c pelo copo, 

e o copo e a garrafa lá apareciam pinTados_ 
Havia o que roubava ao vinho a qualidade de liquido 

Bom I'illllo para comtr, 

Na Ribeira Nova, outra taberna reclamava-se pondo na 
taboleta 

Diversidade Geral de Vin1ws 
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~, no Cais do Sodré, d~ntro de um armazém com as pa­
red~s r~v~stidJs d~ garra fas, lia-se 

o que era um tentador letreiro para os bibliófilos da espe­
cialidade. 

Havia os que poela"am nos lelreiros 

COm~r bem ~ h~her mdllor 

He so proprio d~ qU('1II Um ""Ior 

ou eSte, também na Ribeira Nova, que, antepassado do 
conhecido anúncio da I ginjinha " 

H t mólis fl1e11 com li 11/,10 

dti Ut,.('las aGarrar 

ou do que se admira"a num quadro no antigo cambista da 
rua do Oiro, João C.lndido da Sil\'a, pintava sôbre a porta, 
saindo da bôca de um marujo, esta legenda, que o .Tra­
lado da Metrificaçáo. de Castilho não aprovaria de-certo: 

Na,;/iJ all'/{NI o ~JFirito 
Como o licor d~ 8adta 
Não imporIa fJu~ suba ao '''co 
O fJu~ III' bom dw(' tomar-Ie 
8th" at' cmlJorriJdtar-sl' 
E loma"do assim gosIo lIO VII,lIo 
Dormt-J(' como um lalft",ho. 

Na rua da Paz havia os Licores feminil/OS(?) , em Ar­
roios os Lico/·es Pilalos(?), no Conde-Barâo os Licores 
bo,,,,cs, cm Alfama os LicOI'es ge,-ais, a S. Domingos o 
1.1C0r Ja Aloda, ao Er.lrio Novo os Licores il/llmcI.al'eis, 
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defron te do Correio os Licores franceses, e no Rossio, além 
da So""fjn dI! di,'erslls bebidlU, que devia de ser raro in­
gredie nte, anunciava-se Champllrrião, Cn} e Fllilpi"a bem 
feita. 

Na rua da Condessa escrevia-se na bandeira de uma 
porta 

C'IlIJI~, LttJuore, Sceriveja 

quc, se a qualidAde corrcspondesse â ortografia, deviam de 
se r bas tante indigest as; e a S. Roque decorava -se um bote­
qui m, ao pé da lasca apelidada Casa do IJom Despacho, 
com @s le ad mi r;\vel letrei ro: 

Bubidas. doues, C Kappil~1J I 

Nunca o pacatissimo e inocente capilé teve tão brilhante 
e com plicada exibição gráfica. Pa rece húngaro! 

O • Taful de lune ta. ainda pôde ler um 

Quem quiser, t lllre 

numa taberna da Travessa das Almas, uma 

CaSa para Senhoras 

num botequim a S. C ris tóvão, uma 

CaSa de Prafer e Aleçri;;, 

na rua do Norte, e uma 

Taberna 66a em preço 

no T errei ro do Paço. 

Alguns botequinciros usavam o latim. Sempre da va 
um certo ar. 
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Ao Passeio Público lia-se 

HII:. qllfJ.l bwrwm itS, Inlrll1SUI/S "IJt>,wr 

TIIrsillfrllS liil/rol/In .f poIIIN'U'" aJ",lril/lllium 

Na rua do MercatuJo 

Adi/us llie salulari$ 

Aos Poiais de S. Benlo 

A~ hnelas Verdes 

L.7e'lârvn I'inum prot'''CI 
Pnmus in CJr'n Bilcchl/s 

E, proprimu hic DionuJus 

D.· se iJram dQnt!' (f) 

e noulro alambique 

Nrc sn"p" a/I" ".l/cbuIII 

PJM'.' s.l~r mNIlJr..r C..rlfi 

o café, aqui, é: digno de Cícero! 
O francls lambém foi usado. 

Era numa taberna derronte da Casa da Moeda. 

A Buenos Ajres havia uma pitoresca labo/ela onde es­
tava escrito 

En'rt> as "'.lU CQ'sas s.Trdinnns feitas rar.l o sr/ul/llo Baccho 
qWf! u acha de "f!nJa por dinhclro 

donde legltimamente se inferia que o deus se vendia ao 
balcão a mdo .. quartilho" a- pe~ar·de selectivo. 
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Ao Rato avisava-se noutro letreiro com parcimóniclI 
cautela 

Aqm se administram bebidas com I(H/a a Sisudtf~ 

cm oposição ao que proclamava na estrada da 
França 

Aqui Si' tomam borrachi'ira$ mtstr.1S 

Penha de 

ou à sinceridade do labern c:.iro da Cruz da Pedra que mon­
dara pintor na taboleta 

Bebida~ para susttlllar o lIido. 

Uma ta sca no Cais de Santarém não estava também 
com acanhamentos nem usava de ~ubterrugios anunciando 

QUt gllapa COuSa I Ningue,n quer do mtu vinho'f Fllr 
''';0 lIe mau, nem I.'mbtbtda sendO a quem lhe fuma ti Gosto. 

Em boa ordem, espírito prático, nenhum dês te" lelrei. 
ros leva as lampas, todavia, ao que se eMadeava em AIc;ln­

tara, na ruazinha que do largo descia para a praia, ali 
perto da Trabuqueta. 

Veja o lei lar : 

Os mandamentos dtsta caia Lia cinto: o primdro hr entr.lr. 
o regI/lido m'iar, o ' trceiro ptdir, o quarto pagar to quinlo 
marchar. 

É um programa complClo, COffi\l quem diz: o \'i nho serj 
sangue I mas o tempo é dinheiro. 

Também na rua dos Cavaleiros se via uma legenda 
semelhante 

Dr comer 
ptdir 

paGar 
t andar 
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no gcn~ro da que hoje \"cmo<; em qUllIfo ;nsignias ~3tien l e!'; 

num c!tt.Jbele-ómcnlo de anlgo!> clc!Clri~O!t d.1 13.aixa 

. tJ~ bt'lI1J'mJos 

:Vil) ht$/tflJ 

Temos dr /uJIJ 

,l.g r".,dccldus. 

Outros letreiros \'Blem uma troll.!.crição. 
Ao Poçl\ do Bispo : 

Vm ho um ser dI! QuJrt (I J 

na rua de S. Boaventura: 

na Calçada da Estrêla: 

Arlll.Jftln um ((Jlltr;JCf.ío 

comert5t agur(hl1tt. 

Quem se contraiu foi li pinlOf, que teve de comer si· 
labas c letras. 

Pcrdotmos· lhc todos. 

• 
• • 

O s cafés multiplic3\'am.!:.c em Lillboíl , desde o café da 
gente do mar e dos cais, baiúcas dos R~molares e de AI · 
fama, até os cafés para poetastros c tafui s, no Cais do 
Sodré, no Rossio, no Passeio Público e no Chiado. Do 
Njco/a ou do do seu filbo, o losi do Nico/a, ao Passeio, do 
Neutral ou do Spellcer até o Café do Cambio na rua da 
Galé, assembleia de embarcadiços c dc.!>carregadores, que 
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variedade de lojas e de gente! 1-1 avia o Goorl Coffic 
T,'úu"pho de Alexallri,'/: 30S A Igibebes, o Cal.! de ,\III/e,.,,,t 
ti Jesus, o Calli de Lic/wgo, o Cooffee f1otlse, o Cafli 
J:.:'(/!mpla,., o Cafi Niol,..11 para lodos derrome dos MJr­
tires, o Cafi do TI·juro na rua do Sol, o Calli e Billlal­
Ilalial/o no Chiado, o Cafi da NOlla Refo,.ma na praça da 
Alegria, o Caré Neucio/ia/e em Belém, o Café Na/11m! no 
Paço da "'l adeira, O Notral aos Poiais de S. Bcmo, o Cafi 

dos Ta/im ti Santo André, o dos NtlJl;oS C o Ul/Ú/crs.l! ao 
Cais do Sodn:, o Calé Lemos na rua de Santo Ildefonso, 
o Lw;Jlclllo dtfronlc do relógio de S, Roque, e o Hambur­
guês no Cais de Santarém. 

Alguns comerciantes apregoavam nos letreiros ti bon­
dade da negra bebida. 

Quem II.io ell t,..1 II.io $ab~ 

dizia um ti Boa·Morle. 

Caf~ do N.ltural 

exclamava Oluro defronte do Colégio dos Nobre:>. 

C.lf~ ~ei/l $t'r adultl!t'illlJ 

replicava um terceiro ao Chiado. 

Caf~ feito de caJe 

proclamava um quarto na calçada da Ajuda. 

C.rfé em lermos 
Café em bl!blJa 
Cafe Nobr~ 

gril:l\'<l.m três para os lados de S. Bento. , 

• 



- dizi3 mi .. terillsaOlente 

)..3bel. 

ainda um Oluro lojis ta de Santa 

argumenta\':! outro cS labclc.:. ido cm Belém, que rendo signi-

ficar que o \'cndia :'\5 clncaras. • 
Alguns, ansioso.' de des tacar·!lo(' do .. scus colegas por 

31gum predicado c!<>pccial, bU\C;\V30l atractivos est ranhos 
;1 negra bebida que rorneciam aos 31lladorcs. 

Havia quem manda .. sc p inw r na tabule ta 

que seria denunciador de um novo processo de composi. 
çáv, talvez por adiç50 de cevada ou g rão lorrado. 

OUlro apelava para a higiene do !)c rviço 

C.'J{e dr .\Ioki.2 servido com tud.1 ,1 limp~il1 

e um ler.:ciN, modestamente, combati a o lu xo d izendo na 
bandeira da poria, .\ BOJ\"isI3 

o gr.:mdt luxo d,)! Moyris (! dos d/}Ir.ldos n.i o jajl!m alio", 

d.,d.' do t.".//" 

Certo negoc ianle afirmava solenemenle , ao Arco do 

Bandeira 

Casa p.Jra Nm:ionacs ~ para conhecimcllfo ~s lr(Jnge"ro , 
Se os orá.:.ulos não responderem a êSlc mislé rio, há 

que deixá-lo sepultado com o bOlcquinc iro_ 

Um que ficuu l.:ill IraJicional como a Bo/ica do Xixi, 



, 
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onde havia de Iuun. rUI o letreiro do Clf.! da M,ldre dI! 
nl!/ls ao Ro~.., io, 

Na bandeira da pOria estava pintado ê<>te dlsti..:u 

C.ifI!Jorio. 

lima loja de chá C ca fé :1 E ... perança anunc iava em 
latim 

8mlil(u cum idl!/l/ilale 

c ainda havia, cm Buenos.Aires, oU lro que o mj ~lurav3 
cum inglês e por'luguês 

(;'/I,d. Clllft·c. l:t!1fC'c f/Ouse 
Nou pllls IIllra 

r..1i'1 de Calfe 
Srtrvl!ja 

o • Café do Carrilho", que linha ao alto êste letreiro 

(~f~, Carrill/O, Ui/h.v 

mereceu, não sci se ao próprio Taflll de LilI/ela, a seguinte 
sátira que 110 livrinho se transcreve! 

o qUI! merece pouc.r fét CAje 

Quem "egoei" C/II sarilho r l:,rrrilho 
Q/H'III aJ bo/sasf'i pmgJ.rt Bilhar 
Ora pois ar.:,wtl!lar 

Quem foge (III' q/I CIII I('va a plÚma) 

Dos tref j"imigos d'a/ma 
e(lfé, Carrilllo, Bilh(lr. 

A rorma desta stltira não prima pela originalidade, J:1 
no sécu lo XVIII se usava. Lembro-me da que foi fcita aos 
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\'a lid05 de D. João V, Milrquê~ dI! Guu ... ~ia, Alc1andre de 
Gu~mjo e Frei Gaspar d.l Inc<lrnjç:it): 

Quem Jeslruir nos niea? GouveIa. 
Quem merece II Inqu l ~i" .. o? Gusmão 
Quem u de ... .; dc<, mp!lnhar~ G05f'ar 

Puis. meu Rei. IIcQulehlr 
Olho ubato, c ,'êJe bem 
Que no n: ino não convem 
GoUVelil, Gusmão, Gaspllr . 

• 
• • 

Quem em 1M pa .. sa ... sc por Li~boa c desejasse esta­
lagem para pernuitar, não ~cndu ctigentc, vill hatei ro dc 
T ôrres, lavrador rcqu~no do RibatejO ou da Banda de 
.\ Iém. tralante de compra ~ vcnda, ou çaloio cauteloso 
em despc!õ3s, era muito pO"~I\'el qUI! fõsse parar à 

!:JSJ NO~'J J:JS qU;I'FJ;'I.1) ri) 
com seUl COIIIJdoS F.lrlicuJ.1res 
e j I'ISf;l .n ., j o bom 

ali a Santo~·o·Velho, ou ti 

CrUj de Ouro 
CasJdeos 
p;ldariJ 

onde pela imperici a do pintor alguns poderiam crer que se 
vendcs~e pão. 

As Qu.:up.zil/!.ls 5eriam a~ donas , a quem teriam estro­
piado o nome Oll a alcunha? Vão lá agora apurá-lo. 

Para que a li ngua l'~IJlasse voluptuosamente no sabo-



Letreiros célebres 69 

rear dos peti~cos, tinha o gentio miudo especialidades culi· 
mtrias de se lhe tirar a chapéu. 

Tmha a 
Optjlllo Codho rnsopado 

na rua das Taipas, tinha 

o Famjgrrado MacarrJo 

no largo da Graça, tinha a.., 

Iscas Famosas 

e ainda, no largo do RataI um paio apetitoso que assim se 
anunciava na taboleta : 

o,mu vinho: farte paiol 

Amónio Maria do COUlO coligiu outros muitos letreiros 
de casas que davam o • prato a pasto I . 

Era a ,'ilella MIlIII01la ao Campo Grande, era a Casa 
de Bom Comer com llceio IIlil, na rua dos Carreeiros, H8 

a Casa do Bom despacho a S. Roque, era a Casa de Boa 
Peiplo no largo da Anunciada, era a CJSd de Paslo Ulil 
na tra'-essa da Palha, e a Casa de P.nlo t1 Sol (?) nas 
Cruzes da Sé. 

No 11,.",a,rm dos Pali"has, junto J praça da Figueira, 
além dos fl comes e bebes II vulgares, havia, segundo a 
taboleta, peliscos imediatos jil/OS e el//n:jil/os. Rapidez e 
variedade! Era a divi sa da casa. 

Para os pudicos havia a 

Casa dI! Pasto C.tsta 

ao Vale de Santo António; para os mágicos a 

CaS,1 de I""UM das Covas dI! Scrlallltll1C4 
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na rua Je ~. I icolall: c.' para os leigo:-., ~ acri!> t :ie!> e anda­
dore.!>, gellte h.lbilUuJa :lu latim, lIllltl ta sca n3 rua do ... 
Tomciros quc anun~iuv:l: 

Hic tsl C.u.! dI' {>.UIO. 

Nos Douradores estava estabel eciJo o Hodrigo com a 

seguintc taboleta: 

AO)l.'1 Rejor"", d.1 C,I$.I dl' r ,Ulu 

RoJrigo, cO jl·"hriro . 

• 
• • 

Barbeiros , Dentista!>, Sangradores c Guiwrristas! Che­
gamos 11 este capitulo! Não !>c admire o leitor da mistura. 
Era raro ° barbeiro que niio fôs .. e sangrador e dentista, 
como era raro o que não tocasse guitar ra. A guitarra era 
tão própria dJ prolis~ão como a noz que o freguês metia 
na bôca para opor a bochecha as caricias da lâmina afiada, 
se e:.te náo preferia o dedo respondendo à pregunta sacra­
mental: 

- Quere noz ou dedo? 
O que i!>to nos arripia agora, cercados como estamos 

de pulrer;zadorcs, pincé is , mJ~luinas eléctricas, cadeiras 
mo\'cb, ahJmcncs, co ... mtlico\ c csscnci3 ~. A banha, o 
Jl.'dlJ, o mochu Jc a\:-.cnlar, cm Icndas infectas , parecem­
-nu:. agora :.ucur:.a;s Ja Inquisiç50. 

O bJrbciro J!>sim comu tmha 3 gu itarra acantoada na 
loja, cm que d:dilllJ\'a, ii Ptlfl,l, na míngua do<; fr tgue\cs , 
uoh.1 rura dl'lJ erguida .1 ,'iII a pintada de azul c branco, 



• 

• 
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símbolo da~ :lIadur:l s da sangria, e quanta vez o rrasco 
d .. s ~anguessugas a·p.lr da me..:ha de cabelo e da bacia de 

sangrar golpeada na aba. 
Lá dentro o ml!~mo utensilio, reito no U,tIO ou na Bica 

de (:,'pollo, decorado com flort:s , aguardava entre :IS toa­
lhas de rranja, o rreguês de qualidade ou a chamada a caf)i\ 
do fidalgo que havia mister de ponteu de vermelho a polpa 

do braço. 
Mestrc lhe chamavam uns; oficial, outros. Antón io 

Maria do Couto rez larga colheita de letreiros nes ta classe, 

cujo pitoresco tem resiSlido a ludo. 
O barbeiro é sempre uma figura típica. No seu tempo 

_ .. avaliar pelo que diz o autor dos SchctcllcS of POI'/II ­

fJllese Life Ma""crs, Cos/llme ali..! Chanltel- - devia de 

ha vê-los bons. 
Corramos a li sta dos que estropiaram as taboletas, c 

mereceram o reparo do Taflll. 
Primeiro três provas das multiplns aptidões dêsles 

artistas . 
A Santa Luzia estava estabelecido 

José Barbou da CO!la D~lIlisfa LJ.ljil<JIIO, $.TIIgrador" b.Tr­

beiro aprovado. 

Na Travessa da Palha lia·se a seguinte legenda 

Bicll.1$ de boa (tis/a c pel/adiças Barbtnr, Cor/.l cabeI/os, 
/", bMb,1S por caiM parliculdres, sanGra c <lp/ica remediO!. 

c, nou trO ponto da cidade: 
J f)!lq uim AII/anio da Sill'Q Ribeiro Meslre barbeiro de prll 

Irar, e b."bl:.1r. e de !lIm,U." /O.1a (I <J1",/id"JI;' Je ferr,U/n·'II.1 

1'lI'c"'" de bl(II,,~ 
'/'110 sl",yc derd 1/t6 IMlr 
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o oficio de amolador também era ac umul::ldo pela 
profissJo. Na Bica do Car:uo lia-se 

e er.l um barbeiro também. 
Quanlo a bi.:has, a variedade anunc i:lda era conside­

rável_ Cm barbcinl, na casa dos Padre .. \'icentes, jUlHo 
J praS'a da figuc ira , linha 

/lix,u ft'roit' t' }'"rJ fIJft'l (I) 

para toJos os raladarc~; oOlro, ao fim da Tapada de AI­
cânlara, anunciara rleon.)slicamente 

um ler.:eiro, aos Olivais. redamava 

e ainda havia oUlro que pO<isuia a .. eguintc especialidade: 

que poderia ter, cortêsmente, modificado em 

Galante barbeiro! 

r.lra quem tivesse pressa havia, na Ira\'eSsa do Arco 
Jo Cego, um 

um que era brim t? are.ufa ao Arco da Graça, outro que 
dilia pentear c f..l,er ,I b.l,-b.l separado (nada de misturas), 
um que fazia cresccntes pJra o ... calvo.!>, no Ro.!>sio, e ou-
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tros que, bparle as barbas, vendiam pós de Lubeck, "j,.lIo 
do POI'IO (! pomadas de cI/eiro. 

Como sangradores reclamavam-se alguns_ H avia, de­
fronte do Hospital de S. José, entre as inslgnias do oficio, 
o letreiro de 

Sangrador iminente 

de cuja I iminencia, livrasse Deus os necessitados, e outro 
que pe rtencia a um barbeiro-dentista-cirurgião que vendia 
as I pilulas de famllia. que se faziam no Põrro . 

À Lapa, o barbeiro José Moreira Duarte levantava es­
p inhelas caldas; :. Guia era a 

AJ'sis/encia do famoso 
Dell(is/a Àn/on;o Pires 

como dizia um painel pÔSIO à janela com immodesta exp res­
são j na rua dos Correeiros era o 

Den,is'rr Estrange 

a quem se faltavam letras não faltava naturalmente a fre­
guesia j e perro de S. Paulo o • professor Dentista João 
Rodrigues da Cruz I, que anunciava, como chamariz, ser 
sob,.,·"I/o do deftmlo Matloel da Cn,{. Excelente recomen­
dação. 

O dentista Meirel, que tinha na tabole ta, na !-ua resi· 
dência, ti Lapa : 

r ira De 1111'S 

Meird 
E acau/l'lIa com remedias os 

combll/idos 
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m~re,eu a Bocage o .!>cguinte impro\'i .. o, fcilo a um se u 

consulente: 
Do Meircl rormal qUNe11 
Porque os dcnle) II:' ,hspcn!ia? 
'l.io , 'oJo liruu po r doen,'Q 
TírQu,,'os $C,) por ;;'/lUlelli. 
Bcm at3lha, quem bem pensa 

o desgraçado arenns tomara a mi \tclo do Melrel licara 

logo desdentado. 
Quero ainda aqui acres.:cnHlf o letreiro de um guitar. 

rc.m que bavia na rua da Inveja. Dizia !lssim: 

FJ/m(.;J de CorJIlS dr viril" " II" r .. beca rarel rahccam, e 
bordais F;JrJ cA,lptus, t de ,,,d.u lU "".1/idades, t' d(' toJas lU 

c6rl's, ~ Guit.:ura 

Outro no Bairro .\ 110, era dc~la forma: 

Tocador de guitarr." 
.1.1 licfritS rflr dinhl'iro 

a todos iur o cotlwKão. 

Perto do Matadouro, pintava.se noutra taboleta : 

Frl/llr! dos Cordas de Vima 

E foi O que achei nos Lefrei,'os Célebres à conta desta 

verbosissima classe, 

• 
• • 

Os çarateiros costumam igualmente rorm.Lr matéria 

vaMa para O comentário alegre. 
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A Pampulha um t chumeco, anunciava numa das portas: 

AqUI SC' jaj ohra de Sttllwra com aceio, c prolllp',d.io em 
casa de Joaqui". Pal".dúo 

( .6. ) 

'95'-

A S. Bemo mora hum Çapateiro, 
o qual nas duas- meias- pOlias. que 
servem de reparo â loja I ' Icm em 
cada huma pintado hum ~3patO, e 
llum:J. bóra com o seu dí.slLco tal coo 
mosev~ : 

N, n. Já mudou de h.urro. 

L Em 

e na OU Ira porta 

Tambem 'raba/llo parn H omePlS com primor/!. 

O primo I ' ': eS lava lodo no ICIn:iro potlicu da oulra 

pona. 
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À COlovia lia-~e hle dlstico: 

Fr""cisco .. ""'Gllio MrJlrt f"P.llt>iro d~ R. C./~i obr,J par~ 
o bd/o s'-':o com INn" ift'J'O r ' ... Iu/dri .... 

A S. Bento pintavam·se nas dUQS meias portas de umo 
loja, um çapato e uma bot3, e por baixo, para evitllr .::on­
(usÓ(s, lia·se Islo he bolll e 1510 Ire çclpnfo. 

À Fundição de Baixo "ia-se escrito, noutra loja 

Mais restrito, dizia um çap:ueiro da rua Augu :. ta: 

8ol-lS á Nif'l 

Era um especialista. 
Outro que se chamava S/ima. aproveitava o apelido 

para o reclamo 
.tInl"",'o Josr 5''''1.1 
'0;/01 0$ JtuS /rt>KlltttS 

Ao pé do Nlcola, no Rossio, ha,ia o Migue l José Cor­
n~ia que diLia, na tabolet3, fazer lod.l a ob"a per·lmuI/I/! . 

io dizia a quê. Quem quiser espreitas .. e para dentro 
da loja. 

Finalmente, a S. Francisco admirJ\'3 sc êsu~ letreiro 

Mall ... -C ... stdh:moJ 
Çapat6ro 

Era o estabelecimento do 53010S-.\1 3113, assim alcunhado 
não se sabe porquê, que \'eio 3 ser aC lor no Sali tre onde 
• metia a bucba. tão perfeitamcnlc como quando era I chu­
meco_o 

E acabou-se. 
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• 
• • 

Lojas de chapéus, Modas, Fazendas e quejandos gé. 
neros de negócio, não dão grande contingente. 

Dignos de nOla apenas respiguei na colecção os seguin. 
tes letreiros: 

Elifeilu pflra Scnhor,1S de Capell,1 

a S. Sebastião da Pedreira, 

MuJ:u N(w.u e Velha~ 

ao Poço Novo, 

CoIecç,io de ,,,ias os Cll.1peos 
Loja Enc)'dopiJic.l de F<2jclld:u 

na rua do Caldeira, 

Farcndas 
da 

India 

na rua dos Fanquei ros , 

Faiendas 
do 

Norte 

Faicndas 
d, 

Palhav.i m 

EIIGomadeira ti'hollle/ls, lava e CiS tOre 

na calçada do Duque. 
ÊSIC é um primor de redacção e de um exclusivismo 

penhorante . 

• 



, 

Na rua da Pn"xi ... s:'o lia ... e numa t«boleI3: 

f'.Jhnt.l Rr.ll d~ P,UII.I/,,".lJ ,. m.lll It.ulr.l t'1"Slu:ClS Ftlrtl 
HUll/tRJ. ~ S"Rhor.ls T"mh"/II!t, ,uhjo coruPUf'f6cs P"N 
IHtglr l' .. StllJoJ cm C"i" d~ C!.>('t'J dWl'rJtIS, pt'dr"J de lir", 
Gf)f'"Jurol, }'Ol JI' lustro Dril'""", Gr;1.\·" de cluiro, ~ "uma r~· 
CCII" FJrlicldar Fófr.J l.lv"r meias dt' seJ.J t,ral1drrlltl' o luor 1/ 

A respeito de Meslras e Mestres, Aulas, Livros e Ca­
dernos, o Jl Taful de Luneta. coligiu algum; letrl'iro~ curio­
~. Aqui , estava êle nH seu elemenlo. 

AlIl.l d~ Errdrlo 

dizia uma pedagógica taboleta na calçada do Menino Deus, 
abonllndo a competEncia dos mestre ... . 

anunciava outra. 

AII/.J .II' Ue/llR"J das prime""s Sâf.'Rdas 

proclamava-se na rua do Machadinho . 

. \ltSI,a de .\knm3$ d t' ler 

pintava-se na rua do Sah·ador. 

Mt'ur" de Ml'n/1/3J com aSSiSII'IIc:i3 

nibia-se na calçada do Carmo. 
Numa loja de livros ao Chiado lia·se, na fachada, esta 

complicada e confusa legenda: 

úGe de lil'ros, t'stampas, pap~is, IIl/prenO$, /t'/ras de cam­
bio, conlrecimC1I1O$, livros, hlih"tu p"ra vlrila, e para (m /erro 
dr GiJrr.ifôls dI' .. i"ho r Jt'rY9.J 
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Ne.nhum, porém, como a tabolct3 de outro livreiro que 

anunCIava 

Cadernos de contaS dc SO/lllll/'lr para os me/UI/OI aprendt'retll 

a /fljt'r II 

Esta é que merecia um epigrama dI! Bocage . 

• 
• • 

A ignor!l.ncia dos pintores produzia abortos ortogrMicos, 

como êste: 
Virdactro Occhllistha 
Loj/'l de S/'Icquagcm 

Serghcro 
BM; '{(lria 

Merdas S/'Ign 
Re.TI Lojem do paptle selado 

Ca/rix.1 

que correspondiam a um vidraceiro oculista, a um saqueiro, 
a um boticário, a uma mercearia que vendia Sagu, e a um 
estanCO e a uma tenda. Alguns são tão perfeitas charadas 
como aquele dístico comercial que todos se lembram de 
ver num çapateiro da rua do Alec.rim, !I esquina para O 

largo do Quintc1a: 
CU Portl/nato Sesçor. 

Poderia alguém supor tratar-se de um apelido de origem 
goda ou sueva . Nada disso. Aquilo queria simplesmente 

dizer 
Gil Fortunato, Sucessor. 

A a ~neira é de lodos os tempos. I 
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Alguns estancas condecoravam·se com di,"crtidas tabo­
letas. 

Um dizia ao Arco de Baixo: 

o que significava} antl.!S, que 3 cst3nqueira o não desfazia. 
A Santo Amaro lia·~e: 

Elll11lyUO de nQ/ll.lro Il1b.l(uo, s.,b;tm C.lrl,IS de gogar, ""'cos 
r barJJhos. 

Outro estanqueiro tinha pintado o seguinte mirabolante 
3VlSO : 

.-t r,"'" srjogJ, e vrnJtm CJrl.l$ com <1S qu.tis U tI.;o perde 

E o cumulo do arrójo no redamo. A lojinha da cal­
çada da Graça dc\·ia de ter larga concorrência de tafui s 
ingénuos. 

Em \'ários pOntos da Capital outras tabolelas moviam 
à reflexão ou ao riso. 

A Santo Estêvão de Alfama lia-se: 

Fr.mci.sco Brai conctrla gat()j 

Ao Paraiso numa loja de capela: 

em vez de quinquilharia; numa loja a rua dos Cavaleiros: 

Alb;u.:Jeiro, espi3rlilhrlro, colchoeiro, Srlclro. 1 ambrm lar 
fund.u p.v-a qUt"brados r mollteres. 



-
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No caminho de S. Lllz3ro havia ec;la bem redigida le. 
genda: 

Do Ospi/hnl de fund.u 
Rui Ar/ifia d~ todl.!s as tJlml. ­

dadl'S. 
Suspl!tlsorlos 

Na ca lçada do Mome via-se: 

Padeira tJ •• 1' aprend~u (orn 

Um armador na Pena anunciava caixões pa,-a defimtos 
de lodos os lama"hos . 

Os ccrieiros abundavam reclamando a sua cera lavrada 
em "Mioe; locais. Um dêlee; dizia na bandeira da poria 

Fabrica dt crrn p.n/Jda, lavr.1da, brunida, bustos, mi/apu, 
peitos, cua btlfa, 

e outro 
Fabrica de erra c Mininos 

o que era muito mai~ notável do que faze r milagres e peitos 
sem todavia deixar de ser um milagre considerável. 

Outros letreiros tinham qualquer coisa de misterioso. 
Que diacho quereria dizer o aviso do quinquilheiro juntO 
ao Pátio da Moeda que assim rezava 

6 

Aqui se acha rctra/ado o cilt'bre 
/oucillheiro e outros fiGurót!' 
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• 
• • 

As c Alminhas t e os Mea lheiros que enxameavam pela 
cidade - feição de há muito perdida l1a fisionomia de Lis­
boa, e que lhe marcava uma expressão dcvota - também 
concorreram para os dois vo lumes do Professo r Amónio 
M:tria do Couto. Muitas eram adornadas de letrei ros im­
plorati vos movendo a piedade dos fiéis. 

É ver a inventiva dos imaginadores das legendas ! 

A/III;JS dt S . Juli,íol 

cxclamava-se aos Algibcbes. 

5a"tinhos' p,lra.Js alm.IS Sal/t", aJogadas 110 fogo infernal 
do frio t abrai'lJor Purga/oriol 

grita\-a-se, pintando um yuadro de afl ição, ali ao Campo 
Grande_ 

Alm;JS do 5.111/0 

dizia, com uma concisão rara, um meal heiro no caminho 
do Rêgo_ Outro, na traressa das Chagas, imitulava-se 

J/i.llht'TO dos F,ndatlls, t allc",Ss 

Se o pintor não foi alemão não ha pi,.idão que o salve _ 
Um, muito ansioso de sufrágios , supli.cava na travessa 

do Lambaz 
Esmol/.u polra a minha alma 
pois /1t'(tSSilo lIIuilO dtllas 

Dai-me, implorava a S.'· Maria uma caixinha pobre­
men te pintada_ É enternecedora esta singeleza. 
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J).l;·/IIe que a recompensa he certa 

tornava outra em Xabr~gas , qu~r~ndo d~spertar a cal'idad~ 
esquiva. 

Em desal~nto e r~sign3çúo nada como o mealheiro da 
rua do Limoeiro que dizia assim: 

j\fi,lIhc.ro de hum IIIjef'j, o qual tcm ~il0 renol/ado I'.lri"s 
I/C({'S por nada lhe darí'lII . 

• 
• • 

É de prever que ou tras taboletas se exibissem na Lisboa 
de 1806 desafiantes do riso confidenciado entre homens. 
António Maria do CoutO dá o a entender, escrevendo no 
argumento da primeira parte da sua obra: 

Pap'Q aformosea,' mais esta colecção, jlll/tei aos lelrti­
''os algumas noticias gal,wtes que seguissem o mesmo tI· 
1)'10 daq/lélfes, sep.ual/do todos, qual/lOS pudessem fater 
eqllú'oco obsceno, 011 e,,0;050, qlle IOllge de se lhe achat' o 
picatlle da graça o./Je"dem e tllfastiam. 

Respeite.se a pudicicia do conceituado gramático, e 
fique,nos livre a fantasia para supõr de quanta pimenta e 
de quanto sal se adubariam as legendas que ficaram no 
tinteiro. 

Oe tôdas as obras dêste f~cundo escrevedor foi esta 
dos Letreit·os Célebres a úniq que pôde arrastá-lo até li 
posteridade. 

Se não fõra a curiosidade de eternizar a asneira nâo 
se teria eternizado a si mesmo. 

• 
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CUPIDO EM ODIVELAS 

S Ifadições galantes da clausura dioni. 
siana, um dos mais nomeados com'cn_ 
tos canversativos de Li .!ohoa, vinham 
já de longa data . O sexto Afonso 
fizera daquEle claustro corro de loiros 
para lustrar gentilezas postiças cm pi­
caria aos olhos de D. Ana de Moura, a 

• Flor do Sol" pimpleando galhardamente a garroc.ha en­
feitada de laços. E ainda que as sortes fósscm mais de 
COIpO ao chão do que de ,.os/o a ,'oSlo, a avaria hipica 
scgurara'Q no coração da freira, que nâo tinba a veia iró­
nica de D. Feliciana de Milão, boa parceira no dito chala. 
ceador e na acrobacia do trocadilho fradesco, em que pon­
tificava ao lado de Frei Pedro de Sá e de Frei Lucas de 
Santa Catarina. Sóror Feliciana antecedera-a na escolha 
real, mas o afecto do soberano fôm sacudido, abalado , 
destruído, por fim, com dois dnquêles ditos memor~hei5 
que se atribuem ti. chistosa abadessa. Era, como hoje 
diriamos, uma mulher de espirito e sacrificava a uma 
[a/perTa de estrondo ou a um calemburgo feliz a io\ c­
jada situação de amás ia régia, tanto mais que da rc.lhdJJc 
fisio lógica de tal c3u.'goria ~lI::ici t am-s'! JQS hislori.tJvrcs 
justificadas duvida~ . hso era bom para a (.'"kal//l.J1'l's ou 
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para outra b,.irllOl.J como ela , por amor da qual a patrulha 
real r .. JI.~<1 ou petisc<Jute acuaila\'3 , com fa rru'icas d~ lacaios 
e negros, o bandl) dtls galanteadores . 

Soror Feliciano, a quem o mundanismo da sua pilhéria 

freir.Hi". qu.hi Ilccularizou, teve na côrte uma notoriedade 
considerá\'el. \ di\"cnida prelado de Odi\'e las era temida 
não só pelos cortesúos e frci rólicos senão pelos frades , 
mbrmenlC dos da sua Ordem. Os • Bernardes ., cuja 
fama de simplcza lhes oUlargou a responsabilidade de 
tôdas as rarvo~çadn<; de portario, apavoravam-se diante 
da sua ironi..::a mordacidadc, bastas vezes inçada de mal­
dades pror~mas c de subtilezas de c mul her·dama 't . Quando 
falavam diante de D. Feliciana as palavras acobardavam­
-se.lhes na bõca e ~Ó ,inham à prática depoi!i de bem me­
didas e pensada~, o que nem ~empre evitou os a.propós itos 

da abadessa. 
O padre Frei Marcos, que não era dos mais cautelosos, 

pregando um dia cm Odm..'las e tomando vén ia a S óror 

Fcliciaoa, rrinclpu u a oração, dizendo : 
(Três coi<.as -11.11'11 Sr.' c religioslssima prelada­

três coisas mUlli<;simo grandes tenho de mostrar hoje a 
\ . Us.sa Senhoria •. 

E a preladJ. sorrindo e fazendo menção de se retirar: 
- Não mostre, p.e Marcos, que cu não q ue ro ver. 
De outra '"CZ, corno a sua r ival, D. Ana de Moura, que 

crl Irm.l de Gil \'az Lôbo, sc picasse de qualque r alusão 
feita ao regio amante, e entrasse de erguer a voz, D. Fc· 

li.:iJna redargUiu logo: 
-. Calai,\"o~1 que Vt>S dou com vosso irmão pela 

cara •. 
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Era. desta fôrça. No fonnigar da côrte considera­
vam-na como um oráculo de galanraria, e nomeavam-se­
-lhe as chalaças c as proezas. Conta-se até-e quem o 
conta é uma criatura grave, nada menos que o sábio Padre 
Bluteau - que andando intrigados os cortesãos acerca do 
que quereria dizer a pa lavra da moda, que era etlgrif/latlfO 
e que todos empregavam à- tôa sem lhe saber o sentido, 
houve um fidalgo atilado que despediu a unhas de cavalo 
até Odivelas para ir consultar a freira. Ignoro o que 
Sóror Feliciana decidiria sôbre o que significava fala,- po,­
cIIR'l'imallçOs, mete,'-se /I/lm engl"l'mallço ou allda,. tngd­
ma liça do, o cerlO é que se ela nâo resolveu o problema 
mais ninguém havia que o resolvesse. 

r'oi esta religiosa, que mal pude pinlar em três borrões 
r.\pidos , quem deteve nas mãos o scep tro jovial da realeza 
amorosa e galante, naquêle periodo de seiscenros em que 
as leis prOibitivas do culto do Amor freirático se estampa­
\'am aos cardumes. E a de 13 de Janeiro de 1603 contra 
os que têm traiO com religiosas. É a de 21 de Novembro 
de 1615 contra a familiaridade suspeita nas clausuras; é 
o DeCl'clo de 4 de Abril de 1653 contra os que freqüenlam 
as grades, repelido em 16 de Janeiro de 1658 j são os de 
16 de Setembro de 16152 e de 26 de Junho de .663 e ainda 
a Cm'la régia de 12 de Setembro do mesmo ano, sôbre a 
rigorosa observf\ncia da clausura, familiaridades suspei tas 
e abuso de falar no adro das igrejas. É oUl ra Carla "'gia 
de 28 de Abril de 1664 j é o Alvará de 3 de Novembro de 
1671 t c é finalmeOle out ro diploma de 1683, tudo ouriçado 
de penas para os freirdticos c para 3S espôsas infiêis do 
Senhor. Empresa imllil. Os exemplos vinham de cima e 
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qU3n13 \'cz do~ proprios legi~ladorcs c execu tores, de~de o 
soberano aos \'i-.itadores conven tul1 is e dos desembargado_ 
re!l e corregedores do crime e juiz.es dos bairros aos pró· 
prios clêrigo .. 1.7.0nfcssores. 

Em Odi"das os maiore!l abelh6es da colmeia eram os 
Bernardos. 

O célebre Frei Timotco o CWl1Çl1, e Frei Manue l de 
"I acedo, de nlcun ha o Collu"'ão, ambo:. lá tinham ti sua 
frcira, o que nJo quere dizcr que el:15 se não dessem a 
outros. Frei Manuel de Macedo, que era bronco como 
um penedo, partilha"a com um franciscano essa gloriola 
amatoria. Às vezes tinha pruridos de ciUmeira, e tanto 
arrelia\a a religiosa que esta emprazou-lhe o rival para a 
,'jngar. O franciscano me te'Se em brios j aceita a incum· 
bên..:i,) de um sermão no templo do mosteiro e apro­
'l'it3 o ensejo de fazcr embezerrar ° bernardo. Então é 
que foram elas. O amor da freira "ingativa fez-lhe vibrar a 
bos~a oratória. A iO\'entiva dilatou·se·lhe, e ai começa a ora­
ção. Dirige-se 305 se rafins e aos anjos que em sonhos vê 
po\oar os jardins do céu e inquire.se em voz trovejante: 

- Que rarão o~ anjos nessa eterna região? Colherão 
f)ore~? Colher-áo isto? Colherão aqui lo? 

Frl'i Manuel de Macedo estoirava de raiva de entre o 
auditório, e ao quarto ucolherãoll berrou apoplético: 

- Colherão ... o raio que o parta . 
E saiu da igreja como uma ca tapulta (I ). 

li J A rrl'c nâo rUI bem C$la O autor de As Vtrdadtiras Btrnar­
J'Cl'J, ImpI C'5~.I~ em Ilar!)..,m I~I, rCprOdl.lllU a re~pos la otis inal que 
I:;r.:a\'au .;ruamtOle II m.1ç de ,- rt,;j Timóteo. 
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Frei António das Cbagas - di-lo o bispo do Grâo Pará 
nas suas inleressanles e desempeçadas • Memórias I -

estando aqui em missâo com Frei Leandro e oUlros dois 
frades, acomodados na hospedaria por detrás da capeIa­
-mar, lais desaforos viu praticar aos companheir03 no jôgo 
da __ t:lbola lt e no jogo dos Palratórios, que receoso de que 
os !>cus se rmóes nÃo bastassem ~ purificaçâo das almas, 
com aquêles cxemplos dos monges, entrou a disc ipl inar-se 
de tal so rte que a missão teve de acabar para niio começar 
o csc!tnd:a lo. 

Os nobres, como os frades, cullivavam os jardins cilhé­
ricos das c1au3uras, colhendo amiúde as suas nores mais 
aromáticas em ternura profana. 

D. LUIS de Sousa, irmão do Conde de Castelo Melhor, 
é aponlado, na intriga poulic:a e cortesã, como.) lendo cons­
purcado um moste iro portuense com pecaminoso frulo j o 
Conde de Mcsquitela, após desregramentos ~em conlo, 
mortelt, adultérios, incc~tos e o mais que se não sabe, 
vem a ser preso aqui cm Odivelas, onde se ocultara na 
sombra de um regaço compassivo. Afultiplic(wam-se os 
excessos c com é/es os escândalos, diz o beneditino autor 
das .Monstruosidades do Tempo e da Fortun8l, que nos 
elucida fartamente sõbre a liberdade de costumes d~sse 

curioslssimo periodo, e por isso a lei pro'lhitiva de .67. 
atingia os tratantes illcitos, religiosos e profanos, com 
juslo rigor, mandando-os tomar como loucos e punir pela 
bOlsa. A correspondência escandalosa a que servia de 
caixa do correio a grade das portarias, foi também defen­
dida

1 
ma lt da repressão violenta de alguns prelados refor­

madores geraram-se gravissimos casos que noutro lugar 
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se con(arão; nada menos do que uma sublevação monás· 
(ica. 

As religiosas resisti am quanto podiam aos bispos e vi· 
sit:adores. Os bJaglltllrs da época , achando matéria pi­
cante onde a musa dos pasquins pudesse deHagrar li. von­
(ade , davam-lbe largas, e era de v€!-Ios espttrrinhando 
ironias maliciosas à conta das freirinhus do Pôrto aperrea­
das pelo seu Prelado: 

Para que 10n l0 zela r. 
Lacerda, as pobres freirinhllos 1 
Não as mau:i, coitadinha~, 
Deixai-IS sequer falar, 
Não lemais que o n eguln r 
lhe pregue de alguma Vtl, 

Como \'OS o ""ti frallcts, 
!'orque qUllndo fór na grade 
A freIra com algum frade, 
Só se (6r mal português. 

Em Lisbo3, os mosteiros de Odivelas e do Calvário 
são os que aparecem mais nome3dos no apoOl03 r dos 
esd\ndalos, dos quais o menor não foi po r certo aquê le 
de uma filha de Aires de Saldanha ter convencido o Nun­
cio - como ultimo estratagema p3ra se libertar da clau­
sura onde a haviam ml'tido ti fôrça - de que não era fêmea 
mas macho, obrigando-o a Ir, aflito, a altas horas da noite, 
procurar o Regen te pllra que o homem·freira fôsse tirado 
de entre as espõsas do Senhor. O. Pedro II ordenou que 
se fôsse buscar imediatamente a pseudo.freira. Depos i­
taram·na em casa da famllia e fez-se·lhe um cxame. Só 
então se deu pelo lõgro, e a religiosa 1\ fõrça lá teve de 
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rnc1ausurar-se de 00\0, com grandé gáudio dos alviçarei. 
TOS de escândalos e alivio conside rável na consciência do 
Nüncio. 

A literatura licencio:.a de então anda abarrotada de 
\'ersos, sátiras, pasquins e di tilribes onde o Amor freirá­
tico pontifica. É ver alguns ,ódices da • Colecção Pom­
bahna. ( I ). As canas de Frei Pedro de 5:1 e de Frei 
Llh:as de Santa Catarina às freiras deste c daquEle mos­
teiro e as resposlas das enclausuradas , são documen tos de 
eloqüência demoslénica para a hi stória da vida conventual 
no locando às liberdades amatóri as. 

Com D. Joio V as leis prOibitivas contra esse abuso 
escassearam um tanto. À de 1714 seguiu-se o Aviso de 
17'1:' (3 de Março), que mandou devassar dos que tivessem 
nos mos leiros amizades ilicilas t mas a seguir abre-se um 
largo parêntesis que o soberano foi o primeiro a ap rovei­
tar, até que os excessos e a essênda de 11mbar o aliraram, 
nos solavancos de um cocbe) para os banho~ das Caldas . 

• 
• • 

Odive las roi então, nesses primeiros cinqüenta anos do 
s&ulo ~VIIJ, o baluarte mais firme do pequenino Deus , 
onde éle arrastou com arruído notório as cade ias amo ro­
sas forjadas a seu pedido pelo papá Vulcano. 

Outros cenóbios, dos cbamados cOIII'er salipos, davam 

(I) CoJices nS • 133 ~ '-'OdLte Ot) dI! mlsm3 çole..:,do _ BLbho­
I~':. NacLonal. 
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bródio de caldo amatório à revoada de frades, clérigos, 
burgueses, estudantes, fidalgos, bandalhos e michos que 
constituíam o bando frcirdtico, esgarabulhando como nu­
vens de pe6es dançarinos nas Panarias e nas Rodas, bam­
boleando as perucas, sofraldando os hdbitos, poetando em 
oitciros, falando li ple e entoando falsete, ou derriçando em 
lenço de olandilha com a mão feita cabide do chapéu, mas 
nenhum chegou, na liturgia complicada do amor rreirático, 
a emparelhar-se ao mosteiro de O. Oenis, cuja nomeada 
galante de (fLabirin to de Enganos» (onde não havia Ariadne 
que emprestasse um fio aos hidrópicos da paixão do Ralo) 
sobrepujou a de todos. 

Os mosteiros da Rosa, de Santana, das Mónicas, do Sal­
vador e do Calvário e ainda os dos arraba ldes, de Via longa, 
Castanheira e Cheias, deram que fazer às !Jnguas maledi­
centes e aos quadri lheiros das Corregedorius, mas a sua 
fama nem seCJuer ennevoou a das bernardas ricos compa­
nheiras da Madre Paula e da Pimell/i"ha. Os mosteiros 
afastados da cidade, obrigando os devotos do carcaz e da 
aljava a tornar-se em almocreves das suas penas e das suas 
ânsias, calcurriando estradas e caminhos ao cheiro da Por­
taria, à lambujem do Ralo, à gulodice da Roda, tinham para 
os freiráticos de oficio, convictos e sinceros, um encanto c:s­
pecial. Obrigavam-nos a sofrer mais, a esper3r mais, a 
dilatar mais as visitas e a andar léguas e léguas à cata de 
um sorriso imaginado, e de um trilo amorudo vindo através 
das grades doiradas onde as aves-freiras piavam pela alpista 
da dádiva a lr6co de um boião de cidrão em calda, de uma 
bandeja de ida e volta coberla de cambraias ou de uma 
tIgelinha da frase a conventual acogul ada de t=squecidos. 
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A vida convemual corria sOlta. Nesse periodo do de­
l.rio sensual do quinto João que, como rei, numa côrte em 
que todos tinham a sua freira, nno podi3 deixar de ter 
duas pelo meno~, os rartos, as e~..:aladas e as violações de 
dau~ura contavam-se pelas semanas que ..-:orriam. Nas 
.\/ÓIIIC<lS, era a G.lmllrra que o ~ta rques de Gouveia obri­
gara n prof~ssar I depois de a comprar ao marido, feita 
pássaro de encêrro para que o ilu~tre Mascarenhas vivesse 
!>ossegado de ciume!', re..-:ebendo na cela o frcin\t ico Valen­
tim da Costa Noronha, e era ou tra madre que da\la entrc­
vistas ao Conde do Rio; no COIU'enlo de Sa1ltt:nta era 
apanhado o dr. Luis Borge~ de Can'alho, corregedor do 
bairro do Ros~io, que paga com tino e meio no Limoeiro 
35 dehciJ.S de uma noite de c1au~tro, era o inlante D. Frun­
ci .. co que não satisfeito com a~ preferência .. da madre 
D. ~\ariana de Sou~a freqUenta\"a out ra cela onde ia de· 
varar p3stelmho~ de • bõca de dama. e lago .. tim, rara as 
.. uas debilidadc':> de comilão emêrito, c era a própria aba­
des .. a que fugia pJ.ra a O/anda com um Capuchinho i no 
d.J Ros.J cra a cig.ma .\!argarida do ~lonte - Sóror Joana 
Vitória _ que atraia a c.ela, em que se lhe mudara a 
alcova de mulhcr·dama, um fida.lgo disf3rçado em car­
voeiro que ,"ai a ~eguir parar fi!> duras entranhas julgado­
ra:» do .j~embargaJor Ba~alhau, era a Madre Glória en· 
ganaado o freirático Frei Pedro de Sá e fazendo"o uCÔco 
de Cupido _ com o morgado de Oliveira, c era ainda ou tra 
ave da ml!"ma gaiola que ia tornando assassino o médico 
da clausura, surpreendido, pela abadessa, emborcado no 
catre i eram, aqui cm Odivelas, quatro canegos fida lgos da 
Basllica Patriarcal presos pelo Patriarca por irem rcbuça-



Cupido em Odivelas 95 

dos ~m véspera d~ S. Pedro (1744) cantar loas às fr~iras, 
e era um filho do vice-rei da rodia, António de Melo, que 
tendo furtado uma moça de côro a levou à fõrça para 
Frielas, primeiro à garupa e depois ogarrada à cauda do 
cavalo até partir um braço; no Salvador, era preso o 
fidalgo de Almoster D. Luis da Silveira, Os 9 da noite de 
16 de Maio de ' 744, apanhado cm flagrante ddito, e por 
idênt ica pro~la ia parar à Tôrre de Belém o cavale iro 
maltes O. Lourenço de Almeida; eram ainda o Provincial 
de S. Francisco su rpreendido a violar um most~iro, o 
Conde de Yaladares que se dIs farçava de manto e loucas, 
para ir falar a uma leiga de Santa Clara, ês te, aquêl~, 

aqueloutro, todos emfim que assaltavam o convento do 
Calvário para provar a • Fritada de Amor., ou o de Santa 
Clara para mordiscar os biscoitos proibidos. 

Sr.! os cortesãos fidalgos, os provinciais e os corregedo. 
res assim proc~diam, o que seria de esperar dos outros? 

O bando intermmável dos freiráticos não podia, porém, 
confundir-se com esta coorte de vencedores capitaneada 
pelo monarca. Era o bando dos vencidos. Enquanto os 
primeiros se qu~imavam nas labaredas, os segundos sufo· 
cavam-se apenas no fumo. O amor freiráuco era fogo ~m 
lenha verde. O freirá lico convicto, o freirárico puro, não 
concluía, iniciava apenas. Trazia o retrato da freira, pin­
tado cm marfim, pendurado ao pescoço, mais para o mos­
trar do que para vê-lo. Fazia-Ih~ versos, gabava-se aos 
outros de tratar por tu a sua freira e d~ ter-lhe tocado a 
mão certo dia, como S~ lhe tivesse locado a alma, suspi­
rava, calamistrava os cabelos para lhe agradar, usava luvas 
de polvilhos de França ou de «cordovão de flores », vendia a 
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~ege e as c3valg3dura~ c empenhava-se até h camisa para 
a rresemear de tudo desde os espadins , casacas agaloadas 
e chapius Je rluma .. para comédias, (ué as vés lias para as 
irmandades, a dra para os ahares e as capelas para os 
anjos, sem falar no esti('ênd,o do médico, do sangrador e 
da!. sen'entes e leigas que lhe comiam os olhos , e às quais 
se Ch301a\'a as corujas do lampião freirático que ardia para 
a freira ficando·lhe as torcidas parti. lamber. 

Emquanto D. João V passava da francesa, mãe do in­
fante D. António, pnf8 a Madre M,3dalena Máxima da 
Silva, mãe do arcebispo D. Gasp.1 r, e desta para 3 Madre 
Paula que roubou ao Conde de Vimioso e lhe deu o ou tro 
menino de Palhavá, tooas enc\:'lusuradas de Odivelas; em­
quanto o in fante D. Fr::mósco possuía a Marinninha de 
Sousa e o Vimioso açambarcava duas madres à coma do 
rl,)ubo real que lhe fôra fei10 j emquanto êstes se repa­
treanm em cadeirócs de riço, nos aposento) particulares 
daquelas _deusas amortalhadas» com golilhas rerrétuas 
de volta atoalhada c cauda" de lençol, entre reposteiros 
de melania de sêda, móvci" acha roados e escritórios de 
vidros de Veneza, os pobres fre iráticos suspi ravam contra 
o ralo de crivos ou, quando muito, através das grades do 
côro baixo ou do loculório, enviavam à sua bem-amada­
que mal en treviam _ um ai que chegava ld dent ro mais 
duro e mais frio do que um mármore de Pao Pinheiro. 
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• • • 

o Padre Pamaleiio nodrigues era o protector m:h:imo 
dos freirdlicos de Odivelas. Na sua cac:;a cêrca do mos­
teiro rcUn iam-se as assembleias gerais, c Padre Pantaleáo 
pres idia e dirigia os trabalhos como delegado do próprio 
Cupido naque le tribuna l de apaixonados. Ninguém como 
êlc tinha afies de fazer chl!gar às mãos das freiras os bi­
lhe tes amorosos perfumados de almíscar e borrifados de 
• água de Rainha da Hungria._ Feito pombo-correio das 
miss ivas inAamadas do .. devotos do Ralo, o .. eu prestígio 
era enorme tanto cá fóra como lá dent ro onde a Pime"/i­
""'1, a C,n-amelo, a Má"úa Btla e a Caçai-ola, freirinhas 
cOIl\'ers3Iivas, o festejavam com caricias para o estômago 
e para o coração. Padre Pantaleão gozava. 

O domici lio do amável clérigo, na Qunrtsma, pelos 
abadessados, em ocasião de oiteiro, em véspera de procis­
são, se rmão de polpa, lausperenc, ou triduo festivo, que 
eram os di as de refestêlo conventual propicias a namoros 
de es tafermo e a contemplações na grade _ a safra dos 
frei ráticos - enchia-se de devotos que lá iam desempoei­
rar-se da jornada e concertar o trajo, desengonçar o pes­
coço para os ademanes e desabotoar-se negligentemcllIc 
para :1 tcntação das atitudes e para as cortesias de Gloria 
Pat,-;, de braços caidos e olhos acairelados de meiguices. 

Com Padre Pantaleão manobravam o poeta de Odive­
las. António Sanches de Noronha, que morava na Póvoa 
de Santo Adrião e se nrru'inou com;]. rreirinha D. Mauri-

7 
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eia de Pin3 Rebêlo Freire - A M .. h·cia Bt/a - , o oficial 
do Conselho d3 Fazenda }.lanuel José de Abrantes, inicia· 
dor de freidticos e o mais pertinaz devoto das deusas ber· 
nard.l", e o padre Jc O~livclas António de Almada , que 
eu o ch;..:hish~lI da HlIl!"JS, da , OiK",j,.,·"luJ ou de outra 
qualquer com ou .. cm alcunha galante. Estes quatro an­
davam à ..:abe.;:a do bando, orientavam-no, entusiasma­

vam-no, defendiam-no. 
O Principal Moura, filho dos Condes de S. Tiago, 

Frei Joaquim de Santana, frade jerónimo, os cónegos 
D. LUIs e D. Guido da C,lmara, da Santa igreja Patriar­
cal, da estirpe dos Princip3is Clm3ras que tinham casa 
de banca e eram peritos tanto no lançar dos dados como 
no apont3r das se las cupidineas, gas tando com as freiras 
o que ganha\·3m aos mfuis, o Padre Roque Francisco, os 
cónegos Manue l Jose de Miranda e Martinho de Me.lo, d3 
Patrian:al, O engenho"o clérigo Pldcido de Oliveira d3 
!Iohla, o Má UII[!:lItl de alcunha, que morava ao Campo 
Grande mas que passava (I vida tl ctllcurri3r como almo­
creve a estrada de Carriche, e outro'> padres e frades de 
menor tômo, consti tuiam a fahlnge que a igreja vomitara 
de si para a" lambujens de rafeiroo: amorudos à portaria 
do connnto de D. Denis_ 

Enlre o'" ... eculares bandarras e faceiras que, no dizer 
da é:p~a, tr~a\",m as perna" nas tonturas do Amor, e 
qu~ usavam abanico sempre desinqu ieto com a 3nsiedade 
de ver os olhos ingratos das deusas ainda humedec idos 
de sumo de melancia, contAvam-se os Curvo Semedos 
(José Caelano e Francisco Xavier), sobrinhos do famoc;o 
médico dos. mesmo" apelidos, o advogado António Veloso 
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Henriques, a quem chamavam o Dr, Piroca, o escnvao 
do Tabaco Joiío Baplisla Lara, António Pedro de Abran­
les o COI"'eio - que seu pai, Manuel José de Abrantes, 
iniciara n caminhar na [ara a caminho de Odivelas, para 
ir estarrecer-se n fazer de estafermo na oblaç:ío freiráli ca, 
o escriv:ío Manuel Nunes Pinto, mumia de 90 ano'l que 
era o Patri:Jrca do Ralo, o cavaleiro de S. João de Jeru· 
sa lém D. Lourenço Vasco da Cunha , que andava nlre lado 
ao conde de Vila Flor nas suas recovagens amorOSAS de 
Lisboa paro Odivelas, Panlaleúo da Cosia Rijo, proprie­
lá rio de um dos oflcios de escrivúo na Correiçiio do Clvd 
da COrte; e o PapoIa (Bernardo António Correia), (a mo· 
"i'ls imo cultor dos oflcios do padre Pantaleão Rodrigues. 
Da banda de dentro das paredes da clausura o bando das 
Circes, que, cm revoada de entontece r, ajavardavam com 
"CUS encantos O" freqUentadores das grade'l e do ralo, não 
era menor . A tradição ainda aureolava de scinlilaçúes 
algun 'l nomes de freiras notabi lj<;simas como agrilhoadoras 
de corações e de vontades alheias. 

Era a Anica de Sousa, irmã de D. João -o Tolo ­
que a-pesar.de velho se derretia por tôdas e de quem a 
madre Joana Baptista murmurava (( que não se rvia para ca· 
ramelon. São canas ve-Io! cochichava·se nos corredores. 
Era D. Violanle Henriques, cuj a (onnosura majes tática lhe 
merecera o apOdo de IdoJo de prata j era a Bárbara Joana 
que linha os seus IOllges t pel·tos de formosa e um és "ão 
és de trigueira, mns tão provocante que mereceu se lhe 
di ssesse que se não houvera uma migalha de sombra n 
claridade não seria bela j era D. Luisa de Moura, cuja 
alvurA de pele gerara a hi pótese de lhe terem voado para 
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o colo os jasmins de h ália que nE le • comiam nat., bebitlm 
nc\'c e cbeiravam âmbar., dona de uns olhos negrissimos e 
pe .. t3nudos, e out ras que seriam 'ie reia.. em carne se não 
fósse duvidoso que as hou\e~se cm pcixe. no conceito de 

Frei Pedro de Sã, 
As re\'erberaç6es da, auréolas de galantaria mal iciosa 

que tinham ,oroado essas madres e essas secula res ser­
viam de exemplo JS praticantes novas, às que entravam 
na legião das cativas de Cupido e começavam a aprender 
com a~ senentes \,tlha~ do mos tei ro - a A"tuJles ou a 
B,.itlts _ lodos os mil modos de aperrear os bandarras e 
os frades, os clérigos e os fidalgos , que enxameavam como 
gaviões sem garras em derredor de Odivtlas_ O s segredos 
dI,) \'e .. tir -como se punha uma charpa à guisa de véu de 
ombros. mostrando o peito como relíquia de santa, e se 
meneava o manto - o encanto da .. ati tudes, o pisa r miúdo, 
o reparo do abani,o, o morder de be iços , eram coisas es­
senciais para a, .Vénus dc Mortalha", tantO como o !oaber 
despertar os ciumes e iludir os platonismo'i dos amantes 
da grade com um e ... carrinho de a\'lso, um scllill de acau­
Idar ou um recado timorato enviado pela leiga de servir 
pronta sempre 3 recehe r os doze vinténs de prémio pe lo 
serviço prestado, 

A Caçarola (O. Ca tarina Isabel de Cas tro), a Márcia 
Btla (O. Mauricia de Pina Rebélo Freire), a F Úfe{aS 
(D. Leonor de Meneses), 3. Cotftl'aladon J (D. J acima Mi­
caela de Casl ro), a Jljgain 'lfllCl (D. Teresa Bárbara de 
MeJo), e a Pimfmli"ha (O. Francisca Injcia de Melo), jun­
lamente com O. Mariana Perpétua, D. Antónia Floriana de 
Sousa e O. Cat3rina de Faria, cujas alcunhas de claustro 
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nao chegaram até n6s, tram as mais ptrtinazes freiras 
conversa tivas da clausura dionisiana. 

D. Mauricio Rangel de Macedo, que nascera antes da 
Restaurac;ao, também era das que saiam na lista das pe­
nitenciadas como incensadora do pequenino Deus. É de 
prever, porém, que se limitasse a turibular com incenso 
alheio, dado que Cupido lhe náo aceitasse o próprio, in· 
compativel com os encortic;amemos fisicos e morais dos 
oi tenta e tantos anos, que apenas poderiam deslumbrar os 
noventa invernos do escr ivao Nunes Pinto. 

As abjurações perante os Gerais de Alc:obac;a não tinham 
o condão de lhes sorrear os impetos de coquetaria. Pelo 
contrár io, parece que as excitava no desejo de se ajusli­
lha rem de s@da, de se mosquearem de sinais, e de se ca l­
çarem de setim para que o isco às prendas dos freiráticos 
se tornasse mais tentador e apetitoso. Iniciadas por elas, 
outras adeptas apareceram então, entre as quais se deSlO­
caram, na rúria epistolar das cartas dobradas em tricórnio, 
na denguice dos gestos, e nas espertezas cupidíoeas de 
mulheres· damas, D. Luísa Caetana de Miranda (ou D. Ca­
tarina Luísa de Miranda), a Mo/eiri"ha, D. Úrsula Fran­
cisca de Morais, a Cal'amela, D. Francisca Verné, D. Fran­
cisca Inácia Pimenta, D. Teresa Verné, D. Ana Joaquina 
Banduna, D. Luísa Bernarda de Sousa (irmã do freir:1tico 
Curvo Semedo), D. Teresa Catarina e D. Francisca Rosa 
Ludovici, D. Felipa Bernardu da Silva, D. Catarina Fran­
cisca, D. Maria Inácia da Silveira, D. Clura de Almad:1 de 
Vasconcelos, D. Maria Salomé de Castro e O.lsabel Helena 
de São Bernardo. 

A gaiola doirada de Odivelas era, como se vê, pródiga 
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nesta Ul'éde de aves de Asas frementes, sempre prom íls a 
,oar rara Cithera e .\5 quais ab ria a pona espiri tua l das 
liberdades a mão rerilll do Padre Pmllalciío n odriguc!' , 
anlc~essor de D. Frei Manuel de Mendonça na alcolill 
&",'nlll das cndall~uradas. l~ste frade rôra preso cm 1777 
n:io 50 pdo curtIdo dêssc mister scn:io pUf açamb~lrcar 
t!m seu pro\'eilO, na sua cela do • Destêrro., as pnu3s 
dê ~tc MO!>leiro c de muros, substituindo·as por latão es· 
treme, e por viver amaziado com duas irmãs, de quem 

linha variada prole. 
SanusslOlOS varões! 

• 
• • 

o Freir.nico, depoiS de ra~sar pela to rtura do Halo 
alra\"ês do qual imaginava a C4Ipll"o/ll ou a F;"e~ds, tôda 
melindres e tremuras, quando a maioria das vezes quem 
).1 esta,'a cra a scn·cnte:l. falar tiplc, en tre frou~os de riso, 
depois de aguardar mese.!. a resposta aos bilhetes inHama­
dos que eram lidos Ilas celas cm comum elllre a ga lho fo 

dJ.!. ..::onverSali\'311, era proffiO\,jdo a um lugu r na grade, à 

,"uMa dI,,) eS"Jziar da :.ua bã!:.a em m.lOtos para No:.sa Se­
nhora e lenços de coraçõcll utr.,vcsllados, de caixinhas de 

toucador e de vidro:. de pcrfumes . 
.-\. grade! A grade era o !>étimo céu do Freirâtico . 

. \nt"nio Sanches de Noronha quando lá chegou já tinha 
empenhado qUlOtas e vendLdo casas . D, ~1aurkia de Pina 

Rebêlo Freire absorvera-lhe meio patrimonio, 
O cODego D. Luis da Ctlmara, já castigado pela sua 

pertillJcia cm tratar ilIcitamente com religiosas) abj urante 
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e rdapso, n50 se assusta\'. com n prisão nem com odes· 
,erro. D. lt13riana Perpétua duminava-o, absorvia-o, ti-

CI.u.!ro e r ~.!o. do ",nlso rllkio ~bamaJo de 1). De!!I. 

nha-Q nas suas garras rosadas e finas de fêmeazinha VQ<o 

luntariosa, e éle núo re:; istia, e :;erin até capaz de empenhar 
a murça vermelha para !loatisrazer·lhe um capricho ou para 
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lbe agradar, .. empre mais cheiroso a pivctciro do que a 
cera da igreja. 

O padre Almada e o Roque Francisco, os Abrantes, o 
Cun'o Semedo, o Papoya, o Dr. Piroca, o M:I. Lmgua e o 
e:..:ri\'.ío Lara, era de \ ê-Ios, enuio, me:.ureiro:. e tosse· 
suentos, derriçando no lenço, puxando pela caixa de tabaco 
com pinturas de Cupido:. C' Amores. Ai começava a a con· 
\'er~J. de r~talhosll pedaço de fora, pedaço de dentro, res· 
JXI:.tas no que ~e niio pregunt3val pregun ta:. que não se 
ou\-iam, sel"',,s, sinais, tOS:.és de aviso, pigarrinhos de 
l".lkse lá l" suspirt,)~ {'n'recortados de palpitaçóe... . Êles 
n.i ... a:. \'Iam, figur.I\'um-nas apenas, e por isso em geral 
ero3 3 leiga - a coruja du lampião -lluern lambia o aze it e 
da .;:onverS3_ 

Quanta vez D. Luurenço Vasco da Cunha esteve em 
ublaçáu j Brites julgandu estar a 'Idorar a Car-amrla! 
Quan ta l'eZ o Papo)'a da Ameixoeira disse segredos á 

criada da Conlra/,Idora, ou O Pantaleáo Hijo, da Correi­
~.io do Ci\'el, esteve de braços estendidos através da grade 
para tocar a polpa dos dedos de uma serveme ! Oh! os 
enganos da grade! Como o clérigo alcovite iro de Odi· 
leias os encarecia a turba pJutonica dos frciráticos! E os 
ciumes dêles! E a troça delas, que na mesma tarde, se 
a.:ertJ\'Jm de aceitar galanteios aos broncos, aos duros dos 
I~.:hos. como diziam, lalavam a tres sem que nen hum desse 
por I:'SO, deixando em seu lugar duas criadas ! E os 
• manjares de pu.:arinho I! E depois, à volta, nas confi­
denCia' dd~ finezas recebidas, um que se gabava de se lhe 
ter atiraJv um bel 10, uu tro de que a sua freira lhe fizera 
num chôro de ciume por :.aber (Iue ele estava nas grayas 
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da Mar'[i"h,l. E aí vinham aos grupos, nas facas ligeiras, 
para Lbbo3, ao cai r da noite, radiantes de felicidade, 
como folgazões das Horr3s, mas trazendo no rosto a 
expressão iluminada de quem se afastava de deusas e níio 
de alfaces. 

• 
• • 

Cupido cm Odivelas tinha ° seu pedcloIal sempre Ao­
rido de sorri sos e de promcssas. A êle sacrificavam,se 
corações e a ferra vam-se vidas. 

f\ Madre Paula e as irmãs, as Sousas irmãs da amdsin 
do Infante O, Francisco, e as êrnulas da Má,'da Bela, 
inspiradora. de tanta redondilha crótica, enramavam a ima. 
gem com a haste perfumada dos seus braços, suplicante3 
de Amor, amortalhados nas mangas dos hábitos. 

A doçura da vida conventual emparelhava,se à da mar· 
melada lendária , para o que bastaria a paixão açucarada 
dos fidalgos, clérigos, frades e escrivães, se não existisse 
lá dentro, afagando a epiderme fresca e moça das monjas, 
o arrepio dulcíssimo da ânsia de amar. Tudo corria a 
maravilha. O quinto João, que deixara de ser asslduo 
nos aposentos da freira rea l, a quem já cansava o ouvi·la 
toca r na espinet8 de Van Brock, emmoldurada nas tapeça­
rias e sedas que revestiam as paredes, tirara à c1au3urn a 
visão espectral dos e3birros c das justiças, cum O tê- Ia 
profanado êle próprio, e furtara- lhe, ao mesmo tempo, o 
ambiente respeitador do Real Pecado que asfixiava us sul­
tões menores e as sultanas de menor tômo no seu entrete.­
nimento favorito de amar sem conseqüências. O soberano 

- -~--
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agora,-con6denciava-se pelos dormitórios, - queimava as 
óhimas fibras :.ensuais nos braços e01manilhados da Pelro­
nila_ H. ia longe o tempo daquela célebre :.orte de feili­
ço:. em que enlraram, para destronar a Madre Paula do 
coração do monar.:a e sub:'>tilUI la por uma das irm5s de 
O. Mariana de SOllsa. \'á ria~ bruxas, certa viUvinha galante 
e o Padre Voador, que vieram a cair lIob a alçado. do de­
sembargador Bacalhau e dai para o Santo Oficio. A paz 
das cons.:iencills quási linha \ indo com êsse sossêgo. 
Dir-se hia que a Just iça fecbara os olhos as liberdades 
conventuais! 

Foi por isso com verdadeira surprêsa que de novo caiu 
sôbre o bando mal precavido dos Frcin\ticos uma rusga 
geral. a rede dos Corregedores dos Bairros caem de­
nnas deles. Por seu turno, o Geral de Alcobaça manda 
fazer uma devassa como inicio de uma reforma dos mos­
teiros da sua ordem. O pa\'or destroça as iiI eiras dos 
amantes plal0nicos, e o Aljube enche-se com os pilhados 
em flagrante. O \'ic.io, porém, era superior a tudo, ao 
próprio espectro do Aljube e do degrêdo, e logo dois anos 
depois, em 1744, instaura-se nova devassa, faz-se nova 
rusga. Os adeptos do Padre Pantaleão Rodrigues confia­
\'301 ingenuamente que a magnificência régia se desentra­
nbasse facilmente cm perdóes. Conhecedores das culpas 
carnais do soberano, não tinham em linha de conta que a 
dignidade real, sendo, no próprio dizer de D. João V, a pia 
baptismal dos pecados originais, era também a água puri­
ficadora de todos os outros. 

O Dr. Francisco Xavier Porcile, corregedor do bairro 
de São Paulo, foi desta vez o magistrado escolhido para a 



Cupido em Odivelas 107 

emprEsa em que era perilo e feroc.issimo o Marques Baca. 
Ihau, o qual ascendera a desembargador em prémio e de. 
sagrava de cerla partida que lhe fizeram as freiras de Sanla 
Joana, levando·o a prender um manequim pôsto O grade, 
imi lando um • Frcirrt tico •• que ao ser locado pela vara da 
Justiça . caiu sôbre o magistrado. inundando-o de vários 
ingredicmes pouco limpos. 

Ajudado pe los ,Bernardos. visitadores, Porcile apro­
ve itou uma das safras dos frades e faceiras ennamC"rados , 
e não leve mãos a medir. Velhos. novos, fidalgos e gente 
de hábilo e coroa, grandes e pequenos, desde o Conde de 
Vila Flor ao Nunes 11010, lUdo caiu na arriosca do corre. 
sedar e do Gernl de Alcobaça. D. João V niio perdoou. 
Em 1724 ainda o coração régio se confrangia de compai. 
xão pelas fraquezas alheias e comutava facilmente as penas 
impostas às monjas, padres e bruxas que lhe assoa lharam 
as intimidades. P assados vinle anos, as garras de leão já 
gastas e insensivel às essências excitaDte:s de João Jacques, 
nâo havia onde e:ssa compaixão se entranhasse que não 
achasse uma fibra deslaçada de energia, enconiçada e 
vingativa. 

A des ilusão entre os Freir:hicos foi geral. Todos con· 
tavam com o perdão de quem tivera saboreado o picante 
de licioso das mesmas culpas. Nunca os padres Pantaleão 
Rodrigues e António de Almada pensaram que depois da 
abjuração iriam desterrados para quarenta léguas da côrte, 
nem o padre Roque Francisco para trinta léguas! Para o 
Limoei ro foi o pai Abrantes e levou a mordaça para se 
não gaba r de favores de clausura nem ensinar aos outros 
as penas da estrada de Carrichc j foi o escrivão Lara e o 
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Dr. Pirexa, classifk:ados de rrlapso .. convictos , negativo~ 

e peninazes: foram o caquético e$cr1\'ão Nunes Pinlo e o 
Costa Rijo, saindo ble de c.rocha com titulo de Freirá­
tico, condenação que seria talvez pa ra ele um titulo de 
orgulho. 

Ao a ~ta de Odivelas. confiscaram-lhe os bens que 
tinham escapado aos caprichos sumptuórins da Márcia 
Bela e puseram-lhe na carocha o rótulo de Poeta. Anló· 
nio Sanches de Noronha tão enfrascado devia de estar em 
essencia de Amor, comprada a trOco de peças r dobr6es, 
que mais me~cia o dístico do Dr. Veloso Henriques. 

Mordaça e ca ro..:ha adornada do letreiro fatal wmbém 
levou o padre ;\18ta-o Má lingtla -, 'Idorador daquela 
Caf.\Jro/ll que lhe frigia o coração e a balsa, rn 3S tamo 
êste como o Noronha, o Abrames filho e o Papo.ra, apenas 
(oram relaxados em estátua porque deram IIS de Vila 
Diogo. 

O conde de Vila flor teve ~bmente prisão ao arbilrio; 
D_ Lourenço Vasco da Cunha foi fazer uma estação de 
cura para a Tõrre Velha j o cónego D. Luis da CAmara 
abjurou e levou insignias de fogo; a Frei Joaquim de San­
tina privaram-no de voz activa e passiva e de empregos 
na sua religião, desterrando-o para o mos teiro mais lon­
glnquo; e os cónegos da Patriarcal, Maninho de Melo e 
Manuel José de Miranda, as~im como o Curvo Semedo e 
um lal Henrique Xavier de Pina e Cast ro, abjuraram na 
Corregtdoria ou na Secretaria de Estado. 

Vlltus amor/alhadas de Odivelas niío escaparam 
também ao ca.sligo. l imas tiveram a pena de quinze dias 
de comer em terra e privaçiío de c3r8o~; outras tiver<!,m 



1°9 

um mê !'! , acrescido com jejum de pão e água às SCII3S 

feiras. Entre estAs Contavam-se 3 D. Mariana Perpétua, 
a VigQj,.i"IIa, a COl/t,.a tado,·a, a Fi"C{4S e a Caça,·ola. 
Em víio se moveram influEncias e empenhos. O rei e o 
Gernl de A Icobaça foram inflexlveis. As monjas relapsas, 
impenitentes, pertinazes, negativas c variantes, tiveram de 
cumprir a pena, comendo em terra defrome da comuni. 
dade ou devorando aom o pão e água do jejum as MUda­
des. dos seus adorndores encarcerados no Limoeiro e des­
terrados da côrte . 

S6 as serven tes escaparam aparentemente ao C3S1igo; 
e digo aparentemente, porque as espórtulas de correlOgcm 
amorosa lendo parado de encher-lhes os mealheiros, con. 
dennram-n3s a um jejum de pi"tos c meios pi"tos. A ca la­
mid3de roi geral. 

Um mês depois , porém, devorado na úhim:J. seX1a reira 
o pão dejejuador, por um llmanhecer idtlico com Irilos de 
pjssaros e gemidos de córregos de ágU3, um pequenino 
vulto, envolvido nos restos da sombra nOOlurna, após uma 
ronda cautelosa em volta do mosteiro de D. Denis, apro­
veita a rrincha de uma pana mal cerrada, escoa-se para 
dentro, entra a Portaria, passa ao claustro, dai aos corre· 
dores da clausura e põe-se a bater com a mãozinha rosada 
e papuda às portas das celas. 

Era Cupido que "oitava. 
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irmiio Frei Francisco dos M'nir~s estava 
deslumbrado. Aqueles longos di.. na 
ilha do M!do tinham·lhe esc.ndecido o 
cérebro. Aconchegava debaixo do hlibito 
o masso das r61has cosidas a torçal verde, 
ansioso de achar-se só para, de novo, 

soletra r os sibitinos conceitos do profcu, c caminhava 
rápido, roçando·se às paredes escuras, por vi. d. caleira 
que ia encordoada de ligus negra. Parecia que o caminho 
niio ti nha fim. Os beiços agitavam-se· lhe no rcmotr de 
solilóqui os tart amudos. Frei Francisco nem deu pelo India 
que se enrod ilhava sob o alpendre do mosteiro e foi tro­
peçando nêle que bateu com o :ugolão de ferro. O indio 
pinchou, esgazeando os olhos para o capucho. Que eter· 
nidades pa ra de.sccrrar o portão, macifO e almofadado, dt 
socopira avermelhada! Frei Francisco apenava mais o 
canht nho das pro fecias com o espano da cinta arrtceado 
do tapuia. Finalmente gemeram os gonzos de bronze e o 
rrade precipitou-se na Portaria. O innâo poneir~ ven­
do·o passar como catapulta, benzeu-se! com um «ai Jesus I. 
de e!spanto . Frei Francisco nem se curvou ao passar 
dia nte do oratório da Virgem, cuja l!lmpada bnJ1ulena 
na passagem estreita para o claustro. Havia qUe! pralic.r 

I 
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com o chefe da missão, mas Deus mondnrli-Ihe uma sezão 
a lempo e Frei Francisco, mal um irm50 leigo lhe deu :l 

nO\'3, com a(es compungidos, correu ta ceio e, rojando-se 
no calre, S3~OU de si o manuscrito. 

Como o dia ennevoaL1o ia n despedi r, acendeu a can­
deia riscando nervosamenle o fU1iL O seu rOSIO afilado 
urdia da febre que lhe incendia os olhos. Curvou·se:1 ler. 
As milos magras e sujas folheAvAm Iremenlcs o masso das 
fôlhas e os seus lábios, delgados e secos, eSl remeciam. 

Como ele sentia bem, agora, ludo quonlo lhe parecia 
incompreensivel. FÔra preciso que do cé.rebro de António 
Vieir;a tivessem saído aquelas soberanas verdades, fôra 
preciso IE·lo para que a verdade o 3tingillse em cheio, 
rompendo 3S névoas do seu entendimcllIo confundido! 

Agora sim! Niío ha\'ia duvida. 
As IrO\'as, slbilinas para os cegos do razão, cantavam· 

lhe sob os olbos com uma limpidez de t água marinha " 
dardejando reflexos que lodo o esclareciam: 

JJ u p.llUm os iU.lrfflla 

(pll! U QllmffllQ 

por 11/11 doutor )i passado. 

O rei novo havia de alevan lar·se. O que os OU lros 
procuravam interpretar, acomodando as Irovas aos suces­
sos, ajustando·as aos acasos dos acomecimenlos, aheran· 
do-as até, podia i!le agora encontrar fõcilmenlc sem lhes 
alterar uma palavra. Se D. João J \' não ressuscitara, se 
o seI 10 Afonso niío varrera da I!:rra, r!:duzindo ti. fé de 
Cristo, as tribus d!: Isra!:l, era o príncipe D. Pedro, agora 
regem!:, o predestinado para Ião gloriosa emprEsa. 
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As novas de Portugal tinham-no enchido de alegria. 
A que vinham. pois, ali esperanças vislonlidas no rei 

morto em Alcdcer? As figuras proféticas de S. Metódio 
e de Santo Isidoro de Sevilha dilucidavam-se de todo na 
sua mente. Fracos profetas esses I O E"coberto verda­
deiro era o seu prlncipe. A era dos seis que o vidente 
de Trancoso anunciara estava prestes: 

E neste$ seis 
ve,.e{s coisas de eJpa/Uar. 

o ano anunciado - 1668 - chegara emfim. Era o des­
tinado para o deslumbramento do mundo cristõo, para a 
~ujeição de todos os povos ao Sumo Pontífice e para a 
Paz do Mundo. 

Lá o diziam as Irovas: 

IIII/es qllc 0$ oito se cerrem 
desta era quc aqui temos 
",uy ç,.alldts coisa, veremos. 

Frei Francisco, assim absorvido. falando alto. lodo 
dentro do seu sonho interior, nem dera por quem lhe 
entrara na cela arrastando as abarcas. Era outro frade. 
Aproximara-se do catre acan toado junto à janela enfres­
tada e ficara-se a contemplá- lo com uma expressão de 
desgôsto e de piedade. 

Frei Francisco, o rOSlO iluminado pela chama da can­
deia, que se agi tava sôbre a banca negra de largos pés de 
tesou ra, lustrada a testa pelo suor aflitivo daquêle es{ôrço 
mental, dir·se-ia um alqu imista medievo buscando num 
códice de cabalas o segrêdo da pedra filoso{al. Frei 

8 
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Andn! de Jesu,>, dando dois passos que COrtaram melade 
do aposento, tocando-lhe no ombro, exclamou: 

- Eosandece,It', Frc."i Francis.::o l O jesulta ourou-Ie 
o enfendlmenlo_ Fr3co de !lolmo ~S, que logo à pri. 
meira \'Ilga comr jrill mutllasle de rumo. Se a nau CJue 
nos Inar 3. Li,b03 fôr como lU, de-cerro nio loparemos 
com a serr3 de lOIra. Onde visle vir o Duque de Bra_ 
gança no cavalo de madeira? Quem Ce mos trou que Ele 
rC.!Isuscit3sse? Os Oraganças n[io podem se r Messias, 
Frei F'rancis,"o. Voha-te ti ra zão. O IJesl'jado vive, digo. la 
eu. Que tem ri idade? A Deus nada é imposs ivel. Se 
lesses ° .11I/;·''ie;I'Il, ervilhJvas de remorsos por leres 
acreditado na fa/perra que os da Companhia andam a 
pregar por cá. Os padres da Baía t que lhe souberam 
responder. Ontem era o rei deposto, hoje e o prfncipc 
D. Pedro; àmanhã outro será. Deixa'le de aloardas de 
Je5Ullas. Pensam mui to e sentem pouco, homem de Deus. 

E Frei Andrê, tomando·Q sob as mangas do hábito, 
ergueu-o e sacudlu,o. 

Frei Francisco olhava-o abismado, sem achar com que 
responder. O iluminado cOOli nuou : 

- Há uma coisa que vale mais do que a razão com 
que se descrinçam vaticinios: é o coração. Tens ai as 
trovas j lê-as com êle e entenderás tudo. 

- Mas que rei pode acordar para Portugal? _ titubeou 
o devoto de Vieira. 

-O que ainda está dormindo. Deus empod'u-Ihe de 
nevoeiro a terra da peni tência em que jaz e perdeu-a no 
mar para que 56 o~ crentes a encontrassem. 

-Acreditas emao na ilha incógnita, Frei André? 
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- Como na salvaçiio dos juStos. Não snbes da viagem 
da barca genovesa, que a demandou e achou? 

-- Mas a \'idente do Chiado, que disse lá ler ido, con­
denou-a a Inquisição há dois anos. 

- A filha do violeiro linha o juizo perdido como (raca 
mulher que era, e viu os profelrt s Enoch c Elias com o 
rei Arlur, que é mislUra que níio está com a razõo. 

- E o SanlO Oficio açOÍlou-a - acrcsceOlau Frei Fron. 
c is~o. 

Lá leve os seus motivos. Com a Inquisição não há 
que argumentar. O s seus des ignos são mais sibi linos do 
que os oráculos da gentilidade. 

- Assim será, mas a rreceio muito de lanta confiança. 
- Verás em Lisboa ":Omo a fé por lá arde. Aqui no 

Mara nhlío andam os ares envenenados com os ecos das 
arengas do Vieira. Quem fala verdade é Gonçodo Anes . 
Parec~ que já si'io OUtros os pOrlugueses, êsses ponugucses 
que no dia da aclamação o puseram no aliar da Sé. 

- Mandaram-no lirar os domlnicos do Rossio. 
- Pois bem merecia lá ter ficado. Varre da cabeça 

e ~sas embustices l Frei Francisco. Quem fala verdade é 
o Bandarra. Assim eu tivesse tudo tão certo. Quando o 
Maldonado inquiria nos ast ros a sorte do IÀsejaáo e ti. 

clamava que por éle se havia de revolver o Mundo
l 

sabes 
que livros consultava? 

- Alguma cabala cas telhana .. . 

- Qual! Eram as profecias de Gonçalo Anes. Diss«;_ 
mo o filho de Francisco Pessoa l aquê le moço da camara 
rcal que malOu a cobra jUnto do berço do menino. 

- Mas os profetas de Santa rém? 
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- Os proreta~ de SJOI,lrCm n50 crrnr:1m. O mcnino 
que morreu da peste anunciou a vinda do Rei sem dizer I 
data e o Akaide .\touro e porque não sabem entend~.lo. 

- E São Frei Gil? 
- Êsse erraram·no de propósito. 
- Os ;esunas ? 
-Não rias . Quando chegares à côrte, vai ve r como 

Simão Rodrigues piotou o tecto de S. Roque. Lá está a 
profecia da Rainha Santa Isabcl, o Il!'lío, a roda e a cri ança. 
Os jesuitas só n50 ,'êem quand lhes não convém. 

- António Vieira vi! melhor do que nós e êle não con. 
seguiu avistar a sombra do Eucober/o . Negou-a até. E 
ainda por cá há disclpulos, e bem Ilustres , que o seguem 
e tem agora fôdas as esperanças no novo pnncipe. Aqui 
está a Irava ... 

- Sei-a que farle, Frei Francisco - atalhou o frade com 
um grande gesto profético j não erres o sentido dos versos 
da Sibila de Trancoso. Se o jesuíta fôsse vidente não o 
Ilnha apanhado a Inquisição e pÔSIO no dese rlo de Pedroso. 
Se ele fôsse profeta não o teriam os de Belém trazido preso 
atê aqui e pôiilO de cambulhada numa ca ravela de mer­
cãncia. 

- Pecados do .\laranhão, Frei André, pecados que cá 
dei13ram os estranjeiros. 

- Os herejes, como êles dizem, mas que DOS fize ram 
o convento. Deixa·te disso! Se não fôra a Mariana Pimo 
que lhe guizava os ovos, Vieira tinha morrido à mingua, 
que era o que nos esperava também se por cá se demo­
rasse. 

-Não pensam assim os índios-tornou Frei Francisco. 
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- Os índios não pensam, obedecem a quem pensa por 
eles. Os jesultlls quiseram-nos fidalgos e fizeram·nos a 
nós escravos. Fica-te com esta, e vE se a noite te é boa 
conselheira. 

E Frei André, espalmando R máo fOfle na espddua do 
irmâo Francisco dos Mártires , sumiu·se pela porta estreita 
da cela no vasto corredor do convento franciscano de São 
Luis do Maranhúo. 

Era já noite. O capuchinho voltou os olhos para um 
painel do seu Seráfico Patrono pintado dl!scaroàvelml!n te 
por um arti sta lonsurado, arredou para o lado o livro das 
profecias depois de o apenar nas mãos como que palpan. 
do-Ihl! a misteriosa subs til ncia , e deixou-se cair de joelhos. 

Se meia bora depois Frei André voltasse à cela, I!n­
cOOlrá-lo-ia na mesma posição. 

Rezava. 

• 
• • 

Dai a três dias os dois frades estavam a bordo da nau 
• Nossa Senhora da Penha de França • . Transfl!ridos para 
uma clausura da metrópole, tinham tratado a passagem 
com o mestre António de Sousa Viana, minhoto afl!içoado 
de há muito às carreiras da América e prático como 
poucos nos cruzeiros da costa. 

O barco cra óptimo veleiro castigado e sabido dos bons 
e maus tcmpos. O dia apresentara-se fresco e limpo. Es­
tava-se a 8 de Julho do ano predestinado de .668, em que 
êle se havia de denunciar aos portugueses fiéis. Era assim 
que rezava o vaticlOio de Frei Andrê. Êle. era o E"coberlo. 
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Já o largo rswdrio dr S. Luis se doirava dos primeiros 
ah·ôrc.s do dia quando o navio levantou ferro. A viajem 
sorria propicia. Dui a pouco a cidade, dobrada a ponta 
de João Dias, perdia-se de vista e confundiam·se no verde 
escuro dos campos ubérrimos da ilha os pared6es dos 
fortes de S. Felipe e de S. Francisco. Agora era a Vigia, 
encarrapitada num c moro, que anunciava o casario de 
Arafagi. Para o norte abria·se a bOca do rio J aca ré e 
alvl'J3vam as casas baixas de T apitapera. A mail' pesada 
do morro da barra já se avista de fron tando o ilhéu de 
ltacaramu. 

Os dois frades, de mãos fincadas no corrimão da amu­
rada, enfiavam orações e, alheios a tôda a faina de bordo, 
deitavam os úhimos olhares saüdosos para essa terra do 
Maranhão, que ia desapnrecendo. Jd a nau singrava entre 
as ilhas de Massame t: de Samana, procurando entre o 
labirinto de corôas de areia a barra de Perei ra para fugir 
as grossas correntes de dgua que castigam os barcos da 
banda de fora dos ilhéus, quando Frei André de Jesus e 
Frei Francisco dos MJ.rlires acordaram do seu enlêvo 
interior. Era já dia alto. Os baixos alagadiços da barra 
estavam dai a pouco passados e os tufos dos mangues 
que ensombravam a cOSIa até o rio das Preguiças iam-se 
tornando Duma fimbria escura limi tando o horizonte. A 
nau cruzava já o mar aho. 

O mestre António de Sousa Viana ia de má catadura. 
Agora que a costeagem tinha passado e com ela os mores 
CUidados do go\-êrno do navio, altercava êle com o cont ra­
-mestre e gesticulava largo batt'ndo palmadas ené rgicas 
numa barrica de bolacha. 03 dOIS frades oprox imaram-se. 
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o mestre, sem dar por êle!) , rouquejava pragas ~oldades. 

(as no meio da invecti va, que caia como saraivada de 
pedrisca em cima do seu interlocutor. Os dois franeis. 
canos quedara m-se a escutar. Logo às primeiras palavras, 
ruidosamente expressivas, compreenderam tudo. A nau 
levantara ferro sem que a ca lafetagem se vistori asse, e o 
mestre, d:mdo pelo mau estado das curvas, incrcpava o 
cantra·mestre, que ficara com 3 diligência e se desleixara, 
confiando-a fi ralacice dos (a la fales. 

- Mau prenuncio êste, Frei André, exclamou a meia 
voz o devolo de Vieira. 

Frei André apertou-lhe mansamente o braço, t:omo a 
recomendar· lh~ si lêncio, e retorqu iu , afas tando·Q para junto 
do batel : 

- Com Deus vamos , irmão. Resisla a fé que o eSla· 
larem as curvas é perigo que se conjura. É preciso que 
lôda esta gente o ignore j que o saiba a ma.rinbagem, e 
chega para a sa lvação. 

Frei Francisco , menos fOrle de ânimo, desceu preocu­
padameme o escadole de meia nau para daI a nada voltar 
a inqui rir o céu que começava a escurecer. Nem urua 
ligeira nuvem o· manchava, e a aragem fresca que vinha 
do norle inflava o velame. Chegara a hora das devoções. 
Dois ca rmelilas, um padre da Companhia e dois clérigos 
de missa era a população de ministros de Deus que a 
bordo vi nhtt . Emraram de cantar a ladainha da larde, 
depois o têrço do Rosá rio; a segllir eram as práticas, ser. 
mões recit ados a meia \'OZ, em ranchos agrupados por 
lodo o navio. 

E sôbre é~te dia ou tro dia, e outro e outro, lodos iguaIS. 

---
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Mais uma cOD6ssão, m~nos uma confissão, uma veJa aviso 
tada. uma corda de pa .. saros cruzando o espaço, um pouco 
mais de vemo, hora .. de calmaria, horas de ennervamento, 
e nada mais. O t~mpo continuava bom, o m~slre já le­
vantara ° sobrecenho e Frei Franci .. co dos l-Urrires , ali. 
"iado de preocupaçóe~, jll. se enlevava de novo nas práticas 
com o seu comp8nh~iro. AquelJ visâo constante do mar 
e do céu, aquela ausência de s~nsaç6es, aque la monotonia 
era propicia 3 arroubamentos do espi rita. O Desejado 
voltou a flutuar na sua imaginação como uma barca de 
sonho vogando à mtrcc das aguas . 

Frei André não perdia nunca o ensejo de lhe fixar no 
dnimo a idea qu~ apostolava. O seu sebast ianismo ardia 
como uma labareda ansiosa de contaminar todo o coração 
que se Ih~ chegasse, e Frei Francisco sentia que a crença 
~m Vi~ira ia morrendo e que o dêle como restolho seco 
Dão tardaria a queimar-se com as perlengas persuasivas 
do c.ompanbeiro. 

D. S~bastião vivia, vivia oculto na ilha encan tada a 
meio do vasto mar. Onde? Onde? E o franci scano, a 
quem um dos carmelitas que ia na nau futura\'a a t Casa 
das Palhas t, no Hospital Real de Lisboa, com gáudio 
dos outros padres, que se pelavam de o borrifar de risos 
escarninbos s~ o adregavam em êxtasis no capi tel da prõa, 
J~ vava. os dias a fixar o horizonte, sempre (I espera de um 
sinal, de um indicio da famosa ilha. 

Certa manhã, tendo rodado o ve nto, começaram as 
águas a mover-se com grandes cavas e ondulações, e o 
ciu, que até 31 e::.tivera limpido ou com farrapagem de 
nuvens brancas, ennegreceu de súbilo. Aos repelões do 
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vento que zunia entre o clarear dos relampagos voaram o 
traquete e a mezena e depois a vela da gávea grande que 
vinha arriada e à sombra do papafigo. Para a faina de 
bordo que crescera faltava gente, porque uma revoada de 
sezões e malinas pegava às enxêrgas basta marinhagem. 
A bordo era geral o medo, e os que sabiam da má calafe· 
tagem da nau puseram em Deus as suas esperanças. Pela 
tarde o temporal serenou um pouco, mas noite alta voltou 
a recrudesce r. O mestre mandou ferrar as gáveas e ce­
vadeiras, ficando os papafigos agarrochados. O balanço 
era enorme. As antenas e serviolas submergiam-se, e a 
água entrava por lôdas as juntas. Mandou-se arriar a 
escala e as ostagas para a vêrga grande vir abaixo, mas 
arriaram-na mal e um pé. de vemo tomou o pano de leva, 
rapando a vela grande no traquete, despedaçando tudo 
com estrondo. A nau adornou. Ninguém se agUentava 
em pé. Os padres, revezando-se à popa, iam benzendo 
as águas que pas!l avam por cima do farol e das árvores . 
A grita a bordo era aflitiva. Faziam-se promessas a Nossa 
Senhora do Monte do Carmo e ao S. Frei Pera Gonçalves 
Telmo, e os carmelitas e os franciscanos mal chegavam 
para as confiss6es. Tôda a geme se queria aparelhar 
para a hora final. Os raios que fuzilavam entre as pesa­
das cordas de água e o roncar dos trovóes punham o 
pavor em todos os ânimos. O mestre António de Sousa 
Viana mandou preparar uma maneta que estava já cosida 
na enurcia da prôa e a nau lá tomou govêrno, ficando a 
vêrga grande arriada com a vela de lais, a meia árvore. 

Dois longos e temerosos dias se passaram sob essa 
borrasca. As curvas tinham rebentado_ Ao quinto dia 

= .. - ~ 

l 



do temporal ~obreveio um nevotiro ce rr:tdo. Navegava.se 
ao acaso sabre o dorso cavado das :iguas, aos empuxões 
do vento sudoeste que rosnava furioso. Três dias e trh 
noites a nevoa den :<.a em'olveu a nau, e a seguir de novo 
o mar enfurecido sacudiu o navio, cujo laboado gemia 
lilgubremente. O me' . .tre, querendo fusi r allS mares, foi 
tirando o paDO que ainda eSlava na versa e metendo uma 
cevadeira na do traquele. O trabalho das bombas trazia 
utenuada a tripulaç:io. No outro dia meteu·se mais pano. 
Ao abrir·se a escotilha grande viu·se que a água já cobria 
o lastro. 

A 24 de Julho amanheceu sem que se soubesse a 
altura em que se estava, perdido o rumo na (uria da tem. 
pestade e com o deslrôço da nau que pairava, com a ca l­
maria que sobre\-iera, lôda adornada pa ra bombordo. Ao 
ah'orecer do dia 2 , porém, um marinheiro que subira a 
uma das vêrgas gritou desesperadamente: 

- Terra ! Terra! 

Tôda a gente de bordo acorreu às amuradas. Pelo 
sul divisava ·se uma mancha enne\'oada sobres:<.nindo tt linha 
do mar. O mestre, consultando a carta e tirando a altura, 
aventou que era a Madeira. A bordo ajoelharam todos, 
dando graças á Virgem. 

Amónio de Sousa Viana berrou do capi tel, ordenando 
a manobra para a demandar. Rezava·se alto no convés. 
Só Frei André de Jesus, im6\'el e ~bzinho à popa, abnraido 
da alegria geral, cravava no horizome os seus olhos abis­
mados, exclamando entre dentes: 

- Não t a Madeira, não é. 

A nau, de proa ao sul, ia demandando a lerra. Um 



A l/ha Ellcoberla 1>3 

grumete, porém, que era prático naqu€:les mares e nascera 
em PÔrto Santo, começara a bramar que o mestre cllava 
enganado, e êS1C, já duvidoso do asserto, mandou guinar 
para estibordo e em seguida, ferrado o pano, entrou·se a 

pairar. 
Naquêle pequeno mundo fizeram-se então as mais de­

sencon tradas con jecturas. Frei Francisco dos Mártires, 
como que crvilhado pelo sucesso, acantoava-se pelos grupos, 
colhendo os pareceres dos práticos e saboreando a fantasia 
dos passageiros. '-I avia quem supusesse que eram as Ca· 
nár ias, contra a opinião do mestre e do grumete alviçareiro. 
Ao aproximar-se de Frei André, que continuava eXlátíco 
olhando para o su l, a verdade revelou-se-Ihe de subi to. 
Entendeu-a na atitude do companheiro e, num salto, agar· 
rando·lhe no braço que se estendia de mâo apontada para 
a lerra misleriosa envolta numa bruma pardacent., excla­
mou, caindo de joelhos: 

_ Finalmente, Frei André I Ê ela. 
_ É, sim, é a llha Encoberla - murmurou, sem se 

mover, o franciscano. Deus ouviu·nos! Deus ouviu a Nação! 
E ajoelhou-se também. 

• 
• • 

A nau «Nos!>a Senhora da Penha de França II balouçou 
sôbre as águas dessas paragens incógnitas lôda aquela 
Doi le. A bordo ia um alvorôço que a breve trecbo se 
Irasmudou em arrepios de pavor. A nova da «Ilha Enco­
berta» correra de popa à proa e abalava todos os esplri. 
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lO... fre i FraQcisco, niio sabendo conler o seu deslumbra­
mento, divulgara-a. Formaram-se panidos. O padre da 
Companhia capilaneava os incrédulos e arengava COnlrtl o 
desvario dos franciscanos. Por seu lado , Frei André con­
seguira arrastar, com a sua oraluria de il uminado, parle 
d. IripuJação. O meSlre, que eS lava do lado do jesuha, 
não queria, porém, contrariar o frade, que lhe fOra reco­
mendado pelo Governador e cuja aU loridade lograra domi­
nar a braveza do génio de António Coelho de Carvalho, 
criatura estomagada de quem no Maranhiio lodos se It'miam. 
De-balde tenlou convencer Frei André e Frei Francisco a 
desistir do seu propóSitO de ir demandar aquela terra. 
Os dois religiosos teimavam em ir ;\ sua sonhada ilha, e 
foi quilsi preciso ameaçar alguns com as vêrgas e os ferros 
para que a marinhagem se aquielAsse, deixando que An­
Iónio de Sousa Viana transigisse com os franciscanos. 
Aparelhou-se um batel e ao amanhece r de segunda feira 
Frei André e Frei Francisco embarcaram com mais dois 
marinbeiro~. 

- Três dias só, gritou-l hes da amurada o mestre. Cá 
fico a pairar. Se Vossas Mercês não voharem, a nau 
faz-se de veJa. 

- Aqui eSlaremos ao terceiro dia - assegurou· lhe Frei 
André. 

E o batel paniu. 

Dai a obra de Ires rosá rios já a lerra se desenhava 
alufada de arvoredos. limas dúzias de remadas mais e, 
dilucidada a névoa, acostava o barco a uma muralha do 
cais, comprido e deserro. Nem uma embarcação, nem 
uma criatura humana! 
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Os dois capuchos, de olbos extáucos, saltaram tm 
terra, e mal as suus sandálias deixaram de pisar as tábuas 
do batel, os remadores, persignando-se, apavorados, se· 
guiram em remadas nervosas e rápidas para a nau . 

• 
• • 

Frei André e Frei Francisco, beijado o solo numa 
prosternação devola, começaram a caminhar em sil~ncio. 
O sobressa lto dos coraç6es náo lhes consentia uma pala· 
vra. Olhavam-se s6, e entendiam-se. Pelas árvores da 
margem, animadas da grita das aves, coava-se uma luz 
est ranha, e as sombras eram azuladas. Andaram, anda­
ram _ Durante dois quarlos de légua nâo viram ninguém, 
e um arrepio de mistério corria-lhes a espinha. De re­
pente, numa volta do caminho onde os passos soavam 
surdamente, depararam-se-Ihe uns palácios antigos de 
grossas paredes lavradas de cantaria e rotOS de janelas 
de subtil arquitectura, fundados sObre arcarias e topetados 
por terraços fl oridos e enramados de verduras tenras. 
Uma elevada tOrre erguida também sôbre arcadas de 
ponta de lança, Cariada de gelosias, sobressaia aos terra­
ços, e ao alto dela via-se um farol revestido de placas 
metál icas, (.uj a luz se avistava duas léguas em redor. 
Os dois capuchos entreolharam-se deslumbrados, e a 
mesma pregunta anorou nos seus beiços: 

_ Estaria êle ali? Iriam finalmente vê-lo? 
Uma grande melancol ia, envolvendo êsses palácios, 

penetrou também no espirita dos religiosos. 
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- S~rão ap~nas um t\'imulo} 

~ súbito, quando fies abraçados já "horavam intima. 
m~nle de al~Bria, e~rtos de terem demandado a a Ilha En. 
coberla. e de estarem peno de dencndar o mistério c~n~ 
1cnário da existl!ncia do • Desejado., viram dirigir-se-lhes 
s~le cavaleiros de rosto e semblante macilenlo, vestidos à 

Nazorena, longas barbas ondul3ntes e pnssos ~omrassados. 
Cingiam-nos correias, de ondc pendiam terçados anligos, 
e o seu ar era solene como o de religiosos de oUlro tempo, 
dêslcs qu~ se esculpem nas t:lmpas d:ls arcas tumulares. 

Acharam-se logo Frei André. e Frei Francisco assedia­
dos por mil preguntas: Quem eram} de onde vinham} 
que rei tinham} como se chnmolva? 

0<; cavaleiros falavam um português cstr .. nho ~ anai. 
quaJo, e os b.lbil~ dos capuchos causaram-lhe panicula!" 
8tençiio, como se fõssem trajos da maior raridade. Os 
atrevidos religiosos, tomados pela hospi talidade dos natu­
rais. foram eotão levados para uma cidade de grandes e 
ahos edificios, mas quási de~er1a. Os seus passos ecoa­
vam nas lages como maneladas. Frei Francisco tremia 
como um junco rustigado da nanada, e num momento em 
que pôde aproximar·se mais de Frei André segredou-lhe: 

- Isto parece do OUtro mundo. 
Ao que o companheiro redarguiu: 

- Nunca esnvemos tanto neste mundo corno agora. É 
PorrugaJ que está ressurgindo. 

A casa que avultava na cidade abriu·lhes as suas portas. 
Dir·se.ia um palácio encamado. Atravessar30l .. !i rias salas 
guarnecidas de guerreiros postados nas passagens, até che­
garem a um salão enorme. Ao fundo, num trono, alve. 
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java a barba vencrllllda de um anciáo de mais de ccrn 
anos, de mlli ... de cento e vime anos. A sua majestade 
era uma revelação i a sua idade, uma certeza . 

• 0 Duel.Jo. 

Rrlrllto iNtdflO f"lIlIdo twI /4,.,"" ltrrttilkll (u'núll). VII) 

Os doi s frades estremeceram e, ao mesmo tempo, as 

suas bôcas ciciaram: 
- EI-Rei! 
Na sua frente eSlava o I Desejado., o vencido cavaleiro 

de AIc:tcer.Quebir! 
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D. Sebastião ergueu· se. Que grandeza de figura J Que 
nobreza de atitude! aJa da antiga ahivez que ofendera. 
no paço da AJcáço, 3, o legado do Papa! Que nobre e 
resignada humildade! 

Frei André e Frei Francisco pareciam estátuas. Em­
mudecera-os essa realidade. O Rei, o Rei, aquele que 
tantos esperavam, o redentor, o triunfador dos heréticos, 
estava ali na sua frente . 

Às mil preguntas que lhe foram então feitas mal pode. 
ram responder, de turvados que estavam. E o • Desejado. 
ludo queria saber - quem era ° rei dos portugueses, de 
quem descendia, se estava ou níio em guerra, quem eram 
os seus inimigos. 

- Sois portugueses, sai:.; bem vos conheço pelo trajo 
- dissera lle, logo reparando no hábi to dos capuchos. E 
satisfeita a curiosidade maior, todo êle se desentranhava 
em lágrimas, exclamando: 

- Portugal! Portugal! 
- É a nossa terra, Alteu! - reto rquira Frei André, 

ajoelhando aos pés do neto de D. João III , 
- E a melhor nação do mundo - concluiu o ancião, 

erguendo-o e beijando-lhe a manga do hábito. 
Pálidos e comovidos, os dois religiosos, após o relato 

fiel da viagem aventurosa que os trouxera das missões do 
Maranhão àquela terra encanlada, nova ilha de São Bran­
dão para a sua ardente imaginativa de messitl.nicos, foram 
conduzidos a outra grande sala, onde no\'a maravilha se 
lhes reservava. Nas paredes, cm redor, representava-se, 
pintada a fresco, uma história que era a da sua pátria. 
Via-se um elército desbaratado, cavalei ros de arrnas lu-
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lentes despedaçando magote:~ de mounsma a golpes de 
espada, homens de armas embarcando em (aluas, c ao 
longe os navios de uma esquadra com as bnndciras das 
quinas nos IOpCl>, 

- It a visúo do P.t José de Anchiclo murmurou a 
mêdo Frei FI ,Incisco do .. M.lrtircs, que sabin pelos jC"'ULl3S 

~0n10 o apostolu do 13 1'{l!.i l tivera (I rc\'cla.;.1u do Jes:l\lrc 
de Ak;kcl'-Quebir. 

OUII';' quadra cm seguida a essa cru guarnecida de 
esuhuas de mMmorc, ahas figura') de gucrn'iros coroadas 
de insignitls reais. Lá estava D. Afonso H enriques, o rei 
La\'rador, o Mestre de Aviz e o grande D. João 11. Frei 
André, mai .. letrado do que o seu companheiro c lido em 
hi stórias c crónicas , ia identificando os soberanos pelas 
e~tampas dos /)ialogos~de Pedro de Mariz. Na .. parede .. 
dessa sala pinta\'llm.se episódios guerreiros: a conquista 
de Seuta, a panida de D. Vasco da Gama para o desco­
brimento da lndia, e tantos outros . No tecto ,.ia-se, Iam­
bém, pintada a fresco, uma vista da «Real Prince'\3 Lis­
boa '., como gongbricamenle lhe chamava o bom do Cuelho 
G'ISCO. 

Os dois rrade~ caminhavam de surprêsa em surprêsa, 
de deslumbramento cm deslumbramento, e, sem se lem. 
brarem da nau que o~ esperava, esquecidus de si mesmos, 
láo mt'rgulhados eSlavam naquêle sonho interior, deixa­
vam·se levar petos estranhos cava leiros de lU nicas i'I naza. 
rcna c longas barbas ondulantes . 

Agora era um estranho e fantasioso jardim que se lhes 
depar~l\'a. A meio dêlc levantava·se uma ermida, c ante 
a pOrlfl, slllHilmcOlc decorada de laçarias e arrendadus, 

9 
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passeavam dois leões. Ninguém entrava lá demro; as 
feras n50 o deixa\'am. So EI Rci l· quem com êle ia. O 
rCIJbulo era uma preciosa pintu ra e sõbre êle destacava-se 
uma imagem de Nos~a Senhora. tendo no braço esquel·do 
I,) Menino DeliS. A n1<Íl) direita empunhava uma c~pada 
colubrina como em acçãu de oferece r. Frei André e Frei 
Francisco pro~ternaram·se e rezaram. Uma felicidade in­
lr;tduzivel estampava·::ic- Ihes no ro:-,tQ. 

Correram depoi'i v:irias ruas da cidade em direitura ao 
pal:k.io, onde com solene hospitalidade os esperava um 
repa .. lo reparador: carne de veado, carneiro, laranjas c 
limõe~ doces. O \'inho c que era áspe ro. Aos francis­
canos, entendidos na matéria, foi o que menos os encano 
tau, o vinho e um dos leões da ermida que pU::iseava diante 
da porta da sala de comer como nós por nossa cusa. 
Frei Fr.:lOci ... co dos ~Urtires, ao vê- lo, até se lhe embru­
lhava o veado nos dentes, afiados pa ra tôda a vianda, e 
Cuba alguma lhe teri:"! passado nos gorgomilos se o compa­
nheiro lbe não tivesse confidenciado : 

_ É o leão .:las profecias, irmão. É o leão da Rainha 

Santa Isabel, da Sibila Cassandra e de Santo Isidoro de 
Sevilha. Aquieta o ânimo. Lembra an tes 3 nau que nos 

esta esperando. 
A nau! Frei Francisco arrefece u todo só de pensa r que 

o mestre se faria de \'cI~ se éles se demo rasse m. Feliz· 
mente a refeição terminara, e todos os convivas, já em pt, 
cercavam o Rei. 

Soara a hora da partid~. Os cavaleiros barbudos, cin· 
gidos de terç.ados, linham compreendido o en leio dos reli· 
giosos e a pressa com que csta\3m de embarcar. O cor-
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lejo de nuvo formado abandonou o palácio maravilhr)~n c 
entrou de :llra\c..,sar iI cidade, agora mais povoada. Vinha 
/-lente as ponas das Cll~a!'i negras de pedra carc()mida filOf 

cunu .. amcnlC os dois viajciros c toJos folgav.ull de uS \'CI', 

Se não havia na tcn'a frades nem clérigos ! Nem I 'rei 

André nem Frei Francisco tinham topado com Ulll Mini-.trlJ 

de DeLIs! Isto fazia·os pensar. Como se explicav;! qllC 

I'ci tão cri sl;ío c 150 piedoso vivesse aparlado de religiosos? 

Sõbrc a aspcre.w rnscun lc do vin ho esta interrogação fôra 
o que mais perturba ra fi consciência dos frades . 

No meio de uma vas ta praça havia um chafariz de 
18 bicas, de singular arquitcclura, armorejado com um 
escudo onde se relcnlvam as sag rada s quinas. Em redor 

abria-sc lima legenda cm latim pouco permcjvel ao enlen­

dirncrllo dos capuchos. S6 puderam ler: Rex Licis Sedo 
O p;l~mo e a igllor.:'lncia \ c1aram-lhes o reSIO, e de lôda a 
Ira\'e ... sia até o cais apenas fixarnrn a abundância de alfaia­

ICS c de Ç:1pateiro~, estes eSladeando-se talvez em home­
nagem a Gonçalo Ancs Bandarra. 

Chrgara n hora das de~pedidas. Trinla cavaleiros ga­
lantemente vestidos e uns vinte de ré, todos descarapuça­
tim., rodeavam os dois capuchos. O leão da «Sibi la Cas­
si.llldra n lambém ntio fahara . 

Ernm I horJ.s da tar·de. Soaram atabaladas guerreiras 
saüdando os viajantes. O vene rando monarca abraçou-os 

e cm voz entrecortada de Sl)luços , mostrando-lhes dois 
qlradro~ com o~ próprios retratos de Frei André e de Frei 

Frilncisco-coi~a que os :lb i:imOll grandemente, pois n50 
tinham dado pelo pintor nem pelo trabalho _ rogou-lhes 
lhes plrSC!l~em o seu nome. 
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Obedeceram comovidos. 
O mar rumorejava oscutando a areia de oiro da Ilha 

En.:oberla . Com os lenços brancos ao alto acenaram à 

nau rundeada lá ao largo e em rJpidus instantes - dir-se-ia 
um milagre de veloc idade - o batel aproava a praia. De 

no\'o os atabales se ouviram. Era o instante supremo! 
D. Sebasti ão , o ros to toldado de lág rimas que lhe orva­
lhava m as barbas de neve, deu aos dois filhos de S. Fran­
cisco as mãos descarnadas e fina s . O s beiços , secos de 
rebre, dos religiosoS roçaram-nas de leve. O próprio leão 
ba ixara o rocinho arrogante até a juba ficar varrendo o solo. 

Um dos marinheiros , fincado o remo, dá o primeiro 
empuxão ao bJrco. Outra remada a babujclll da areia 
ral-lhe flutuar u bojo; e Uluras e outras en.:aminham-no 

para a nau. 
Frei André de Jesus c F rei Francisco dos Mártires, 

sentados na tábua da popa, de mãos cncla\;nhadas sàbre 
o peito, iam com o ar recolhido e deslu mbrado das cria­
turas que acabam de purificar-se COI11 a ho ... tia cons:lgrada. 
As suas fisionomias b:lnhavam-M! do d:lrão do ... bem aven­
turados a quem acabasse de tocar a graça de Oeus, e só 
quando o costado do barco bateu no bojo da nau e a bor­
borinha da abordagem aturdiu o ar é q ue acordaram do 
arroubamento dos seus sentidos pe rturbados. 

O mestre Amónio de SOll:o.a Viana, debruçado na 

amura, gritou-lhes: 
- Então, Frei And ré? 
O franciscano, desenlaçando os dedos das mãos, res­

pondeu-lhe gravemente, ati rando o braço ao alto: 
- Viva El-Rei! 



A l lha El1coberla 133 

- D. Pedro? 
- Não. D. Sebastião! 

• 
• • 

A bordo tomaram·nos por doidos. Por mais que os po­
bres capuchos jura~sem e trejurassem que tinham corrido 
11 terr", que aquela era a ({ il ha Encoberta II, quc tinham 
visto o li Ocsejado ", que lhe tinham falado, esmiUçando 
tôdas as particularidades da aventura, o mais que conse­
guiram foram uns frouxos de ri so dos mais cari dosos e 
algum:ls vaias dos mais desimpeça dos de contumélias pie­
dosas . O padre je~uíta que vinha na nau, êsse então, 
galhofava :lho e propagava l)Ue o entendimento dos fra.des 
C'itava ourado e \,;,1..,io como um bugalho chõcho. 

Alguns mais crédulos ainda se atreviam a preguntas 
que lhes esgarçassem as duvidas, mas às primciras res · 
postas dos frades riam·se intimamente da ingénua convie­
çáo com que os capuchos contavam a estupenda viagem. 
Os marinheiros que tinham tripulado o baleI, interrogados, 
declarnvam nada mais ter vislo do que os frades falando 
alto na praia de<;ena. Apenas um bacharel que vohava 
ao reino para desenvencilhar-se de uma demanda com que 
nem o próprio Pêgas se atreveria, acompanhava atencioso 
os tonsurados aventureiros , ouv ia-lhes os dislates, com 
um carinho digno de melhor confidência , e apontava, num 
caderno atado com fila de bezerro, alguns pormenores do 
espantoso descobrimento . 

Aquela noite c~tcve a nau a capa aguardando a manhã 
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para largar o p:lIltl 1..' !'>eguir \'hlgCIll. E cmquanlo ,I mario 
Ilh.lgl'm anda':1 .1.yOJJ~la na raina de burdo c os Jla~~agci. 
1'0:. p,HOrne;!, ;I m cm grupos r idcllIcs ~ôbrc ii ""enlur,-I do 
di", Frei Francisco Jos M.lrtircs, ;! n1l..'i .. Hll, .nr.\" de uns 
rolus de cordamc, dizia, com iI~sclH imenlo do campa· 

nhl.'iro, para o b,l..:harel : 
_ Vossa Mcr..:ê yc d logo, quando romper o dia . 
Mas, quando o di .1 rompeu e ,I !; primeiras c.l.iridade .. 

começaram tingindo o céu, a JlI/ tl linha desapa recido. 
Frei Andr~, ame o p.lsmo e .1 dllv ida do Ictrado, ex­

cbmou então: 
_ Deus não quere que llS incrédulo!'> ii vClam. Creia 

V. Mercê, (Iue logo a ver.\. 
E a nau prosseguiu a ,ialcm . 

• 
• • 

.\ 0 segundo dja de Ihl\"cgôlÇão avistou-se ii rlha da Ma­
deira . AI C:-.te\'e :l 11.IU lundcaJôl llualro d ias. Os dois 
rr:l.dc!S não desembar..:aram. Corridos pelas chu ra s da ma· 
rinhagem, and,l\"am a bordu como lõbos decrépilos asse· 
diaJns por uma matilha rcro7. O b3charcl, ês!Sc s im, roi 
a terr:!., curioso de averiguar dos nalllra is o que por lá se 

lbi'l da mislcriusa ilh,l, e disse ram-l he alguns que, por 
I1l.1l1hã~ dafas , ela !ioC a' isti.l\'u dos pinca ros Ola i !io ahos , 
pJrJ. (l!io ladu~ de Purtu SanlO, tÔJ .. toucaJa dc névoas , c 
llU': u;! noite dI.' S. Juão U pu\'u bailava e canlava trovas 
I'ro(,,;ti.:: .... c,n hVllr.J Ju , l.)c ~cjadu I. 

>iã.u quis ou\'ir nlJi ::. o curioso bacharel . Apaixonado 
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pelo maravilhoso, deu·~e ao inefável prazer de pôr em 
escrilUra a estranha viagem dos dois frades, e mui ii Il.aU 

• Nossa Senhora da Penha de França. fundeou no Tejo, 
defronte da Boavi sta, logo se espalharam em Lisboa deze­
nas de c6pias dessedenlando a secura sebastianista. 

Dos dois frades aventureiros nada mab se ~abe. Che­
gados a Lisboa, dilucidaram-se como sombras_ Nem 
admira! A sua substllnc ia fisica tão peneirada estava de 
fé scbds lica que a volatil ização da matéria se deu pelo 
mesmo processo milagroso com que I)a ilha incógnita lhes 
tinham pintado os retratos: sem êles mesmo darem por 
ISSO. 

O escrito em que se mal/ifesta o descobrimelllo de l/IIa 

/IIla No/'a e parece que del'c srr aqllella em que n.' tem 
gual'dado o SI' . Rei D. Sebas/ja6(1 ) correu na capital, em 
copi'ls mai!:l Oll menos assopradas de fantasia, tôdas as 
celas, sala!! c anle-dlmara'i onde ainda rclampt!java nos 
:i nimu,> o cu lto pelo I Encoberto .. As "elhas lendas a que 
dera corpo Azurara ressurgiam na reminiscência dos tra· 
d lcionali .. tas, como a própria Antilha dos geógraros, das 
névoas do Mar Tenebroso. A profecia da filha do • Via· 
lci ro. do Chiado voltou a ser considerada pelos prosélitos 
do sebastianismo, e de novo o rei Artur se enlaça ao , En­
coberto . na crença do t,eu súbito aparecimento numa ma­
nhã do dia de S. João empoeirada de neblinas. As sete 
cidades e os se le bispos da ilha lendária, povoadas em 

( I) Exislem cópias \Ics le e~c rilO na ~ Colccç.1Q Pombalino. {("ó. 
d.ce . j llll - Tómo II), no Museu Bm.lnico (~V:ir ios ,\lanusc r.IO)" , 
pago ,,16-4~3) e em muitas co lecções. 
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tempos remotos pelos gúdu!'> rorag idos das póvoa'"; mariti· 
ma ... do nane dI! Ponugal, celebradas por Inácio de Gue· 
vara no seu pl~em:l rabuloso ,\{ol"'I",lIi'l Lllõ,itallQ, torna­
ram a discutir-se na parceiri..:e prorética do sebas tianismo. 
I Li um re..:ruJescimento de fé mcssi:ln ica em Po rtugal. 
.\ pro'ibição das trovas do Bandarra reita pelo Santo 
Ofióo em Ir>tiS passa a ser letr:l morta c já ninguem se 
cscrupul iza C(lm 3 exconlunl!50 prescrit a pelo edital do 
T ribuna l do Ross io, ,\ ""r1 f:llcobt' ,'la volt a a scr o 
uhimo reduto da crença scbdstic3t c :l inda cm r6Ç)3, vinte 
e qua tro anos depois da \'isiHl dos dois capudlos a região 
enca.ntada que era para um a ilha de São Bra ndão, para 
out ros a Antilha ou a Icnd:lria Ilha de Arguim, sai a lume 
o Brado do J::llcobe,'/o, que dissertava c('In victamente acêrca 
Da I'ida e ,·illda deI Re,r j), Sebast ião, na dialéctica di­
\'ertida do seu autor, o palre c.lpe lão,mor do Brasil Ale­
xanJre do Couto, 

Nesse mesmo ano OUlros viajan tcs, marinhe iros madei­
ren ... es que Iripula\':lm o pa lachr.l Noss,J Sellllo,-a da Can­
dl'la,.,-a, foram lamh(m encontrar, apus o vio len to temporal 
que os aco ... sara, a \'inJa do re"'ga te da Costa da Guiné, 
na altura de Cabo Verde, oUlra mi\teriosa ilh:l habitada 
por bugios gigantes, wbr J!. de desmc!.urada grandeza, 
a\'e~ e bichos de t0dJ a sorte , e ainJ a por mulheres ma 
r inhas de orelhas desconformes, ba rba tanas e pés de 
cabra. Varado em terra o pat :lcho desmantelado pe la 
tempestadc, foram surpreendido ... por uma voz humana 
quc dizia: 

- Por/ug,l/, CIS/c/,,! Porlll!:" /, Casl{'{a! 
Quem gritava era um \cllcrando anciâo de mais dç 
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cento c trinta ano<;, vc",ido humildemente, que ao ver os 

náufragos se ajoelhou, dnndo graças a Dcus por lhe ter 
deparado, antes da hora cXlrema, aquêles portugueses. 
Interrogado pe lo mestre Francisco Correia e pelos seus 
companheiro", Manuel Antunes e João de Arruda, con fes­

sou, depois de mil prcgllnl3s idêntica~ ~b que tinham sido 
rcitas a Frei André de Jesus c a Frei Francisco dos Már­

tires, que após a entrada de Fclipc II andar:, foragido, 
correra a África, rõra ti Palestina c ao volta r 1\ Europa o 

tinham aprisionado, embarcando-o cm Cádiz c largando-o 
depois a bordo de um batel, cm pleno mar, na altura de 

Cabo Verde. Ali rôra ter c ali vivia, já se não lembrava 
desde quando, sem outra comp .. nhia que n5u rô~sem os 

animais refOleS e doméslicos que povoavam a ilha . 
Inslado pelos n.lurragos, parriu-!>e C<lm êles logo que 

° p3t3cho se achou em lefmos de !-.eguir \Tiajem, mas com 

a condição de o lançarem cm tCfra firme em qualquef 
ponto daquela CO'>la onde peregrinara, por não tef ainda 

chegado ° lempo de pa:.sar a Punuga l. 
O meslre Franci~co Correia e os OUlro!. cumpriram a 

prome!.sa, e aqllêle antepas:.ado de Robin <,on Crusoé, que 

se cobria de uma túnica de fôlhas de palma, foi lançado 
em terra duas léguas distante da cosia de Arguim, depois 

de uma comovente despedida onde os abraços se despega. 

ram com soluços c lágrimas ( I). 
Seria êste ancião ° me~mo que recehera os capuchos, 

c.) Es tll r~lllçíio do nllu rrágio Jo p3tachu .Nuull ,';enhora da 
Condclu ri". t' ochlldo dn • Ilha Incógnita., cm 160.13, vem 11<1 colecção 
de naurrágios do Hüloria Tragico.Mari/;ma. 
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vinte e quatro anos nntes, naquêle pal;\cio encantado de­
corado de estátuas e pinturas? 

Para responder afirmativamente a tal pregunta há que 
argOi.lo de embusteiric.e no seu re lato fcito aos marinheiros 
madeirenses , e há que inquirir do Génio dos cataclismos, 
dos lerremotos e dn3 hec;l. lombes como ")e ~ ub"'erteram as 
casas, o farol metálico, ° famoso chafariz das dez6ito 
bicas e tôdas as maravilhas que eswpidificaram de pasmo 
os religiosos da nau. Nossa Senhora d3 Penha de França -; 
IH\ que preguntar-lhes como se extinguiram da face da te rra 
os lustrosos cavaleiros de barba comprida e túnicas :\ Na­
zarena, e os alfaiates, os çapateiros, os atabalei ros e até 
os próprios leóes que guard3vam a misTeriosa ermida . 

Não encontrando fácil respo"!a a estas pregulltas, somos 
le,"ados a crer que as ilhas encobertas eram duas, que eram 
dois os D. Sebastióes que haviam de um dia surgir numa 
manhã de nevoeiro, ou então que isto de ilhas e de reis 
encobertos eram ludo uma san tiss ima história . Não se i o 
que o leitor pensa a êSle respei to. De mim lhe juro que 
não acredito uma unica palavra de lUdo quanto acabei de 

escre\'er. 



os SANTOS MÁRTIRES 
DE LISBOA 

N I.alldem SallCIOr/l1ll I'er'!ffil/l; Irlaximac, 
fi Jllliae CI",is/i Marl)'null aplld UlyUi . 
pOllam . .• 

Quando a irmâ D. Guiomar Manuel 

de Mendonça leu esta legenda em gótico 
ao alto da primeira fôlha de pergaminho 

daquCle livro cn~apado de negro, ia qU3si tendo um vágado. 

~c a náo amparassem, desmaiaria . 
Não havia dúvida . O precioso livro perdido há dezas· 

seis ano~ , naquêlc primeiro de Outubro de 16g6, quando 
da visita ao Mosteiro da ralecida rain ha D. Maria Sofia 

Isabel de Neubourg , perda que se tinha alribuido a dis­

tracção do famoso pregador Frei Pedro de Sá, a quem a 
Comendadcira o entregara para inspirar o sermão do dia, 
conforme era costume antigo, eSlava agora ali na s suas 

máos trementes, que o tocavam devotamen te. 
D. Guiomar exultava , e cm breve {ôda a comunidade 

eS lava no côro, dando graças pelo mil agroso achado. 
Porque rôra milagre e mil ag re grandissimo. Ou(ra~ re­
ligiosas confidenc iaram enláo que a irmã: GuiCWTI ar tinha 
pedido nessa manhã, es tando em Matinas. à alma venerá-
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vel de D. Maria de Noronha, que (dra sua mestra e 
muito devota dos antas Mártires, que dê les alcançasse 
se encontrasse o livro, prometendo rezar·lhes todos os 
dias três padre. nossos e três ave·marias com a antí fona 
f'esf,.i capil/i capilis e com o verso c a oração da sua 
fesl3. 

A vinda, pois, de D. LuíS3 de Gu .. máo tlque la hora 
trazendo o livro que se lhe deparara em casa e que nunC3 
até emão tinha visto, era acontecimento prodigio::io . No 
mos teiro das Comendadciras de Santos ia uma alegria 
que tôda se desentranhaWl cm orações congrntulatórias. 
Os Santos Mártires tinham feito mais um milagre e o 
hino, em versos lat inos, que esquecera cm dezasseis anos , 
voltou de no\'o a ser recitado pela Comunidade. 

Que continha, além do hino laudatório, o prec iol.bsimo 
livro? Quere o leitor saber? Era a vida dos três irmãos, 
Verissimo, Máxima e Juli3, as três colunas da fé !>ôbre 
que se ergueu o \'elUsto convento das Comendadeiras de 
S. Tiago da Espada ali na praia do seu martírio, bapti. 
zada depois pelo pom com o nome de Sal/ tos. 

Quando boje se cruza êsse si tio e dizemos ti {ui a 
San Ias. vou a Santos, moro em Santos », nenhum de nós, 
lisboetas de hoje, liga a essa designação toponímica a idea 
dos três piedosos romanos que vieram há mais de um 
milhar de anos sorrer o martírio a esta apartada cidade 
do ocidente. 

Pois roi ali mesmo, na ant ig3 prai3 subvertida hoje 
pelos aterros e açoriamentos, que a radiante mocidade de 
Vcrissimo e a rormosura juvenil de Máxima c de Júlia 
foram sacrificadas a ré que os animava, e as suas al mas se 
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apartaram dos corpos flagelados, arrastados e retalhados 
peJa impiedade de TarqUinio e de Diocleciano. 

O piedoso crónicon quinhentista tornou a perder-se, 
mas o seu texto, extractado aqui e ali, citado por uns, re­
memorado por outros, ficou na tradição, e eu que nunca o 
vi se i totalmente o que êle dizia. 

Era is to : 

• 
• • 

Veríssimo, Máxima e Júlia eram romanos filhos de um 
senador de Rom.:!, netos dos antigos reis. Êles mesmos o 
disseram perante o Tribunal dos Bárbaros que os con­
denaram: 

- Segundo a carne, !lamas de nobilí ssima prosá pia j 

segundo o espírito, somos servos de Cristo! 
Viviam em Roma ocultos dos pagãos e venerados pelo\ 

cristãos, ensinandu c propagando a fé, dando ânimo aos 
mais ubios , con furmação aos mais desesperados, sabedo­
ria ue Deus aos mais ignorantes. Sepultavam os mortOS 
e assis tiam aos enfermos, socorriam os necessitados. Per­
feitos cris tãos cm tudo. 

Ora por êssc tempo veio a Roma Diocleciano, que da 
obscuridade de uma família de libertos ascendera a impe­
rador, convulsionando as vastas regiões dos seus dominios, 
primeiro pela guerra e depois pela polÍlica com que des­
truiu a velha organiZ3ljão romana, roubando o poder ao 
Senado, o prestígio ti velha Roma e criando a divindade 
dos imperadores. A seu lado Galério, inimigo ferociss imo 
dos cristãos, governava também. Diocleciano es tava vel ho 
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e ansiava só pela bora em que podesse retirar· se a Salo­
nic3, ondl! o esperavam aquelas ai faces que passarttm com 
ele à hislÓria. Calêrio, dispondo d •• 5U:' vont'lde, deu 
largas entúo a êssc ódio figadal. c os cri'itãos começaram 
a ser perseguidos, acossado .. das .. uas luras, batidos nos 
seus esconderijos. 

O.:. carceres lôbregos, onde a ... ciência. de Vi trllv io não 
era de·certo usada, encheram-se de fiéis , e os tormen tos 
_ açoites, eculeos c unhas de rerro não deixavam de 
lhes martirizar as carnes. 

Verissimo, Máxima e Julia, vendo padecer os seus ir­
mãos e estando u;nda poupados ti ruria de Galúio, resol· 
veram ir apreseOlar· ... e-lhe voluntàriamcnte. Ansiavam pe lo 
martírio que lhes purificaria os csplrilOs_ Tõda a noile ve· 
laram em oração, esperando que clareasse o di;1 em que 
iriam publicamente confessar·se crislJos aos bárbaros jui­
zes; mas estando êles assim surgiu- lhe .. um anjo, mensa· 
geiro do Senhor, todo cercado de lima auréola resplande. 
cente. E o anjo disse·lhes: 

- A paz de Deus guarde \'o!'sos cor:lções. Cristo, 
filho de Deus, manda· me dizer-vos que vos náo confesseis 
diame de Galêrio. Precisa do \'osso precioso sangue para 
fecundar outras terra., que devem tornar·se num novo 
jardim de Fé. Ide a Espanha, ide a Lusitilnia onde na 
pODta ocidental há urna cidade que é Lisboa, onde ê mister 
anunciar o seu santíssimo nome. Ide para doutrinar, ens i­
nar e convencer os pagãos. Lá padecereis o martírio que 
desejais. Ali recebereis a corôo. de gloria que o vosso 
espírito merece. 

E o anjo desapareceu. 
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Verissimo, Máxima e Júli a, inundados de alegria, logo 
~ e prepararam para e~sa longínqua viajem, e mal deixando 
que duas vezes o sol cruzasse o céu de oriente ao ocidente, 
aproveitando duas barcas que iam demandar a região pro­
metida para o seu martírio, disseram adeus a Rom:1 c diri· 
giram-se a Lisboa, a ínclita cidade que, no dizer de Plínio, 
se distinguia das out ras como o céu se distingue da terra 
c a terra se distingue do mar. 

Deus avisara também os povos cristãos da Lusiulnia 
da vinda dos três irmãos, seus filhos dilectos. Grandes 
clarões tinham incendiado o céu da banda do oriente, e 
aos coraçóes dos fiéis descera a certeza consoladora de 
alguma bôa nova. Quando as barcas singraram pelo es­
teiro que apartava os momes em que se erguia a povoação 
olissiponensc, logo alguns prosélitos de Cristo os roram 
buscar à praia, levando-os para o arrabalde ocidental, 
onde o culto de Deus se celebrava mais às ocultas dos 
pagãos. bIOCt.1I'UIII se chamava o sítio. O rio passava.lhe 
ao pé. A ré cris tã cobria·o de bênçãos. 

Verissimo, Máxima e Júlia entraram, então, de cum­
prir o mandato divino, ensinando, consolando os afligidos 
cristãos , arrancando ao culto dos idolos muitas almas 
tr ansviadas, de tal sorte que Tarqüinio se irou contra 
êles vendo aumentar o número dos adeptos dessa religião 
que da Judeia alastrava por todo o império como erva 
daninha (jue enleando·se às raízes do paganismo as secava 
e partia. E a perseguição começou, como em Roma às 

ordens de Galério. 
Os três irmúos, por verem mais próximo o martlflO 

anunciado, n50 afrouxaram no exercicio de tôdas 3S suas 
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virtudes nem das sua, bôas obras i pe lo contrario, mais a 
descoberla as praticaram, c o primeiro édito de TarqUmio 

proibitivo de lal rrJli..:a .. aíu cm.io. O .. Illal!;; tíbios fra. 
quejaram, muilUs \ult>1r.lln ao cullo d()!> deuses, ou tros 
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fugiram at ravessando os vinhedos dos arraba ldes ou rao.;. 
sanJo-se pafa \,\ do rio a paragens despovondas. Ven s. 
simo, Máxima c Júlia fi caram sofrendo a dor dos martírios 
alheios e a pena das deserções . A fê animava-os c p"ra 
que não estivesse nêl es como a bl{ escondid" debaixo de 
meio alque;,'e, ansiosos da glória da morte foram apresen­
tar·se , confessando-se cristãos ao Presidente T arqUínio. 

E VcrJssimo disse-l he: 

- Ó ímpio juiz! S e conhecesses a verdadeira Jus tiça 
c soubesses qual era a verdadeira razão, se le inspirasse 
o juizo de Deus, se ao teu :ln imo se manifestasse que 
Cris to é Deus e filho de Deus verdadeiro que por nos 
redimi r exp irou na cruz, se o adorasses como nós c repu­
dja~ .. es êsses deuses de vil m atéria feitos , muJas e surdos 
a todo o perdão e a tôd a a suplica, certamente dêles ha­
vias de ter g randes favores! 

- Quem sois vós ? redargüiu TarqUinio, enfurecido 
por tnnt a ousadia. 

E foi então que Veríssimo disse : 

- Segundo a carne somos de nobilíssima prosápia, 
seg undo o espirita somos se rvos de Jesus Cristo. Pr~. 

gamos e defendemos a mesma fé, irmãos somos j Vcris. 
5imo é o meu nome , e Máx ima e Julia o de minhas 
irmãs. 

TarqUí nio, estimando ·lhes a nobreza e tal el evação de 
esp írito, qu is tentá· los com:} pompa e a honra, com a 
vaidade terrena c a riqueza material, ofereceu· lhe cargos 
e titulos , proeminências e preciosidades, para que êles 
repudias'icm a sua fé. Inutil diligência. As duas i rm.:h. , 
como Verí ssimo, repeliram a ofensa do idólatra, prOles -,. 
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tando ardentemente a sua crença cm Deus , no (mico e 
verdadeiro Deus, que era ao mésmo tempo o seu espôso, 

O seu pai e o .. eu rei . 
. \ sentença est3\3 lavrada. Perante till ob~tinação Tar­

qOinio sentenciou-os, e os bons irmiios romanos amanhe­
ceram num cárcere escuro e humido, alados de pés e 
mãos ~om as garganta .. garrotadas a uns cepos. O 
que o fe ro juiz n:io podera fõra prender- lhes os corações, 
que continuavam sol los para voar para Cristo. 

As primeiras claridade" da manhã, outra clar idade 
maior sucedeu. Era a que aureolava o ~eu anjo da guarda 
entrando no dr..:ere. Snltandoo~ dos ferros, di"se· lhcs: 

_ Não dcsanimr.:i", Cri "táos_ O vosso tormento é :I. 

vossa glória. 
Três dias dr.:pois TarqUinio, julgando os prisioneiros 

quebrantados de ân imo pela fome e pelo sofrimento, cha­

mou -os de no\'o 30 Tribunal e oulra vez os lentou con· 
vencer ti. repuJiarem a sua fé. Vl'm:s imo, Máxima e Júlia 
compareceram mais alegres do que nunca e com alo faces 
t.io rosadas e os olhos Ião brilhantes como se em vez de 
salrem de uma prisão se ti\es~em le van lado da mesa de 
um fe stim. O juiz, surprEso de assim os ver, apelou 
para a sua moc idade, que se iria esti olar, e para a glória 
da sua "ida, que iria fenecer. 

E éles responderam; 

-A mocidade da nossa carne é como o feno, que 
acaba e desaparece com o fogo, ou como a Aôr do campo, 
que abre e logo murcha e seca. Apenas pretendemos 
achar ti. formosura que não envelhece, e essa s6 no céu se 
encontra. 
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- Pois eu vo_" ,110rmenlarei com tantos tormentos e 
prnas que o vosso ca.\.tigo fique em memória c nenhum mais 
se atreva "equer a pronunciar nes ta cidade o nome de Cristu. 

Nada pode is, juiz, - cominuou Veríssimo _ nada po. 
deis connosco. T odos os vossos lormento~ ser;ío prazer 
para nós como a bõa nova que de há mui to se c"pera e 
como a visão do que se deseja vcr, porquc o trigo mio se 
recolhe no cele iro sem que as espigas sejam pisadas, e as 
nossas almas só com a palma do martírio entrarão no 
Paraíso. Atormenta-nos, oh! impio , pois sem êsses tor­
mentos não se nos descerrará o Céu. 

Possesso da fúria desesperada dos impolemes, Ta rqüí­
nio sentenc iou os três cristãos ao tormemo do eculco, e 
logo ali os seus corpos, levantados ao alto, foram atados 
ao cruel instrumemo de suplicio . Rangeram os OSSO", 

es talaram as junturas, quebraram-se-Ihe os braços e nem 
um gemido se ouviu. Resplandecentes, os seus rostos 
moços voltados pa ra o céu deixavam, pelo contrário, trans. 
parecer um gôzo intimo, e os seus lábios agitavam-se em 
solilóquios devotos . 

Exasperado, o juiz ordenou que os (C escorpiões lt en­
trassem a açoitá-los, e as rstrêlas de ferro pendentes das 
tiras de couro dos azorragues começaram a fu stiga r.lh es 
as carnes. O sangue esp irrava como chuva de rubis pre­
ciosos daquêles corpos juvenis, mas a carne sofria em 
sil êncio_ Nem uma súplica, nem um ai saiu das suas 
bôcas sorridentes, embora os verdugos lhes chegassem a 
ver as entranhas di laceradas. 

Em derredor lodos choravam, e crislâos e infi éis pas­
mavam juntos daquela constância e daquela fé. 
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Tarqüinio, numa furi a demoniaca que igualava a de 
Galêrio em Roma, manJou preparar novos eculeos maio· 
res e mandou despedaçar. lhes as carnes com unhas c 
cardas de ferro, sem piedade nem temor. (nulil, tudo 
inútil! O juiz, assed iado pelos seus para que findasse o 
tormento, pois até os infiéis se tinham comovido com lama 
crueldade, deu·o por terminado. Os três irmãos voharam 
para o cárce re lôbrego. Para 111 morre rem, pensavam 

lodos! 
Passados dois sóis foi o próprio TarqUinio à prisão, 

julgando encontrar trê.:> cad:\vert!s . Deparando·os ainda 
vi\'o<;, e ainda animosos, lentou pela terce ira vez reduz i-los 
à idolatria. A isto responderam os má rtire s : 

_ NOIl siC', imp;; 11011 SIC. Scripllllll esl e"im Dom;­
II lIm Deul1l 1/lIlam ado,.abis, {; ilft sol i se,-,l/Is.I 

- Se nós adoramo.:> pedras como tu dizes - redargüiu, 
exasperado, o impio - por meio de pedras e sôbre as pe­
dras vos farei passar. 

E os mJrtirt!s for3m ligados de pés e mãos e atados 
às caudas de três pOS!\3nteS ca\'alos. Um dia inte iro an­
daram a"Slnl arrastados por lôda a romana Ollissipona. 
Os \'erdugu~ azorragavam os animais, e os seus corpos 
rojaram·se pelas pedras, deIxando-as manchadas do seu 
gene roso sangue, ante o pasmo e o horror de tôda a po­
pulaçáo. Venssimo, MJx ima e Júl ia, não p'odendo persi­
gnar·se - que as mão~ iam presas - raziam-no com a voz 
e - soberano prod lgio l-cada gOta de sangue caída das 
SUilS feridas e~ lreIJva-se em cruz sôbre essas pedras. A 
tudo resistiram. Apedrejados depois por outros algozes, 
os corpos tingiram· se-lhes de vermelho vivo, Ião vivo como 
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a sua (é, e a ma ne continuava r~speitando.os para elem-
pio de tanta constância. • 

E TarqUln io ordenou, então, que se degolassem. De. 
pois de obtida a concessão de uma oração final em que de 
alma e coração se ofereceram a Deus por cuja fé estavam 
padecendo, rogando-lhe que lodos os que dêles se lembras­
,>em fôssem do Céu ouvidos, que o mal da peste livrasse a 
cidade do i:leu martírio e que tod os os que alumiassem as 
lâmpadas dos seus sepulcros e os visitassem fôssem de 
Deus alumiados e visitados na hora final, entregaram ao 
verdugo as suas cabeças. 

O céu nublou-se então. Lá do alto uma voz estranha 
saUdou O martírio abençoado, aceitando todos êsses pedi­
dos da hora extrema . J\lomenlos depois, os cutelos afi:1-
dos dos idolatras desciam sõbre os seus pescoços espada. 
nando sangue. 

Venssimo, Máxima e Júli a acabavam de entrar no 
reino da Glória. 

Satisf<:;ta a crueldade de Tarqüinio for:lm os corpos 
lançados no campo, para que os cáes e as a\'cs carniceiras 
os comessem. As aves e os des foram, porém, mais 
piedosas do que o fero juiz. ~luilos dias depois ainda 
es tavam intactos êsses despojos sagrados. TarqOínio de. 
terminou então que Sé lançassem ao mar e assim se fez. 
Atando·se-Ihes aos pés pesad:Js mós arrojaram·se ii. vora­
cidade dos reixes nas águas qUI! corriam defronte da praia 
junto do local do suplicio. Baldado empenho o dos idóla­
tras t Quando os barcos chegaram a praia, acabada de 
cumprir a orJem do juiz, já os corpos de Veríssimo, M:\­
x;ma e Júlia se :l.;h..tvam nela resplande..:cndo ao so l como 



• 

ISO R elação de vdrios CdSOS notáveis, e/c. 

pedras pre..:ios3~. O mar reccbe ra-os , abraçara -os e 
\ iera-os depÔr na areia porque à terra pe rtencia quem na 
terra dc" ja ser adorado. Os cristiíos de O li.!>sipon3, em 
face de tantos sinais de prcdcslinaç:10, aba lados por tantos 
prodigios, por noite alta, aful:>tados do :. u io como da con­
denação os impios e os algozes, 'leram secretamente ado­
rá-Ias c secre tamen te ta mbém lhes deram sepultura num 
oUlci rinho sobranceiro a essa praia de maravilhas . 

Mais tarde, atcnuad.1 a pcrscgui ç:l0, erig iram lhe um 
altar I mais tarde ainda um Icmplozinho de abóbada baixa 
e humilde, recolhido c escuro, cumo os de c 11H10. 

E os mil.'grcs pr incIpiaram . 

• 
• • 

Rodaram os anos c os seculos. Olissipona , desde o 
ano 307 da era cristã cm que os trê.!> irmãos live ram mar· 
urio até que o filho do Conde D. H enrique a conqui stou 
aos moiro.!>, sofreu tõJas as \"icls:>.iludes de:.sus épocas 
barbaras e guerreiras. Foram 8.~o .. nos de lutas , de con· 
qui.!>tas, de sofrimentos, de nllHJ'lno;'b de povos e de alie· 
rações de religião, de glória.!> e de desesperos . Centos de 
n:zes se trasmudou a face dos seu.!> campos e dos seus 
eJiricios. Instituiçócl, quc !-oe abalar;lm, civi lizações que 
se substituiram, gera..;:ões e gerações que perp assaram 
allcrando o h.J.bitlll! Tôrrc:>., ediflclUS, munumentos , tem· 
pios c muralha:>. que o Icrnpo gastou e dc r rUlu para que 
outras .!>e erguessem c viessem .1 ruir também ! 

So a naturCZJ e a fé pCrlllJnCCCrJ ffi imutáveis. O céu 
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foi sempre azul, a terra sempre fértil, o mar sempre mis­
terioso, tentador c grande, e a fé fo i sempre viva, sempre 
be la e sempre consoladora. 

Verlssimo, Máxima Júlia, cujos corpos se ocultavam 
na terra abençoada pe seu sangue, eram os melhores 
protectores do burgo. QuanrJo os bárbaros do Norte o 
in vest1ram foram vinos -diz li lenda-os três santos­
-mártires combatendo com os seus gládios e an imando as 
hostes dos defensores. 

Coelho Gas90' o imaginoso cantor das antiguidades 
li sbonenses, nãb hesi ta cm o arqu ivar nas suas AlItigui­
dades de Lisboa, dizendo que Veríssimo, Máxima e Júlia 
li livraram de IlIla temet'oa e lP'ande anilada dos Godos, 
a qual esrando para lançar ferro no seu pOria desistira 
do inlelUo por sua intercessão, tanlas foram as lágrimas 
e os rqgos dos lisbonenses dianle da sagrada sepultura 
dos Il'\Órti res . 

Contra Aldnos e Suevos n50 foi menor o seu csrórço 
e o seu valimen to. Em 7 t.h perdida a batalha de Gua­
dalelc, os muçulmanos aS:ienhorearam-se da Península, e 
durante essa pesada e cruel dominação fora m os três 
corpos, abrigados entre as Il!ivas de u Inocaram ", o mais 
poderoso escudo dos crist50s que, fora das muralhas da 
ódadc, acogulada num dos montes orientais, sofreram mil 
humilhações, vendo o seu templo destru ído até os funda­
mentos, como o dá claramente a entender a narrativa de 
Osbcrno. Ao comrário do que até ai sucedera, V cds­
simo, M:h:ima e Júl ia puseram-se ent50 ao lado dos inva­
~ores contra o~ invadidos , combatendo nas hostes de 
O. Afomo·o-Casto c de Afoll:io VI de Leão e dcfcn-
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dendo-lhes a posse da cidl1dl' cOnlra o crescente da moi· 
flsma. 

Quando em 1147 05 portugue ... es, Ilandreses, alemáes 
e ingleses cercaram li cidade, os mártire!) da feroc idade 
de Tarqüinio, ou de Daciano co 10 referem OlllrOS auto· 
res, estiHram, com S. Crispim li S. Crispiniano, aju· 
dando ao cêrco, e ao entrar·se: a 'dade os seus glád ios 
poderosos resplandeceram sôbre o .. arrabaldes cri<;.táos de 
II Achelas » e de 4( Inocaram n. 

Diz a tradição - I Pe,-bum 110" Ser-iI' 1111 scgundo os 
tcólogos -quc Afonso ll enriques, conqu '!ada a cidade 
aos sarracenos com li ajuda do!) cruzadus, I o iLltCnlOU o 
descobrimento das rellquias destes santos má ires que os 
cristãos tinham ocuho, emqllantO Lissabona e eve sob o 
domínio dos moiro~, cm lugar \ izinho daquêle onde se 
erigira o templo e ondc fôra a sepuhura. Catara -se as 
relíquias, mas não for:1nl encolltrada ... , e o primei r sobe· 
rano te"c de contentar-!)c em l'rigir.lhes, para me ória, 
um templo e junto com este um mosteiro p~'a os ar idos 
cavaleiros de São Tiago. Alguns clérigos V;rL 10SOS as­
saram ali a \i\,t!r em comullidadl', assistindo como cal'c­
l5:cs e confessores aos nobres cavaleiros. A doaçáo de 
D. Sancho I, cm 119.41 atesta·o claramente. 

Entrementes conquistou. se Alcácer (cm 24 de Junho 
de 1158) c algum tempo dcplJis para lá ~e transferiram os 
p .. ços dos cavaleiros e o conventinho dos cl~rigo O 
silio dos Sal/tos nãu ficoll, por~ml deserto, pois a de" ção 
do .. filhos de Li~bua crl'~,;ia sempre e com ela as rom'lrias 
c as promessas e para o.., pJ~o", l'n1raram cntão ais as 
lIlulheres ,'ir/lloslls, &- p~"clltas dos CalJilllt!J",os, & fil s 
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de algtms fidalgos quando lu'ão ti K"e/.,.a; aS!iim estiveram 
alguns anos até que principiaram a viver cm comunidade 
III/idas fm I"",s santos, & (e/','orosos desejos de maIor 
pe/feição, & santidade de "ida, vestindo hábito e profes. 
sando na Ordem. Autorizara·os o Mes,re e o Rei. A 
Regra era a de São Tiago. 

De novo foi abandonado o sitio de SaI/lOS. As rreiras 
passa ram para li vila de Arruda. Esta ausência n50 foi, 
porém, muito longa. Em 1217 já estavam outra vel cm 
Lisboa - dizem llns que em 5.10 Anião o· Velho, outros que 
no antigo mos teiro, onde viviam também um comendador, 
um abade, um daveiro e OUl ros dérigos e titulares da 
Ordem. Sal/los constituia ja uma Comenda da Ordt:m. 

Em 1230 D. Sancho raz as freiras doação da «Casa de 
S3nlosl1, sendo Comendadeira D. Helena, a primeira que 
:IS cronicas rcferem c que ~e supõe ser filha do Conde 
Godinho das Astúrias. Falecida esta, tomou o seu lugar 
D. Ousenda, mona em 1160, seguindo·se a Comendadeira 
Santa, D. Sancha Martins, cujos ossos veneráveis se gU.1(­
dam hOJe em Sanlos·o·Novo, sob o alia r de No~sa Senhora 
do Carmo, onde tantos chapéus e tantas coifas com trigo 
devotos e devotas foram levar, para que Sanch3 Marlins 
os livrasse do mal de dôres de cabeça. 

Foi no govêrno desta Comendadeira que a uCasa de 
Sanlosn se dignificou com o descobrimento dos ossos dos 
trê s irmãos mártires. Sancha Martins, que era deles 
muito devota, conseguiu pe!os seus merecimentos que um 
anjo lhe reve!asse o lugar onde se ocultavam essas rdi­
quills. 

Excavada a terra na ribanceira que descaía para O rio, 



154 R elação de vdrios casos lloldveis) ele. 

abaixo do adro do templo, aHoraram em breve os sagra· 
dos despoios de Venssimo, Mdximn e Júlia. É a sceoa 
representada numa das leias da cape la-mar da igreja do 
moderno mosteiro. A C"mcndadeira Santa, sabre uns 
rochedos, seguida de outras rel igiosns , assisle b. exumação 
e, no primeiro plano, avuha um clJrpo- talvez o de S. Ve­
rissimo - repousado num lençol que dois homens estendl.!m 
repuxando.o nas mâos ( I). 

O semto thi!SOIU"O, segundo a expressão desvanecida de 
frei Agostinho de: Santa Maria, foi então recolhido num 
túmulo de pedra mandado abrir e lav rar pela Santa Coo 
mendadeira, de quem o mesmo Frei Ago.!.tinho diz, repor · 
tando·se à sua viü"ez dt: D. Nuno Garcja de T ouro, que 
como Dcos a ti"ha escolhido já pm"a si, "ão lhe vil'eo o 
marido mll)tos allllOS (z) . Contingências de quem casa 
com criatu ras predestinadas! 

Ê de pre\er ficasse a arca de pedra no loca l da desca­
beria, e eis ai começaram a afluir mais do que nunca os 
romeiro:. e os necessitados de auxilias divlOOS, e a propa­
gar-se a nolicia de constantes milagres: cegos que recupc-

li) Foi o que C(ln~tsui ver nll visila quI.' em ' y de Julho dêslc 
ano fiz a SanlOs-o-Novo, acompanhado pela minha ilust re consócio 
Ex.-· Sr.- D. Maria do Carmo de Sou~a CoulÍnho, O quad ro fico a. 
ahu ra IOcompativel com um exame mais deliJo. ~ má pin tura, em 
tela, do século XVII . 

(2) Coelho Gasco, ao descrcv<!r a capela em 162S, referc·sl! a três 
lúmulo5 de pedra. Seriam 05 primitivos? T er-se·iam mudado pos­
teriormente 05 os~os da arca mandaJa fazer por Sancha para eS les 
Ir~s tumulos? N.1o me par~c", rÓlil apura· lo at;or,l; nem lacil nem 
de maior neces)idade 
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ravam a vista, ~urdos que voltavam <I ouvir, mancos que 
sa ltavam, enfermos que saravam de subitu, tôda a série 
de prodlgios, cmfim, que a maravilhosa fé dos lisbonenses 

gerava ante os despojos mortais dos santOs mlinires que 
Tarqüinio mundara malar, mas que a lembr .. nça da~ suas 
virtudes eternizara . 

Sancha Manios, que niio chegou a sef canonilada nem 

mes mo beatificada, tanto se dcvOlara li Vcríss imo, Máxima 
c J ülia que por sua mOrte deixou a memória adstrita à 

dos três irmáos romanos; c os pescadores de Alfama e 

de Alfungera , da Ribeira c das Pedras Negras, como os 
mareantes das caravelas de Afric3, nunca safam o rio 

sem ir orar à Comendadeira e aos Samos Mártires para 

que o peixe lhes não faltasse e a bonança e o vento os 
não desamparassem. 

A velha igreja afonsina ame açava ruína . Pois quê! 

Seria possivel que o povo de Lisboa permitisse o desaba r 
do templo que se erguera em lemb rança de tais Mártires? 

Era então bi spo da cidade D. Segundo, e o prelado, mo.. 

vido pelas suplicas de Sancha Martins, logo expede às 

suas ovelhas uma carta !,aslOral exonando-as 3 esmola 
em favor do mos teiro iII loco qui diútur Sal1ctos, a II das 

kalendas de Julho da era de 1270_ 

Acudiu de-ce no o PO\'O ao apêlu do seu bispo e as 
obras fizeram-se c cont in uaram no govêrno da Comenda­

deira Tareja A fon .iio Correia , que sucedera a sua tia 
D. Sancha, como se conclui de uma autenticação feita, no 

ano de 1300, a essa pastoral, celebrada pelo labctiâo Vi. 

cente Afonso. 
Cem anos depois, de novo o edifício necessitd\ a de 
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reparos, pelo deslrõço que talvcz lhe teria causado a 
pro);imidade do arraial cas telhano quando do cêrco da 
cidadc, e em 1405 acham·se as freira s I/OS paços do [" . 
(aI/te he"deyro que som a pm' de Sáo Marli/,ho. Estes 
paços eram os do Limoeiro e o Infanle fi que se faz refe­
rência era o herJeirc.. D. Duane. 

Era emáo Comendadeira a cc.lebrc Inês Pires, Oláe do 
).0 lJuque de Bragança, que, a-pc.!.ar-do que se sabc, 
ob teve da generosa Felipa de Lencastre, pelo b""alldc amo,. 
& I·tme,-açáo com qUi! a I rIJ tal lC1, um3 carta rég ia de pro· 
tecção para a CI Casa de Santos 'I , estando a côrte em 
Viscu, poucos anos após. 

Duzenlos e setenta e oilo anos c.!t ti\·e ram as freiras 
naquêlc arrabalde ribeirinho, desde 1212 até 1490. Ne.!tte 
ano, ,onduido a casa que D. João II ideara para elas, por 
a de Santos ser acanhada e vctuSla, a 5 de Setembro, 
fez·se a solene trasladação para o no\'o m03lc iro adiante 
de N03sa Senhora do Paraiso. 

Da imponência desse préstito falam encomi3stkamenlc 
Gar.:ia de Resende, Frei Ago!>tinho de Santa Maria e 
outros aUlores . Os corpos dos Santos Márti res foram 
num caixão doirado, transportado por cónegos e outras 
dignidades da Sé Catedra l j ° corpo da Comendadeira 
Santa foi noutro caixão, e em outros os ossos das rel igio­
sas que nessa OC3S130 se exumaram. Cle resia que farte, 
o Cabido, a Comunidade com a Comcndadeira D. Violante 
Nogueira a frente, cortesãos, pOvú, Os homens da Câmara 
da cidade, ninguém fahou na faU~toS3 rroci~são. 

A uCasa de Sanlos", o mosteiro de D. Afonso Hen. 
riques, ficou deserto j mas o povo não o abandonou . O 
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que o rti não pudera levar para o conventO no\-o fOra a 
terra que (·.!>brugllra os ossos dos Má rtires, fôra o 10":31 da 
sagrada sepu ltura, fôra a memória do silÍo onde apare­
ciam as pedras manchadas de pintas de sangue em forma 
de crUl e onde os próprios fru tos das árvores da cêrca 
das religiosas eram dignificados com êsses sinais. 

O s milagres sucediam-se, mas as rogativas devotas 
eram feitas mais comummente à capela estreita das riban­
ceiras da Boavis ta do que ao cofre que se tinha trasladado 
com os ossos para junto de «Nossa Senhora do Paralso». 

Aquêle célebre livro de pergaminho, encapado de negro, 
cujo aparecimento prodigioso conte i ao leitor, refere nume­
rosíssimos dêsses milagres. Era a viseense Maria Lourenço 
que em 1450, em face do sepulcro e ,iolentamente exor­
cismada, expelira de si o espirito maligno do c3!>ttlhanís­
simo M:lfIim Ancs de Barbuda, Claveiro da Ordem dt 
Avis c depois Mestre de Alcântara em Castela j eram os 
guerreiros de África , de D. Afonso V, salvos de um nau­
fr:\gio cm Barrameda por intercessão dos Santos Mártires j 
eram cegos c surdos que passavam a ouvir e a ver j eram 
os lavradores que livravam o trigo do gorgulho e as vinhas 
do pulgão c da lagarta j eram mareantes sa lvos de tempes­
tades j eram espinhas de peixe que se desenterravam da 
carne, cancerosos que se curavam, tolhidos que se mo­
viam, endemoninhados que sara'·am o espirita e possessos 
que se libertavam da mancebia do demónio, loucos que 
retomavam a razão e o mais que é de prever, em que 
foram particularmente beneficiadas as religiosas da casa 
que se apegava m com aquelas virtuosas vitimas das perse· 

guiç6es de Diodeciano_ 
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Na capela dos Santos do segundo Illosteiro estiveranl 
alguns ex-\'otos documentando essas mnrav ilhas, como o 

M.th,n 

(&COI/o .\ I JI) 

que mandou pintar a Comen­
d3dcira D. Inês Maria de Vi­
lhena comemorando n cura 
milagrosa de I//lm piem';, 
maligllo. Umn custódia que 
encerrava três re llquias dos 
Santos Márti res foi por vá­
rias vezes enviada pa ra ali. 
vio de doentes, como ce ria 
vez à Condessa de Vila Ve rde, 

que estando de paflo e tendo 
j:l. por dua~ vezes sido des­
graçadissima em tais OC3-

siões, a solici tou cm Agõslo 

de 171' I lendo d,l do ao 
mundo um filho com feliz sucesso . 

• 
• • 

Santos-a-Velho, desde 1490 em que se fez a traslada­
ção para o novo mosteiro até .566 cm que o Card ial ln· 
fante D. Henrique erigiu o templo em paróqu ia, deveria 
ter ficado pouco menos de consagrado ao exclusivo culto 
da capela de S. Veri~!\imo, S.u Máxima e S,'& Julia. 

Coelbo Gasco escreve a propós ito dêste s ítio : Por q 
ao pü della (igreja) bate o mar em c/lia p,'afa, e luga r 
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os lallçal'ão as aguas para ii a lerra como maj' da Nalu , 
,'e,a hllmall.J os recebesse em suas e""'a,,has, pois sI/as 
dilosas a/mas com a "'iumphallte palma esta/'ão aposcn­
lados 110 IIII1'i,.,'o Cco em pcrpelua gloria, Os quais 
sagrados sepulcros ficão pm'a a banda do ma" debaixo 
de IlIIa IIob,'e capp~ qlle fica "0 alpend,.e da igreia, e pala 
pJ~ de fOl'a ddla lia adro, esta /til paleo pl'qlleno /t!chado 
de alto IIIU"O com duas portas, Mia pal'a a p./t do IIo,'le, 
a 0/111'0 para o poellle. Pda ii fica pa,'a ° 1I00'Ie se desce 
por Mas escad.u de pedmria t se ,'a)' ter a aque/lt! palio, 
e circuito, ollde se J'é Idia capel/il/ha ii ,fica debaixo da 
capeI/a de sima, a qual IIe DI'ada toda mur bem a;lIle, 
;ada, e por sima pil/lada Ioda de J'adas folllagel/s, c 
,'amos, e ;111110 a parede estão três ll/mlllas peq/lel/os ml~' 
bem lam'ados de ab,issima pedra com seus fr'isos, e moMIl­
,'as, e corui;as de pedra p,-ela de Ci1l'ra, e em cada h/la 
cm sima de se" piram ide tem Iwm S de otlro, e deba ixo 
pola gua rnição 1('/11 este rotelo de ollro que dif - Julio, 
I 'e,'issimo, e Maxima, ii he ° mesmo ii di'{er' ii aqueJle 
bemalJellllwado 10g.J.r, e,'a sepultura e ellterram'O dos glo­
n 'osos ir'maós Verissimo, Maxima e Julio: em sima desles 
sanelos ja'{igos se "é hú pailtel de rico alio, e de fi,,;ssima 
tiuta em ii estão estes três gloriosos il'll/aós fal/çados 1/a 
p,'afa com grandes pelledos aliados /lOS pus estaI/do diallle 
Daciallo com m/D iustiça illda mUJ' irado e i/mto dclles 
l1/11)"los seixos com suas gotlas de SalilJlle eSC/llpidas II0S 
mesmos seixillltos, 

E mais adian te diz que no chão da ermida, a meio, 
estava uma campa de jaspe com uma abertura na parte 
central, fechada com tampa que s6 com chave se abria, 
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donde se tira',;.! a terr:\ milagro .. a, e nela se lia o seguin te 

letreiro : 

PROPRIO : LVG \R : DOS : SSSS : MARTIRES : 

VERISSIMO : MAXIM \ : li J\'I.II\ : QVE : AQ"I 

FORAM SEI'''LTAIlOS EM l'FMI'O : no EM I'E­

RADOR : hlOCLESIANO : ANNO : 307 

A dc:scrição estJ complela. A gen tl! vê a capelinha 
ovadg c awk·jada, sob a ermida do adro, I! f,l.Iuas ia sem 
dificuldade o p.hio murado e a escada por onde se desc ia 
par:t o local onde: apareceram, em tempo de Sancha MJr­
tins, os corpos dos ~ l árlires. Vemos o tecto pin tado de 
rolhagens e ramo .... os Irês tumulos de pedra branca com 
cornijas negra:') sobrepujadas de pir:lmldes decoradas com 
SS de oiro, a lápide do chão com a abertura para a 
colheita da terra, e ao rundo o painel pintado em tábua , 
que seria lal\'ez uma precio~idade. 

Tudo isso ainda existia em 162 ; , no lempo em que 
escreveu o autor D.ls AlI/igU/dadrs dJ Mil)' "ob,.e Cida de 
de Luboa. O lerremOlO, e pior do que o terremoto o 
nosso proverbial desleixo e a ignorJncia dos capelães , 
párocos, conrrarias e irmandades, deram sumiço a êsses 
vl.'sllgios secula res dos mdrlires de II lnocaramJ). 

O antigo mosteiro, depois que as religiosas passaram 
para Nossa Senhora do Paraiso. foi arorado ao rico arma­
dor Fernão Lourenço, FClIor da Ca<;a da Mina que, em 
principio do século W I, em Iroca da doação c mercê dos 
Senhorios de Geslaçõ e Pena jóia, o c.edeu ao rei D. Ma­
nuel, tendo servido de Paço Real até 1578. Fez- lhe o rei 
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VCllIuroJ.O obra .. importantes. O grande João de Castilho 
ali ddincou varanda .. de pedraria, portais, janelas e iar­
din:.; c D. Scba:.tião também intentou, nos últimos anos 
do 'teu reinado, Oluros restauros, adiados talvez, e por i..,50 
nun..::a rcitos, :lpÓS o dcslrôço que lhe causara a formidável 
e,'<p lo .. :1o de pólvora das Icrcenas de Santos cm 1576. Ali 
se dera!'n oOlávcis acon tecimentos; ali 5C representou o 
. 11/10 da Fallla de Gil Vicente em 1514i de uma varanda 
-quem sabe se da que Ideara Jatia de Castilho-caiu o 
rutllro D. João III nesse mesmo ano j naquela me~a de 
m:irrnor~1 que ainda se vê num dos terraços, almoçou na 
madrugada do embarque para a jo rnada de Árrica o pre­
destinado 1), 5cb:miúo. 

Com a morte de 410 Desejado )! voltou o mosteiro ­
n50 sei como para a pos3e das freiras, que o vende ram 
por 10 .C/00 cruzados a O. Luís de Lencastre , Comendador 
mór de A vic; . Esta venda foi, ao que parece , anulada, 
ma .. os Lcncastres não desistiram do velho paço de San­
toS e, em 16291 compra ram· no ou tra vez, sendo o compra­
dor o filho do ComenJador-mór. De elllão para cá ficou 
na família, e os seus restos irreconheciveis pertencem hoje 
;\ Lcgaç:ío de França, que desde 1870 ali está instalada . 

• 
• • 

o mos teiro joanino, ... Nossa 'enhora do Paraiso, durou 
a té 1685. Felipe \I de Espanha e I de Portugal, sendo 
ComendaJeira D. Ana de Lencastre, ideara nova clausura 
para as donas de Silo Tiago. Simples fantasia piedosa? 

" 

- , 
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lnc..,modidade (' estreitc73 do antigu ed.r,cio? Não apurei 
I,) motivo deli"3 obra, r,l ra ii llua l St· lançou a primeira 
pedra em 9 de I-e\' creiro de I ~), e com ela outra!> ~alri. 

cadas em cruz pelo sallgue du~ Santos Mártires. Não !oe 
comple tou a construção segundo ;t traça do arquitccto reli. 
pino porque, J IZ o cronbta que vou seguindo, as Ob,..lS dI! 
ParIU!!'" 11II1/C.l se d Cllb.fo sf!gll llda ii g ,..wdl.!,a dos (01 .. 1' 

~6es 9lfe .JS 1,1'",I/"1io & 'he dt' I'(l1II Pl'/IIC,pio, por isso/ic,,," 
sempre obms S,'III .Iim. Ainda hOlc assim é, louvadu 
Deus! 

Só cm 1 ~5 ~ que u eJi h..:io Ikoll cm es tado de receber 
a Comunidad,,", que em '23 de .\l aio para lá se mudou cm 
pro.::i~ ... ãu resti\'a, deixando \'a!oio UII! .tiMg o antigo cenóbiu 
de Santo,:,·o·No\·o. Neslc ano foram para lá, por mercê 
de D. Pedro II , os Barb<tJln hos It <tliano~ . Nos nossus 
dias abriga·se no recinto dos seus re,:, tos ir/'cconheci\'eis ° 
Deróslto do Ah iela e a casa da ... m:iqu inas da Companhia 
da~ .\ guas . O que ~iío desllno~ ! 

O no\"O mustelro ainda 1.\ c!<lá, com as suas 36; janelas 
e o seu ar desprezado e I r i~le, numa "uave colina a cava. 
leiro do rio. Nun,:, quartos perdidos no infindável cbarão 
que não era tudo quanto queria o prlldeOlc Felipe, vivem 
as ultimas donas de S. T iago, re~jgnadas à invasão de va. 
riado gentio no ... ~eus "dhos dommios , que boje semelham 
mais um bairro oper.lrio bulheOlo de gritas infantis, mes· 
clado, atrabili,ino , longe da antiga quie tação claus tral. 
Duas c~,olas, um inquilina to popular, portões abertos, 
paredes sem rebõco, c'lpclas abandonadas secularizaram 
o local. 

\ igreja onde eS I.io as reh qllia ~ dos Santos Verissimo, 



OJ Sou/os JVarlires de Lisboa 

Máxima c Julia falia-lhe o murmurante recolhimento das 
oraçóe:._ Há qua lquer coisa de arca tumular nesse templo 
onde li fê fel. milagres . Lá e'i tiio numa das capelas do 
lado da epist la as trê\ imagens dos mártires li .. bonenscli, 
sucessoras de oU lras - porque estas ~ão do sécu lo X\lI II ­

(Iu e li serva de DeliS O. Maria de Noronha cntronizara 
num altar do ou tro cOIl\'cnlo, começado com uma esmoi" 
de Irês vinldns e acubodo com largos cabedais que o fize­
ram lindo. Lt\ eSlâo num cofre, no tronu do all ar.mor, 
as preciosa'i rellqu i:ts dos San tos recolhidas cumo o foram 
pela Cornendadeirn D. Ano de Mendonça , em I ;29, em 
Irês bôlsas de selim branco bordadas a oi ro, e que abertas 
no tempo do Cardial Sousa se :lcharam intactas, exalando 
os despojos mortai\ aquêle suave cheiro e divina fragrlJn­
cia que é habitual nos relatos piedosos, a·pesar.de se 
terem passado s6bre o encerramento do cofre mais de 
duzentos anos (I). LII estão na capela·mor entre as duas 
janela, de cad;1 lado, c il sua altura, os dois painéis seis­
centistas, um representando a exumação de S50 Verissimo, 
de que já falei, pela revelação da beata Sancha :\Ian ins, 
c outro figurando a trasladação, para o novo mosteIro, da 

(I) O c(.!(re de puw mandodo l,llo'rar po r D. Ana de Mendonça 
tmha o seguin le epitáfio: 

~Sepulchro dos San 10) Manyn:s São V~n~$imo, San ta Maximn e 
Santa Julio. filhus de hum Senado r de Roma, "indos i.l esta cidade, Q 

receber manyrio por revelação do Anjo. Jazem nesta sepuhuro os 
seus San lOS corpo) ha , 300 Onnos, que padecerão marlyriu, e foriio 
)epultadus em Santos o Velho, e dahi roram trcsladodos li esta ca~a 
aonde Jazem A qual stpultura monJou faze r D. Anna de Mendonça 
Comendadeyra desta cua, e st ocabou na ora de ,519-' 
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Comunidade e dos sagnldos co rpo... dos AHnires e da 
Comendadeirn Santa . 

Lá estão, num aho si lhar J~ !)Obéfbos azulejos, a azul, 
do::. melhores que se fizera m nos fin ... do século ~\"II e 
prinCipio::. do seguinte, o ... p:I'iso ... da ,ida de São Vens . 
... imo, Santa .\I áx ima e Santa Julia . Ali, logo ;\ esquerda 
de quem en lra "indo do côro, o ... Irês S'IOIOS pereg/inando 
na Cidade Eterna i depois , en tre dois altares, o nnjo anu n. 
ciando·lhes a "inda a Olissipona; depois , sob o pulpilO, a 
"iajem a bordo de lima nou seiscenti ... la, num pitoresco 
anacronismo; a ,egui r I já do lado do Evangelho, o quadro 
da IhgelaçãlJ: ,I dlre ila da pana lateral, a s;.:ena dos sa. 
grados corpos boiando nas :lguas, e, finalmente, na parede 
do côro, S. Vcr isitimo a ser murtiriz,ldo pe la card'J quI.' 
um dos algozes lhe esfrega na carne. A composição é: de 
um grande efeilO decorati\'o. T ôda ... a~ figuras se entra­
jam a romana, e aos eJifkios figura dos deu o art ista pintor 
aquela arquitectura arbitr:l ria dos fundo ... decorativos que 
então se usara. 

Ainda no côro de ba ixo ... e "c! uma tela oblonga, onde 
os 1rê.:. mJrtires são representados por um pincel inferior. 
Do - de\'ia se r famosl:.!> imo - ret:tbulo, mandado pintar 
em 629 pela Comendadeira D. Ana de Mendonça, de 
quem D. João II te"e o mes tre D. Jorge de Lencastre, 
\estigio algum existe. Êssc retábu lo viu·o Coelho Gasco 
e descreveu·o. Estava num altar do antigo mosteiro onde 
depois eSli\eram os Barbadinhos It alianos, na cape la.mor 
do templo, da pane do Evangelho, e o grande antiquário 
chama·o o mais rico pa)'lIeI ii pode /talle,' em Por'llIgal 
assi pol'T .fi"Q.l de suas t'xcellell /es lill/,l$ COIIIO na [ermo. 

_ a -
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;///"{1 l' belll!;a do pl//cel. O retábulo era de postigos, isro 
ê, de portas que se fechavam e que 56 se abriam em sole­
nis:.imos dias. Num dos t( quartos II viam-se os Santos 
Móni re:. diante do ti rano juiz, trajando ;l portugue:.a an­
liga do principio do século XVI j Veriss imo vestia um 
Sfande roupão dt: grã vermelha, com bandas de veludo 
prêlo, e um pe lole do mesmo, chindas de veludo, chapéu 
de cordóes, como O dos clérigos, e eSlava encostado a um 
montante; Máxima e Julia trajavam cotas azuis de mangas 
justas e golpeadas, donde saiam lufas de sêda atvi ssima. 
Os cahelos loiro:. lançados sóbre os ombros eram apanha. 
dos clJm rirma h.. NOluro uquarlon do retábulo es tavam 
"/lI/S 'dl'as douro III1~r !erIllQSdS c gra ndes com gel/tis 
pl!Ihld.IS postas em campo prelo que diziam, de uma parte: 

I'OR REV/:. I.AÇ.\O UONnE tAlEM E ESTÃO SEI'VLTAnos l!SH _S 

SANe ros os QV,\IS liA 390 ANNOS 

C de mHra : 

I:.ST .\ ~E: I 'V I.'I"V R.\ \lANUO\' FAZER 1). ASNA UE MI:.NIIQÇA 

COM~'I:.NDAI)EYRA MOR 1)1:.51A CU.\ \NNO /lE ,529' 

E cm outros ainda e nos pO:' ligos de fora e de dt:nlro 
represcntavnm-se os larmemos sofridos pelos Múrtire~ . 

Pur cima desta célebre pintura ficava, dentro de lima 
grade de praIa maciça, a tumba doirada das relíqui as. 
Por cima diz Coelho Gasco, embora me parecesse mais 
anluitcclOnico e artls\ico que a painel sobrepujasse a arca 
doirada quc continha os ossos descobertos em tempo da 
bea ta Sancha Martins . Mas se ria assim ? 
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Deste ramoso n:I.lbulo alguma coisa existirá? E~~l' 

algum,) coi~J ,erão ~luBlro dos painé is ou qU;lrtos que h.i 

rnoutJro qll.JrO.l. '<ror. "'!'Jt~.1 1'10 Lt".ío Amul 
A .\nur,,,.I\ o.to \1,rU"o .os 11 i:. S.nlo~ 

mais Jt: ml'lO .éwlu aparcceralll a "ellda na colecção de 
uma "'t!llhoru, ~c .1 TllcTlloria me \l,io lulha, de nome 
D. Maria Balbina Jos Hl'is P into? P,lssaram en tão a 
outras má,)s, \'indo a parar ,I Iw:-.st! do falecido Conde do 
.\ medl. Quando do Icil.ío dêstc colecc ionador, em '921 , 
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fl,)r,11l1 adquiridos pelo .sr. Vasco Bensaúdc, que actual­
mente os pos<,ui ainda. 

l~sses painéi<, afectam a forma quadrada, ..:om 0·,81 de 
I;aJo. 

A descriçíio feila pclo autor Das Antiguidades da Mil)' 
Nob,'c Cidade de Lisboa do 'quano. que represenl:tva o 
julgamento dos Santos .\l ortires (o .central., talvez) con­
tere na pormenorizaçíio dos trajos, ao porll/g"~s aI/figo, 
com esta ... intercssanllssimas pintu ras em tábua. A época 
da obra ( 1529) confere igualmente com o estilo desses 
trajos, e ate os ediflcios cstão cm harmonia com clu. 
Il oja vis ld o Paço da RIbeira, que aparece como fundo 
ao primeiro quadro, que alude à chegada dos Mártires a 
Lisboa, o qual é represem3do, embora sumbriamen te, no 
cstJdo em que se devia cncontrar nesse tempo. '::ste é o 
segundo da shie dos quatro onde se vê, como noutra .. 
pimuras coevas, o dcsdobramento da acção, figurando.sc 
cm conjunto dois aspectos do mesmo episódio, na vinda 
par.l terra e no dest!mbarqlle dos protagonislas da tragédia 
cn stií. O primeiro • qUilrlO' é aquEle em que se repre ­
:'tenla o anjo anunciando aos Irês irmáos J viajem a 01 is­
sipona, vendo·se ao fundo um agrupamento de casar io 
representativo de Roma , onde por~m julgo descobrir lima 
c\'ocaçáo da Sé de Lisboa. O tcr..:e iro figura a Oagelação 
Jo~ Márt ires, vendo·se os três, no primeiro plano, já des· 
pojados de vestidos da ..:ima para cima, e os três algozes i 
~l esque rd a, noutro plano, um grupo de figuras, e, ao 
fundo, numa varanda de três ar..:arias, várias donas da 
côrte ass istindo ao suplicio. O quarto painel, finalmenle, 
figura os Santos ;\\ánires atados às caudas de treS cava , 
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los, sendo arra~tados pclas rua~ da Li ~bon romana, ven­
do·se ao fundo um rcnlllle de cdlli.;açõe~ do sé~ulo \\' 1, e 
no solo, no primeIro pl.mo, v.irias pedras as~ il1aladas com 
a crUl sanguinca da lenda. 

Em nenhuma dcsla~ pintur<ls se obse rvam sinais dc 
dlslicos em lelra:. gOl i~as Jloridas, nem tãopollco \ cSllgio!i 
da fcrragem d .... ligaçJo dos pos tigus. No rc\'erso dus 
t.ibua .. não h,i também qtlatquer indicio dc pilHura que 
nos l e"as~c a slIl'õr que elas tcriam feito pane dos mes. 
mos pOS1Igos, sendo ali.h pos ~ l\'cI figurar ii sobrepo.\.ição 
de dois logo ... Jl' t.ibuas cJue ... 6 pim,IJ ,I ... de um lado cons . 
IlIui.:.sem os -quanos. para u imcrior c ra l',1 ° cxterior. 
Parece,me, pois, posta de panc a idea de que estes quatro 
raméis tivessem feito parte Jas porta ... do rct,lbulo, nesta 
IInagina.los entrando na composição dos. quartus. da pin­
tura do fundo, mas o M'U form:IIO d lti cuha sobremodo a 
imaginação nu compôr dêssc altar, que s6 a ter um grande 
c complicado formalo o .. comportaria . 

O painel central o do fundo cen tra l _ na mais ... e. 
gura das hipOlese", seria ,I quê/e do , J ulgamento dos Már­
tires. que feriu a atenção de Coelho GasCOj Os laterais 
:-criam talvez os ou tro .. onde brilh'l\'am, a oiro ,>ôbrc fundo 
negro, as legendas góticas, Outro!'> havia ainda represen­
tando-c de crer-o milasre dus corpos boiando e os 
"uplicio:. Jo • l·culeo. e da _ carda, . 

Mas cama integrar ncstc jôso de painé is os quatro 
quadros cxbtcntes? Seridm éles acaso de outra pro\'e­
niência? Pertenceria m:i igreja vel ha que ° Cardial D. Hen­
rique tornou em paróquia? A I.ibua que ornava a capela, 
cavada na ribanceira sob o adro dêsse templo, nenhuma 
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des Hl s podia ~cr. Coelho Casco descreve o assu nto figu­
rado, e éste nno confere com nenhum dos quadros da 
Colecçno AmeaI. Da igreja de Samus-a-Velhu eram o 
orago os três irmãos romanos, que tinham, além d.1 capela 
sob o adro, outra à direita logo .) entrada, adminilOtrada 
por uma devota irm andade, mas não é de prever que a 
decoralOscm as t:lbu:ls que foram parar a po-.se de D. Ma· 
riu Balbina dos Re is Pinto. Se lá e st i\C~sem, Coelho 
C asco não de ixa riu de o mencionar. 

Fique o problema por resolver mas fique t>l mbém U4l1i 
exarado que a devoção ue 550 Veri ssimo, Santa M,u. lma 
e Santa Julia é res tr ita a Lisboa, e em Lisboa so nos doi ... 
templos e mosteiros de Sanlos ,o, Velho e de Son tos·o· No\'o 
é que o seu cu lto se celebrava. A umo dOlO duas dnusuras 
li sboetas pertenceram, pois, de-certo, êsse:-. \Iuatro lindos 
c portugucsiss imos quaJros . 

• 
• • 

o T empo não cança na sua faina de Ir s .. slunJo, 
des truindo, apaga ndo IlI do. Quem não di ligencie pres ­
cu tar através dêle a névoa de uma idea ou de um facto 
que a todos um dia se patenteou, dominando os espiritolO 
c prendendo as alenções, nada jil pressente nem suspeita . 
A li por onde corre o Aterro da Boa· Vi sta e depois L1u 
Atcrro, os cais e us docas, tudo terra batida e ca lçada. 
cortada dos rails dos eléctricos e do Caminho de Ferro, 
povoada de armazéns, barracas e oficinas cobertas de telha 
marselhesa, de um vermelho irritante, e oiriçadas d~ eha· 
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minés empcnacbnJas de fumo negro, sÍlio bulhento, mo­
\ Imentado, formigante do gemia dJ descarga, vurinas e 
orerário~, \"ão la agora fant.1Si.:lr n praia quinhemista da 
m.lfinha olissiponcnse onde apr03\'am as barcas de AI. 
mada, coroada aI> 0.111>, sôbrc o cómoro verdejantc de 
Santos, do \"C~tusto p31ácio real lôto de vllr.:lndins de pedra 
c dt!' terraço~ floridos. 

Puro arrabalde alfacinha que se enfileirava, para li oci. 
dentc, ao -omelro da Bôo Villt;l. , em 'Lljos po;ais, 11:1 

..:umeólda do COfltr'·U que vinha de Sant<l Catarina e J\.IS 

Chagas (cnt.ío um su monte partido cm dois, nos ultimos 
anu~ do sé..:u lu, por um de~ni\'elamento de terrenos), os 
nl.lrinhclros lO\'cstiga,"am o riu, c.!>te sll io de Santos, onde 
o m.u-~·o PÔqo por D. João II limitava o Iráfi..:o mafltilllo, 
Jqu~m do qual \'elejavam c encalhavam os barcos ribeiri. 
nhos, como diz Fernáo Lope", de\'ia oferecer a quem o 
lor::.\'a de frcotC', ,indo da • banda de Além ., um espectá. 
culo IOlalmeme diverso do actual. 

À ilharga ficava·lhe já o casario basto, agrupado à roda 
dJ n~lha quiotJ da Sizana, onde então era o mo"~teiro da 
E .. perança, entre o verde bucolico da .. honas e quintas , e 
o ralJcio dos A\'eiros que se de .. tacava sóbre o louteiro 
do -'Ielol, atr<is do qu~1 corria a Madragoa dos marean. 
tes c: o Moc<llllbo dos negros. Depois OUlras hortas , :1 

das donas de São Tiago ao pé do Templo, a dos Césare.!> 
mais adiante. Em baila, rés da rruia, o me rcado do 
c3rvão, mandado ali fazer pelo rei·\penluroso em 1546. 
Para a banda da barra, a Varanda Verde e a Pampulha, 
os MOinhos de Alcàntara e as Saboarias, esmaltadas no 
fundo verde t refrescantt.' da .!>ecular Ona.Navia. .Ani. 

• -
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me-se o quadro agora com a nOla viva d:t população mar­
ginai de mareantes c pilotos, de alemães e flamengos que 
êsse bai rro apartado tinham e\colhido, de pe~cad\Jrcs c de 
negros, de famili ares do paço arrabaldino c de devoto!> e 
e romeiros 1'1 capela dos Santos-Mártires, e figura-se a 
;animação c o pitoresco que êle teria para os nos\o~ olhos 
despoe tizados. 

Era nesta pr:1I3 de Santos para onde caiá a barroc>! 
do antigo templo que os li sboetas procuravam em cad.! 
primeiro de Outubro as pedras e se ixos as\inalado .. em 
crul. com as pin tas de sangue d~ São Vcríssimo, Sanla 
Máxi ma e Santa Júlia. Inútil se rá agora busCil-las, não 
por\lue as pedra!> e os se ixos h\ niio estejam ainda, Illa~ 

porque não ex iste já .. fé que era a pintora dos prodigiosos 
sinais. De-balde inves tigareis li sboe tas de hoje! o solo 
cmpcdr .. do da • rampa de Santos I ou do • A têr ro. onde 
os corpos dos Mártires rejeitados por Nep tuno foram en­
tregues a Cibele no ano 307 da era cristã. Pois ainda no 
:. é..:ulo XV II lá se viam .\ babugem da ág ua e en1rcmeand~J 
os calhaus do empedramen to dos bairros "il.lnhos desde a 
Varanda Verde 1'1 Cruz da Esperança. O autor da l1;sl o­
,-ia T,-iparti/tI rcfere·o minuciosa e con\' ictamentc, CItando 
o imaginoso cap itão Luis Marinho de Azevedo e outros 
au tores. Coelho Gasco cita-o igualmente. 

Segundo Frei Agostinho de Santa Maria, n:t m:tnhã do 
I" D de Outubro, dia em ql/e 0$ Stlllclos A1arJ)',-es iJcabarão 
(J seu /,.;'111[0 & l'otIP"am ptIP"a o Ceo, iam os moradores de 
Lisboa descob rir na pra ia estas pedras, flue são o,-dj"a,.ja­
meu/e peqllenas & tamanhas como J/lIa n&s. Eram de três 
cas tas. Umas assinalavam-se com l/IIa C""i & com pi"gas 
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d t' SIlII/{lIt. Outras tmham .1 cruz COIIIO 111,,11.1 0 11 eSlre/lll; 

Oll/nu em {orma de cor.rçáQ, &o dlgllmas COIIIO pe)'tos. 
O:. 31facmha!ot, rei!.:! a calheira miraculosa, ra:ipav.l m-nas e 
faziam com das bebidas nlllagro.sa~ para a cura de sezões, 
ou enfiavam-nas pan ilS trazer ao pescoço e os livrarem 
Jos esplritas malignos. 

Êsses prodigiosos "ina is sanguineus não 50 apareciam 
nos .sei xos ribeirinhos. Em qudsi tÔda:. as horta s e quino 
las daquêle suburbio, mo rmen te na cêrca c jardim do 
an tigo mosteiro, depois paço real c mais [Urde palócio dos 
ConJe!. de \'ila .\OVII c Marque:ses de Abrantes, o:. maf. 
meios, as pêras e ao; uvas cria\'am·se com as mesmas 
..:rule:. vermelha:. do sangue Jos Samos mani riz3dos. 

De-balde ta mbé m procurei nes~e:o, írulos qua lq ue r \'es­
ligia du marllrio dollo três crillolãos filh ollo de um senador de 
Roma. Os figos que se cr iam na horta da Legação de 
França são Jaquêle verde uniforme e baço de lodos o~ 
ligo:>.; as nesperas siio doiradas e manchadas de sépia 
":0010 as. nesperas que se dão nos cau;otes das ~ac;ldas do 
Bairro·Alto. A dC\'oção simples. e sincera dos oliss ipo_ 
nenses é que os ..:rucificava de gOlas de sangue . 

Do antigo templo e mosteiro como da ve lus ti ssima 
capela da LIsboa goda, dedicada aos Santos no local da 
sua sepultura, j.i nada existe. VI si tei a moderna igreja 
paroquial construhJa sôbre as rui na~ da outra e apenas se 
me depararam, como lembranças de tão recuado ep Isódio 
da fé cristã, as imagens dos três M:1rtire .. no trono do 
allar-mor e um retábulo tô:;co de madeira , pendurado, n:l 
race do ar.:o triunfal, sob uma caixa de esmolas para a 
sua IJmpada, naturalmente v3sia de óbulos devotos. Na 

. 
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ca pela do pahklo Abrantes niío h.\ também ncnhum vcstl· 
gio digno de nota. Dos cinco painéis de azulejos, certa· 
mente poJicromos, que ~c esmaltavam no reveslimenlo 
ce râmico (sécl1 lo XvII) da curiosa sacristia, eXIste I:iO·SO­
mente o lugar. De há muito desapareccram. Era pO!<.~I­

vel que aludissem ao martlrio de São Yeris!<. imo, Sl1llla 
Máxima e Santa Julia . Os jardins da Legação que ,bilCI 
gentilmrnte acompanhado de MI'. Pralon, ilustre Ministro 
de França( I), nada conservam da sua antiga feição, sal\'o 
o resto de duas fomes abobadadas, decoradus de azulejos 
seiscentistas. Da antiqülssíma capela ovada, onde !.c ia 
tirar a terra da sepultura dos Mártires, recolhida sob a 
outra capela do adro do templo, nem sombra. Coelho 
Gasco, se cá voha"se, não poderia reconhecer o local. 

De tõda esta tragédia cristã do século IV nada ma is 
ficou do que o nome de $alllos-o "elllo, que tôda a gente 
diz e nomeia sem ligar a menor idea ao seu signiticado. 

O T empo é implacávcl! Como é paSSivei pensar em 
Diocleciano e t!m TarqUínio, em Mártires c em milagres, 
:\0 passar, cbmodamentc, num automóvel, defronte da 
CeI/Irai Eléclrica, rela rua de Vinte c Quatro de Julho ? 

(I) Vi~ila rt'ah lllll.l em 3.1t' \ (lOSIO dO Ilno CUfftnlf:. 



-
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O M .1 050 \', zunindo-lhe ainda nus ou­
"idos a úllima perlcnga do CardinJ Ja 
Mota, aconchegou. se na cama JIlI'HíI 

de lâmina de prata, esteve por um 
instante correndo O~ Aorões do (ccto 
entalhado da cflmara cUlas sombras a 
luz da lâmpada fazia deslocar a cada 

passo, ao; pálpebras começaram a pesar·lhe, e, depois de 
lIm leve distender do braço cheio sôbrc o Ira\'c!\sciro de 

olandilha, rh:abou por fechar os olhos. 
Defronte da imagem devota a lâmpada cOOlinU3\'3 a 

arder. Lá fora extinguia-se o rumor dos pa!)sos do derra­
deiro familiar que assistira ao desenroupar do soberano, 
que lhe dobrara a camisa de França e lhe pousara a 
cabeleira de cachos no manequim de pau-santo aca ntoado 
sôbrc uma credência doirada. O. João V naquêle meio 
t0rpõr que antecede a primeira caricia de Morreu} em que 
os pensamentos se enne\'õam e correm lentos, pô!.·<;t a 
rememorar o seu dia balanceando os pecadilhos com a~ 
boas obras. Dero uma balsa bem rec heada a um con­
vento de Capuchos, assistira a procissão da irmandade 
dos Passos da janela grande dos Estaus onde morava o 
Cardial da Cunha, visitara 3. igreja de Slío Bento dos 
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Loios, a~s l ~tira na Real Capela À orden .. ção de dois ceie. 
~i.i~ti,:,o:!l, falara j tarde com o P. t JofrclI !ó>ôbre as fc\ tas 
da canoniLação de S. \ ';,eOle de Paulo e ~om dois fran. 
c l ~ca nO :!l da Piedade Mibrc a bca tificação de D. Afonso 
I-I enriquc~, lera Jois sermões de Frei Simão da Graça , 
prégaJo<; em GOJ , e v.\rios memori3 is. recebera Jono 
Ja'qlle.;, l..)ue lhe trou\era noticia ... frescas de Odive las e 
[lcnbara por ':I!ura r- u !)(' rm iio profano do Cardia l da Mota. 

Fôra muilo, muiw. \ 5 ide:ls en traram de obscurecer-se 
1n.1I !'>. J.I a mur..;a "crmel ho de O. Jo.ío dJ Mota e Si h'a 
envol via os buréis dos fradinhos c a sombra veneranda de 
S. Vicente de Paulo se mistura\'a com () milag re de Ouri. 
que. " cio ainda um "orr i!\o de fêmea picante colorir de 
ru~a o resto da \'isão interior. Da .. comissuras dos beiço!) 
régios soltou-se outro ~or .. is(l. 11m segundo durou apenas. 
D. João \ . adormecera. 

Entlo a fJ.nt~bmagoria inter ior ent rou a apossa r-se 
dêlc_ Sem o domlnio da vontade, as ideas, em libe rdade 
Inteira, invadiram-lhe o cé rebro atropelando-se, lutando, 
.. ubstiluindo-se. Agora era a nave arden te de lumes da 
Capcla Real a meio da qual cntre o salmear de monjas 
se levantava uma eça dOIrada com um esquire de balaús­
tn:s, ao alto, at ra,'és do~ quais se divi sava o vutto de uma 
fre ira bernarda. O corpo real te\'e um cstremeção de 
p3 vor , mas logo o scenário se trnn<;mudara e era uma 
nau que entrava o rio ca rregada de so lfas de h á lia e de 
caixões cum musicos para o tcatro da Ajuda e pa ra o 
'ôro da Patriar.:a1. E os musicas saiam sozinhos das 
caius de pinho de Flandres e caminhavam em roma ri a 
dl!\'oIJ a N. S.· dos Prazeres que eSl'!V;] ali na sua câmara 
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ao colo de Frei Gaspar da Encarnação. O sonho conti­
nuava. O reposteiro vC!rmelho de melilnia de seda bor­
dado com as quinas reais descerrava·se como por encanto. 
Uma figura estranha ~oltando-!le das ombreiras da porta 
a que parecia pregada caminhou até o leito real. Era 
AariÍo - o Sumo Sacerdote - com a sua larga Ioga dC!­
bruada de campainha .. vibrantes. D. João V reconheceu-o 
logo. De out ra porta nova figura, mitrada de oiro e pe. 
drarias, surge também. E o rei adiv inhou nela S. Pau­
lino (pontius Merop ius "nicius" Bispo de Nola, o pre­
lado que mandara fundir a primeira campainha de bronze 
c a utilizara para chamar os fiéiS naquela linda terra de 
Campftnia. Já o leito real desaparecia entre a multidão 
Jos sace rdotes genulicos porque outras e outras figuras 
penetraram na câmara real deslacando·se das paredes e 
tomando vulto. Eram os de Cibele e Proserpina agitando 
tintintlbulos cujo som argentino ecoa\'a sôbre o ruido su rdo 
da ... matracas cristãs, batidas pelos prosélitos de Cristo 
para acordar no esp irita dos pagãos a idea de Deus j eram 
atenienses pobres badalando lugubremente a implorar a 
cnridJde, com as sua~ campanas de bronze j era ernfim 
tôda a ronda pagá dos que sonoramente exerciam os 
\'elhos cultos do gentilismo. 

O célebre sino de Velilha que por S I mesmo soava, 
por lerem entrado na sua fundição alguns dos trinta di. 
nheiros da compra de Cri..,ICJ, penetrara também na c{t· 
mara. Depois viera o de Çamora, a que se atribula a 
mesma origem cristã , e a seguir o do palácio china de 
Nanquim, alto como dois homens; e todos se puseram a 
badalar em roda do soberano. 

" 
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D. Joúo V Jclicla\'a se naquêle sonho evocador, e 
quarto já IOdo êle era uma ..:on ru !:o:t máquina de 
badillo!), maru:lo ... c ara me ... , ..:omo um andar das 
da Basllica de Marra, cortado de traleS chapeada 
ferro e de chumbo. D OIS ou trê::> estremecimentos 
ram o corpo do monarca c ao dissipar·~e a visão como 
um fumo de incen'\o o seu rosto todo se iluminou num 
beatifica cxprcssiio. Quandll ao alvorecer do dia abrau 
os olhos dc ... ptrtado relo :-. ino da Sé, que desde O. "'t 
nando I mandava deitar e Ic\'anwr 0:-' li~boe t as, a idea d 
runda~ão das tdrre ,; da Sant.l Igreja Patriarcal onde It' 

balouças!:oe um arqui.sino que sobrelev;lsse lodos O~ qut 
au: ai e'\:istiam, em granJeza te' ..:on ... onância, fixou.se.lbe 
definitivamellle no cérebro . 

• 
• • 

Foi de ver enlão a diligência, o 7êlo t' o empenho com 
que o quinto João peneirou na essência dos Formulárioa 
e dos :\lélodos das mai.'; célebres catedrais da Cristandadt, 
e compôs o I( Sistema ani~ljco e sc ientífico da regulação 
dos Sinos II a que haviam de subordinar se todos os tem­
plos da cidade. Irrita\'3 '0 3 desarmonia dos sinos da Sé. 
o abuso dos Regulares c das religiões mend icantes com a 
infracção d:l bula e'\:lravag3mc de Jo!10 XX II que limitava 
ao uso de um sino o chamamemo aos ofícios do côro. 
Era miste r disciplinar a milicia religiosa no uso regrado 
das vozes dos sinos. O rei arrepe lava-se e indigns\'a-se 
quando atr03\'Jm a cidade ar.. taralllanas e repiques disso-
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naluc~ c impróprios. H 'l\ia que restaurar-se a pompa c 
(I brilho d.l IAreja lusltüna, cnbinando o Método e expli­
Cil1HiLl a J1\'i~ãl) dLl~ ritos para a distribUlç..1o do~ sinos, 
fJler-~e um calcnd<1r1O proprio com a menção de tôdas as 

rc~t,I~. ri la", (éria~. sinais funcbre~. missas, etc., in<,tnl1-
rem·~e acólltLls p:lr,1 U dc~pcrtar das smeta", formar-!<oe 
um corpo sólido e exacto de dOlllrina para ser rigorosa­
mente ob~ervado, e erg uer-se. por fim, como orienuldor e 
regulador, como padrnu e exemplo, um grande sino. um 
sino n1(lr3\'ilhoso, um !<oino lllllCO, numa tôrre que rÔ~~e 

uma 110\'a Siol1. uma Imagem da côrte celestial, onde pe­
lejando com o comum inimigo "'C procurasse ganhar a 
bem-a\"enlurilnça. 

D. J050 V. obcecado com e~ta idea, todo a ela se de­
Jh:OU então, _\ velha Tôrre do Rel6jio (ai a pnmeira 

que [he alr:liu Ob olhos, Um autor coevo descreve-a 
assi m: 

F: como tt'lIlOS dllla ser esta 10l"l'e de qual,-o faces se 
pe[(ct/1a á da plll'/e do o,.,·ell/e, IlIIl1Ia galar'ia que ",'"ha 
dcdu,ida da galari'l p,'illclpol q jica,.a eA/elldida Ioda 
pat'll a meSllhJ pm'le O,.ielllal /o,tttdo cara e correI/teta 
com ,t gl-al1de praç'l cl/amada o terreiro do passo. esta 
galm'ia ii dIssemos I'U' dl'dlliida 011 "acida da Olftra 
p,.,,,cipa/, I,illha a ar"t'lIIaloJr-se com aqllella face da 1m tOe 

a que se "ill},a IIlIi,. como dissemos, c pOt' essa callsa 1 /1.1 

d P"o/Ol/gcw-sc POI- 'odo o eomp,-imel/lo de I/lmla ,.,m q 
era cercada 10d<1 em qll<1dro com as maIs galarias do 
mesmo pel/eldO, I'illdo a .ficar a la/Te em o "i,'eI com a 
d.t' [:al"ri<.1, á slIpcljicie da '-/1.1 da pJI-/e do mm' 011 do 
s/ll, H COIIIO lemos dit/o q a f~ln' da /o,.re da p.'t O";él/-
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lal st ptlf'u,<, elO p .l1,uill. seglle-St' qlft! 11/Me da p.'t do 
Xorlt , ii he .J 'lllt {<'i'" li·tllte f sup el:licu' à "/la; t'Ilfaü 
a faeia d.l p.'r do (kcidl'II1e t'S/ .JI ',1 .-(eselllbd,....,cad.l, se,.­

IIIlIdo de ,111[(/110 QII IlfIlllbral .ro I""'/:f0' ii rlllI·a t'II/I"lt1d 

p.u·u a R lbt'Ir".1 d,IS 1I,1OS, e II li1Ct" íj ,.esta !te a .III p ,/r do 

uI crl-" J.f','Cl'II/t! .10 F'I/.,eiO, e p," -" ('Sft! 1;111111 ti seI'. 

l'ell/ loJ _ 

Nãu se rode dlte r que seja mui lu e '(plicua ri dcsc riç.10. 
mas t! 3 que há, e não conheço OU lra. 

QU3010 J ... ua arqui lcclUra, era s ingelis ... ima. Divi­
dia-se em dois COI pos, rormado o primeiro por um soco 
de clOlaria Jspc:ra sôbrc o qua l a ..,~e nIJva a t6rre de 
ah'enaria com cunhai ... dto! pedra tra balhada a piciiu. Nas 
races do Orienh! e du r\ortc abriam-... e-Ihe duas janela'i 
arqueada ... eum mo:-.tradores . Numa e.)ta \'a o sino das 
horas e n3 oUlra o do:-. quartos, Por cima das sineiras 
corria um fri ... o. O Ice to era de aboba da e rematava-~e 
elteriormente num e1rado raso gua rnecido de uma balaO .... 
Irada. A 'ôrre corria, em altura, com os telhados do 
palácio, 

D. Joáo \' olhandu-a achou-a me:-.qu inha, embora a 
antigUidade a tornaS'ie veneráve l. Náo o mo\'eu a conser­
\ ;\-Ia o referirem-lhe a anedula que Supico de Morais 
arqui\'ou 03 sua Cul~cção de Apoll!gmds Mcmo'·a"c;s. 

O. João III observara que li rel6jio do paço andava 
mentiroso, :ltrasando·se e adiam ando se com rreqüência. 
Logo um corles50 acuJiu a re fl exão r~gia, dizendo : 

- Ponha·Q V. M, longe do Paço <;e quiser que êle fa le 
\·erdade. 

era pre':lso reformar aquilo ludo em harmonia com a 
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pompa da Capela Redl. E vá logo de chamar António 
C 'lIlcvari, o famoso ilrquite~lO . 

Foi o ital iano o\)<,ervur ti lôrrc, euminar-Ihe O:'l funda­
mentos c estudar-l he a 'lm pliaçáo, e não muito~ dias 
dcpoi~ eS la va rt:ilo o ri SCO e começava-se a obra, embora 
.:um lentid .ío, porquanto havi .\ de esperar-se que os sinos 
<.,c fundi ssem. O pedestal de cunhais rombos, lodo de 
pedra polida, crguclI · ... e <;ôbrc os antigos fundamentos I 
s()b rcs~aindo aos telhados do palácio. O pros pe":lo da 
.• nllga lórfe conservou-se, Apenas as ~ineiras arqueadas 
:.e tran ... fo rm aram em janelas áulicas. A peanha, a ban­

~Icira c ti cruz que enC lln,tvam a cupula eram de bronze; 
o globo era de madeira farr.ldu do mesmo bronze, com 
Irê:. palmos e meio de di:1mclfo e onze de circ unfer~ncia. 
Ue peJra negra, com dois palmos e meio, eram a!> letras 
rom.l11a ~ di) moslrador do rdlJjio. Os palHeiros eram 

de rerro. 

Os sinos , porém, era o que mais preocupa va o sobe· 
rano . A oficin a do Campo de S,'· C lara onde se estavam 
fundindo viu muita VCL D. João V transpor a sua pona, 
na âns ia devota de acompanha r o piedoso trabalho. Ni · 

colau Le vache, que élt! manjara vir dos Paises-lla;xos por 
lhe ter s ido notificada a sua perícia de flmdidor, dirigia 

aradigudamen tc a construção de qualro sOllorao; cúpula s 
de bronze, trê., da s quais se destinavam para a tôrre edi­
fl .;ada por Canevari. O rei niío ca ns ava de recomendar­

-lhe para que a justeza dos tons rêsse perfeita, muito 
embora soubesse ser essa a e.,pecialidade anistica do 

rund idlJr. O segrêdo da liga para a maravil hosa sonori­

dade dos si nos tinha-o êle corno ninguém. 



Finalmente cerlO Jla .:hcg\\u ao paço .\ nOlh:ia d ,l ':011-

dusão da obra. O n(~io F un J.tJ" r esvaiu-se em gÕlU 

mlstico: - que \ ic.,.,em, ~Iue \'Ic,~cm i.1 

~I:t , .tlgu(m lhe obtemrerari,l de Cl'rI .. o alvorôço e LI 

tumulto que i~.,o iria cau ... .u. O 4ue não f.lria o popula­
cho quando Je~"c pela gloritl .. a viugem dos ,ino::; de S.l1Ha 
Clara para o p.Jço 1 NaJa, o melhor era faur-st: o Ir3n .. -

pone de noite. 
E assim foi. Vi nha lambem. cum o ... sinos do relójio, 

O monstruOSO arqui- ... ino fundlJo igualmente pelo Le\'ache . 
• \ ..:.ondu~jo, feita der\lI~ de ler sO;ldu o S /I/ O dI.! mll/I.!/·, 

pa~sou qUJ~1 de"per..:.ebida. F iLer.H'c dls<;u segredo de 
ESfado. D. J\),10 \' a uma ,.lOda do P.h;O aguard.J".:l a 
SI. .:hcr:aJa da, carrcl,ls. AIlnal, tudas as cautelas 

resultaram inuteis. O homem põe e Deus dispõe . 
Quando a carreta com o sino grande das tioo arrobas 

passava em Jire.;ção a tôrre por cima do c:l.no grande do 

Terreiro J o PJ~O, a ab"bada da cloaca aluIU com o de::;­
mesurad., peso, e ... ino c carrêla ficaram encravados sem 

haver fôr.;a que Jali os tira'ôse. 
Quando o dia 19 de Dezembro de 1734 rompeu, rum· 

reu-se t3mbém o .. egrêJo. Dai <I pouco tôJa a cid:de 
sabia .:lu ~en~<lcional acontecimento. O T errtiro do Pat;o 
encheu "e de ~cntc pasmada! \ qucla'i 630 arrobas de 
bronze e",maóaram d.e aJmir:lç,ío c de con tenlamento ° 
povo Ja caril d. 

Grande rei trJ D. JuJv \'! 
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• 
• • 

Antes do Natal de\"eriam !!ler sagrados. Era ê:o.h! o 
grande empenho do '!obt!rano. O beneliciado José Jorge, 
lugar-tenente de EI ReI nesta mat~ria de Sinos, multiplt­
ca\'lI·se em preparar a solelllss lma runç.l0. O lnrgo da 
CampalOha, onde os Irés sinos se encontravam junto 1\ 

tórre, foi cstradeaJo e coberto de alcatiras. Fêz se uma 
arrumação com panos de rã'! e I<lre~aria ... de damasco , 
prepararam·se aedênchls de pra ta sõbredoirad.ls e os sinos 
suspenderam. se em gn.J~sa ... \Iga~ para poderem .:.oa r de· 
pois de re..:ebida a bênção . 

.-\. ..:eremonia realizou·se ante ... da véspe ra do Natal. 
As janelas do Paço que dJ\'am para a Camptllll /hl enche· 
ram·<;e das grande ... tiguras da ..:ôrte. Foi o pat riar..:a 
D. Tomá~ de Almeida quem :.agrou os Irê!o. prodlgios ~ de 
bronze saldos da oficina de :'\Icolau Lnache. 

No dia .,eguinte procedeu.se :'t operação de se içarem 
até a tõrre. Foram momentos de SUSIO. Primeiro guino 
dou-se o sino dos qu:trtos, depc.is o das meias horas e 
fin31mente o das horas. Lá em ci ma braços e varões de 
(erro encra\"3V3m se nas paredes, cunhais e sobrearcos 
das janelas. Canevari e Le\'ache presidiam a todo o 
complicado trabalho, ficando os s inos suspensos a meio e 
eqüidi stantes das ventann.., par" que de tôda a pa rte se 
vissem e o som se distribuisse igualmente. Puseram-lhes 
depois os badalos para os rcpique~ e os marte los para as 
horas. 



Os Si"os de D. João V 

Tudo correu com inteira fdicidade. D. João V nessa 
noi te, depois de t an i a'> cuidados e preocupações, pôde 

finalmente dormir descansado . 

• 
• • 

o p ,C Ant6nio Rodri gu e~ Lages , no seu manuscri to 
Altissollclllcia S,l cr .l RcsICl//I"(ld<l que aqui lenho a minha 
frcntc( t), dcscrc\'c mUJdamcntc c ~tes ~ inos. O da .. horas 

( I ) Altissonancia Sucra Restllurlldol I E Relação armonicA dI) 

Mcthudo e neJgulaçam conl que 0$ vozes dos Sinos d,u dUJ~ / 1' ,', 
nlOsas T orres do Rdogio, e Ordinaria, regi/am o Kovernu, e I'un­
cçoen~ cansll tuidas em a S./'G"'~" I'~T""A"'CtlAl.l LiJbml 'nu I Obra 
curiosa. e n\io menos necessaria pafo ,om/a promissom du tempo, 
se reSlill.lir o primitivo, e fifl!S ! acen ado Regulamento. Tra ia-se em 
Pafticulllr dos Sinos/ do Relugio. no Systhema em preconizar lU 

Il0ras; ~ua for/ma de repica r em as Funcçoens Ecle~iulicu. t 

Urbanas 100 me,mo modo se d~screve tOdil a instruç(io theo n .. a. e 
nes/essaria pau a modulaçam dos mesmos Sino~ Ordinaril>S, e 1 pra­
ticamente insinuo da em dois Oiarios annuaes, hum du lanno de 1750. 
e outro de ' 751. Oase noticia no proRreS5o da/Obra, de algumas anli­
guidades, Reformas e Aheraçoens ho/vidas sobre o dmo Melhudll·1 
Dedicrtda / Ao M. R. S. Victo rino Carlos MOrlins/ Oignissimo Bene­
ficiado, e M." de Cen:monialo/uo \lesma 5. 1. P. L. Por seu Bu thorl 
O !l. P. Antonio Rodrigues Lages . E!crita em o I anno de '769' 

Oitavo de 15 fb inumerados seguid3S de 407 numeradu~. escrito 
cm boa let ra do século "VIII . Na ultima pAgina tem a seguinte 1I0to., 

de letra d,ferenle' 
• Es te livro ma nu escrilO foi d~dicado e o fferecido pelo :-'le5ue de 

Ceremonias Antoniu Rodrigues Luge, ao Beneficiado Viclorino Carlus 
Martins de Brito, e por suu ma n e nos I-Ierdeiros e Sobrinhos o entre· 
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tinha mais de no\!! palmos de Dhura, ~Ctc de bôca, cine\) 
ao meio do bójo, e pesava quatrocen tas arrobas. Orna­
menI3\'am·no quatro circulas com letrd' do tamanho de 
três dedos, formando pre..:es, ullla legenda da era em que 
(óra fei to, uma crUl, com ..:a h :i rio, Horenda , e um escudo 
das armas reais. Alé a monlagem do arqui.sino da Tôrre 
Patriarcal teve a proeminência en tre todos os sinos da 
cidade. O das meias horas pesava duzentas arrobas e 
ter ia sete palmos de nho. Igualavam·no na grandeza o 
~ino Brande da Se e ainda OUlros. O do" quartos teria 
se is palmos e pesava ccnto i: vinte arrobas. Com êlc, em 
tamanho, podiam equipnrnr -sc I) da Gr,lça, I,) do Colégio 
de S.'o Antão e outros. 

Qoanto às suas vaze", eram bl!/issimas, pomposas e 
h..trmoll icas e compostas pelos sigilOS dt' solta püra produ. 
,i,. o efeito dll bo., h,lt'lIlollia, di/. o en tusiasmado padre 
Lagcs. Nos repiques, entiÍo, eram um assombro. As 
vozes "eSSOllall/es e (·sll·Oll.i oiQS faziam ·se também tr;'l/I­
fitis, a~·.Jd,H·eis e chl!i.lS de Iltbilo . O primeiro dizia em 
do, o segundo em mi, o tercei ro em sol. ":SIC náo fixava 
muito bem a nOla, ma, 1). João VI que era exigenllsslmo 
nêstes assumos, de:.culr ou a falha com a iJca de que o 
tempo a melhoraria. 

garão ao r.o Thesoureiro Mueu) Simoens para da sun pllrle o offere­
~'er li ElI:·· Congregação Camararia q pelo mesmo thcsourciro O fel'. 
remunera r aos Sobrinhos do lilo Bener~· e resolveo li com OUITOS 
l.iobem lmpOrlames sepurados dos mais pa peis se guo rdosem na 
Secrelan<t da Repartição da IgreJ<t P' se nâo entregar u pessoa algl1a, 
sem urd~m do Tribunal, e sem pa~) '\r reCibo q'" o receber para huvcr 
de se: .:onse:n'lJr manu escrito. Lix' 1, de OUlubro de 1776 •. 
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A VOlo do sino das horas cril encorpada, fe:.tiva e canora ; 
.\ do ~cgundo :.ino era alta, jocunda, ressonante. O r.C 

José 
Jorge, cnlcndidissimo cm sol fa, cstimav..t.a pela melhor de 
todos os sinos conhecido!. A do sino dos quartos era 
alta, dura c suave. Faltava·l he um pouco de vigor. O 
dcsgôs lO com que o padre Lages refere esta deficiência 

chega a mover as higrimas . 

• 
• • 

o métodú e uso de preconizar as húras era t:10 .:hcio 
de preocupada ~ compl icações , dc tão enredados e litursi,o~ 
pormenores, que nem todos o podem cabalmente entender. 
e autor do manuscrito e\.plica·o, figuradamente, por cir· 
culos de três t,lmanhos, numerados, e por pontinhos que 
significam os espaços de manelada a martelada marcados 
cm minutoS, referindo·se cada cirwlo e cada numero a 
seu smo. Era ° mesmo método do carrilhão de Mafrn e 
do do Convento das Necessidades. Para marcar a~ quatro 
horas, balia primeiro o sino dos quartos, depois o das 
meias horas, depois ou tra vez o dos quartos, ainda outra 
vez o das meias horas e, finalmente, quatro vezes, o sino 
das horas. Era assim que em '740 se marcava ° tempo 
no Tcrreiro do Paço. Um mestre relojoe iro, fartamente 
estipendiado, dava corda, limpava e tratava o rclój io. 
Apenas no triduo da Sem.ma Santa guardava um respe i. 
toSO silêncio, desde o repique de quinta·feira à al eluia de 
!>ábado. Fora disso não se 1h:: emmudecia a voz, fôsse de 
noiti.! ou de di a, alargando·se por ai fora até a Outra 
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Banda, para o ~ul, e até Campolide para o norte. O 
por Lages eugeradamenlt refere que em muiEas Il!rrali. do 
Alentejo ~e oU\'iam o .... li.inos du rdójio, dominando os 
vemos marllimo~ e lodo!'! os ruidos da terra, 

Este 1II/~"p,.eJe do Sol, do alio da sua JO/'''e Ci" CIIIIS, 

pedll - que encomiállllco mgenullade de frases ! _ prestou 
.1 cid ad~ um alio se rviço. Po r êle se regulavam coros e 
coleg iad~h (l'1 Órll res, jo Ju liáo, Concl!ição do:. Freirw; e 
Conceição NO,",I), cmbarc.ldlços c n.wegame:. do T c:jo , os 
r ribun.lis, Ju ntall e ,\l I!\ilil, a Alr.l nJega, o T erreiro, o 
.\ "ougue, a Casa da Índi", e Armazéns, que se acomoda _ 
vam em derredor, o comércio que fervilhava na cidade 
bai\3, o PalJ.:il.l do Corpo S .. nto e o da Casa de Bragança, 
tôd •• a mult,diío de merc •• Jorcs , tratan tes e cambadores 
que se a,,:ohH'ela\dOl no Terreiro e na Hibei ra, agenciando 
.:1 \'id" , 

Oll frades, querendo lou\'aminhar a soberano COm dar­
-lhe o gó!>to de \er imHada a sua ob ra, entraram de cons­
truir rdtljios para as "'uas clausuras. Pouco tempo depois 
l-I .,e ":0013\'.1 01 cm Li.,(,oa \'inte relujioll. I.)e ll les os pr in­
c'Plis, por tl'rem SlnOil Br • .mJ~s e sonoros05, foram ore. 
Injio da Se, o de S. Vicente de Fora, o da Graça, o de 

' .10 ' mão c o do!. pad res Loios, que com ser pequeno 
era ouvido muito, por "oar d~ alto. 

1.). João \' melhorou considcnlvelmente o da Sé. Foi 
cm '7-P· Ficou sendo en tão o segundo da capital. Nem 
o rei admitiria que qualquer cunven tículo lhe passasse por 
cima. Oeu·lhe dois !) Inos para as horas e para os quartos, 
mandando pôr na tõrre do sul dois mOMradores, um virado 
para o ocidente e Outro para a Ribei ra. O que o soberano 
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niío conseguiu foi regular-lhe o som do velho sino das 
livros, que nunca conseguiu 10m ar 10m e cuja voz incans­
WolC c trémula apena!. podia ombrear com a do !>ino de 
S. Francisco da Cidade, tão extravagante na som, que 

O. João V <,c arripiava lodo quando o ouvia. 
Ao rclojio da Sé. porém. no seu lugar !)c.;undário, 

impunha-se.lhe um dc\'cr: andar ntra~ado! 
Poderia o leitor cogi lllr largo tempo sõbrc o moti\'o 

dcstá imposiçõo que não Minaria com êle. Pois cu lha 
digo. Era para que ficas!>c ao relógio da Tôrre Real n 
primaci:l cm marcar o tempo, e por i5S0, ~6 quatro minulOs 

Jepois ê que bndalavam as horas na Basílica de S." Maria . 
Não, que podia melindrar-se o ~illo das qualroccnl3

!J ar-

robas! 
É encantador ê!itc pormenor . 

• 
• • 

o p.e António Rodrigues Lages sôbre "epiqlles destila 

toneladas de sciência infusa capazes de atordoar um mestre 
de solfa. Custa crer como sôbre êste insignificante e re· 

duzido assuntO rode eScrever· se tantO. O repique adquire 
o vulto compacto de um sistema filos6fico. Primeiro que 
... e entre no entendimento do que são o exór-dia, o remate 
e o cor-po do repique, o ,-epiq/lt {ol'lllal e o p"eâmbula, 
sua· se a~ estopinhas. Desisto de inteirar o IcilOr dc!><,a 
O1o.ravilhosa mi\quina de erudição opada , por não c'tar a 
ahllra de avaliar 3 felicidade com que o povo de Lisboa 
ollvia csso. admiráve l consonância- A ltrrw,.a saudosa e 
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cOII/empltllu'iJ que o~ repiques insplranlm (lOS alfacinhas 
escapa J nllnh.l percepção. A primC:lra vez que OS badalos 
dos sinus da Tõrre Jo Relój io colaboraram na fes la do 
Corpo de Deus 1 foi talo Jubilo, o /";u,,{o e o gáudio espl ' 

,·il/l..1/, que Oll de Lisboa julgaram est:lr om'indo o pruprio 
S3010 Ago~tinho, tal era a dt:,·oç.ío e o influxo de h3rmonia 
que lhes penetrou nas al ma .. e nos ouvidos. 

O~ sino~ dI) relojio n.ia dobravam ncm faziam sinais 
de alarme. Era-lhes defeso. Apcnas lima vez de ram 
!>inal de fogo, foi na madrugada do 'alai de 1745, quando 
.. e incendiou um3 da::. galerias do Paço da Hibeira, conti­
gU3. à sua tórre, que senia de quanos fi Rainha e infantes. 
Como soou o sino ninguêm o soube. O ceno e que ao 
desusado e estranho sinal ludo acorreu a preslar socorros 
ao palácio, eOlendendo que noulro ponlO não poderia ser 
o incêndio. 

Em Agõ .. to de 1742, conforme nOlicia ° Folheio de 
Lisboa, numa quinta-feira, das II p3ra a meia-noile , ouvi­
ram-se também três badalada!lo no .. ino do Relojio. No 
Paço foi um alvorõço. O que !locria! o que não se ri a! 
Correu-se .l lôrre ... e nada. Nem sinal de gente; nem 
sombr3. de faDtasma .. . 

Como se não podia explicar o sucesso com o burro 
que em tempo de D. João 1 V foi roer na corda da cam­
pamha do Paço fazendo-a tocar C0110 sol iciwndo uma 
régia audiência , licaram a~ ba&lladas ;) conta de milagre. 

Se o J~itor quise~se inteirar·se de como e quando repi­
cavam os três sinos desta tõrre, teria de dispor de largos 
e calmos dias c consagra.los inte irinhos a essa aprend iza­
gem. Só o saber destrinçar a!> Feslas Máximas, as Ex-
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traordinárias e as Ordin:\rias seria negàcio de monta. 
Depois o ~ aber-se o formul:\no para as Acções de Graçn ~, 
Eleiçôe~ de Pontifi..:es, Entradas Triunfais , Baptizados, 
Na .. cimentos c Casamentos Rcais , Noites de Luminárias, 
Pl'oci,sóes, Entradas f'ublic3s, Festas de Adamaç6cs, exi­
giria uma subt il organização .:crebral e uma prodigiosa 

memória. 
Os s ineiros e os oficiaIs de repiques tinham uma t:io 

compl icada rede de obrigações a cumprir, que não sei 
como se n:io emlllaranhavam e enforcavam nela. S6 o 
perigo de ~c confundirem as badaladas com as da tôrre 
da Capela Real, n50 guardando os espaços do Formulário 
Régio, devia de gela-los de mêdo. Qualquer êrro, qual­
quer inadvenência era o mesmo que maguar D. João V. 
O rei sofria se os seus ouvidos eram feridos de uma bada­

lada dissonante, 
A tôrre do rel6iio não durou muito; veio a acabar 

como a mais c/IF'la Jlida dlim homem o qlfe pap'eeia o gi­
ga l/te das idades, diz o padre Rodrigues Lnges referindo-se 
ao quinto João. No primeiro de Novembro de 17,51 
al uiu -se, desaprumou-se, desconjuntou-se. O relójio parou 
nas nove horas e três quartos que foi a hora do abalo. O 
incêndio que se ateou no Palácio meteu-a dentro de um 
brase iro que lhe crestou e estalou as cantarias. Depois 
de molir:lIl1-ntl, apeando primeiro os sinos que tinham ficado 

ilesos. 
D. João V acabara em 17'0; a tarre sobreviveu-lhe 

apenas cinco anos, qlle nO/e os S('IIS edifidos qlli{crcfo 

pOIlCO dt'pois pl"oecet' com Elle. 
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.\ ou tra tôrre que fô rt\ J;\ ~Imrle ~ Capela Htal, depois 
d:l Patriarcal e ~I.'guidamentc da Unive rsal Diocese, Primaz 
de lodo o Reino, tlcava na parte posterior do templo junto 
., Carc la.Mor, da r.lrtc da I~pistola . Sob ela , no vão dos 
quatro ar..:OS que a suslcnlaV!lOl , acomodava·se a capela 
da Sacra r amilia, cujas lâmpadas suspensas da abóbada 
tremiam quando dubr:l\'3 () arqui·s ino. Era a tôrre tôda 
de pedra, sem obra de ah ena ria, com quatro face~ iguais. 
Por cima dos arcOS íi..:a\'.\ a cimalh:l sacada do tecto de 
abóbada que rematava por um eirado ra ... o guarnecido por 
uma balaUstrada cir..:ular de ferro. Tinha oito ventanas 
para os ~inos, for talecida ... com linhas e braços de ferro. 
A arquitectura ... ingeli~sima cra de ordem toscana . Como 
a do Relojio não ultrapa ... :-a\":l a linha dos telhados do 
Paço. Como se fez para :lqucla, acrescentou·Se esta ser­

"indo a parte existente de fundamento pa ra a nova cons­
truç50, que ficou sobrc ... saindo a todo o ediflCio da igreja 

e palacio real. 
Canevar i, o arquitecto, formada ... que foram as trin-

..:heiras de tabuado posl a~ ao redo r, principiou a obra que 
durou apenas seis meses, conclu indo se nas an te· vésperas 
do Corpo de Dcu~ do anO de 17-1-1· A nova construção 
sOlopôs-se a primeira, erguendo-se primeiro um pedestal 
e depois, sôbre êle, o qu.\druplo arco em c.ujo vão se admi­
raria o célebrc sino por qU:l lquer d:l'" quatro fac.es, coroado 
por cupula octogonal em cujas quatro faces ma iores se 
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r~mpia um óculo. A reprodução de um desenho original 
dispensa mais minuciosa descripção. 

Na tôrre antiga existiam oi to sinos e uma sineta que 
era o sino·aviso - a Ga""ida - despertador das vozes dos 
out ros , acomodando·se os se te primeiros, um em cada 
arco de sinei ra e o ultimo, com a Ga""ida, no oitavo 
arco. 

Na face do Norte que dava para a rua Nova do Al ­
mada, ficavam os dois maiores; na face do Sul, o terceiro, 
o mais pequeno c a sineta; paro o Oriente, o quarto c o 
quinto; e para o lado de S. Francisco, o sino dedicado a 
S . Paulino de Nola e outro. O que era então o quarto 
sino, ao tempo da Capela Real figurava como o maior dos 
cinco que apenas existiam. A voz do primeiro soava em 
dó, a do segundo em ,-i, a do terceiro em mi, a do quarto 
em fó, a do quinto em sol, a do sexto cm ri, a do se timo 
em m;, e a do oitavo em fá. As vozes iam diminuindo 
na proporção dos seus corpos. Os pesos eram, respecti­
vamente, de cento e cinqUenta e duas arrobas, cento c dez, 
oitenta e sete, setenta e se le, 
vinte e cinco, c vinte e duas. 
arrobas . Era uma criança. 

trinta e cinco, vinte e no\'c, 
A Ga""ida pesava só duas 

O maior havia sido fabricado por Nicolau Levache e 
os outros ti nham vindo de oficinas de cotação como a dos 
Palavras, cé lebres fundid ores lisboetas, ou a do Luis 
Gomes de Oliveira onde se rundira a cabra da Sé(I). 

(,) Sousa Vittrbo e Ascenção Valdcz, dois eruditos, ês te ft:Ii~. 
menlc ainda vivo, eSlUdoram ponicularment~ êSle assunto de fund,­
Jores de sinos e de nrtilhari:r, o primeiro no ~ Revista MililQ U em 
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o primeiro e o tClceiro eram dedicados à Virgem N.& Se­
nhora e o sélimo :1 s. PauJino, vendo·se nê le escu lpida a 
im"sem do bispo de Nula. I'"oi és tc um dos que se que­
bra ram quando em '7 ~S caíram com a tôrre . O tra ta­
mento Je:.ta m:lquina de sonoridadeli litúrgicas era trabalho 
de respon .. ablbdarle. Havia que emhrear as porcas das 
~uspen~óes, cobrindo, previamente, de encerados os bojos 
do ... sinl.):-, par:.. que se não conspurcassem de sujidades, 
azci tar a:. )unt:ls, lavar com esponja e :lgua os relevos das 
crUl.es, armas c legendas, olear o:. varões de ferro, cobri r 
de tinta o:. madeiramcnlOs, brunir fechos e substitu ir ara­
mes e corJas . PreconizanJo cstes cuidados, Cl>ta higiene 

'91)' e o segulldo no • Boletim. da Associação dos Arqoeólogos, em 
".1 '0- '9' I, sob o muI o .Ie Cl1mp,f/lar;o( em Por/uE,l /. 

Nc::ste tnlbalh" de A~ccnçiio Valdez se vê que tolf.\uns dos sillos da 
Sé eram da :autoria de Levache, como o grande da torre do Noue e 
OUIrO menor, redOS .unhos cm '73(i. A cabra fóra feiltl na fundição 
du Oli\'cira (Luís Gome' de Olivei ra) cm 173-1. 

Pedro Ruil PIlI.II'm fCl, em '113, um sino que est;\ na isreja dos 
Pa ulistas. Em 1135, um filho di:ste, Máximo Rodrisoe~ Plllavra, re· 
\IUeriu o privllc!;io de Fundidor do Conselho Ultramarino, e (lindu 
,'parecem, como fundidores, m.ti~ dois sujeitos dêSle apelido, Jolio 
I{odrigues P:lIJvm, filh.) de I.UlS R.odrigues Palavr:., e Joa'luim Rodri­
gues Palavr .. , filho de João Rodrigues Pu[avra. 

Em ' 793 aparece OUItO Levllche (I. Lev:achc) como au tor dos 
sino) da ign.:j3 d,l EnC3 rnllção, feitos de socicJade com João Cravei ro 
e com () conhecido fumlidor Faol>tinQ Alves Guerrll, e cm 1788, ' 789 
e 1790, como fundido r, com o mcsmo Croveiro, de três sinos pa ra o 
templo de N.' 5' da Graça, pa r:.a onde oinda fabricou ou trO, da suu 
cxclusiva autoria, no primeiro d:.aqw:les anos. 

Devia de ser filho ou nelO do Nicoluu Lcvache mandado vi r dos 
PJises-Baixos por D João V. 
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dos sinos, diz o padre Rodrigues Lager. que o som de lodo 
o IIIslrumellto t'stá qUt dl!po ls de /l'I -ido com o imp"lso do 
tal/gel//e, o ar Irbll/do coope/'cl para o dillo 50111, 011 o 
dprehellde das paf"ll!$ 'I"bflllhls do lIu'smo cor'po i"slr,,­
IIIclltal; e impeJlido este COIII callsa, que impede o 1II0J1· 

mell/o Il"l'mulo ejicipuJe com o ar, precisamente impede a 
1'0" e seI/do ius/rumellto ror/e, mais dep,-cssa "ebcllla; 
prol'a-se com as cOI'das dos j"SIr'lIl1/fll l os deste espece q 

ab<lfillldo-se a SI/a 'remulaçáo impede a po, e pode ter 
pL.,- jgO; lIluito IIwis dos il/s/ntmenlOS fo rle5 que estalam e 
,'ebelllam à mallell'll de espingarda 0/1 pessa dI! a,.ti· 

lha ,-ia . .. 
Não se pode dizer que ê~te clérigo fô!.se ignorantc de 

todo. O que é curiosa e a forma de expressa r·se na sua 
t\!uria da:. ondas sonoras reprcsadas, fazendo cs toi rar o" 
~ino:. , como se éles re <,piras!!l!m o .. om, l" a faha de limo 
peza lho impedisse, rebentando·os por ~ufocação . 

• 
• • 

A arqui.campana de Nicolau Le\'achc esteve dez ano .. 
engaiolada no Terreiro do Paço. Viajante que viesse a 
Lisboa não deixava de ir espreitar pelas frinchas do tabuado 
o monl\tro de bronze. A razão da demora cm içá·lo até 
à tôrre estava cm que D. João V, desgostol\O com o facto 
du pOl/to não estar perfeito e n50 soar com a exacção 
que êle desejava, pensara cm mandar fazer outro, abon­
danando-o, ;\-pesar-de ter custado, só em pêso e feitio, a 
b()nita soma Je quinze mil ,ruzados. Afinal lá se confor-



Os Sinos de D. João V 197 

mou. O Beneficiado Jorge convcnceu-o de que o tempo 
lhe desceria o pOli to e que a harmonia do repique não 
,>c ria prejudicada. A disformidade do pOli/O, que era uma 

!>élima abaixo, disfarçá-Ia- ia a idade. 
O Folheto de Lisboa de 27 de Julho de 17~ prado· 

mava ao publico que se trabalhava activamente para içar 
o si no que eS lava junto a Tôrre do Rcl6jio, e o de la de 
ASÔ~ IO refere que na segunda-feira passada, 5 di! sse mês, 
fõra gu indado até o alto da tôrre da Pa triarcal, lendo 

clIstado o andaime dez mil cruzados. 
I~sse transporte foi dificuhosbsimo. O campeão dos 

smos, arrastado J mão por trelentaS pessoas c amparado 
por outras 13nt<ls, rolou pUf cima de toros e pranchas Je 
madei ra até j\ Moeda Vcl hll. Ai pa rou. Foi, em Lisboa, 
um dia de mOlim festivo. Pararam os Tribunais d~ fun ­

cionar, ce rra ram·se lojas, paralizou·se a vida burocrática 

c comercial. 
O andaime de subi r, a suspensão pa ra o sino, as porcas 

de guarnecer . tudu era armadu em grossas vigas de ma­
de ira do Bras il. j\ lém das oitocen ta s arrobas do sino 

havia a inda a conta r com o pêso das guarnições, com a:. 
qU.lrenta arroba:. do badalo, com as o itent a do eixo e com 
;l porca com se u chapuz, que era de chumbo, e que pesaria 

IJI"ez perto de quinh\!ntas arrobas. 
EI Rei devia de ter o coração do tamanho de um ladri­

IhoJe marmelad a cmquanto durou esta arri scada ascenção. 

FcllllllCnlC n pcríc ia dos 3rtifice!:l venceu a d i ficuldad~ e o 

Arqlli -S ina , naquêle solene dia, instalou-:.e sblidamente na 

tôr rc , ao som dos viCiares fe :.tivos da multidão. 
O poeta Alexa ndre António de Lima cantou·o cnco-



-

• 

Ig8 R elação de: l'árias (""SOS 1/olál'e;s, ele. 

Oli3:.1ican1cntc na seguin te d~..:ima, que o Folht'IQ de LlSbu.J 
arquivou no seu numcru Jl' 2S de Del.embro dê'st ann 

de ' 743: 
Grande Smo! Nublc Empr.za 
Je hum brJço HCHio! 1111111:=111') 
que i,i I;~t;i dilOUO Cl>lc Sino 
~inais de n\.lgn;t I)rnnJcla 1 
Ouç.lm-nv ,cm c1>trunh<!za 
p que hoje ndle 10\\Ucy, 
que uccde n toJu. d i f~YI 

C) IC Brande Sino '11,1\'0: 

o~ muis 5iiu Sino, ,lu PU\'<I 

.:.i C!>le hc Sino de R\.' i. 

Como JC \ i3 Je sef rc .. tcjadu ê.~tc ,acto de inspiração 

:-.pohnea! 

• 

o Padre Lagcs Jc:-.crc\c clr.:unsl,lnciad,lmcOfc a bi· 

sarm:l. ideaJil pelo soberano. T lllha onze pa lmos de al!rl 
c trcze at~ o ultimo ponto dJS argolas; de diàmcl ro bocal 

oito ou no\'e, e meio ralmo de j.:fOSSur:l na c\ trcmidade da 
borda. Guarneciam-na círculos com molduras arrendada" 
letras com pontos c Y1rgul;l~, uma cruz f10rctc ada com seu 
calvário de quatro dedos de largo e quatro palmos de 
alto, c, opOStO ta crUl, um escuJu das armas reais. Nos 
círculos de cima lia-se I,) Responsório da Virgem, e em 
um circulo m~ximo inferior :l era do fabrico, o nome do 
rei e o nome do artis ta que o fundira. 

A sua voz - oh! a sua VOl! - era magmfica e pom-
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po!>a, a.pe::.ar.da brutidade inicial , que se foi corrigindo 
..:um o uso . Quando dobrava, a voz dilatava-se mais, 
reboava majestosamente. Diliam que se ouv ia por lodo 
o Ribatejo quando o vento estava da barra , chegando o 
eCO a perceb{·r.se em Santarém certa noite de Natal. 

Os estranjeiros que o ouviam c viam ficavam su rpresos. 
i\quêle célebre Egipciell que D. José I ma ndara vir de 
h ál ia para cantar na Real Ópera a trôco do ordenado de 
40 _000 cruzados, estando uma vez no Terreiro do Paço 
vendo, junto da Coluna ta , a procissão do Corpus C/lristi, 
e ouvindo, a tempo que saia o Sandss imo, dobrar o Arqui . 
. S ino, não mais tirou dêle o.., olhos e os ouvidos. declarando 
a ll m eclesiástico que o acompanhava como cicerone, que 
jamais cm sua vida tivera coisa que tanto o deslum­

brasse_ 
Em l7'A ê!>te prazer inten..,o de ouvir dobrar a Real 

Campana acabou para os alfacinhas. Foi o caso que a 
L3 de Junho , ao mesmo tempo dia de S.IO António e do 
Cl.lrpo de Deus, ao sair o Santissimll Sacramento da igreja 
patriarcal com tôda a comitiva que costumava acompanhar 
o P.llio, estando o Sino a dobrar, despegou-se da porca o 
grandc chapuz de chumbo. Dir-se-ia um bólide tombando 
da atmosfera. Rompeu.se o telhado do templo como se 
fõra uma teia de aranha e o chapuz veio dar no coreto 
dos músicos que ficava encos tado a Capela da Sacra Fa· 
mília, caindo no pavimento com rormidável ru ido. P arou 
logo o dolm!. Os sinei ros que moviam o sino, julgando 
que êlc desabava c a tôrre ca ia também, prccipitaram.!\c 
dela abaixo . Um mor reu logo e os outros dois ficaram 

mlli lO maltratados. 



300 Relação de J'árius casos rlotáJ'eisl etc. 

o pa\'or que: o de~astre ..:ausou roi indescritivel. A 
procissõu parou. Se o chapuz Icm ca lJo para rora da 
igreja , na oposta inclinaç50 do !!ino, ~tS vilimns teriam 
sido muitas. Eram tluinhcl1 lJS nrrobas de chumbo des. 
penhadas sôbre a olllhiJ50. 

O arqui.sino nunca ma is pôde dobrar. Niio o conccr­
laram e ficou apcnas repicando :lIé o 1.11 de NO\'embro de 

'7,5. 
Ne~se dia, com o estre:meçflu matUlino, étc e todos os 

ou tros vieram a terra, c a tôrrc des truiu·se também, mais 
com o incêndio do que com o terremoto. O monstro 
fundido por Le";lche esteve, pelo menos até '769, enera­
\'ado no solo no mesmo ponto em que tombara, sem que 
o resguardassem e o defendessem. Bem se via que 
D. João V morrera. O Arqui -Sino estava também rerido 
de morte. Com uma Jsa a menos, sujo c azebrado, entre 
os destroços da Capela Rea l, passavam por êle como por 
uma ..:areassa inútil. 

A ingratidáo dos homens! 

• 
• • 

As funções de todos os sino!'; da tôrrc da Patriarcal, 
conforme o Método c o Formulá rio Joan inos, eram coisas 
muito para ver-se. 

A cada um pertencia uma sér ie imensa de obrigações, 
ora isoladas ora de colaboraç:io. 

Ao sino grande competiam o~ !'>inais cap itulares, as 
badaladas de tôdas as Horas, o assinala r a elevaçáo nas 
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missas da Caprl.l Patriarca l, o fal.er tarantana a dobração 
do segundo sino cm certas Festas Duplex, u tanger a 
incêndios, o repicar com todos os mais, o dobrar para as 
taranl3 nas gera is, simplesmente sem acompanhamento de 
outra harmonia, ou para capitular os sinais fúnebres com 
acompanhamento de todos os outros. Era uma complica­
ção tremenda. 

O segundo sino, cuja VOL fixa, pomposa e consonante 
tanto cntusiasmava o padre Rodrigucs Lages, tendo ser­
vido de modêlo para o maior da Basí lica de 5.1• Maria 
que ficou, al iás, com meio ponto acima, tinha também 
pesados encargos . Competiam-lhe as badaladas pelos 
partos das rainhas, princesas e infantas i fazia muitas 
veLes taranlana à dubração do Arqui·Sino; repicava capi­
tulando as tarantanas gerais; dobrava, com o primeiro, 
nas Horas maiores, menores e no segundo intervalo; e 
fazia sinais fúnebres e sina is particulares por falecimento 
dos Grandes e fidalgos de Marquês para baixo. Os sinais 
fúnebres para us Duques, Infantes, Príncipes e Soberanos 
pertenciam)o sino das seiscentas arrobas . 

Já eram menores e mais leves as obrigaçóes do terceiro 
sino que, a-pesar.de grande sonoridade, tinha a voz menos 
firme do que o segundo. Não fazia taranlanas simples. 
Apenas as gerais. Acompanhava repiques, dobrava ao 
segundo quarto do intervalo e dobrava part icularmente em 
certas festas maiores, cm procissões de preces. Compe· 
tiam.lhe, isoladamente, os sinais fúnebres pelos beneficia· 
dos da Basilica e pelas pessoas mais graves da família do 
Paço, como confessores, guarda·roupas, moços de câmara, 

açafatas, etc. 



• 
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o quarto e quinto sinos eram os do compasso du repiqul! 
geral e particular e das lar:HlIanas gerois. Eram a alma 
to! gO\'crno dos repiques. 13adal:l\'am para a ladaínha de 

lIs::.a Senhora e pelos partos das criadas do Paço ; do· 
bravam as Horas menores c ao segundo quarto do intcr· 
\-alo 4uando o tercciro dobrava .\~ m aiores e 30 primeiro. 
O quarto sino, por sef dcdu:ado a Nossa Senhora, dobrava 
por oca~ião de trovoadas. e quando Frei João de Nossa 
Senhora (o poeta de Xabregas) pregava de tarde na igreja 

patriarcal. 
Por ral ~cimento de capclúes, cantores, mUSICOS, mes· 

tn~ ... de cercmónias, acólitos, párocos, tesoureiros e todos 
os demais sacerdotes , competiam- lhe os sinais fúnebres. 
O quimo sino tinh'1 funções reduzidas, acompanhava o 
anterior nos repiquc3. Só lhe competia dar o sina l parti­
cular relo ralecimento de simples clérigos. 

O sextO e sé timo sin03 eram os da Hora de Campa, 
deJlCaodo-se aquêle a 5,10 AnlOnio e ê3te a S. Paulino, 
como se disse. Ambos se dcqruira.'n pelo terremoto. 

A Ga,.,.idLl. era o sino despertador de tôdas as vozes 
brõ07:eas da T órre Patriarcal e da Tórre do Relojio; 
3\'is.1.los era a sua função, Não repicava nem dobrava 
com êles, e a.pesar.disso o seu regimento era cheio de 
parti..:ularidades e fal.ia 3uar o topete ao sineiro que a 
tinha a sua conta, que era um scminari3ta escalado as 
semanas . A corda da sineta ficava pendente. dentro do 
templo, junto a grade da Capela da Sacra-Familia, e era 
ai que se postavam os seminaristas que tinham a cargo a 
guarda e toque da Ga""jda e aos quais mal chegava o 
tempo para re~pirar se quisessem executar à risca todo o 
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FormuUrio, desde o !tinal para l~allddS até o ultimo loque 
nouwrna. So o que dilia respeito a missas era suficiente 
para atrup_dhar O mais pratico c dc~embaraçaJo !:. inciro. 
Il avia as mi ,sas da BJ,S llic3, uma série infindá\"cl, a ... da 
Capela Palrian:al , as ,c\cbradas pelo Patriarca, as de 
Defun tos, a das Candeiu!'>, a da Vigilia de PCnlccostC!i, a 
do Sábado Santu; depai:. era a variedade imem.a de pro­
ci,sócs i a segu ir a~ Exposiçócs, LadaínhJs, Novenas, 

Preces cXl ra ordln .. \rias, saídas do Viútico, eIC., c tudo 
tinhu· loq ucs especiais. espaços marcados, avisos parti­
culares. Imagine-se o que seria e de que sólida memória 

h:\Viam mist er os pobres scminariSlus ! 
A composição harmónica dos repiques de lodos os 

sinos dá 30 padre Lagcs , junt3mente com as IJrantalla~. 

dubres c badalaJas , mJtéria goslOsa para perto de 31:S' 

"co ta pJgina:s comp3ctaS, onJc :se inrunde basta sciência 
ue ~olla e prurundos conhccimcnto::i canónicos e tcol ógico:s. 

Dispenso.me de comentar o cstopante discurso . Só 
n:io rc"islo a tentaçiio de transcre\'e r um curioso penodo 
sõbre O~ dubre!:'> por oC3:sião das trovoadas. Diz o clérigo 

Anlúniu Hodl'igucs Lagcs: 
POI'q cm os dia rios se ,,50 [.Ii. menção dlJS .1ubnlçOeus 

por callsa das T, 'O /Io.ldas , diremos aqui o que obsel'l'50 os 

Si ll os lias ocas ioells desta im/empe/'allça do "", , Is mais 
das l'c ,es o/lJIiamos dob"a/' 11 c/las O quarto SillO, pOl' se" 
de N, Séu ltora ri imitacalll do liSO que l!a/lia cm a Sé que • • 
dobral/(l o celeb,'e :;;1/0 da SeI/fiara a Cr<1llde que era o 
scu major' miles q fi,essem o moderuo g,..lIhic; e ol//nl$ 
l'e,es se olll ,ia dobrai' o seguI/do da lIossa ton'e q lambem 
c,'a dedicado á !'i"gelll Mar'ia, Disseramos sempre se 
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/ls<lsse do 5/110 de 111.1;0,. ,'o, porque selldo O SOIll ,'tctuc 
,'io pc!la bO'l fis;ctr p,lI COIllOJlcr e dissipaI" o I/ublado, p •• , 
Ilbrm.io .1 "i,1 d.l IIIlbe pOl" esse IIIt'smo camillho desca • 
t?x<llaç.J1II f"Ma q p.:lo som ImpedI.! ' 1 9/1(' se lião fermrnt 
/II,lis em II/lll'O/' d."'lI1o, O,,'ros Filósofos ",} q/le ,.e,ro"" .. , • 
d.wI o SO/1/ dos sillos ,1II/cs que () Nublado o CO/'ra "er/l 
c,llmellle pelo pe/'igo d". prol'oca/' a ,,,cisam da IllIbe no 
IIt!!SlftO lo!:.H', c S(' pode, e bem Se pode,'i,l segui,. este JHI 
rece,. se lião obsl.l/'clo dois illCOIIJ'Cllielltes, o de IrteIllO /';,ar 
.1 gil/It: aules do ti c!slcfo tell/elldo, 0/1 espera lido, t a ;1,'110-

'''Wt"l'l dos sineiros em cOlllu!ce,' esla reg"d IIlrlthemat;ca, 
11I.1S 111.'° f.Jci/.l t se pode s.lbe,·; pois "elido o It/lblado ao 
louge, c que (·Sll.' "111",·.1 ,'e1.Jmpagos, t' se oUl'e {) I'"ido, 
podt' conjecIllrar cOllforme se "em apropiClldlldo ,'elido j4 
tllgllm.J cOlldellS,JpWl lias III11't'IIS. 

E pena qUI! 05 sineiros de hoje n:io lenham os conhe­
ciml!ntos dcsle padre no tOC..tllle as cxalaçõc~ que de~cem 
da. via da nu\'cm rOia pdo som .:ta percussão dos badalo!.. 
O~ para. raio!> p.1S\Jnam a c;:lIegoria do ... invcOIus inUlci:o., 

• 
• • 

o Diário do reglOlclllo dos Sinos reais, composto por 
inspiração dI! D. Jo.ío V, deixou de se osar na inlegra no 
fim dl' 1750) ano da sua morte i mas o Diârio de 1751 
contém mais ampliações e explkações tio que prbpriameOle 
al!crações , No livro manuscrilo do r." Lages Iransere, 
vem'se os doi s, reduzindo'se , porém, o segundo J menção 
das diferença~ de método e regu lação s6bre o éllllerior, 
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Dê::'IC, a parle mais intere~santc é a que diz respeito ao 
mês de Julho cm que arrJncou da vida o rei fundador c 
criador dos tão (.tmusos sinos das duas ,ôrres do Rclójio 
c da Capela Real. Como aquelas campainhas enormes 
de bronze vibraram implorativas nas procis!!óes de Preces 
c de Vi ::. itaçâo e nas said:1s do Vi ático! Como dobraram 
depois plangentemente naquela tarde de 3 I de Julh I cle­
pois do re tumbante sina l do arqui-sioo que dc .. pertou para 

um , hôro ge ral todos os sinos de Lisboa! 
No dia \,0 de Agôsto con tinuaram as vozes de bronze 

chorando cm dobres a perda do grande monarco, espôso 
da Igreja Patriarcal, protector máximo das artes, das letras 
c da religião. S6 no dia 4 ccSS3ram os sinais funcbrcs. 

E o padre Lages diz : 
Filla/mellte sepllltado o Nosso Rei Fundado,', apaga' 

das as /1I,es, desfello ° aclO da Corte e reboliço pop/llar', 
c posloS em socego os c/auJOI'es dos sillos, "este mesmo 
sl/euóo começou a perceber-se /lassa lel/eb,.o~a e paslIlO'{a 
IIolle, lião pela lilI/laçam do tempo, mas tI/do fomel/lado 
pOl' huma illcOIIsolavel saudade I q somt ,e cOllciderado o 

prémio que estar'a go~a"do, lIe que poderia o seu POI'O 

re!>lIsci/lll' da grallde "-iS/c,a e assim com piedo'{a espe' 
I'a/lú1 CSI,lIllOS scmp"c dii,e"do que descatlça em pa; . 

• 
• • 

O:,; ~inos de D. J050 V, os s.inos reais, escapos do ter· 
remoto, vieram :lflnal a acabar pouco depois. Os dois 
~ ino~ menores e a !<.ineta quebrados na ruina da Capela 
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Real não mais puderam se rvir, acollleccndo o mClirno ao 
Sino Grande abandon:ldo como \'imos junto ~l S mesmas 
rulO:!s. Os sei.!> resl.mtes destin :iram-se logo para guar­
necer a tôrre do no\'o edifíc io da Basilica Patriarcal que 
se andava impro\'bando na .. <cobras do Condl' de Tarouca)) 
a COlovia. Essa lôrrc ergueu·se na pan e pos lerior do 
edificio por delras da Capela-Mor, fazendo frente ;J rua 
para a parte do bairro de S. Jose, c um pouco afastada 
dele, lalrel urna .. cillco ou se i .. b r:l~as. Chegava cm 
altura aos m:lis ahos lelhados do templo, c firmava se em 
urna bast' quadrada de alvenaria sôbre que se erg uera uma 
armaçiio de vigas c traves em dois andares de quatro 
sinciras cada um, No de baixu liuspendcra m·se os s inos 
Ol:!iores e no de cima os dois mais pequenos, ficando duas 
.. meiras desocupadas e lapada... A coberlura des ta lôrre 
era de gorita, rouco elevada, e tapada de lon,ls embreadas 
e akatroadas que também lhe revestiam as paredes inlerior 
e l'\lenormentc. 

O segundo .!tino da Tôrrc da Carela Rea l foi aqui 
colo.:ado da panc do mar; O scgundo para a pan e de 
S. José; o ter..:eiro para a p:lrte da igreja; e o quarto na 
GUlra face . Os doi ... mais pequenos , que eram o o ira \'o e 
nono da Capela Real, ficaram no andar de cima. Aquêlc 
linha sido já rundido de no\'o clicara COO1 um tom derei­
tuoso, o que não impediu que fôsse ;Jpro\'ei tado, benzendo,o 
o Bispo de Macau em 17G~-

Náo durou esta tôrre, nem os sinos, ma is de treze anos. 
Em Iode Maio de 17<>9, no breve e"paço de uma hora, 
um temeroso incêndiO reduziu a cinzas e a destroços a 
no\'a Basílica. O que se linha sah'o do fogo do terremOlO 
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perdeu-se cntão. O s panos de rãs, damascos e veludos, 
H\mpadas , vasos sagrados c maças de pra ta, a famosa 
pia baptismal de pórfido. trin ta gavctões de paramentos, 
ludo se consumiu e destruiu nesse principio de noite. 
Pensou-se 56 em sa lva r a tôrre que como disse eS lava 

separada do edificio. A custa de um trabalho homérico 
conseguiu.se evita r que as chamas a alcançassem. 

A Basíli~a Patria rcal, mudada a êorrer para S . Roque, 
tras ladou-se, na véspera de Corpus C/".isl; dêsse mesmo 
:1110, para S. Bento. A tôrre c os sinos reais ficaram na 
COtOVIa, servindo-se a Basílica para as suas funções dos 
sinos dos monges beneditinos que eram poucos, pequenos 
c dis sonantes , mas da tôrre improvisada que campcava 
nas' obras do Conde de T arouca I apenas se despedia o 
badalar das horas angélicas, os repiques das Festas Má· 
ximas e os dobres, para que os sinos não pa"ecessem esta· 
1~ 1 '1II0S avaliando·se por miste,.ioso o sell silêncio. 

Três mêses depois - nem chegou a tanto, pois foi a 
'15 de Agõsto de '769 - tinham os sineiros acabado de 
faze r os sinais fúnehre!l pela morte do Principal O. An­
tónio de Alarcão e fechado a porta sôbre as badaladas 
.mgélicas do meio·di a, quando de·sübito se viu a tôrre 
en\'olvida em labaredas que lambiam vorazmente os ma· 
deiramentos e as lonas alcatroadas. O sino que se fun­
dira de novo e fõra bento no ano anterior pelo Bi!>po de 
lI'l acau via·se a derre ter ainda suspenso na sineira, cor· 
rendo o metal líquido como se fôsse água. Dai a pouco 
os outros desprendiam-se das suspensões e caiam com 

fragor despedaçando-se no solo. 
T al foi o fim dos sinos da Capela Real. Os da Tôrl'e 
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do Rclójio ê que duraram mais tempo. Onde param, 
f'on!Ol, hoje, é que não posso informar o leitor. QU3n10 
:lO Arqui-Sino acabou por ser fundido, c o bronze c.om 
que Nic.olau Le\'3c.hc o compôs, acabou por :;.c dispersar e 
imiscuir noutros que agora , aO dobrar 1 não têm, de·c.erto • 
no salll uma reminis..:ência, longínqua sequer, daquela voz 
arrogante e magcsullica que tan to cnsobcrbava o quinto 

J050. 
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OUTRAS RARIDADES 

S idades modernas vão sendo pouco pro­
picias ao maravilho~o, que era um dos 
cOIrelenimentos populares, dando pasto 
â imaginação viviss ima dos cérebros 
desimpeçados de sabedoria e por isso 
mesmo livres das reflexões, raciocinios 
e preconceitos que os não deixam 

alar-se às regióes da fantasia. Até se vai lOrnando pouco 
freqUente o próprio fellómfllo de Feira. A vaca com um 
braço humano que acabou a exibir-se na rua do Arsenal, 
o Homem-pe ixe que aqui há anos deslumbrou o popula­
cho, apa re..:.em tão de longe em longe, que, estou em crer, 
tendem a extinguir-se. As Raridades começam a sef de­
masiadamente raras. Salvo algum pano abonatório de 
e~arema fecundidade que a imprensa diária sucintamen te 
denu ncia, onde é que se encontram agora essas monstruo­
sidades que deram cnsanchas, há dois e três séculos, para 
estiradas Relações noticiosas? Onde se vêem homens 
com um s6 alho na testa, mulheres com três pernas, 
homens-marinhos, tritões e sereias? Onde se poderá ir 

., 



• 

2 10 Relação de vários casos notáveis, elc. 

topar o do hermarrodil3 e o galO de duas cabeças 
aqui hã dUlCnlOS anos arripi :uam Lhboa? 

De.:ididamcnlc o progresso \pai eliminando muita 
di,'crtida. Se não arranjam cama compensação 
dis tracções e curiosidades, arriscamo-nos lodos a 
naquela merencória contemplati va a que hoje se 
ncuraste.la. 

• 
• • 

Os fabulosos hi storiadores de 
duas mons truosas raridades que em épocas remotas 
bilizaram os arredores da cidade: os homens m,,,ilobcll 
as éguas que concebiam pelo mfluxo do vento ! E é de 
a circunspecção com que discrete iam acêrca de tão 
roso assunto! As éguas cnl50, merecem-lhe refJel6es 
deduções de um eruditismo secularmente respeitá\"cl. 

Plinio.o.Muço, que cstc\'e como c questor. cm Es'panb., 
e pene trou bt.'m, como natura lis ta insigne, lodos os s ...... ., 
dos da nalUreza, escrevera assim: 

COl1sll.l[ iII LII~I[a";(I C;'"CI1 OI/;SS;POIICIIl & TafPIIII 

A IISllell/ eq/l.15 Ft11'ol/io flaula ObSel""dS, allima /em cone,­

pere spirilllJII idque pm"/rulI fie,.i, {; gigui pet'll;cissimulII 

ita, sed IriellilllJl /II"lae 110 11 excedere" 
E em ou tro pOnto da sua H istória: 
Ollissipo equarlllll 8- Fa,'o"io velltu cOllceplu lIobi{t. 

O mesmo caso mara \'ilhoso que é au tenticado em versol 
de OVidio, Vergílio e Silo lu\lico, é localizado cm Espanha, 
no Mome Sacro, por Columela e mais precisamente por 
Varrão, que esclarecido por Escaligero e Ausónio Popml, 
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indica que es ta concepção eSlUpenda se dava em Portugal 
junto ao oceano, naquela parle onde está silUada Lisboa, 
no Monte Tagro. 

Que Monte Tagro seria êste que tanto impOria a uma 
primacia gloriosa para os pOrlugueses e sobre lUdo para as 
éguas? Resende suporia haver confusão entre Tagro e 
Tago (Tejo), se não rôsse o chamar-lhe monle, e opina se r 
essa cminência a serra de Al bardas ou a de Montejunto. 
Damião de Góis entendeu ser a serra de Sintra. i\l arinho 
de Azevedo vai com O sábio cronista de D. Manuel e junta 
como argumento justificativo do nome o ler existido nas 
raizes desta serrania um tcmplo consagrado ao Sol e fi Lua. 
Ê comovedor ver estas sábias criaturas preocupadas em 
identificar o monte onde as éguas libidinosas aguardavam, 
com as bôcas escancaradas, sôbre as penhas, a chegada 
dos Zéfiros apaixonados e voluptuosos. 

Julio Solino, outro famigerado escritor, refere·se igua l­
mente ao prodígio lusitano, dizendo: I" p"oximis Olissi­
pauis eq/lae /asci,'illIIl ",ira (1!C11llditate, liam spiranle 
Fal/ollio "ClttO cOl/cipúml, & sitiellles "iras atu-arllm spi­
rilu 1II0,·ila"III,.. 

Coelho Gaseo, a-pesar-da sua imagina tiva poderosis­
sima e do feitio crendeiro que embuia os historiadores da 
época, não se atreve a aceitar a cópula assombrosa dos 
Zéfiros travessos, como se lhes chamava nas liricas sete­
centistas. Nas suas AI/tig llidades da All/y Nobre Cidade 
de Lisboa, confessa: E eu não qll/:ro afir'llUlI' q seja islo 
I'e"dade, lIem de crer he, senão q lIasceo esta (abula tão 
"ecebida dos gel/lias, da lI//1yla CI-eaçâo q delJa haviíl, e 
do correr dos seus capallos e da sua lige;'·eia. 
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Para justificar ê!. te, enrúo ousado, parecer, COnl&o 

antiquário ce riO passo que !.ucedeu em o rio de ~::=~ 
com uma rgll<l ""/~1IItil do têrmo de Li !. boa, que II 

la\·a uma campone ... a . l!a via ali um pego onde 
sumira uma nau da índia . Imagine-.!..e a fundura! 
a barca jã a pas ... ar quando :1 égua chegou. Da .... ra.; 
banda do rio o que há-de aparecer} Nada menos do .. 
um filho da rgll<l iufalttil. A alimária ao ver a cria 
se cOnleve. Lança-se ao pego como um raio, nada, ",m,' 
\"ôa, c enlrc o pasmo e a grita das gentes que viram 
ca ... \', gritandu li c3\alclra que se ~egurasse, achou-se 
ápice na banda de lá . 

Náo sabe a geme o que mais admirar néste lanço. 
o amor materna l da égua, se a sua ligeireza. Por 
desta e doutra!' é que Coelho Gasco n50 acredilava _ 
fecundaçõcs maravilhosas dos Ventos, mas simplesmtDll 
nos primores da raça cavalar que produziu entre OUU'OI 

aquêle raro exemplar de unhas fendidas que de Portupl 
foi enviado a Júlio César, e cuja figura foi posta, em .... 
IUra, segundo diz Suet6nio, no Templo de Vénus. 

Marinho de .\ zevedo, ao contrário, crê piamente De""'" 
pariaS sobrena turais e, quás i azêdamenle, rebate as opI­

nióes não só adve rsas como simplesmente divergentel. 
Segue a esteira de Frei Bernardo de Brito, que no locante 
a patranhas sobreleva a todos, e não quere, por 
empenho, que alguém roube a Portugal a glória das 
libidinosas , nem seqller a Lisboa, porquanto Gariba i, 
êle contesta, se atrcve a dizer que tais sucessos se dava .. 
em Setúbal. Setubal, se quisesse, que se contentasse 
as galinhas, perdizes c galgas que, no dizer de Varria, 
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AristÓtcl~ s, Colum~la e Plínio, citados pelo autor da 
Ch l"ollica de Cistcr, também concebiam do vento. 

A ligeireza dos cavalos lusitanos, que ainda agora no 
Circuito Hipico deu margem a pod~r-se supôr que real­
mente os ventos tinham colaborado em produzi-los, já 
Homero a tinha encomiado, supondo que os que tiraram o 
ca rro de Aquiles na Guerra de Tróia, arrastando o corpo 
de Heitor, eram filhos do Zéfiro e de uma égua lusitana, 
das que se criavam junto ao Monte Tagro, a beira do 

Oceano_ 
Consolemo nos com estas glórias, já que tantas outras 

nos querem roubar _ 

• 
• • 

Damião de Góis, não contente em reivindicar para 
Portugal esta sobrenaturalidade de partos, quis também 
juntar-lhe outra maravilha, a da exi .. tência, nas nossas 
praias e angras, de homens e mulheres marinhas, isto é, 
T ritões e Sereias. E ainda em Plinio que se vai estribar 
o douto cronisl3, vitima da Inquisição que certamente lhe 
não levou em conta pa ra a perseguição as atoardas de que 

lançou semente fecundissima. 
O nosso pio e crendeiro Feijó , citando o famosu n:1Iu­

rali3t3, dá curso à noticia de terem os lusitanos enviado a 
T ibério uma embaixada ce rtificando-lhe ter sido, nas 3uas 
praias, avistado um Tritão. No tempo du lm pcl'üdor 
Augusto apareceram também nas praias da Gália muitas 
Nereides mortas. Um lI omem- Marinho fôra também 
vi sto no cstreilO de Gibraltár, O sábio prd ado 1). Frei 
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Amador Arrais (Diálogos - Diálogo 3.°, cap. 6) 
pormenoriza melhor o achado do Tritão. 

O leitor amame de alige irar o espirita cm passei 
dominicais aos arredores de Lisboa, quando acene de 
a Col3res arranjar apcti,,~ para um jantar no Neto ou 
Costa, não deixe de dar um salto ~ praia das 
inquira, por ali} onde é uma caverna, cm feitio de canela. 
no fundo da qual as dg uas rodomoinhavam. Ponha 
os olbos evocadores, c deixe -se fi ca r a rc fleClir . Foi 
que cm tempo de Tibério apareceu o Tritim. 

De outras aparições semelhan tes hu exemplos 
dantes c eloqüentcs. Em tempo de Góis, estando 
homem a pescar Das rochas do cabo Espichei, saiu.lhe 
mar um homem-marinho com barba e cabelos espessos 
compridos, peito hirsuto e corpo musgoso. Ao \ 'I:r 

pacato pescador deu um gmo e lançou-se de novo à 

A menos que o pescador esti\'esse toldado com algumu: 
canadas de bom vinho de Almeirim, ês te caso é para 
siderar. Poucos anos depois dês le <,ucesso, outro hom •• 
esta\'3 igualmente pescando a cana nas praias de Sintra 
deitando para trás de :-. i os peixes que ia colhendo, qUllDd .. 
em certa ocasião, ao \'olver os olhos pa ra avaliar a qUI"" 

(idade de pescado já recolhido, deu com um mancebo 
e de:::.barbado que lhe ia lançando ao mar os 

apanhados com tanto trabalho. Enfurecido da ",'ve""ra 
increpou-o aspe rame nte. A resposta que teve 
mancebo lançar-se ao mar com modos escarninhos , mer­
gulhar e não mais aparece r_ Cuidarão os leitores 
cu cuido, que o rapazmho imberbe se ria um farçan te 
se quis diverti r il custa do pe:scador. Pois não era, 
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um Tritão. Damião de Góis, pelo menos, estava conven­

cido disso, e Marinho de Azevedo também. 
Por êsse tempo, defronte da capital, na praia do Bar­

reiro, apareceu um homem·marinho morto. Pelo visto, 
no século XVI, estes monstros marinhos eram como os 

cogumelos. 
Bluteau _ o grave e sério B1uteau - afirma que nO 

scu tempo o vulgo de Colares dava ainda fé da existência, 
nas praias daquela costa, de ce rt a casta de homens de 
corpo guedelhudo e escamoso. Vinham frcqucmemcntc 
brincar a praia, entretendo-se a mordiscar na fruta sabo­
rosa em que são pródigas as margens do rio das Maçãs. 
Os natur,lis de Colares e imediações amansavam-nos com 
afagos e (raIOS familiares, conversavam com êles e até 
algumas vl,."les conseguiam apanhá-los vivos em certo faval 
do sitio, o que nos leva a conjecturar que dai viesse a 
locução popular ii- ao (aval. A ingenu"idade dos Tri-

tões! 
Estes certamente deviam de ser primos em longínquo 

grau dos Marinhos, familia ilustre de Portugal, descen­
dentes, segundo conta o Nobilim-io do Conde D, Pedro 
de Barcclos, de uma mulher-marinha, O caso fõra assim: 

D_ Froyáo, grande fidalgo e grande caçador, andando 
um dia cava lgando por n-b41. de mar, achou uma mulher 
marinha :ldormecida numa ribeira, Despertada, a filha do 
mar correu para as águas , Os escudeiros de D. Froyáo 
!ilharam-na , porém, e o fid.dgo atravessando na sela aquêlc 
corpo onde as escamas não ocultavam a formosura, levou-a 
para a sua tôrrc, baptizou-a , amou-a e (empregue-se a lin­
guagem crua do Nobiliario) fêz em ela dois filhos. Para 
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a dita de D. Froyão só fallava que ela fa lasse. Com o 
estratagema de fingir que ia Innç:t r a uma fog ueira um 
dos II Marinhozinhos II conseguiu tamanha fortuna. A sereia 
com a aflição lançou pela boca uma grande pOS I:l de carne 
e ... dali por diante ralou. Tal é a origem dos Marinhos. 

O nosso grande amiquario André de Resende também 
acreditava nêles e não se contenta com menos do que 
autenticar, de fronte de St:lúbal, em Tróia, a ex istência de 
salgadeiras onde se conservavam os Tritóes e Sereia. 
que ali comummente se pescavam como agora se pescam 
salmonetes. Documentando especiosamente es ta asserção 
podia ver·se, e não se i se ainda se pode, na T orre do 
Tombo, uma escritura de composição feita em 13n entre 
o rei D. Afonso III e a Ordem de São Tiago sôbre as 
pescarias de Almada, Alcdcere, Sezimbra , PalmeJa, Se. 
tubal, e dos direitos da Foz . Em certo ponto da escritura, 
cuja cópia aqui tenho defronte, lê-se: fi se pOl' venlura 
alguma B'lleia, 0/1 Balea lo, 0/1 Sereia, ou Colta, 0 /1 Roát 
ali Mular .. wha, 011 0,,11'0 pescado grande qlle semelhe ai. 
gU1Is destes morrer em Ce:Jmb"a, ali em Silles, 011 1l0! 

oul,.os 10gl.1l·es da Ordem, que EI Re)' aja elide seu dit'e;/o, 
{;. dé ás IIJ"eltlS da Ordem a di~illla daqllel di,'eito que IIi 
Olllle,. EI Re)' ali, fi se os sob,'edittos pescados malarmr, 
& por esta diiima quilo ell o A!csll-c a el Re)' aqlltllas 
cem libras que delle tillha a Ordcm cada amlo pela pesca· 
'-;<1 de Ce;,illlbra elc, 

As sereias eram, pois, pescado comum nas nossas 
cosIas. Louvado Deus! Como os tempos de agora são 
despoetizados e bárbaros! 

AInda em fins do sécu lo X\' IH, existe memória de ler 
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aparecido na Arrábida um monstro marinho. Dois padres 
da Congregação do Oratório, António de Faria e José 
Gonçalves, indo a p,, :)sear pelos fraguedos da serra so­
branceiros no mar, deram com um homem marinho de 
rosto comprido e olhos grandes, assentado num penedo a 
cofiar com as mãos os cabelos verdes e corredios que lhe 
povoavanl a cabeça. Ao dar pelos dois oratorianos deu 

um pulo e mergulhou nas ondas. 
Vasco Mousinho de Quevedo alude numa oitava do seu 

Afonso Africano a um monstro marinho de que também 

fal a a ((Crónica da Ard.bida»! 

Neste tempO, no. costa da piscosa 

Cezimbra., onde rebenta o mllr vizinho, 

N' uma lapa sombria e cavernosa, 
P'Ja onde abria o mar o seu caminho; 
Um monstro de figura temerosa, 
Se viu, qual erll Glauco, Deus marinho, 
Qual da se reia mythica, inJislinc tll 
Oe pei:te a fo rma, e de mulher se pinla. 

Em .680, numa das praias do Algarve, sendo gover­
nador daquela provincia D. Francisco da G..I ma, foi apa­
nhado outro mons tro semelhante, de cara feroz. e cabelo 
crêspo, ao qual nunca se conseguiu arrancar palavra. 
Comia com ambas as mãos, voracissimamente, quanto 
se lhe dava. D. Francisco da Gama enviou-o, como rari­
dade, ao rei D. Pedro 11. Depois de servir de pasto à 

curiosidade da cô rte mandaram·no para o pátio da Sé, 
onde ainda viveu alguns anoS sem nunca falar. 

Arcourt e Padilha que êste caso refere não diz. se o 
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monstro tinha raho de peixe. Isto nos põe na dificuldade 
insuperável de o classificarmos scientific.amente. 

Entre os peixes humallos que têm aparecido por êsse 
mundo fora, um dos mais not:lveis foi aque la Nereida que 
foi apanhada " j"3 cm H arlém cm 1403, não por ela pró­
pria, mas pela poesia que inspirou ao poeta Eugénio de 
Castro, d3 S m ais belas da sua belis!>ima obra . Susteo­

ta\'a-se a pilo e le it e, en~;naram-na a fiar .. . mas Dão 
fa lou nunca, encantada a ouv ir o que lhe contava um 

búzio côr de rosa . 
Assenlemos nislO. Sereias, houve-as sempre e ainda 

hoje as há, vivendo até fora da :lgua a enfeit içar os ho­
mens. Com o que já se não parecem nada é com as da 
I1í.1da de Homero que alraiam com o seu can tO tentador 
para os naufrágios da costa, os n;lUtas que cruzavam de 
largo os mares do golfo de Bisca ia . 

• 
• • 

As monstruosidades do mar não fi caram por aqui. 
Aquele famoso sôlho que em 13zo os pescadores do Tejo 
levaram ao Rei La\'r<ldor, o qua l pesava dC=l.assete arrobas 
e meia, como o que se pescou no tempo de D. João III, a 
que faz referência o AliO I-Jisló/' ico, na data de S de Fe· 
vereiro, não eram nada em comparação com o monstro 
desconhecido que o mar lançou na praia de P eniche em 
zz de Abril de 1575. T inha 40 côvados de comprido e 
quinze palmos de alto, erguendo·se a cabeça mais quatro 
côvados acima. O s olhos eram circulares, as orelhas de 
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oito côvados e os dentes, ~eparados uns dos out ros um 
palmo, meio c6vado em redondo. Dêste peixe imprimiu.se 
uma estampa que ainda no século XVIII corria em Lisboa. 

Em 16 16 apareceu no T ejo outro peixe ex.travagante 
que mereceu um livro a um médico de Peniche, intilUlado 
Pt!ixeologjo, livro onde também se continha um romance 
alusivo com mais dt! 100 copias . Tal obra. que deveria 
ser substanciosa, nunca se imprimiu. Foi pena. Há que 
chorar sinceramente 1>õbre éste descuido literário. 

No tempo de D. Joiío V multip licaram.se os peixes 
raroS e monstruosOS. Nem outra coisa era de espera r. 

Em II de Janeiro de 1723 - diz·me aqui a H OI'" Vaga, 
manuscri to que possuo, singularmente noticioso de coisas 
de pasmar-entrou no Tejo um hor rivel peixe que tendo 
discorrido até o sitio da Madre de Deus, voltou depois 
indo encalhar em uns penedos ao pé de Cacilhas. T ais 
foram os seus urros e bramidos que o pânico tomou os 
habitantes do. margem sul. Despovoou·se Lisboa para ir 
ver o monstro. Diziam uns que era uma Bufalina, a que 
os Franceses chamam SO IlDleur; outros que uma espécie 
de Baleia a que os da Olanda dão o nome de Kapelen. 
Com muito custO foi o peixe transportado à praia do 
Arsenal. Na Gaicta de 'II dt!:.se mês, vem a reportagem 
comple ta do acontecimento com a dt!sc ripção minuciosa do 

fen6meno. 
T inha 87 palmos de comprido e, na maior grossura , 

43 de circunferênc ia, e de altura 14 1/3 ' O rabo acabava 
em duas pontas que ab riam horizontalmente . A cabeça 
era de desmesurada grandeza, tendo s6 o rasgado da 
bôca 15 palmos e a sua circl,lofcrência 60, Em vez de 
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dentes linha 644 barbas que principiavam com II. palmo 
e acabavam cm z 1ft. No aho da cabeça tinha dois arin. 
cios de 2 palmo .... e meio de comprido por onde respiruva. 
Cada um dos olhos, um palmo de diâmetro. O dorso e 
as ilhargas eram ornados de barbatanas. Ao q ue parece 
tratava se de uma baleia fêmea. 

Em Novembro de 1725 deu à praia de Penafirme, na 
comarca de Tôrrcs Vedras, oUlra bale ia quás i morla. 

Diz a Ga,ela de 22 dêsse mês que (inha dczóilo varas de 
comprimento. 

QUfro peixe monstruoso deu !1 costa entre Vila do 
Conde e Póvoa de Varzim, cm pri ncipias de Março de 
1731. T inha 70 pa lmos de comprido e 16 de altura. 
Devia de ser oUl ra baleia. Da que foi enc ravar-se nos 
rochedos de Cacilhas, ..:onservou·se mu ito tem po, na Ri. 

beira das Naus, um painel com a sua pintu ra mandada 
fazer por D. João V. 

Tudo iSlo eram casos para admira r as gentes ! Mas o 
que diria o bom PO\-O de Lisboa se um dos pescadore s de 
Alfama colhesse nas rêdes, como o escriba Gesne ro, um 

peixe com duzentos e quaren ta e quatro anos de ida de ? 

O prôprio A ucourt e Padil ha, que em tudo acreditava, 
acrescenta à cautela, ao dar es ta informação, que ignorava 
existir na pia do Mar, regi sto de baptismo . 

• 
• • 

Quanto a II Monst ros T errestre ... " não são tão pródigos 
os esc revedores amigos, talvez porque, sendo ma is comuns, 
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iam já passando despercebidos. Segundo Aristóteles, os 
primeiros monstros são as Mulheres, cujos defeitos n3tu· 
rais ultrapassam as maiores raridades. Outros autores, 
mais corteses, são da op inião diametralmente oposta, e 
consideram· nas a suma perfeição. Eu sou do parecer 

dos dois. 
Aos caç:ldores de Rinoce rontes aconselho um processo 

infalivel e económico de os apanhar. Nada de tiros, nem 
de balas. Funda-se na acçiío dos encantos femininos sôbre 
ft'ras da sua raça, e quem o preconiza é nada menos do 
que o virtuoso e profético S.IO Isidoro de Sevilha . Basta 
expôr ante um ou mais daquêles an imais , uma mulher de 
seios desnudados. Só isto. O Rinoceronte, tanto que a 
vê, amansa, caminha para ela e fica tão doméstico que 
sem reslstencia qualquer criança O prende e entrega aos 
caçadores. Há homens a quem sucede a mesmíssima 

coisa. 
Êste Arcebispo sevilhano, que aceita como bons todos 

os assertas de Plínio, deu curso a quantas baleias bosque· 
jou nos estudos naturalistas daquêle áulico de Vespasiano. 
Assim, proclama a existência de homens sem cabeça, sem 
bôca, sem olhos e sem nariz, outros com orelhas que lhes 
se rvem de capote: e pés que lhe fazem sombra, outros 

com pés de boi e de cabra, etc., etc. 
Nós temos cá por Portugal, além da Dama Pé·de· 

Cabra que mereceu a narrativa de Herculano, a rainha­
rabuda, D. Brites de Gusmão, mulher de D. Afonso lll , 
cuja excrescência caudal preocupou a côrte até fins do 
século XV I, e vários outros monstrozinhos de côrte, como 
o rei Venturoso cujos braços lhe chegavam abaixo dos 
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joelhos e a rainha O. ~l ar i a Francisca de Sabóia cujo 
impudor ainda chegava mais longe. 

Entre racionais e irracional" podem·se todavia nomear 
algumas mon.!ltfuosidaJes. Miguel Lei tão de Andrade DI 

sua Misce/alle,l-livro de um grande pitoresco pela coa.­
fusa sinceridade e pela ingénua fé que o anima - traz 
quási quntro paginas consagradas ti t31 matéria. 

O célebre mi"i/1o que nasceu juntO à Parla da Oura, 
::'Is 3 horas da manhá de l a de Abril de 1 62~, que tinha I 

cabeça em forma de concha e o corpo coberto de escamas 
ngidas da grossura de uma pa taca , deu que falar em 
Lisboa. Tinha no peilO uma crUl vermelha e \'crmelhu 
eram as palmas das mâos e os dedos, tendo em vários 
pomos do corpo listas e fiSCOS da mesma côr sôbre a pele 
côr de tijolo. Durou quatro dias e foi baptizado e enter­
rado na capela de S. Sebastiâo da Mouraria . Os pais , o 
lapid.lrio Gaspar da Costa e sua mulher Ana Manuel, 
moça de IS anos, eram sãos e escorre i tos. 

No mes'no ano, a 26 de Julho, numa aldeia perto de 
Lei ria, nasceram duas mi"illas com três pernas comuns, 
pegadas pelo baixo \'entre: e o cavaleiroso Miguel Leitão 
ainda refere lerem nascido a 26 de Agôsto dêssc mesmo 
ano, na vila de Coil1a, duas burras com uma só cabeça, 
pegadas pt:los peitos. 

Com a mesma desassombrada fé com que proclama os 
milagres da Virgem do Pedrógão, conta também ter visto 
em Lisboa uma vaca com cinco pés, na Certá uma mula 
que tinha nascido de outra mula, e ambas eram de um 
estalajadeiro de nome Pero Ai endes, um peru com quatro 
pés qlle nascera na Pederneira, e sobretudo o pássaro do 
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Duque de Bragança que (ôra apanhado em ,626 e que era 
uma das raridades do seu lempo. Era grande como o 
peru da Pederneira, a cabeça era de borrégo ornada de 
lá, a bóca com duas ordens de denles, os pés com unhas 
como de leão, as lisas com Ireze palmos de ponta a poma, 

o rem de qUllro ptt, nu.:ido n. ".dun.;rl, u,undo o durnho d •• MlsulIQu. 
d. fohgud ltilio de Andr • .le 

as penas, umas em (eílio de capelo, oulras (as do rabo) 
rigidas como juncos marinhos, e três delas com unhas, 

A côr dêste monslro era parda, lendo parte do corpo 
revcsl ido de penas louras e compridas c outra parte caberia 
de lã . Comia uma cabra por dia, e quando estava s6 

caOlava milito seI/tido e saudoso. 
Aparece ra no Alentejo numa herdade de um Luis Lopes 

Lôbo, Miguel Leitâo de Andrade supõe-no oriundo da 
África ou da Arábia, onde êle sabia da existência de 
passarões que levavam nas unhas uma cabra , 



J 

I 

224 Relação de Jlâ ,';oS casOS "atáveis, etc. 

Q uanto a gigantes e a macróbios, o Cantasioso e 

pitorescO autor d:\ Miscelclll ea Igualmente nos transmite 
algumaS nolici3~ de aproveitar. Diz que sabia de um 
homem que ia ~ missa aO mosteiro de Cciça que contava 
centO e qua renta ano~ , que na vila da~ Caldas falecera 
eOl ,600 um curtidor, António Lope!l , de 135 anos, bem 
disposto e ainda trabalhando no seu ofic io, e que fie 
O1Cl>mo era, 1\ data cm que escrevia, de seleI/Ia e cinco r 
com wtew.1S poJc!l/ da s. Os n oSSOS cumprimentos. 

Ga:>par E~t açO , nas suas A/ltigu idades, cita grande nu· 
mero de macrobios .• \ respe ito de Gigantes , Miguel Leitão 
conta ter Yi~10 cm Madrid dois peruanos de Araúco que 
dal'.111/ COI1l ,JS c,lbeças pOl' essas jmlelas, e ler topado em 
Guadalupe um ôsso, de cou de homem, de mais de trh 
palmo", e outro nO Con!'.c1ho das índias, em Madrid, cujo 
dono seria de mais de doze ou tr eze. F ala ainda num 
gigante que ha\'ia em casa do Duque de Alba e em outros 
a que se refere Fernão Mendes Pinto e o padre.mes

tre 

Belchior no ~cu li\-ro da ... Cartas do Japão. De gigantes 
portugueses não rala . Se entãO os hOll\'eSse não deixaria 
de-certo de os nomear encarecida mente, embora opmasse 
que àS idades e oS corpos tinham sido sempre os mesmOS, 
pOl'que ass ; CO IIIO em todos os gene ,'oS de cousas ha eSJ* 
d es dire,-ell tes, a saber, de caI/alias, gil/etes, roe i"s, quar­
taõs, faCtl S, e de eá ... s, lIb,'eos, galgos, pode ligas, ,-a[eiros, 
e em tll do o mais, te lia s piaI/ tas e [rlletas, o mesmo $trá 
1IOS homens, como esses gigantes, b,'QIICOS, negros, vtr· 
mel/IaS, pardos, e aI/fi-as feições, té pigmeos 011 pylltolt 
que se tem por cerio qlle os Ira, de qllatro 011 citleo palmos, 

muis ali menoS de alto . 
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POUpal'eL .10 Icittlr, como ... gora poupei, o trabalho de 
entender a pro~a dê,te fidalgo, alterando·lhe a fantasiosa 
pontuação. os argumeoto~ com que êlc defende o seu 
assêno e as divagaçól:!> filosófica!> cm que entra acêrca da 
Lnfl uência da ac;trOlogL,L nos corpos infl!riores do uoi"cr!>o 
e da adjunção do, sexuS na proJução da prole. Aqui 
pL'econLla regras Lllf .. !LVC LS e de um admirávtl pilOresco, 
cum exemplos caseiros e familiares como o de um seu 
primo que viveu cento e trinta e um anos e teve quarenta 
e dois filhos entre legitimas e bastardos . Êstes Andrades 

eram aSSLm. 
O que nâo posso deixar de referir é a citação que êlc 

fa7., no mesmo capi tulo, a homens de desmesuradas fôrça c; , 
porque isso é também uma monstruosidade digna de 
pasmo. Conhl:ceu êle em Casttla um Alonso Peres que , 
peLlo a peLlo, detinha um ca\'alo na carreira por mais 
esporeado que fÕ!l!>e, e, em i\1 .tdrid, um biscainho chamado 
D. Jerónimo de Ayance que dobrava e encanuJa\'a as 
bordas Je uma salva de pra!3 como se fôsse mantéu de 

camisa. 
Mais p3triota foi o P,f António Cordeiro que, na 

[-Jisl orid [nSI//a lhl, referiu as avarias musculares de um 
ponuguês d.1 Madeira , chamaJo António Carvalhal. E:ste 
sujeito era de tal fôrça que indo a cavalo e lançando a 
mãozorra a um ramo de árvore levantava o rocinante 
mais de um palmo no ar, só com a fôrça das pernas. 
Fazia desmaiar qualquer homem apertando·lhe um pulso, 
segurava mulas inquietas pelas orelbas para as obrigar a 
ferrar-se, e arrancava os relcvos das pedras tumulares 
como se rôssem dc barro fresco. Estando uma vez em 

" 
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S3ntar~m a jogar o Entrudo, fls pulhas e la ranjadas, 
outros moços-fidalgos como ele, agarrou numa mó 
moinho pelo olhal c fê -Ia girar no ai' 'Orno se rõra 

bandeja. Estas e ou tras proezas 550 con tadas 
por Ga-;par Frutuoso, o poeta Imaginoso das 
da Terra . 

Um Pedro Ribeiro, du dha de São Migue l, 
investido por uma vaca brava, di sse : 

- T al sois \'6s, 6 Vaca? Pois como a uma cabra 
hei-de ordenhar. 

E amando-a ao chão :;ubjugou.a e orden hou-a. 
Estando em Arrie ... , na pugna do Cabo de Gué. 

tcu-se de matar moiros com um monranlc, e, 
cad.\vercs em pilhaÍl, IJ cansado, Jjs:;c cOIiio: 

- 6 cães! comei-me agora! 
E ali acabou. 

Outro micaelensc , de nome João Lopes, pega,,'a 
bois ao colo como se fôssem ovelhas, e tôda a ramllia 
temida pelas me .. m3S proezas. Uma sua filha, 
Lopes, levantava uma mo de moinho. 

Baha:.ar RodrJgu~s de Sousa quebrava 

abria barrigas a dedo , subjugava toi ros e arugentava 
grimlslas, manejando um cão pelas pe rnas j um rap. 
akunhado o Casco também pegava em bois ao colo; um 
Cristóvão Luis, de Agua de Pau, lançava um dardo 
cemos de metros: um António de Só, de 
levama\'a do solo doi~ homens, nas palmas das 
ielchior Baldaia sahava dois cavalos a par, pasmava com 
~uas avarias os fidalgos da cÔrle de Carlos V, joga\'a 
péla como o c.a!)le lhano Pranc has , queb rava 
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entre as mãos, bebia água por uma meia pipa como se 
fõs se um puçaro, e cavalgava e jogava a lança como nt:­

nhum outro no !leu tempo. 
No que dil respeito a Macróbios , Frutuoso vem a praça 

com infinitos casos. Era uma Inês Gonçalves que de ser 
muito ,telha voltou a se r criança, chamava mãe a uma filha 
que l)I)ha, de 100 anos, andava de gatinhas e s6 comia 
papa j era uma Bartolezo Francisca que, com cento e dez 
anos, andava, via c ouvia como se lÍvesse metade j era 
uma Beatriz Fcrnande~ que morreu de cento e vinte e dois 
anos e que le\'e uma filha que chegou a cemo e dezj e era 
um Pedro Afon~o das Bat'bas que chegou a ceoto e vintc, 
afora muitos outro~ individuos centenários. 

O P.' António Cordeiro que, num capitulo, enfeixa 
tôJas estas raridades mi.:aelenses, cita os seguimes mons­
tros: um bezerro com duas cabeças nnscido em 15;0 
perto de Punlõl-Delgadaj um ovo de galinha que apareceu 
dentro de outro, cm Vila Franca i um leitáo com dOIS 
corpos e umu cabeça, que nasceu no lugar da AchadlOha j 
um pinto com oito pernas nascido em Vila Franca em 
6 de Agôsto de 15g1 j OUlro que cantou três vezes den tro 
da casca e que a rompeu em 29 de Setembro de 1583 j 
um homem ba rbado que, em Agua de Pau , ama mentava 

os fi lhos, etc_, elc. 
De monstros marinhos dá noticia o mesmo autor. 

Afora as baleias que freqOent:lvam as costas de S. Mi­
guel, apareceu na Ponta de S. Brás, em 1,37. um peixe 
monstruosa de 42 côvados de comp ri do, oito de largo e 
quinze palmos de alto. A bôca era tn o grande que po­
deria engulir uma junta de bois e o carro_ Não tinha 
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espinhas nem ossos. Espo~ tejaram no t.ento fi: ' 

homens e deli três pipas de azeite. Um homem 
Jeiro que esllvera na Guiné disse que era um 
darle . 

Em 1580, 3 la de Junho, os habitantes de S. 
assistiram ao curioso cspecl;1culo de um combate de 
que durou mais de quatro dias. Um que ficara 
no prêlio veio dar ~ COS I.1 . Tinha noventa palmOl 
comprido, dezóilo de la rgo e out ros lantos de alto. 
entendidos nomea ram·no por peixe'lIllllo, e disseram 
os adversários \'en..:edores eram peixes.espadas. 
a pasmar como e~tes valo rosos fil hos do mar d"g,n.r~ 
a pOntO de se Jeixarem covardemente morrl'r para 
radar com a salada nos re tiros ar rabaldinos . 

• 
• • 

o Cavalheiro de Oliveira em algumas das 
rituosas cartas toca es tes mons tr uosos assuntos . 
vendo a :\ladamc de Klcmbach sôbre as (( produçoens 
,Mar /f, discrctcia com graça sôbre Nercides, Sereia 
T ritões. Cita a céltbre ,(Nercide de Harlc:mll que 
falou, o q/lt pn)l'cl que o C.1S0 lião sucedeu /leste pais, 
êle; e acrescen ta: Não seX que haja /le/e molheres 

e se)' que se houvesse aqui uma mo/heI- que Il"ã~o~t,:~::: 
seria ainda mais IIIOll511'/Iosa que a Nere)'d'l de J 
a seguir trata de tôdas a~ aparições referidas por M"oc", 
nis, Kircher, Gesner, PClro PelrowitL de Erlezund, 
tbolino, Dimas Bosque, Cristo\'am Furer, Abelino e 
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tros , e salpica de chiste>; a crendeirice e o visionarismo 
dI! tanh)!; que as viram e as descrevem, deit ando leite 
pelo.!> peitos rigidos, os dedos das mâos unidos, as costas 
pt!gadJ!'t, a cabeça colada ao tronco, e a pele do seio fina a 
mais não .!>e r , Francisco Xavier de Oliveira, depois que 
vira, numa tela, cm Viena de Auslr ia, o Rei David vestido 
à espanhola e uma sereia, noutro quadro, com o rabo 
escamoso acabado num ramo de fl ores , a tocar viola sôbre 
a~ águas in~apaze<, de lhe destemperar as cordas, já nao 
se admirava de coisa alguma, nem da aparição delas 
anuncia r guerra~ e calamidades próximas, nem da ra spa­
dura dos seus dentes ser bôa cont ra a mordedura das 
vlhoras, nem do pó do) seus ossos se r infalivel ~ontra os 

flu xos dI! sangue. 
O Cavalheiro de Oliveira, galantemeOle, acaba a carta 

com um madrig .. 1 iI formosura de Serei ... de Madame de 
Kl embach, decl,lra ndo que para tais histórias se fêz uma 
fé chamada a f~ dos padrinhos. É nela que ficamos. 

A cart,):\\', dirigida a Mr. de M ... " trata de (linHa­
mações extrnOrdlOánas sucedidas aos corpos humanos u, 
gentes que deitavam fogo pela bõca, chamas !l.aidas das 
entranhas, incinerações ful minantes, etc; e a segUinte, 
:\\' 1, é a Condessa de Brille nsôbre os gostoS deprava­
dos", onde ,'êm aquêles casos portugueses de um francb 
que em Lisboa comia môscas , de um frade que comia os 
mucOS do nariz, de uma moça de Coz que comia perce· 
vejos, de um cavalo que comeu uma sege, e de um velho 
do bairro d~ S. M.amede que devorava, naturalmente por 

vingança, os bi.:hinhos que o de voravam a êle. 
A carta :\I.IX é a • respeito de gigantes t, e a seguinte, 
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dirigida , como a primeira. à Conde~!ia de Urille, cooti .. 
o me~mo assun to e acrescenta-o com algumas I 

• dos homem. de grandes fàrças • . 
Francis.::o Xa\-ier de Oliveira blagueia nelas de'ÍlIm 

çadamente à cOnla de quatro gigantes alfacinhas: o 
da Penha .;uc se (ldhJ pelldurlldo 1m lIluitos a"os 
C0111"r, o D,.,tgo c (1 S"rpe que figuravam na 
do Corpo dl' Deus , c o Rugia que se conserva nas 
do Tejo, chamado o Bugio da Barra, c que só se ali, ..... 
de póh'ora e de balas pdas muitas bÔC3!i que tcm, 
as vomita com fogo e estrondo !-.ôbre quem quclra ..... ~ 
Como a Condes~J o aq~Ui~~c de fOlha de Juizo pe la 
epistolar, o nosso fino diplomata e ~crevc a s~rio a . 
epislola declarando nâo ;Icredilar cm raças de Sil~BD" 

tal como o cJ\'ólleiro!lo Miguel Leitão de Andrade, 
tão-sbmente nas corpulcncias anormais de que há 
numerosos cxcmp"J!i. O últ imo em nosso tempo 
Gigante .1/g,Jn·io que h.i anos andou o empresáriu 
tas!!ilgo a mos trar pelo Pais. 

Quanto a homens de rôrça~ extraordinárias cita pr""t41 
que fJrle e náo !'oe esquece de incluir entre os possaollS 
Rei D. Pedro II que rehenta\',t um POU\) entre os 
e c~cavaca\"a uma ferradura entre os dedos. Fala 
bém de Dom Pedro lI enriques , um dO!i homens mai~ 
do seu tempo, que levantava e atirava ao ar uma mó 
momho; de um li~boe ta , de nome Pedro, magro e 
que trouxe uma mulher as ,o~ tas do meio da estrada 
Loures ali..: Lisboa; e do Marquês de A legre le, que 
Sintra, a pesar-da sua fraca estatura, abriu e matou 
toiro de uma só cuti lada . 
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o Cavalheiro de Oliveira encarece sobretudo o esfõrço 

do tal Pedro, dizendo: 
_Col/sideray qllallto pode pesa,- III/ma mllllle,. a que 

lião clll11110 SellllOrtt, e pede se pode Iral'er ",arar [o,-ça 

que a que c'lIT"ga com eUa . 
O que, porém, em matéri a de esfôrço e resi~lência 

mais o pasmava, era a do Conde de Mihziu que Ireis lia 
sd e 'lI/OS sobre ,1 {,tee csqlle,-da 1111111 sopapo que o General 
T • •• lI.e deo eom a mão dire Ita, 

• 
• • 

Ao con trário dos gigantes} são menos freqUentes os 
anões_ No século XVII chegaram a ser moda. Havia-os 
no paço, em quási lõdas as casas fidalgas, noS conventOS 
e nas ruas, Tinham se sob os teCias fa miliares como 
bichos de estimação, como gAlantaria, Faziam parte, 
com a negraria e os macacos, da matilha da casa, e 
distribui a-se· lhe"> o papel de bôbos mesmo que fõssem sen­
saborões como a própria sensaboria. A casa dos Condes 
da Vidigueira abrigava um anão que nascera em Olivença 
no principIO do século. A mãe dêste monstrozinho dera 
também ti. luz uma filh ,\ com sele palmos de comprido (!!!). 
Se não era a estatu ra que falta ra ao mano, h,\ que arguir 
o cónego que d.\ ti nOlicia de uma imaginaçãO de igual 

número de palmos . 
f\ inda em 18 12 havia em casa do Marquês de T ancos 

dois anócs, um chamado António José e outro Vicente. 
Estc er.l prêlO e n~o chegava, como o out ro, sendo ambos 
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homens feito!!, a ter cin..:o palm05. Sempre eram 

nhos do que o Amío de que fala Suclonio que não 
dois palmos de aho nem dez arnhc is de pêso, e que o 
radar ..\ugu.qO ordenara se expusesse ao público de 

Quem dá cOl1la des ta s e doutras marav ilhas ~ Q 

crivão·fidalgo de João V, Pedro Norbeno de ~,<t0llrt 
Padilha, no seu Jlvcn ido livro J?'lI'idlldes da 

impres:-.o em Lisboa em 1759- Correndo lal ob ra 
tram·se mons truosiJades extraordinárias. Sob a • 
'"idas Dj/.zt"hÚ S enfileiram-se vários casos 

tais como o de um João Rodrigues, fale..:ido em Cola re 
17 de OUlllbro de l i31 com 125 anos , deixa ndo yiúva 
horas sua mulher .\ mónia Rodrigues COm l0-l; um 
mingos Afon~o, de TrJs-os" ~l untes, casaJo aos 
anos e falt:..:iJu de um desas tre aos 104, e na 
pro\'incia uma Isabel Marques dI! 120; o sogro do 
Carlos .\ mónio ?l, que com 11 2 anos ia a Ma Ira, 8 

lodos os anos, ganhar o J ubi léu; Violante Fana, de 

che, que ainda fiJ\'a e d;lnçava aos I IS anosi uma mullbo .. ; 
moradora .\ S~ que tinha 1;7 ano ... em 1733 i um 
que se desobrigou na fregue sia da Pena, doi.s anos 
do T l'rremuto. com 133; um religioso cm Abrantes 
136: um homem da fregue .. io de Santos.o.Velho, de II 

e o Padre Frei Luis Salazar que morreu no 1.0 de N 
"embro nas ruínas da Trindade o qUJ I, com um séculu de 
viJa, comia c bebi" como lima comunidade de bernardo. 
ricos, sem que des..:omesse senJo de quinze em quinze 
dias. Diz o narrador que se não se empenhasse tõda I 

terra em .sepultá. lo pare..:e que êle c o mundo veriam o fim 
ao me .. mo tempo. 
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A quem já não deveria agradar muito e::.ta abundância 

de macr6bios era aO Cardial da Cunha, que costumava 
dar uma moeda de oiro a 10.10 o centemlrio que se lhe 

apresentasse . 
Mas out ras raridades maiores vêm compendíadas em 

Aucourt e Padilha. Sem falar naquela mulher que vivia 
à Anunciada, no palácio do Conde da Enceira, a qual, 
sem ler lingua, fJlava, o que chegou a motivar a curiosi­
dade da Academia de França, muito houve em Lisboa 
com que pasmar o publico e dar·lhe as as à imaginaçúo. 

Em 17 16 mostrava ·se na cidade um homem que tinha 

uma crianç.a pegada ao peito, s6 com um ôlho na testa c 
cabelos de meia vara de comprido. O fenómeno exibia·se 
numa barraca do T erreiro do Paço guardada por soldados. 
Cada pessoa pagava um tostão O homem chamava-se 
himc e a criança, baptizada oito anos depois dêle, M.a­
leia. Em 17 la pedia esmola por Lisboa uma rapariga 
que tinha sÓ um 61ho na testa, e em 1757, outra mostrava, 
também pedindo esmola, um rostO monstruoso com um 
dos olhos no lugar das fon les, meio nariz no seu lugar 
próprio , e a out ra metad~ na maç.á do rostO, onde tinha 
um buraco por onde respirava . Ainda no mesmo ano 
andava esmúlando na cidade um rapaz com a Iingua tão 

disforme que lhe saia fora da bôca. 
Quanto a parlos mon!:>t ruosos as referências não são 

escassas também . 
Na vil a de Fernão Cavalheiro, diz o douto Feijó, parira 

uma cabra uma menina que se não fôsscm as orelhas 
capr inas e certa excrescência caudal pareceria perfeitís-

sIma. 
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Em Gõa, a II de Março de ,S"''l, nasceu de um 
de .:anaris um monstro com lodo o Ceilio de 
cobeno dc pêlo, J .:abeça c3féric3 , com duas pontas 
d3~, um só ólho e 33 orelhas como as de cabra. 
nasceu, pós-se em pé, deu um berro, e 3ti rou-se à 

mordt'ndo-a num rello. Assombrado e desvairado, o 
ao ver o monstro, ,,:orloll·lhe n cabeça . 

Quanto se dcvia ler arr ipindo o bom do Jorge C,"~ ... 
ao escrever isto no seu AII/lO f/islm'ico! 

Em 1628 houve aqllêles dois assombrosos panos em 
Lisboa que pela bôcn de Miguel Leitâo já referi ao leitor, 
e, em 1635, a l'l de Abril, nasceu em Vila Viçosa UDt 

menino com o peito em forma de escudo e nêle uma cruz 
como a de A vis, Tinha as mãos redondas, sem dedos, 
..:om sinais como de cravos, e os pés também redondos. 
A cabeça era cm forma de murri.ío. Os sebastianislU 
deviam ler entendido êste pano como uma profec ia de 
164°' 

Em 175-4 uma mulher que morava à Vitória , casada 
com um tendeiro, deu a luz um fi lho com cabeça de cão 
e cauda felpuda. Isto fêz tanIa bulha em Lisboa que até 
se estampou uma I?elarão, 

Três anos depoi", a '2-4 de Março de 1757, em Castelo 
de Vide, Ilasceu uma criança que trazia dent ro outra, da 
qual s6 se viam pés c mãos, estas saindo pelo peito e 
aquêles pelo ventre. Viveu qudsi um mês . Autops iada 
depois, encontrou o cirurgião, dentro do peito, uma cabeça 
e o resto do corpo acomodado no corpo envolvente. Dêsle 
caso também se estampou uma Noticia que correu imo 
pressa, 
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Em 1780 aparl:ceu em Lisboa uma mulher, vinda do 
PôrtO, conduzindo uma criança que tinha todo o lado 
esquerdo do corpo cheio de malhas com pêlo. Aconse­
lharam.na a que se fõsse da cidade, porque aquilo, de­
_certo, fôra de ela ter ajuntamento com algum mOIlO. 
i Pobre mulher! 1 Nunca mai~ ninguém a viu em Lisboa t 

Monstruosidades em animais, o autor das Ran'dadcs 
dtl Natlwe{a viu-as que farte. À roda de Odivelas, onde 
Padilha tinha uma quinta, os prodigios multiplicavam-se . 
19noro se era o influxo milagroso do mosteiro de D. Dcnis 
a causa dêsses assombros, dado que lá dentro as mons· 
truosidades fisiológicas e psicológicas se multiplicavam 
também. Em AgôstO de '1'7, em casa do Bailio Fer· 
nando Correia de Lacerda, ao Campo Grande, foram 
levar um frângão com três pernas, e em principio de 
Julho do ano seguinte nasceu dentro do mosteiro um pinto 
com três pés e outro com quatro, sendo o primeiro da 
Madre D. Antónia Eufrásia Coutinho e o segundo da 
Madre D. Teresa Leonor Caramelo. Estes galinheiros 

conventuais eram admiráveis! 
Também dentro do moslciro nasceu, !I. roda de 17'0. 

um galo com duas cabeças e ai 10 pés. Ignora· se o nome 
da freira a quem pertencia o monstro. O próprio Aucourt 
e Padilha moSlrava na sua quinla uma galinha que, depois 
de pôr muitos ovos, depois de ser bastante galinha, se 
tornOU em galo, can tando como \al e arrastando a b.sa b.s 

fêmeas. 
Disto é que as freira s nunca puderam arranjar. 
Mas ali tudo cra extraordinário, Um dia que quatro 

fidalgos cotados foram a Odivelas ver a cx·galinha, outra 
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galinha pôs um ôvo em feitio de bôlsa apenada pelo 
Tudo fkou tão pasmado que se tirou logo ali um d";enlOa 
que D. Pedro Manuel de Melo, um dos visitantes, Iro, ... 
para a capital. 

O galinheiro desta quinta era um tealro de milagres 
Ha\'ia lá uma galinha que era do Padre Pantaleão de 
Sousa, Prior de Tôrres Vedras, que punha três ovos 
todos os dias , o pr imeiro com duas gemas e o ultimo de 
casca mole . Tinha sido um brinde do Senhor de Murça. 
Outra, acamurçada e linda de pima, durante dez anos 
que penenceu ao dono da quinta, jamais pôs um avo • 
. \ l1os designios! 

De outra vez apareceu na capoei ra um ôvo sem gema 
em cuja clara coalhada se divisava qualquer coi~o. Seria 
como o ôvo do galo de Mr. de Montagnac, CÔnsul de 
França, que êste ca\'alheiro mos trara as suas vi~itas uns 
ano<; ames, na casa do Conde Barão, à Boa-Vista? Seria 
um dos tais O\'OS donde ~e dizia nascer o Basilisco ou a 

evandija? Os circunstantes deveriam ter ficndo bastante­
mente confu'ios, como noutra ocasião ficou a familia do 
Escrivão-fidalgo de D. João V quando ao matar-se uma 
das suas prodigiosJ3 galinhas se lhe achou uma agulha 
atravessada na moela. 

Ali tudo eram maravilhas. Até as pessoas que lá iam 
eram extraordinárias, como um ~t anue l Carvalho, do têrmo 
de Tôrres Vedras, que, tendo casado de noventa anos, aos 
noventa e quatro teve um filho, que se baptizou no mesmo 
dia e na mesma água que um seu bisneto. Costumava ali 
ir \'er um genro que vivia perto do mosteiro . E ia e vinha 
<I pé dt!sde Tôrres até Odivelas. Q ue tal era o homem! 

-
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Aucourt c Padilha rcCt:rc ainda outrOS caso~ que não 
c.milO. Além daquela mula criadei ra que Mlgucl Leitão 
citou, lembra a outra a que fa/. referência a Miscela"ea de 
Garcia de Resende, que e!oteve em exposição na rua Nova, 
uma terceira que, cm 17;8, na vila de Cuba, teve uma 
out ra mula, e ainda uma quarta nas mesmas condições, que 
veio ao Terreiro do Paço, em tempo de D. João V, para 

o soberano a ver da janela do palácio real. 
Outra raridade portuguesa digna de conhecimento mais 

dilatado ern a célebre Benta, donzcla de Aldeia Nova, 
têrmo de Serpa, quc esteve, dcsde 1735 até qS8 pelo 
mcnoS, sem comer, o que mete num chinelo as avarias do 
jcjuador SUCCI e do patusquíssimo Papuss que fêz delirar 
Lisboa dentro da sua urna de vidro. i A Benta, além de 

não comer, há anos também que não dormia! 
Passando dos animais aos vegetais e aos minerats, 

não quero deixar de dar conhecimento ao publico de hoje 
de duas notáveiS árvores alentejanas: uma nogueira perto 
de Extremoz e uma azinheira em Água de Peixes, tão 
copadas e tão grandes que - diz um anotador anónimo 
das Rar'idades da Natllt-e~a _davam sombra a um regi. 

menta inteiro. 
Quanto a pedras maravilhosas, além das que citei num 

e",j ludo ante rior, a pág. 171., foram célebres, também, as 
que apareceram em Sezimbra com a firma e o talhe de 
letra do Duque de Bragança, a anunciar a Restauração. 
No cartório da Congregação do Oratório, aqui em Lisboa, 
guardava-se uma para memória . Era negra, ovada e do 

tamanho duma noZ. 
Conchas petrificadas, apareceram muitas noS alicerces 
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do conn!n1O de S. Francisco d,l Cidade e na raiz do 

de S. Gens, junlO ao Forno do Tcjolo. 
Tudo Istolc raOl coisas e~tranhas que dAvam pasto 

imaginali\"a:; ~ôfrcgas" O povo delirava com elas, os 
lheiros animavam-se, a lantasia do público inflava, (o;.i .... 
le\'c e ascendia sôbre a chaleza habitual da vida cidadl 

• 
• • 

As G'1'l',.1S, lá de quando em quando, traziam com 
guerras dos turCOS, as mortes dos P rincipais da Côrte 
da Igreja e aS visi ta s reais a conventos c capelas, a 
noticia de casos raros e monstruosidades , mas isso 
chegava ao apetite popula r_ Vieram en tão as R"/O'f"S", 
em folhelos excitantes, com compridos e desafiantes titulos. 
em que foi peritissimo jornalista o genealógico José Frene 
?\\onterroio ~lascarenhas " Eram dêlc os textos estirados 
c mi!>teriosos de O Muio,- Monstro dt1 Nalll1·e,a apa,.,. 
cido "" COst.1 da Tar-tari'l Sepll?n triorhl1 "0 mês de agoslo 
d~ lj39, o Emblel1"1 I 'ú-el,te Notic ia de /1m POI·/entOlO 
MOllstt.o tia AlI.ltoliu, Impressa cm 17'27 em Lisboa, 
I?d<lçáo de 11m form id.lI't!l Alollstro SJI ,'es/re lias vi;:. 
,,/1()lIfJS de Jet' /f, t11em, tamb~m estampado no mesmo ano. 

e tantOli outros. 
Pelos tltulos avalia-se facilmente o esti lo e a m,atérj.," 

do texto, adubada de pormenores marav ilhosos, 
umas vezes em prosa e outras em ve rso, em portugues, 
ou em castelhano, e que correspondia, para o interêsst de 
hoje, aos .1 IÍltima hO'\l de periodos agitados. Depoil 
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eram as rabulosas xilogr:lvura~ reprc!.enlando os mons· 
tros, desenhados pela mai!> inverosimil rantasia artística 

que possa imasinar.~e . 
Aqu, tenho eu, ddronlc, a I "erdadent Relaciol/I Nlle"o 

Romal/cC' qUI! n:jiere la 1I0,.,.0,·osa figl/l"a de 'III AlOl/W·llo 

o monllro pfiu60 fm Fumo 
"Sundo. S"~Sf'YIH' qllf ,'ul1r. O Folb"0 qUf O nOllri. 

Pescado, que el dia oelto de Agosto de este afio passado 
se descobrió CII la ol'll/a dei Alm· á distancia dc sielc 
mil/as de la cilldad de Fenllo, dei Se,íol"lo de Vellecia, ele. 
O mOI/s/n'o é realmente uma coisa estupenda, com cara 
de gente, uma tumba com cave ira no dorso, espadas, 
ancoras e luas gravadas no ventre e nas espáduas, além 
de três PPP sibilinos, setas em vez de unhas, cornos, 
juba c tetas. Nada escapou ao desenhador para faze r 

vibrar a imaginação popular. 
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o Rom.wCf conta como roi a pesca do (f renómeno II 
em meio:de um temporal desreilO e descreve-o depois cm 

redondilha maior I pondo o el/igma li conta de Deus : 

Sobre 'iI/e" PlltJ.1 ser ts/o 
di/do que crlclllll;e Ilillgl/ll.1 

"'tlllt, por cap"j que st.1 
ti n:~oIVt'r esta dudcr, 

eSle emgm.1, b este t'UC,1I/10 , 

por que eI mas docto se 0[1/5ca, 
'''Is/a que Diós, si COIIViclIl'. 
COll! 511 poder lo descubr," 

Do mesmo género é a Rdaciol/ eu que se t,'ala de um 
Animal cl~.ra specie 1/0 se COl/oce que d presenlr! atia de 
/622, por los mest.'s de Ma)'o)" JlIlIio , mldal/do eu tien·,t 
de Tralos Montes IIi,o nolabJes IIIlltau,as... Tal bicha­
rocO, depois de ler reito mil picardias, roi monte ado e 
morto, tendo vindo a cabeça parar a Lisboa onde, em 

Alfama, esteve exposta ao publico. 
Outra fera transmontana deu que falar em 1734, tendo·se 

por essa ocasião publicado um folheto de cordel de esti­
rado titulo que principiava : Relação de II/fma fonn idaJ/el 
fera q/le sahio da MOJltalllltl do Ge,.e~ jU llto á JiI'/la de 
Mon talegre 'UI P rovjnc lt1 de Tras-os·A!oJltes, etc. Miguel 
Honorato, que escreveu a lôa, conta as horríveis façanhas 
do monstro, que devorava homens e mulheres como se 
fôssem ovelhas . Pelo visto, era um tigre cnxcrtado em 
lôbo. Corria como o vento e rugia como um bando de 

leões. 
Em '760 aparece no têrmo de Chaves outro (f renó · 
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menoll de igual jaez. Êste, con rorme a estampa, tinha 
cornos e àsas, e o corpo era escamoso, com aspeclO de 
galo, de porco-montês e de pássaro_ Já se sabe, publi­
cou-se a inevitável Relarão IIerdadeit-a da espalltosa fera, 
que devia de ler dado bons cobres ao industrioso Joseph 
Felipe que a deu à estampa( I)_ 

Outros papéis dos que se cncava lavam cm barbantes e 
faziam luzir o 6\ho curioso do aI facinha nas suas deambu­
lações vàdias pelos arcos do Rossio eram, também, os 
que, senl espalhafato de maior, noticiavam casos prodi. 
giosos, milagres, histórias morais que viera.m a degenerar 
na Princesa Magalolla, na História de Cal'los Magllo e 
na de Pien'es, COlide de Prollellça, que ainda são da 
nossa época, forrando as vid raças dos qu iosques , hoje 
apenas decoradas com a • Biblioteca de Cupido., menos 
maravilhosa mas, em compensação, muito mais desaver­
gonhada. 

Entre êsses, um dos mais interessantes que conheço 
é a Noticia de dOlls Allimaes Afomt/'lJOsos que Ilacel'am, 
I';,'e"am e morreram lIesla cidade de Lisboa Occidenlal 
exposta em III/ma bre"e caI'la que esc,'Cllell Joaquim dos 
Sal/tos, assistcllle 110 Ilospital Real, a Malloel GOl/çalves 
assistel/le em Lemres. O au tor fOi João Veloso e o folheiO 
ê de 17341 como ludo se conclui da Cel/sura que o remata . 
São apenas quatro paginas de telto, mas não tão insignifi. 
cantes que Camilo as não tivesse aproveitado e citado. 

(.) Estas !rês Rtloçóes de fens trasmonta nas foram analisadas 
em um artigo publicado por M. Cardoso Marta num numero do Diário 

de Lisboa do ano findo . 
,6 
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Trata.se de um dio e de um gato, verdadeiramente 
excepcionais. O cóo nascera em I de Abril de 1732 em 
casa de Luis Pereira, ci rurgião e mestre de sangri a do 
Hospital de Todo!>·os-Santos, no pátio da Serpe, dentro 
do mesmo Hospi tal. Chamava se T,-oJ'a. Tinha mais duns 
patas do que os cães normais e era hermarrodita , tendo 
..,ido pai e mãe mais de uma vez. Era pardo e branco, 
tinha os olhos azuis c a caudição branda e ",elal/ cólica. 
Era tão generoso que estando a roer um ôsso cedia·o a 
qualquer outro cão que aparecesse. Jn es ta circunstância 
era o suficiente para a sua monstruosidade . 

O gato nascera a 12 de Novembro de 1733 na rua de 
S. João, que já não existe , em casa do estalajadeiro T omé 
Rodrigues Terra, de alcunha o Campofide, que deixou o 
seu nome vinculado a um pátio do sítio_ E ste Campolide 
era quási t50 notável como o gato_ Os gOl/l'mels da 
Lisboa de 1734 adora\'am-no. As suas sopas de vaca, 
com presunto, paio e chouriço, os seus frangos recheados , 
os seus coelhos no espêto, as postas de pescada, o cama· 
rão e os vinhos de fora, raros e preciosos, da sua fras­
queira, atraiam até à rua de S. João os paladares mais 
apun.dos, fôssem de poetastros estúrdias ou de pacatos 

burgueses. 
Foi aí que nasceu o gato com duas cabeças pegadas 

pelas orelhas. O Campolide ficou pasmado e a mulher 
principiou a alimentar o ( fenómeno)) a leite de vaca. 
Infelizmente as dua!> cabeças eram de mais a um só corpo 
e o pobre bichano pouco mais viveu do que vinte e quatro 
horas . Os compungidos donos mandaram-no embalsamar-

João Veloso aproveita o ensejo de nomea r outro ga to 
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monstruoso que na"cera em casa do porteiro do Hospital 
Real, sem olhos , st'm ouvidos, sem nariz e sem bôca. 

O bichano de Rod rigues Terra esteve por largos anos 
eXpO!)lO no mostrador da casa a paslo da rua de S. João. 
Entre as ,itima~ do T erremoto deve poder conta r-se es ta_ 

i::: eu agora acabarei, justificando-me de nâo ter fal ado 
de casos ocorridos fora de Portugal, como O autor do 
folheto, dize ndo: 

Náo reparem V. M. em que someI/te lhes dali Iloti· 
das da nOssa terra, sucedeI/do 1/0 mesmo tempo lias RefIlaS 
exll'anhos, Olll,'as destc gel/era, e IIIlIit o pal"liCIIlm'es: 
pois como J'erdaneiro Portuguc, lIáo anll/ilto lia mil/ha 
ca;a drogas de fora do RefI/O. Só escrevo o que se pode 
ver e examillar, e me não sin 'o de lIolicias de terras 
para dOl/dc IIe dijicil a cOI-,'espol/dellcia, e averiguação; 
porque Id di;emj de IOllgas len-as, 10l/gas mel/liras. 

Ponha o ponto fi nal o Guarda·Mor da Tôrre do Tombo. 
Joâo Couceiro de Abreu c CaMra, que prclecciona na 
• Ccn~ura , : 

- Como DeliS lu! dllthol' da Nalllrc;a, Iodas as suas 
p"odllçoells assim pClfeitas, como ill/pe,feitas, são obieclos 
da Dit,it,a P,-ol'idcllcia, que costuma pl'ogl/osticar a I-ari­
dade dos sI/cessas com a dil'ersidade dos lIascimentos, c 
dos IIIclheoros, c lião l/e ;lIslo se despre;e por aca;o da 
Nalllre,a, O que IIe regulado pelo seu alllhor, como liaS 
tem mos/mdo as "istol-ias de semilhallles mOl/stros. 

Judicioso Guarda-Mar! 
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MOSTEIRO dos Remédios, Piedade e 
Madre de Deus, da cidade de Brago, 
fundado em 1549 por D. Frei André de 
T orquemada, Bispo de Dume c Titular 
daquêle arcebispado, pertencia à Regra 
T erceira da Ordem da Penitência do Se::· 

rálico Padre S . Francisco. Parece-me esta( ainda vendo 
o vasto l:di flcio cuja fachada principal corria à ilharga de 
S. Mnr..:os, frontei ra à sumptuosa igreja de 5.11 Cruz, e 
re..:ordo com saUdade as minhas idas furtivas à Parlaria 
quando amealhava uns tostões que me pe rmitissem fartar 
o apetite dos dous que lá se fabricavam. Era isto há 
vinte e oi lo anos, quando havia ainda casulas penduradas 
às ponas dos paramen tt iros da rua do Souto e a campai­
nha dos eléctricos :linda se não ouvia ao desembocar da 
rua de Jano para o Chiado bracarense. 

Hoje nada existe dessa clausura que entre as dezasseis 
que se estnd iavam na cidade dos Arcebispos movia espe· 
ci:llmelltc a minha simpatia al icerçada sblidamente no 
gôstO paradisíaco das ga l'gal/tas de dama e dos papos de 
alijo que as rt:colbid:l.s reituravam tradicionalmente sôbre 

hós tias de pão trigo. 
Que saüdades! O teatro que, no âmbito do mosteiro, 
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se ergueu, est,l agora f.lbricando·as para os outros. As 
minhas estão ainda pre!!oils ao velho cOlHento cuja portada 
adorooda de nichos c de colunas salomónicas veio ainda 
nitidamente na minha rctcnriva. 

O que eu nunca !-.upus, quando lá I •• , era que :IS s impá­
ticas freirinhas criadoras daquêles doces preciosos em 
serenas lucubrações culinárias, cujo segrédo paci fico se 
transmitiu de geração cm gemção, tivesse m alguma vez 
empunbado ferros e madeiras que n50 rôsscm os colhe­
rões de mexer as caldJs, O!!o chavões de imp rim ir a massa 
dos bôlos e a tesoura de recortar pacientemente as hóstias 
e o papel. Pois uma oca!!oiiio hou\'e em que os machados 
de partir lenha foram empunhados por essas delicadas 
mãos e os gritos de re\"oha substituíram nas suas bôcas 
os murmúrios das orações. 

Foi o caso assim. 

• 
• • 

Entrara o ano de 1674 com fúnebres prognósticos , diz 
o beneditino Frei Alexandre da Pai\ão. Os últimos nulos 

de ré em Êvora e na cone tinham sido de mau ago iro para 
a Rel iglão_ Sairam com fogo revôllo e sambenitadas algu­
mas freiras_ Por ou tro lado muita fidalgari3 retirara de 
Li !!oboa suspeitosa de per"eguições j os co leg iais de S. Paulo 
tinham morto cm Coimbra, com tiros de clav ina, o Cor~e­

gedor da cidade, por vingança de êle ter prendido o cole­
gial D. Luís de Almeida j na côrte tinham-se fei to nume­
ros.\S pn~oes_ Os Jnimoi andavam alvoroçados, e os 
escãlldalQs e e,xc.essos cm c.I.lusuras multipl icavam-se de 
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novo depois da acalmia aparente que sucedera ao temor 
do _Alvará. de 3 de Novembro de .671, exigindo uma 

reformaç50 lotaI. 
D. Pedro II , num decreto panicular, viu-se obrigado a 

instar perante os Prelados reformadores pelo cumprimento 
exacto de todos os diplomas pro·íbitivos dos tratos c ves­
lidos imodestos das religiosas , das correspondências illcitas 
e das liberdades das grades, não se entendendo apenas 
essas ordens materialmente, senão em tada a sua extensão. 

O. Vcdssimo de Lencastre, Inquisidor Geral, então 
Arcebispo de Braga, querendo dar pública demonstração 
do acatamento às ordens do Principe, observou-as ad 
lilte"a lll e, mais papista do que o Papa, expediu ordens 
fulminantes aos seus ministros bracarenses - visto que 
em Lisboa se achava - para que se impedisse tõda n 
ocasião de ofensa a Deus, atalhando nas grades aquela 
malícia que, no dizer de Frei Alexandre da Paixão, dava 
gosto .fe peca,' ,IQ mais vedado. Nas grades é que estava 
o ma ior perigo. Era aí que poderia haver os tocamenlOS 
de múos . E vá de tirar os anteparos que de dentro e de 

fora dividiam os locut6rios . 
A ordem prelaticia transmitida aos mosteiros dos Re­

médios, Salvador c Conceição, encon trou resistência e 
mu rmuração. As franciscanas do convento de Frei André 
de T orquemada magoaram-se jus tamente j as bentas do 
Salvador, no Campo da Vinha, e as da Conceição da rua 
dos Pclames, doeram-se também da ofensa, mas acabaram 
por a devorare m em silêncio, julgando que naquela dili­
gência se reduzia todo o ímpeto reformador. 

Passaram-se trê s sossegados meses. Chegado o de 
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Abril, D. Verissimo de Lencastre, como a consciência, 
talvez, se lhe picasse de maiores escrupulos , e tivesse 
algumas noites nul dormidas ti. conta de considera r sObre 
o comprimento de dois braços e~tendidos , esc reveu de 
novo ao Cabido para que as endemoninhadas grades se 
desmontassem, armando· se de novo de rorma a que entre 
os rerros de rora c de dentro flca sst:m oi to pa lmos. Ass im, 
~ eria impossível que se tocassem, sequer, 3S pontas dos 
dedos. O Cabido, ao que é licito supôr, exultou. Em vez 
de intimar as três abadessas cm termos moderados, com 
diplomacia de aragos e pa lavras cumprimcnteiras, acom­
ranharam imprudentemente a intimação com censuras e 
ameaças de interdições, cercos e outras violências. Oh! 
diabo que tal fizeram! Tróia ardeu cnlão, naque la prima­
vera de 167-" na venerável cidade dos Arcebispos ! A 
abadessa dos R<:médios, compungida e melindrada, mal 
rôde cnsaiar as suas ovelhas uma arenga de prudência. 
O incêndio aleara·se irremediavelmente e contaminara já 
os mosteiros do S;dvador e da Conceição. 

Pelos c\au~lros c dormitórios o bando agi lado das reli­
sio~as ia e vinha como revoada de p;\'isaros aturdidos do 
cstrondo de um tiro. O silênc io claustral pu!>era·se de 
parte e a grila acordava os ecos seculares, retidos nos 
recessos das abóbadas, que lá tinham ficad o quando os 
ah'enêis, carpi01ciros, ensambladores c pin tores le\'an laram 
o mosteiro havia cenlO e vin te e sete ano~. 

As franci .. canas de Frei André de Torquemada puse­
ram·se em armas c, avisos passados as suas companhei­
ras, estenderam a revolta as outras clausuras. O s crivos 
dos mirantes do conventO roram arrancados. Utilizando-os 
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em escudos, armaram um ba luarte donde, com davinas 
aperradas , \is3\am as portas pa ra evi tar que alguém se 
aproximasse a ler os editais prela ticios, afixados ali como 
uhrage às suas pessoas e às suas prerrogativas. 

A se\'era e pIedosa Braga foi acometida de um súbito 
estupor. Pois quê! ~ Seria possíve l que as pombas do 
Senhor desobedecessem com esc:'l.ndalo a ordem de D. Ve­
risslmo de Lencastre? Do Campo da Vin ha tis Hortas, e 
do Pópulo a S. João do SOutO, n:'io se fala va noutra coisa. 
Os bracarenses, tomados de pavor, recolhiam-se às suas 
casas e espreitavam, pelas rei x a~ 1 as ruas desertas de povo 
e de burgueses. 

O Cabido, reünido em as~embleia mag na, resolveu 
nOlificar ao Inquisidor Geral o des~cato promovido pelas 
freiras, exagerando.o, como caminha à necessidade de 
contrabalançar, para a ju:.tiça do Arcebispo, o imprudente 
excesso da intimação. 

O. Verissimo de Lencastre, ao rece ber a carta dos seus 
ministros, recheada de hipérboles ana lematizadoras da 
atitude guerreira das religiosas, devia de ler-se irritado. 
Pensando no escândalo que campeava na sua Braga onde 
a essas horas, lalvez , tôda a população monás tica feminina 
tives~e aderido ao motim, requereu a S. Alteza o Príncipe 
D. Pedro a nomeação de um De~e1llbargador que fôsse do 
Pôrto faze r tão melindrosa devassa. Nellhllma mais ;,zdo­
nula fe l-a do que huma mulher assal/hada e empellhada lia 
J1il/gallça, pensaria tah'cz o Prelado, como o beneditino 
autor das J\JoIIslnlosidddes. 

Em Braga constou de-pressa a providência tomada pelo 
Inquisidor Gera l. A cidade dlvidia-~e, cntão, em duas 
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facções: os partid,trios da autoridade e os p;\rlidários das 
frei ras, engrossadas com os paren tes e criado!. deslas , que , 
apressadamente, lhes i3m fornecendo armas, scr\'indo de 
correios entre os mosteiros revoltados e mantendo· lhes o 
espirita atrabiliário, essencial para a derrota do Cabido. 
A fidalga ria, a burguesia c o povo, aft:ctos ao Prelado, 
armavam em espias, e deste encontro de opiniões cava­
vam-se abi !.mos entre a nobreza e rixas entre o gentio 

miúdo. 
Alguma!. pessoas ponderadas c timoratas tentaram 

convencer as três abadessas a uma necessária obediência , 
encarecendo-lhes a culpa e o desacato. Tudo de-balde. 
As freiras ouviam melhormen te a adulaçâo dos que as 
animavam a resistir e lhes garantiam a vitória final, e s6 
as do Salvador se comoveram com as raz.ões dos primei· 
roS, desligando-se, não sem custO, da liga feita com as 
dos Remédios e da Conceição. Foram·lhes logo levantadas 
as censuras e o interdito, e nas igrejas da cidade deram· se 
graças ao sucesso, atribuindo·o a favor do Patriarca 
S. Bento, inCitado talvez. a convencê-Ias à obediência real 

pelos beneditinos de Tibães. 
O conflito, porém, ainda estava na principio. Quando 

entrou em Braga com alçada o Dr. Joáo de Can'alho, 
Desembargador da Relação do PôrtO, é que êle explodiu 
com maior violência. As franciscanas dos Remédios , ja 
então exercitadas no se rviço de roidas e sôbre- roldas, 
amiudaram e intensificaram a vigilância , assustando as 
justiças com as bôcas das c1avinas a espreitar de entre as 
grades da clausura. Não era sem razão que Frei Ber­
nardo de Brito I:ncarecera na 1.- Pane da MOllarcllia 
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LII,italla a valentia e a. coragem das mulheres br:lcarenses. 
As freira s dos Remédios eram da mesma fôrça e do mesmo 
sangue e não sei como escaparam à galeria do Teatro 
Hel'oico de Damião de Fróis Per im. 

Náo sei qual fôsse nem coma rôssc a prudência do 
Desembargador ao encetar !\ sua diligência, porque apenas 
se apresentou para fa lar com as abadessas dos mosteiros 
revoltados não teve recepção nnimadoru. Por mais que 
lhe promctesse um perdão gcral não O quiseram ouvir, e 
a devassa começada amcaçava cternizar·se, porque tanto 
parentes, como criados deles , como as servas das clausu­
ras, obstinaram-se no mais irritante mutismo. Sentindo 
faltarem-lhe as fôrças e a au toridade, o Dr. João de Car­
valbo tentou nova entrevista com as Preladas, acompa­
nhando.se do Dr. Gaspar de Morais, que cntão scn,ia de 
Ouvidor em Braga e que erJ bem aceito das rdigiosas e 
tido na cidade dos Arcebispos como ministro honrado e 
muito ponugues. As freiras atenderam-no, ouviram-lhc 
os conselhos, agradeceram· lhos, mas muito pertinazmente 
declararam que só se submctiam a D. Verissimo, de Len· 
castre. Que vicsse o scu Prelado e entao conversariam. 
Até lá, as estacadas cstavam armadas , as armas a postOS 

e a coragem firme. 
T entou o Provisor do Arcebispado, o Dr. José Soares 

de Carvalho, a quem as freiras imputavam a responsabili. 
dade do ve \amc das grades, uma intcrfe rência feita com 
fingida boa· paz. Enlao é que foi o bonito. O lumulto 
recrudesceu de súbito, ° Provisor foi desaca tado e o comitê 
das revoltadas, saltando por cima dos VOIOS sensa toS da 
abadessa, acabou por decla rar nas suas bochechas c nas 
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,11m VII I ir II I lh~ n nd l'i,em m,u" nl!nhur 
C,I[ valho, rô'!'sc João ou José, pois com gente dessa Caml­

lia nada queriam. 
Houve Bté uma mon ja, mais atrevida, que adiantando·se 

do grupo acrescentou: 
_ Nada de Carvalhos. Com V. Senhorias nem mesmo 

a salvação. 
Elas lá tinham as suas razóes . 

• 
• • 

o Provisor e o Juiz da Alçada deram as mãos e enla­
çaram os ramos. A tempo que as franciscanas escreviam 
para a côrte pedindo a D. Verissimo de Lencastre que 
mandasse sustar a devassa e o veume até à sua chegada 
à cidade alvoroçada por estes sucessOS, os dois Carvalhos 
escreviam também ao Prelado complicando o incidente, 
metendo lenha 110 forno pal'a que o filmo e a labareda 
"ão deixasse de ,'esolver toda a sua culpa em ci'l~a, O 
Arcebispo com estas informações tendenciosas persistiu 
no anterior procedimento e deu tôda a fOrça à coligação 
dos dois ministros. Estava-se já em Junho e tinham-se 
passado, portanto, três meses quási sôbre o episódio das 
grades, e se is sObre o inicio da tiragem das anteparas nos 
locut6rios. Figure o leitor a pertinácia das freiras postas 
em armas durante tão dilatado periado! Que taiS eram elas I 

O pior estava ainda para vir. 
Em 17 de Junho-era um domingo-amanheceu a 

cidade alvoroçada de soldados. As cartas vindas da côrte 
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para o Dr. João de Carvalho iam produzir os seus efeitos. 
O povoléu inquiria-se an!lioso. Que se iria passar? Daí 
a pouco já tudo se sabia quando o aparato b~lico se alas­
trou no largo defronte do Hospita l de S. Marcos e se 
desenvolveu para as bandas de S. João pela rua dos 
Pelamcs. Ia-se pôr cêrco aos mosteiros revol tados. Dizia.se 
que vinha do Pôrto cavalaria paga , que a Relação e a CA. 
mara da cidadt! estavam jti sob a alçada do Desembarga_ 
do r, que se ia botar fogo aos Reméd ios e quantas 3toardas 
era leg itimo se propalas~cm cm t50 dinci l transe. Só o 
~egundo boato era \erdadciro. A ca\'alaria c!ltivcra real­
mente para \'ir, mas à ultima hora hesi tara·se no tomar 
da medida, que fôra lembrada por D. Verissimo de Len­
cas tre. O Inquisidor Geral, pelo visto, queria uma luta 
com lodos o:. matadores. ,\t acar um com'cnto de freiras 
com trorn de cavalo pareceu quixotada escusada ao juiz 
da alçada. Não a mandou chamar e fel bem. Sabe Deus 
que no\'a:) complicações não viriam com ela. As compa­
nhias da ordenança basta ram para o cêrco. 

Imagine·se o que seria Braga nês~e memorável dia. 
Mal a abJdessa dos Remtdios se apercebeu do cê rco, 

esconjurando iOlimamenlc o sattl.nico Dr. João de Carva­
lho. foi-se a fedl Jr as dua .. portas, de dentro e de fora, 
da porlaria, não t50 a tempo que os soldados lhe não 
prendessem tôdas as criadas da igreja, s:lcr isti:l e portaria. 
Os dois mosteiros ficaram absolutamente cercados e as 
freiras privadas de tôJa a comunicação com o ex terior, 
salvo para o médico e sangrador a quem o Desembarga­
dor concedeu, a requerimento da Prelada, um especia l 
salvo·conduto. 
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o serviço militar das duas clausuras, que tinha dimi­
nuído, de novo se intensificou. Porteiras, roddras, escri­
vãs, refeitoreiras, mt=stras de noviças, sacris lãs e outras 
madres e noviças voharam a exercilar·se no manejo dos 
ferros, arrancados as grades, e das c\avinas e pistolões 
com que as tinham municiado os parentes e amigos. 

Segunda e têrça .feÍl·a foram dias mais consagrados a 
exercidos marciais do que a exel'cicios no côro. Ao 
amanhecer de quarla-feira, 20 de Junho (a noite rara de 
sobressalto na clausura porque se ouvira em tôda ela um 
marlelar pers istente do lado do Pátio) as madres que 
estavam de vigia der.lm ré de que o portão es tava impe­
dido com uma forte tranqueira de paus de carvRlho­
sempre os Carvalhos! - prcgados com grossas travessas 
cOnlra os batcnlcs. O alvorOço levan tado no mosteiro 
ouviu·se cd fora, acompanhando o ruido das maneladas 
com que os soldados fixavam os caibros li rorta. 

O Dr. João de Carvalho, nas escadas de S. Marcos, 
assistia ao ataque, dando instruções ao capitão da orde­
nança, emquanto a soldadesca, cavalgando os muros da 
cêrca e empoleirada bs grades das janelas, jogava dicholcs 
bs freiras, arreliando·as com a cerleza de uma invasão na 
dausura e de um assalto os celas. Até as ameaçaram de 
lhes tirar o Santíssimo Sacramento. 

A Prelada, arrecadando sob a saia do hábito as chaves 
da Portaria, com mêdo que as suas indignadas ovelhas 
lhas viessem exigir, ficou atónita por instantes, mas mal 
os sinos começaram a locar a rebate pedindo socorro às 
religiosas da Conceiçáo - era O sinal combinado - correu 
à sacristia a tempo que tOda a comunidade revoltada já 
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\II,lIa di run,h.1Ju J pUlt,1 que dava dali para a casa da 
Parlaria. O mOMeiro dos Remédios , Piedade e Madre 
de Deus parecia uma fortaleza em pé de guerra . AI 
espôsas do Senhor, sofraldando os hábitos que lhes em 
peciam os movimentos , as faces avermel hadas pela cólera. 
o gesto descompos to, de machadinhas empunhadas, aca­
bavam de rachar em cavacos as rodas da POrlaria e inva. 
diam o Pátio da clausura entre grilOS furiosos que faziam 
do moste iro a pintura de uma praça guerreira que ia des­
cercar-se em breve de inimigos, por uma sortida impe. 
lUosa. A aturdida abadessa em vão implorava com lágri­
ma!> às madres que se aquietassem e recolhessem para 
dt.'ntro. Tudo inmil! A virtuosa Prelada viu que às suas 
razões se argumentava com grilOS de guer ra e de vin­
gança, e receosa de ser descomposta, an te a fúria das 
O\elhas que não baliam. mas rugiam como toiros, fug iu 
de mão.!. na cabeça, indo refugiar-se no Carlório. Ai, 
tomando na ponta de uma lança o papel da absolv ição 
dado pelo Provisor do Arcebispado, ve io exibi-lo ao povo 
e a tropa que alu!.trava de.!.de S. Marcos a S. João do 

Souto. 
O Dr. Joiío de Carvalho , nos degraus do templo do 

Hospital , empalidecera de-súbi to apercebe ndo·se da infer­
neira que ia lá dentro. O s s inos não deixavam de pica r 

o rebate . 
O Ouvidor Gaspar de Morais , chamado à pressa para 

iOlen,j r no tu multo claustral, chegou no momento em que 
as portas exteriores começavam a voar em estilhas . Que­
rendo evitar a sa ída da Comunidade, que não iria de cruz 
alçada , mas em tom de gue rra , com machados, chuços, 
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c1avinas e ferros vários, não fez senão ;rritá-Ia mais e 
houve que baler em retirada para ir conferenciar com o 
Juiz da Alçada e com o Provisar, que se arrepelavam sem 
saber O que fazer. 

A tropa do cêrco, alinhada e inactiva, enfurecia-se 
de-certo do ridículo papel que a obrigavam a fazer. Estar 
ali diante de um batalhúo de mulheres, espOsas de Crislo, 
condenados ao papel de espectadores, enfurecia os solda­
dos que, se 1\10 consentissem, tomariam de assaho o mos­
teiro, não matando ninguém mas aprisionando algumas 
criadas e leigas, que lhes bastariam para prémio da fa­
çanha. 

Entretanto o Dr. Ouvidor, vendo imineOle um esdn­
dalo de tômo, vai li grade da igreja e implora a Sóror 
Ana de S. Francisco, a afli ta Prelada, que lhe abrisse a 
Portaria para êle tenlar ainda de novo convencer as revol­
tadas, pois trazia - isso trazia êle! - ordem do Dr. João 
de Carvalho para fazer tudo o que elas quisessem. O 
que era mister para decOro do Religião e para sossêgo 
da cidade era acabar com o tumulto, que ameaçava con­
taminar tôdas as clausuras de Braga. 

Com a sua autoridade e com a promessa de que se 
levantaria o cêrco e todas as diligências da devassa seriam 
sustadas até li vinda de D. Verlssimo de Lencast re, con­
seguiu finalmente demover as franciscanas dos Remédios 
dos seus prop6sitos de uma sonida em pé de guerra fora 
do convento, desde o momento que os factos e não as 
palavras confirmassem o que o Dr. Gaspar de Morais tinha 

prometido. 
O Dr. João de Carvalho mal tivera tempo de sossegar 

" 

• 

• 
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com c!;ta boa nuva, quando lhe chegou a not icia de que 
religiosas du convento da Conceiç.ão, atende ndo o i 
de socor ro feilo pelo !;ino de rcbate dos Remédios, 
tinham Igualmente PÕ!;tO cm ar mas, e tendo tomado 
chaves da c1all~ura .1 Sóror Ana do Salvado r, que era 
sua Prelad •• , PO!;HI~ cm arma~, ;.I briram as pOrlh e, em 
forma de comunidade, !l.ubw m o~ Pelames em direitura a 

S. Marcos. 
O !l soldados da Ordenança que a:; vi ram irromper da 

Ponaria !lcaram sem saber O que fa/er. Aos cabos que 
os capiwot:'3\'am 1I110blhzou·os o respc lto por aquelas reh· 
giosas, tão \'lfIuosas e tão aspcramente rdormadas, qUI! 

caminhavam com Os seus mdnlO~ H'nerilvc is e os \'( ~I" 
descidos do roslo até o pello, rezando pelos seus livros 
em altas vozes , e precedidas pela crU7 alçada erguida nallo 

mão::. de uma amiga abade!>sa. 
O PO\'o de Braga ar la\'il de comoção e sôbre a linhagem 

letrada dos Can'alhos começavam a ca ir os anátemas e 
acu::.ações. O Provisor e o Juiz da Alçada, aterrorizados 
pelo escândalo e !iurpresos pela murmuração dos braca­
renses, encerraram-::.e em casa, de mãos na cabeça, dei­
xando a que m se qUIsesse ddronl3 r com o acontecimento 

a solução da revolla. 
Dizia·se que !l.ob os mantos das madres alguns tinham 

visto armas ameaçadoras. 
E~ta\am elas .J chegar tis ilharga!; de S.la Cruz quando 

o Ouvidor, o Dr. LUIS Ál vares de Sousa que fazia de Juiz 
de Fora, o Dr. FranCISco de Antas c o Dr. António Pereira 
Cardole , zelosos do bom nome da c.ldade e do serviço de 
Deus, acudiram com o seu prestigio a sufocar o movi· 
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mcnatl. Repartidos , foram ao enconaro das freiras. As 
dos Hemédios, acumuladas junto ti. Portaria, for~ejav3m 

por sai r . Era mister evitã ·lo. As da Conceição, já a 
irromper no largo, toparam ali com dois dos letrados, que 
lhes tomaram o passo, Abriu-se a cornucópia das persua· 
~óes e do:.. consel hos. A ora tória do Dr. Gaspar de Mo· 
rais fez então prodígios até 3gora despremiados pela pos­
teri dade, e conseguiu convencê· Ias . 

Entrel3nlO II Cabido, chamada Ioda a cl('rezia da cio 
dade, párocos, cureiros, capeliies, mestres e cantores , saiu 
também com crul. 3lçaJJ do Paço Arquiepiscopal. Na­
quêle dia a piedo3a R"Itd,ara . tllgl/sta teve nas suas ruas 
o mais comovente drama :..,acro com Ioda 11 eSlUpenda 
compar~aria de mmistro:.. e ('<ipôsas do Senhor. 

JuntO a S. Marcos, naquêlc ambiente alterado e revôho, 
fêz.sc então o pacto, As freiras exigiram que ~e levantasse 
o cêrco, que ,I tropa reculhesse e que se soltassem as 
criadas presas e que se lhes assegurasse o têrmo de todos 
os vexames repondo· se as grade,> , c fiando·se do ~eu pro· 
cedimento os ditame .. da reforma. As condições foram 
aceitas, mas para isso n50 basta\'a a promes33 verbal dos 
mmistros. O que ela3 cXlgiam er.l a cxecução imediata. 
Como vencedoras, não pediam, impunham condiçõe~. O 
Governador do Ar~cl)l$rado e o De<iembargador, pro­
cu rados nas 'iuas casas, coagidos rela revolução monacal, 
ném ~e'lller fizeram obie,çócs O mê io dominava·os, e 
declararam se ven.:.tJo3. A tropa retirou, o cêrco desfez se, 
;JS criada~ soltaram-se, e so depois de tudo executado é 
que as freiras regressaram as suas clausuras naquela me­
morável tarde de 'lO dI: Junho de 1674. 
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D. Venssimo de Lencas tre, quando em Lisboa teve 
notícias dêstes sucessOS, cada uma de sua côr conforme O 

partido donde ,'inha, arrepelou-se da falta de diplomacia 
dos Carvalhos c sentiu na sua autoridade prelaticia o 
vexame da derrota. O Inquisidor Geral, que era da opio 
nião de que se n50 devia ter rcito caso da revo lta, dei­
xando as madres faze r o que quisessem, até que, n50 
encontrando reacção, se resolvessem a recolher·se aos 
seus claustros, nunca pôde perdoar aos seus minis tros, 
ao Cabido e às Justiças terem· nas tratado como belige· 

rantes . 
T al\'ez ti\'e sse razão. 
Quando mais tarde veio a Braga, com ° pnmul\"o 

p~recer um bocado alterado, reformou êle mesmo as gra· 
des das religiosas do Salvador, que tinham aca tado o 
Cabido sem ir as do cabo. Aos Remédios e a Conceição 
nno foi , e como não foi estas comunidades, persistindo na 
teima, não dei\aram que lhes tocassem nas grades . 

Que tais eram elas! 
Q uis o Me ... tre de Campo General António J acques de 

Paiva inten ,i r no pleito, I<II\'e7. porque sendo elas de con­
dição guerrei ra a,ata~scm as ordens de um general. Nem 
mesmo a<;s lm . As endemoninhadas frcirinhas retorqui­

ram·lhe: 
_ Podem até emparedar.nos, mas há-de cá vir aSe-

nhor Arcebispo. 
O Prelado, tão pertinaz como elas, não foi, c 3S grades 

continuaram intangivei<;. Em Maio dc 1676 ainda a tcima 
durava, c, atra vés das grades, a·pesar·da comunidade ter 
recebido a reforma por intermédio do M e~arc dc Ca.mpo 
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Gc=neral, podiam tocar·se as mãos e passar·se os bilheti. 
nhos pecaminosos que tinham motivado as pragmáticas de 

167 1 e 1674. 
Estas monjas dos RemédiOS eram, por tradição, atra· 

biliárias. Em 1728, cinqUenta e qua tro anos depois dêstes 
acomecimemos, novo pleito se levantou entre elas e o 
Cabido à conta dI! um vl'lho privilégio da comunidade. 
Quando tangia a sede Jl(uQl/te, cra ·lhes lícito, sem prece­
dimcnlo de Breve Apo~ lól ico nem aprovaç.ão do Ordiná­
rio, admitir noviças c= criadas att que a diocese tivesse 
novo Prelado. Não tinham parJ la1 de sujei tar-se ao Ca­
bido. Ora quando a 4 de Selembro dêsse ano se deu a 
mane de D. Rodr igo de Moura Teles, o Cabido impugnou 
o privilégio. A ... ardlda~ franciscanas do convento de 
frei André de TorquemadJ puseram-se alerta imediata­
meme e quando souberam que essa corporação ecló&iás tica 
nomeara para o representar na diltgência o Hev,do Desem­
bargador Gonçalo Pinto de Carvalho e Medei ros, de-cena 
procuraram nas arrecadações da clausura as clavinas, os 
chuços e as machadlnhas que em I t)74 lhes tinham dado 
a vitóna . Era outro Carvalho que as atacava. O espirita 
guerreiro das madres revivesceu e, de·ct!rto, que ecoou 
nas celas, cor redores e dormitórios o ::leu antigo grito de 

guerra: 
_ Com os Carvalhos nem mesmo a Salvaç.ão! 
Correu o pleito. Manud Tinoco de M.agalhães, advo· 

gado nos auditórios de Braga, tomando conta déle, por 
delegação do comunidade, fêz entornar torrentes de tinta 
aos Senhores do Cabido, que vieram, afinal, a pagar bem 
caro a condenaç.ão e a excomunhão com que fulminaram 
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a Abadessa. Mais uma vez venceram as madres, e o 
privilégios foram manlidos a despeito da sanha do Desem· 
bargador Carvalho e Medeiros( I). 

À memória dest:ls aguerridas religiosas aqui deixo êste 
singelo monumento, com ti convicçfio íntima de que, se 
ainda algumas vivessem aqui há anos, niio ousa riam der· 
rubar-lhes o mos teiro nem sequer um alvenel lhe poria 
mão no edincio respeitável que começando por ser praça 
de guerra acabou em oficina de confe itaria . 

Devia-l hes esta consagração pelo saboreado gÔS10 das 
suas pedenlcinlS) terminologia gulosa que se filia talvez 
nas que afuzilarnm ns clavinas da revolta seiscenti sta . 

• 
• • 

Isto de motins freir.hicos não foi pecha que .. e perdesse. 
No século segui me houve vános, e dêles os mais apregoa· 

(I) RelafJo I dos litigiosos debtll(!s le nfJticia do seu progresso I 
que as Reverendas .\ladres ReliGiosas do Mosteyro/de NOSSdl Se· 
nhora dos Remedias I Piedade, e /If(ldre dI! Deos / d(l Trrceyra Ordem 
do SerJphico Pddre S. FrallciseoI Tivl!r,io com o Revere"dissimo C,T­
biddo Sede \'aean te I quc se seGuia por } l/1ecilllcnto I do lIIustri$$imo 
e Rf!'Verelldissilllo Senhor I D Rodrigo de M Otlrd Triles I Arcebispo 
Primar I sendo AbaJeça a Rel'trenda Mndrc D. Jtroll)' IIIn de Bdeml 
natural da IIItSllla cidade I Dedicado d meSllln Reverenda Madre Ab· 
bQdeça I par Manotl Ti/lOCO / de .\/<1galhaells l "aturai da mesma cidade 
e advogado II('lInl- l'iuhet" -I Lisboa Oc. idcllta/ I rra "ova OJlicilla 
de Mauricio Vicellte de Almcid'1/morador 1I0S Sele Cotovelos jU/lto a 
S. Mamede l.lfOCCXXXIIII Com 'odas as liccufas Il eussarias. 

FolheiO de 49 p'ss. com roslO, ante- ros to, cana dirigida pelo 
autor li. abadessa e Licenças. 
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dos foram os levados a efeito pe las madres de S.I. Monica 
de Lisboa e pelas Berna rdas de Odivelas. Aquelas , em 
Setembro de 1721, saíram do seu mosteiro, de cruz alçada 
e em forma canónica, com ideas de se dirigirem ao Paç.o. 
As Atónicas pretendiam, as!oim, pelo esdndalo, que .!!oe 
lhes restituíssem os dOles recen temente retirados. Che· 
garam a pisar o T er reiro do Paço, ma .. um secre tário de 
estado impediu· lhes, com mansidão, a entrada no palrtcio 

régio. 
As do mosteiro de S. Oenis revolt aram·se também, 

mas não foi por lhes ter faltado a raç.ão, que era abun· 
dante e bem adubada de pican tes, mas sim porque se lhes 
vexara o espirita cristão com a admissão impoMa de uma 
religiosa que fdra penitenciada pe la Inquisição. Em ques· 
tões de pureza de sangue eram de uma intransigência 
feroz, e ai vê m elas , tambt m de cruz alçada, a caminho 
de Lisboa. A meio do caminho a Condessa da Ribeira 
Grande, cujo palácio ficava na estrada para a cidade, 
quis atalhar o movimento revolucionário e abriu ·lhes as 
portas hospitaleiras para que descansassem. A esse tempo 
D. João V, conhecedor do caso por um postilhão, mandou 
tropa de cavalaria contra elas e ce r.:.ou o palác io da fidalga 
que, enquanto o Conde estava no Cabo Matapan contra 
os Turcos, pe la Religião, não quis também deixar de estar 
a favor desta contra os Judeus ( I). 

Entrincheiradas as Bernardas, entrou o ridículo a pairar 
sôbre os soldados, que não podiam sem dcsdoiro at acar 

(I) As A/nollltes de D. JoJo V, por Albcrto Pimenlcl, pdgs. II:!:) 

a 19 1. 
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um exércilO feminino de hábitos e véus. 
de chamar os quadrilheiros da pol ida para domar os 

pelOS gu~rrclros das freirinhas reais. Feito (O:Si~:~!~~: 
deu-se o assalto ger31 ao palácio e, após uma r 
heróica em que os assaltantes se me tralharam com 
a espécie de projécteis, as frei ra s (oram apris ionadas 
metidas nos coches da Casa Real, conduzida!. a Oeli",\o.,. ; 

As Bernardas niio tinham a fib ra marcial das r"neii .. , 

canas de Braga. 
Em Julho de '782 deu-se outro caso idê nti co de sublea 

vação no conventO de São Bento de Bragança, tendo u 
monjas, também, abandonado a clausu ra , de cruz alçada, 
para lOmarem posse <\ fôrça de umas propriedades de 
que as queriam c!.bulhar. O Intendente da Policia, noti­
ciando o caso, pede pa ra elas, como cast igo exemplar I o 
degrêdo para os mais remotos mostei ros da sua religião( I). 

Se quiséssemos falar de motins de Frades , não chega­
ria um volume. S6 quanto a dis turbios , desordens e 
ag ressões , haveria matéria para largo numero de páginas. 
Tratava-se, porém, de homens j não admira tanlo. Quanto 
a mulheres é que é mais para fr isar O impul so revolucio­
naria que as roubava às medi tações do côro e à se renidade 
devota das orações do claustro. 

( I) A 1.- Jl1vas:io FroJnc~sa- ESfudo Politico ~ Social por Anlónio 
F.:rráo - COimbra, '91 \ pág- CXI.\'. 
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